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PANORÂMICA DE SURPREENDENTE BELEZA DE PORTO 


S. DOMINGOS, 21 — Guei 


QUE PROTEGEU A TENTATIVA DE INVASÃO DO HAITI 


TENTATIVA DE INVASÃO DO HAITI 


QUE FOI BOMBARDEADO POR AVIÕES 
DE NACIONALIDADE DESCONHECIDA 


ilheiros fortemente 


armados, ocuparam um posto militar no Haiti, poucas 
horas depois de desembarcarem como a vanguarda 
de uma força de invasão maciça — revelaram, nesta 
capital, fontes de exilados daquele país. 


Disseram ainda que os guer- 
gilheiros montaram, também, 
um transmissor de rádio e es- 
tavam a tentar provocar uma 
revolta geral contra o presi- 
dente François Duvalier, que 
tem governado a ilha-Repúbli- 
ca das Caraíbas com mão de 
ferro, desde 1957. 

O palácio presidencial em 


Duvalier nada sofreu, 

Várias outras pessoas foram 
mortas ou feridas, incluindo dois 
colaboradores do presidente, em 
consequência do ataque aéreo, 

Fontes dos exilados afirma- 
ram, a noite passada, que O 
bomberdeamento estava re'a- 
clonado com desembarques de 
gue 190 ris no sábado, na cos- 
ta norte do Haiti 

Acrescentaram que o presi- 
dente Duvalier dominava com- 
pletamente a situação. 

As referidas fontes disseram 
ainda que os guerrilheiros de- 


sembarcaram, no domingo, em 
dois grupos, na costa norte do 
Haiti — o país partilha a ilha 
de Hispaníola com a República 
Dominicana — mas não tinham 
ainda estabelecido qualquer con- 
tacto com forças militares regu- 
lares do regime de Duvalier, 

O posto militar atacado pe- 
los guerrilheiros estava situado 
ao norte — disseram as fontes, .. 

n o; 
Exnoto. sora dos 
homens que ocupavam o forte, 

Os grupos de guerrilheiros 
são formados por mercenários 
europeus e exilados haitianos, 
e o seu desembarque era parte 
de um grande plano de inva- 
são, envolvendo vários ban- 
dos — prosseguiram as mesmas 
fontes, 

Declararam ainda que era 
possível que os guerrilheiros 


Os observadores em S. Do- 
mingos, abstêm-se de se pronun- 
munciar sobre o sucesso ou o 
malogro dos desembarques de 
guerrilheiros. Soube-se, entre- 
tanto que aqueles grupos, 
fortemente armados, atacaram 
uma guarnição na região seten- 
trional do país, e ocuparam po- 


PRINCIPE—UMA DAS ZONAS QUE TAMBÉM FOI TEATRO DO BOMBARDEAMENTO 


sições depois de terem desar- 
mado os seus defensores. 
Pensa-se em S. Domingos, 
que esta operação, que estaria, 
a ser preparada há um ano, 
partiu da provincia de Oriente, 
em Cuba, ou das Bahanas, e 
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IMAGENS QUE SÃO 


Pelo Coronel AIRES MARTINS 


DERIVADAS de circunstâncias múltiplas inerentes ao avanço das 

clências e ao progresso das técnicas surgiram aos homens 
preocupações de vida de toda a natureza e de tal extensão que os 
valores do espírito são, muitas vezes, transferidos e situados em 
plano secundário. As glórias do passado são esquecidas, as virtudes 
ignoradas e o sentidc da mora! prejudicado perante as solicitações 


de uma vida agitada e incerta. 


OS CLIENTES AMONTOAM-SE EM GIGANTESCAS BICHAS JUNTO DOS SUPERMERCADOS DE PARIS, PARA 
SE ABASTECEREM DE VÍVERES PARA OS PRÓXIMOS DIAS, NO RECEIO DE QUE A CRISE SE AGRAVE 


Isto é contrário ao interesso 
da humanidade porque tudo o 
que possa significar construção 
de efeito para formação da 
juventude deve ter aceitação 
incondicional e a sua conoreti- 
zação deve enquadrar todos os 
pormenores para merecer atenta 
curiosidade e para realizar in- 
cidência suficiente sobre 0 Fa- 
clocínio dos novos 

Com a maior dignidade e 
revestida de carácter de sole- 
nidade, realizou-se recentemente 
a cerimónia da inauguração da 
estátua do Santo Condestável 
que se situou muito justamente 
no plano de acontecimento na- 
clonal, Argumentos de signifl- 
cado real contribuiram, efecti- 
vamente, para dignificação do 
facto que há-de perpetuar, para 
além das incertezas dos tempos 
ou da imprecisão dos aconte- 
cimentos, as glórias do passado 
que não morreram e se situam 
no sentimento de patriotismo 
de um povo que deu lições ao 
mundo e representou exemplo 
de dignidade entre os grandes: 
elas constituem motivo de re- 
flexão para os novos de todos 
os ambientes geográficos e de 
todos os quadros humanos da 
população portuguesa, 

A figura, mesmo na frieza 
e no silêncio da matéria, re- 
lembra actos de heroísmo, ofe- 
rece o exemplo de uma pessoa 
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| Gigantesco 


avião cargueiro 


para transportar mais 
de cento e cinquenta 
toneladas de carga 


COCOA BEACH (FLORI- 
DA), 21 — A América está a 
criar um gigantesco avião car- 
gueiro, destinado a transportar 
mais de 150 toneladas da carga 
e reduzir, assim, em um terço, 
os preços dos fretes, 

«Rendabilidade é o nome do 
jogoy — disse W. D. Perreault, 
director do programa, ao reve- 
lar o projecto a noite passada. 

«Para capitalizar no merca- 
do dos fretes aéreos, um car- 
gueiro gigante a jacto, deverá 
operar e assegurar um rendi- 
mento razoável ao investimento 
da companhia áreay — disse 
Perreault na reunião anual da 
Associação dos Escritores da 
Aviação e do Espaça 

Disse que o avião, que está 
a ser oferecido às companhias 
aéreas para ser usado na Amé- 
rica e no estrangeiro, deverá 
ficar completado em 1971, 

Disse que o cargueiro g'gan- 
tesco deverá custar 22 750 000 
dólares. — R. 


À VEREAÇÃO DO MUNICÍPIO PORTUEN 


APROVOU A PROPOSTA DE UM EMPRÉSTIMO 
DE DEZ MIL CONTOS 


PARA OS S. M. DE GÁS E ELECTRICIDADE 
E O ANTE-PROJECTO DA PISCINA MUNICIPAL 


Realizou-se, ontem, à tarde, 
a reunião ordinária da vereação 
da Câmara Municipal do Porto. 
Presidiu o ar. dr. Nuno Pinheiro 


O primeiro vereador a usar 
da palavra foi o sr, dr. Pinto da 
Cruz, que se referiu ao quadra- 
gésimo aniversário da entrada 


FOI CONCEDIDA A MEDALHA DE MÉRITO (OURO) 
AO ESCULTOR HENRIQUE MOREIRA 


Torres, ladeado pelo vice-presi- 
dente, eng. Veiga de Faria, e 
pelo chefe da Repartição, dr. 
Duarte Silva, servindo de secre- 
tário, Presentes quase todos os 
vereadores e os directores de 
Serviços, 


do prof. dr. Oliveira Salazar 
para o Governo da Nação, ocor- 
rido já no mês findo, historiando 
todo o período que vem desde a 
sua acção à frente do Ministério 
das Finanças até aos nossos 
dias, E depois de exaltar o esta- 


dista que reabilitou as finanças 
nacionais, o orador sublinhou : 

— Com efeito, respeitando os 
princípios e as tradições cristãs 
e integrando todas as activida- 
des nacionais em corporações 
com, direitos políticos, o Estado 
Novo tem sido estável, pacífico 
e eficiente, tem realizado uma 
obra extraordinária através de 
todas as vicissitudes e tem pro- 
porcionado paz, ordem e pro- 
gresso ma vida metropolitana e 
ultramarina, o que tem dado en- 


talidade, um clima e uma acçê 
de portugalidade com a aceita- 
ção e o respeito do povo. 

E depois doutros lorgos e judiciosos 
considerações, o dr, Pinto da Cruz acres 
centour 
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Não pode doixar de impressionar esta panorâmica da Escola Industrial e Comercial de Espinho, que vai ser inaugurada em 
19 de Junho próximo, 4 vila espinhonso está om franco progresso, como se comprova por este magnífico documento que 
ficamos a dever à gentileza do Acro Clube da Costa Vordo 


UMA 


VILA EM FRANCO PROGRESSO 


PINHO 


VAI INAUGURAR 
EM JUNHO 


A SUA NOVA ESCOLA INDUSTRIAL E COMERCIAL 


() contentamento por que já passaram tantas e tantas terras do 

Pais invade agora Espinho, com a proximidade da inauguração 
da sua nova Escola Industrial e Comercial, marcada para 19 de Junho 
e para & qual foi convidado o sr. Presidento da República, A linda 
vila espinhense já sentiu o interesse que as autoridades centrais lho 
dedicam, numa ontra obra de monta — a defesa da sua praia. 


ESTÁ PARALISADA A QUASE TOTALIDADE | 


DOS SECTORES DE ACTIVIDADE ECONÓMICA FRANCESA 


DEVIDO AO ALASTRAMENTO DAS GREVES 


PARIS, 21 — Alastrou hoje o movimento de 
greve. Está paralisada a quase totalidade dos secto- 
res da actividade económica francesa. Sômente gás 
e electricidade são assegurados normalmente. 


O número de fábricas ocu- 
padas pelos grevistas é de cen- 
tenas. A ocupação ganhou esta 
manhã os grandes armazéns 
de Paris, Entretanto, os abaste- 
cimentos dos grandes centros 
são normais, os transportes dos 
víveres fazendo-se geralmente 
por estrada. O mercado da car- 
ne (Halles) esteve cheio de fre- 


guesia. Os talhantes abastecem- 
-se o mais possível com receio 
de falhas no abastecimento du- 
rante os próximos dias. 

Na capital repetiram-se hoje 
os engarrafamentos espectacula- 
res de ontem, Desapareceram, 
no entretanto, as bichas que se 
viam ontem às portas dos Ban- 
cos. Também nas lojas de pro- 


dutos de alimentação não há 
bichas, ao contrário de ontem. 
— F. P. 


ENTRA EM NOVA FASE 
A CRISE POLÍTICO-SOCIAL 
FRANCESA 


PARIS, 21 — A crise político 
-social francesa entra hoje em 
nova fase, com a transferência 
para o plano político, ao mesmo 
tempo que as grandes organiza- 
ções sindicais operárias marcam 
posições sempre convergentes 


no plano das reivindicações € re- 
velam dissonâncias quanto aos 
grandes objectivos do movi- 
mento. 

As paralisações do trabalho 
continuam a alastrar. 

É ao nível das grandes con- 
federações que certas dissonân- 
cias se revelam. Pela voz do seu 
secretário-geral, Seguy, a OG, 
a mais importante das organi- 
zações manifesta-se simpatia 
pelo movimento estudantil e a 
sua contestação da sociedade, 

Por outro lado, a direcção con- 


federal de força operária decla- 
ra-se — em nota distribuída esta 
manhã — «novamente disposta, 
em qualquer altura, a responder 
às propostas válidas que possam 
emanar do Governo ou do Pa- 
tronato». 


Durante o dia, os dirigentes 
da Federação conferenciaram 
com os orientadores das divet- 
sas organizações sindicais. Pa- 
rece não chegarem a acordo. 
No entanto, a mesma Federa- 
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O empreendimento aí está, 
frente ao mar, sustando as suas 
investidas abruptas e traiçoeiras, 
num desaflo constante de sobre- 
vivência. 

As deslocações das correntes 
marítimas causadas pelas obras 
do porto de Leixões e, também, 
pela defesa da Foz do Douro, 
acrescidas pelas obras da própria 
defesa espinhense, cobraram à 
vila um pesado tributo: a vasti- 
dão do areal da praia foi muito 
sacrificada. Já não 6 preciso cal- 
correar muito para mergulhar os 
Pés no Atlântico. 

A piscina, em períodos de 
grande invernia recebe q desa- 
gradável visita do.mar e lá se 
val por terra o muro poente. 

Mas, a despeito disso, Espinho 
deixou de ser a prala-mártir, 
a prala-sacrificada de que, du- 
rante muitos anos, os jornais, em 
grandes parangonas, falaram aos 
quatros ventos. 

No entanto, multa colsa se 
impõe ainda fazer para defesa 
da praia. O plano Von Haffe dor- 
me, algures, no fundo duma ga- 
veta, esquecido, e entrementes 
os arremedos de esporões estão 
cada vez mais desfeitos. 

Estamos em crer, porém, que 
a seu tempo tudo se fará, a bem 
da praia de Espinho, «Rainha 


da Costa Verde», mas que pode 
deixar de sê-lo se todos og espl- 
nhenses não estiverem atentos é 
unidos na defesa dos interesses 
que têm por lei e força muitas 
dezenas de anos de senhorio é 
usufruto, 


Em doze anos, passou-se de 
122 para 1430 alunos 


A Nação precisa de técnicos 
e peritos. Na conjuntura actual 
não 6 possível vencer ou conse- 
guir lugar de relevância na socle- 
dade, e compatível com as exi- 
gências da vida moderna, senão 
com a especialização, A necessi- 
dade premente da valorização do 
indivíduo obriga à criação de es- 
colas técnicas, que, Infelizmente, 
não podem ser construídas com 
tanta profusão como todos dese- 
jarínmos, 

Fazem-se inquéritos e exposi- 
ões que são minuciosamente 
estudados, após o que q entidade 
respectiva lança a sua sentença. 
O caso de que vamos falar. 

Por Decreto-Lei n.º 40.725, de 
8 de Agosto de 1956, foi criada a 
Escola Industrial e Comercial de 
Espinho, que entrou em funciona- 
mento no ano lectivo de 1956/57, 
com 122 alunos e 8 professores, 
utilizando 7 salas duma casa 
apalaçada, adaptada para o 
efeito, no Angulo das Ruas 21 
e 80. Com o decorrer dos anos, 
os números subiram notável. 
mente, a confirmar ag razões e o 
acerto da decisão que criou a 
Escola de Espinho. 

O número de alunos ultrapas- 


son, Já, o décuplo, marca que 
quase também foi atingida pelo 
crescendo de professores. 

O úbico que subsistin o com- 
plicou q bom funcionamento di- 
dáctico da Escola Industrial e 
Comercial de Espinho, criando 
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E 


a maça ca 


Estão suspensas 
as comunicações 


ferroviárias 


entre a França 
e a Península 


Comunica-nos a C, P, que, 
devido às greves em França, o. 
«Sud - Expressy e outros com- 
hoios internacionais com destino 
além Pirenéus, embora conti- 
nuem a partir de Lisboa, não 
passam da estação de run. 
Nestas circunstâncias, a Com- 
panhia só vende bilhetes e acei- 
ta despachos de mercadorias 
com destino máximo ate aquela 
estação fronteiriça espanho'a. 
Estão, assim, comp! 
te cortadas as comunicações 
ferroviárias com a França. 


im od 
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ed) 


ASSES 


O TÚMULO DE TOUTANKHAMON (IV) — A 
múmia do faraó estava bem escondida, No cofre de 
madeira dourada a que já se fez referência, (5 metros 
de comprimento, 3 metros de largura e 2 metros de 
altura) encontraram, além do guarda-jóias de alabas- 
tro, um outro cofre de madeira, também recamado de 
ouro, cujos lados estavam chelos do inscrições respi- 
gadas do «Livro dos Mortos» dos egípcios. Esse cofre 
encerrava o verdadeiro sarcófago, num bloco de quartz, 
uma só peça. Em cada um dos cantos, a figura de 


socos 


Actualmente, no País, a mão-de-obra ocupada 
na Agricultura e Silvicultura é inferior a 20 % 
do total da população activa 


TÓQUIO (Mato) — A população activa Japonesa ocupada nos sectores agri- 
cola o silvícola, em deoróscimo contínuo nas últimas duas décadas, baixou por 
fim para menos do 20 por conto da população activa da nação no último ano. 
Dizso que este número é idêntico ao da França. A revelação consta de um 
relatório sobro a situação da mão-de-obra nacional, recentemente publiondo 
pelo Departamento de Estatísticas do gabinete do primeiro-ministro. 


agricultura japonesa através de uma 
expansão em extensão das. empresas 
agrícolas Na verdade, o recente decli- 
pio na população agrícola tem sido 
acompanhado Por um aumento no in- 
dice da população agricola de 100 em 
1960, para 116 em 1966. 

Não 6 deve deixar de referir, con- 


De um total de cinquenta milhões 
de pessoas que constitui a população 
activa do Japão actualmente, em cada 
cinco menos de uma se dedica à agri- 

vicultura, De acordo com 
este rel rio, o total da população 
activa no país atingiu 49.640.000 pes- 
soas durante o ano fiscal do 1967, o 
que significa um aumento de 880000 tudo, o facto de que apesar da «estru. 
pessoas ou soja, 1,8 % em relação ao tura modernizada» da indústria agri- 
ano anterior, Do total, 29.900.000 dizem cola, a necessidade nacional de produ- 
tos agrícolas tem sido sempre superior 
ao fornecimento, desse modo resul 
tando uma queda na capacidade 
clonal de satisfazer as suas próprias 
necessidades de produtos agrícolas. 

Consequentemente, uma tão aguda 
diminuição da população activa no 
sector —agricola-florestal contribui, 
assim, para que se torne mats neces: 
sária do que anteriormente prestar 
uma maior atenção ao problema da 
distribuição efectiva da mão-de-obra 
nas indústrias terceúria e secundária 
do Japão nas áreas, urbanas, 

Entretanto no que se refere a ou- 
tros sectores, a população activa dimi- 
nulu 47 % na pouca e nas Indústrias 
derivadas e 125 % na indústria mi- 
meira, Por outro lado, sofreram au- 
mentos notáveis as indústrias do ma” 


respeito a homens e 2.040.000 a mu- 
Jheres, A mão-de-obra feminina apre- 
sentou um índice de crescimento leve- 
mente superior ao da mão-de-obra 
masculina, 

Segundo a condição, a população 
activa pode ser dividida em trabalh 
dores por conta própria, trabalhadores 
em regime famillar e empregados, Em 
1967, os trabalhadores em regime fa- 
miliâr diminuíram em número, ce! 
quanto os trabalhadores por conta pró- 
pria e os empregados aumentaram 
2,5 % em relação ao ano anterior. Tal 
facto está evidentemente de acordo 
com as alterações que se têm produ- 
zido nos anos mais recentes, segundo 
a qual um aumento contínuo no nú- 
mero dos empregados contrasta com 
uma quebra no número dos empre- 
gados em regime familiar. Consequen-  nufactura (56 %) e de construção 
temente, no último ano q número do (3,77%) 
empregados representa 6277 % da po- — AS. 


e: s a uição p 
pulação activa nos principal sectores 
inqustriais. Dividindo a economia em Fol recentemente anunciada por 
sector agricola-florestal e outros, con- uma firma nipónica a invenção de um 
cluímos que a população activa dii novo modelo de semicondutor de alta 
mnuiu no primeiro e aumentou no sensibilidade magnética e de baixo 
gundo durante os últimos anos. 

Isto levou à situação já indicada, 
em que o número total de pessoas em- 
preguea no sector agricola-florestal 
diminuiu para 19,3 % pela primeira 
vez na história do Japão, 

Geralmente a percentagem da mão- 
-de-obra nacional no sector agricola- 


lo por «Sony Magnetodiode 
(SMD)», o novo dispositivo é capaz de 
controlar a voltagem e a corrente eléc- 
tricas pela reacção sensitiva a um 
campo magnético, Tem um vasto cam- 
po de aplicação. Pode ser utilizado em 
artigos de consumo, tais como: com- 


-silvícola tende a diminuir, uma vez passos, microfones | gira-discos, gra- 
que a economia e a estrutura de um vadores e motores vários, 
país se aproximam mais das de um A teoria deste tipo de semicon- 


dutor era bem conhecida. Mas o semi- 
condutor convencional deste tipo tem 
uma baixa sensibilidade e pode ser 
sômente usado em alguns aparelhos, 


país desenvolvido. 

O desenvolvimento económico do 
Japão à partir do fim da guerra, não 
é uma excepção. No que respeita à 
mão-de-obra nacional, o trabalho agri- incluindo p detector magnético. O seu 
cola-florestal baixou num índice infe- fabrico também so tornava dispen- 
rlor a 30 % no ano fiscal de 1961 Isto ê 
significa que a percentagem diminuiu 
para menos de 20 % no espaço de 50- 
mente sete anos. 

A rapidez do declínio foj além de 
todas as previsões, Actualmente, pa- 
rece provável que a população activa 
mo sector agricola-florestal diminua 
pura 9 % da população activa total 
muito antes do ano fiscal de 1985, 
assim antevê o Conselho Económico 
Se o êxodo da população agricola con- 
tinuar a processar-so ao mesmo ritmo. 

A população activa total no sector 
agro-silvicola fo calculada em 
9.660.000 para o ano fiscal de 1967. 
Quarenta e sels por cento eram ho- 
mens e 54 por cento mulheres, Clas-| 
sificado pelo estado de emprego, os 
trabalhadores por conta própria to 
lizaram 39,6 %. ao Passo que Os em- 
pregados em regime familiar perfl: 
ram 65,9 % e 0 empregados 4,5 9%. 
O sector agricola-florestal perdeu mais 
trabalhadores masculinos do que femi- 
ninos, enquanto uma comparação entro 
os diversos sectores mostrou que o 
mator declínio teve lugar entro os 
empregados, 

O declínio da população agrícola 
não é por si só uma ameaça para a 
agricultura japonesa, O uso crescente 
de equipamento mecânico em face de 
uma diminuição da mão-de-obra podo 
conduetr directamente a um aumento 
de produtividade 

O "movimento da população prove- 
niente do sector agrícola tornará tam- 
bém mais fácil uma rápida transfor- 
mação da agricultura japonesa. para 
uma escala de produção mais eficiente 
e mais vasta, 

Tsto está de acordo com a política 
seguida pelos Ministérios do Trabalho 
«e da Agricultura e Florestas, no sen- 
tido de modernizarem a estrutura da 
indústria agrícola, A política destina- 
-se a aumentar a produtividade da 


Ver amanhã solução. 
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Adaptação de OLIVEIRA CABRAL 
=. MOO o aa 


— Que lhe parece, Dr. Neuffer? — perguntou Johnsen. — O senhor 
devia ter pedido uma fotografia da sua futura enfermeira. 

Neuffer replicou num inglês correcto e sem sotaque: 

— Confesso não ter tido essa ideia; parecia-me reservada às tran- 
sacções matrimoniais. Queira perdoar-me, senhora, este ar de espanto. 
Diz-se, em francês, que durante o silêncio, um anjo passa. Que este anjo 
seja para si de bom augúrio! Confio na sua competência que o meu 
correspondente, o Dr. Moreira, muitas vezes me gabou. Ele não omitiu 
senão um único pormenor. 

Sem dúvida esta omissão era voluntária, mas Abel, tão equilibrado 
nos seus julgamentos, tinha previsto o efeito de surpresa que provocaria 
a aparição de Jasmina. Com certeza que até o tinha temido. 

Agora, o destino da jovem mulher estava metido num caminho 
em que ela encontraria também mais imprevisto do que calculara, A dor, 
a imagem de Miguel Storsky tinham-na absorvido a tal ponto que lhe 
retirava todo o realismo. Estendeu bastante timidamente a mão ao doutor 
esforçando-se por sorrir, um acto de simples delicadeza. 

Johnsen erguia as duas pesadas malas com destreza. Gostava de 
mostrar a sua força como um gesto de amabilidade. 

— Eu levo as suas bagagens até ao quarto — disse ele. — Vejamos 
um pouco como vai ficar instalada, 

— Você sabe, Johnsen, que o meu ebungalow» não é nenhum pa- 
lácio — observou o médico sem descontentamento aparente. 

E acrescentou para Jasmina: 

— Dê-me licença que a preceda. 


ne marina 
on: 


gomicondutos, ori je pod io 


PASSATEMPO 


O leitor terá de copiar este desenho sem levantar 
+ caneta ou o lápis e sem sobrepor ou cruzar as unhas. 


cu CALEIDOSCÓPIO (23) 


uma deusa. No interior do sarcófago (na realidade o 
terceiro) ofereceram-so nos olhos do mundo exterior 
os três «ataúdes da múmia»: Três cofrer de madeira 
coberta de ouro encaixados uns nos outros, Todos 
tinham 2 forma do corpo de Osiris, mas a cera era 
a do faraó que morrera. Só no interior do ataúde mais 
pequeno depararam com a múmia! Presentemente, os 
tesouros encontrados no túmulo de Toutankhamon 
enchem 20 salas do Museu do Egiptologia, no Cairo. 
Testemunham o poder e a riqueza do Egipto de velhas 
eras, quando no seu apogeu. 


CANTANHEDE 
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CENTENÁRIO DA BANDA DE 
cov0ES — No próximo mês de 
Junho, no dia 13, o conjunto musical 
de Covões, freguesia deste concelho, 
atingirá o 100. aniversário da sua 
fundação 

Uma comissão local está tratando 
da programação da festa dedicada 
a esta efeméride, que marcará uma 
data de consagração da famosa 
Banda de Covões. 

A Caixa Beneficente das Filhas 
do Concelho de Cantanhede, do Rio 
de Janeiro, ofereceu 1000800 para 
ajuda dos festejos referidos. 

MELHORAMENTOS PARA A 
IGREJA MATRIZ — A Direcção- 
“Geral dos Monumentos Nacionais 
concedeu uma verba para melhora- 
mentos do principal templo desta 
localidade, que tem um retábulo que 
é considerado monumento nacional. 

A verba cedida juntamente com 
o auxílio financeiro da paróquia, 
trará à igreja de três naves e com 
duas filas de colunas no corredor 
central, uma melhor e mais apa- 
ratosa beleza, pelo que muito nos 
apraz registar o projectado melho- 
ramento. 

SARAU ARTÍSTICO — Efectua-se, 
no próximo dia 25, no salão de festas 
dos Bombeiros Voluntários de Can- 
tanhede, um sarau de arte pelo coro 
misto da Universidade de Coimbra, 
espectáculo atraente que está a des- 
pertar interesse, — O, 


EMISSORA 


NACIONAL 


PAGAMENTO DE TAXAS 
AVISO 


Devem ser pagas até ao 
fim do corrente mês as taxas 
correspondentes às licenças de 
rádio e ds televisão anuais com 
numeração terminada em 3 
e semestrais com numeração 
terminada em 6 ou 7. 

Também até final deste 
mês poiem ainda ser pagas 
na Emissora Nacional as ta- 
xas das licenças anuais com 
numeragão terminada em 2, 
ou semestrais com numeração 
terminaéz em 4 ou 5, acresci- 
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dioso. O SMD, baseado numa combi- 
nação hábil de todas ag teorias conhe- 
cidas, é mil vezes mais sensível que 


os ER de na das de 25%. Decorrido este 
possi Jos infintti cas 
de mérito inferior ao do diodo prazo, s pagamento apenas 


Esaki, inventado pelo dr, Leona Esaki 
da mesma firma, 

O SMD é feito de germânto. Bast- 
camente consiste numa peça de ger- 
máânio altamente puro situado no cen- 
tro, entro dois bocados de Eermânio 
com um: equena quantidade de im- 


notificação. 
purezas, Um lado da peça contral con. 
Tém um certo tipo do elementos Lm- Os vales de correio devem 


pura jo E es ” mencionar o número da licen- 
ando os dois terminais estão 
ligados com uma corrente eléctrica, a sa, sem o que serão recusa- 
electricidade 6 transmitida atravós 'do aos, 
semicondutor, auras Gets a à 
um íman, o fluxo eléctrico varia em 
quantidade e até pára intetramento, 
dependendo da direcção e intensida: 
do campo magnético, Por outras pi 
vras, com este condutor é possível 
controlar magnêticamente o fluxo da 
electricidade sem um ponto de con- 
tacto mecânico, 
om o SMD, é possível fabricar um 
interruptor sem contacto, um «con- 
trolo» de volume sem côntacto, um 
motor sem escova que, sem qualquer 
Sontuóto entro Ea rirtes fixa é rotatis 
e es 
there Clavado 6 pods er | 
regulado livremente, 

O Somicondutor pode ser aplicado 
no fabrico de aparelhos de som elec- 
trostácticos, equipamento 
automóveis 'e maquinaria pesada o até 
instrumentos de medida empregues na. 
tecnologia espacial, 

Presentement o Seu preço de 
custo é de cerca de eso 80800, Mas 
possivelmente uma vez produzido em 
massa, o seu preço diminuirá, Uma 
outra vantagem é que no fabrico do 
SMD, as matérias-primas tals como o 
germânio é o silicon, usados no fabri- | antecederam a separação da Farmá- 
co dos transistores convencionais e nos | cla da Jfedicina, referindo-se so 
circultos integrados podem também | facto de ser sido entre os árabes, 
ser empreges, Ainda uma outra van- | no séc. VII. da era Cristã, que essa 
tagem é que a tecnologia de fabrica- separação se deu. 
cão não difero radicamento da do Descreve depois o aspecto que a 
transistor é do circuito integrado. | oficina de farmácia apresentava na 

8.203. idade méia, no séc, XHI e XIV. 
. do d. 


lembrando que datam dessa época 


poderá ser feito através dos 
Juízos Fiscais, devendo para 
tal ser aguardada a respectiva 


Colóquio de estudos 
etnográficos 


no Museu de Etnografia 
e História 


o qual fer a apresentação 
rente, prot dr. Carlos Alberto Cor- 
rela da Bliva (da Universidade do 
Porto). que subordinou o seu tra- 
balho a tema: «Da antiga botica ao 
moderno Isboratório farmacêutico». 
O orador fez algumas considera- 
ções preleminares sobre a prepara- 
cão de mecicamentos nas épocas que 


os primeios documentos iconográ- 
ficos sobre as oficinas de farmácio, 
projectando-se diapositivos em que 
se mostram miniaturas e ilustrações 
de manuscritos. nomeadamente o 
Antidotário de Nicolau Mirepso, do 
Tacecinum Sanitatis e da versão he- 
bralea de Canon de Avicena. Refe- 
rlu-se, depois. às farmácias monás- 
ticas. que tão grande importância 
tiveram na Idade Média, e, em se- 
guida. Ys farmácias da Renascensa, 
aludindo aos progressos que q alqui- 
mia. Os descobrimentos, as doutrnas 
de Paracelso trouxeram à Farmácia, 
descrevendo o aspecto das oficinas 
de farmcos desa época. Oitou al- 
guns trechos dns obras de Jean de 
Renou, especialmente das «Institu- 
tlones phermaceuticarum». publica- 
da em 1608. em que são descritas as 
condições em que uma farmácia 
devia ser instalada. Passando a re- 
ferir-se às farmácias do séc. XVIII, 
dsecreve o carácter sumptuoso que 
es oficinas de farmácia tiveram em 
alguns países da Europa, particular- 
mente em França, na Alemanho, na 
Itália, descrevendo algumas das suas 
características e projectando diapo- 
sitivos dos móveis e das instalações 
das boticas do séc, XVIII. recolhi- 
das algumas delas em museus, ou- 
tras conservadas aínda, em França, 
Espanha, Alemanha, etc 
Amalisou depois as características 
farmácias do século XIX e começos 
do século XX, referndo-se apropó- 
sito nos trabalhos notáveis feltos 
pelos farmacêuticos do século pas- 
sado nas suas modestas oficinas e 
de que resultaram importantissimos 
progressos para a farmácia e para a 
terapêutica. 
| mutto 


A conferência fot apre- 
clada. gerando-se vivo e animado 
colóquio entre os presentes. 


O Dr. Hans Neuffer tinha conservado, neste asilo tropical que o 
punha em contacto com seres de toda a espécie, uma indiscutível urbani- 
dade, Jasmina, que o imaginara um homem rude e taciturno, experimentava 
por seu turno alguma surpresa. O alemão parecia ser antes da raça dos 
velhos filósofos, aos quais nenhuma provação pode abater. 

Atingiu a varanda do «bungalow» e, no extremo, abriu uma porta- 
-janela. constituída por ripas de madeira móveis, depois afastou-se diante 
de Jasmina e do cavalheiro que a apageava. 

A jovem senhora penetrou num vasto compartimento branco. Tudo 
ali evocava a clínica: um «fauteuils e uma cadeira niquelados, o leito 
de ferro, a mesa, o lavabo e o armário metálico fixo ao tabique. Sobre o 
chão ladrilhado estendia-se uma esteira japonesa nova, de cheiro agradável. 

A severidade deste quarto era tal que Jasmina não pôde dominar 
um gesto de retraimento. Recentemente, em casa dos Moreiras, ela tinha 
evocado o claustro, mas não passaria isso duma imagem literária? 

Johnsen exprimiu brutalmente o seu pensamento; 

— Brr! Doutor, isto é tão impessoal como um caixão fabricado 
em série. 

Neuffer não teve em conta tal reflexão e dirigiu-se apenas a 
Jasmina: 

— Tem a liberdade de dar a este alojamento um carácter mais 
íntimo, minha senhora, mas saiba que a humidade altera as fotografias e 
os desenhos pendurados nas paredes. Desaconselho-lhe toda a pintura, 
mesmo em tinta plástica, bem como os «bibelots», porque servem de refúgio 
aos insectos ou à animalejos de maior tamanho, sempre indesejáveis, mui- 
tas vezes perigosos. 

Deu meia volta e em seguida disse: 

— Boa tarde, Johnsen. Agora, um dos «boys» e eu próprio basta- 
remos para assegurar a instalação da minha assistente, bem como a sua 
adaptação à nova vida, 

Não se podia dar de mão a um visitante com maior firmeza, Pela 
primeira vez, O sorriso do negociante foi de constrangimento. Entretanto, 
simulou desenvoltura: 

— Boa sorte, Doutor: os doentes que já o não largam, vão ser, da- 
qui eu diante, ainda mais numerosos. Não faltará quem descubra qualquer 
mal-estar misterioso só para se aproximar desta estrela que o senhor 
não apagará. 

Quase provocante, acrescentou: 

— Esteja descansado que eu velarei por Isso. 

Para Jasmina, o seu sorriso tornou-se como o duma criança amimada 
a quem nada se nega. 


SÁTÃO 


VELHOS PROCESSOS 


O tempo parece, agora, ajustar-se, 
definitivamente, à quadro primaveril, 


cujo início a «folhinhas há muito 
assinalou. 

Consequentemente, a chuva, o 
vento, o frio e tudo o mais do 


desconfortável e arreliante de que o 
Maio tem sido fértil, passaram, de 
vez — assim O cremos — com miani- 
Jesto aprasimento de todos, sobre- 
tudo, dos que, vivendo da terra e 
para a terra, querem cultivá-la, 
oportunamente, 

A vida agricola — embora pouco 
compensadora, mercê de causas di- 
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INAUGURAÇÕES — Hoje, fol 

feita a inauguração da luz eléctrica, 
em Vila Boa (Ferreira de ves), 
Douro Calvo o Rãs (Romãs), e da 
«Cantina Escolar Bernardo do Paço», 
ém Lamas, da primeira daquelas fre- 
guesias. 

hos respectivos actos prestdiu o 
governador civil do distrito, sr. eng. 
Engrácia Carrilho, acompanhado de 
autoridades e entidades de Viseu e 
deste concelho e outras pessoas de 
representação, a quem os povos bene- 
fíciados receberam com calorosas é 
justificadas manifestações de rego- 
zijo, aplauso e reconhecimento. 

Em todos os lugares realizar-se- 
-do sessões alusivas, em que alguns 
oradores — entre os quais o presi- 
dente do nosso Município, ar. dr. An- 
tónio da Costa Faro — porão em 
evidência a importância dos melho- 
ramentos inaugurados e o seu re- 
flexo na vida das respectivas popu- 
lações. 

Na de Lamas (Ferreira de Aves) 
será aínda prestada homenagem de 
apreço e gratidão, ao grande bene- 
mérito sr. Serafim de Sousa Figuel- 
redo, e sua esposa, a quem se deve 
a Cantina Escolar local, onde de- 
zenas de crianças passarão a receber 
em ambiente apropriado o alimento 
de que carecem. 

O Sátão viverá, assim, no próximo 
domingo, um dia de vivo entusiasmo 
e justificada alegria, daqueles que 
os povos almejam, por marcarem o 
início de dias melhores. 

Que eles se repitam, muitas e 
muitas vezes, de norte a sul do 
concelho — onde, na verdade, di- 
versos melhoramentos, como os que 
vão ser inaugurados e outros, se 
justificam, inteiramente e, por isso, 
são aguardados, ansiosamente — são 
os nossos desejos, como os de todos 
os satenses. 

Oxslá, pois, não tardem a ser, 
como os de agora, uma consoladora 
realidade. 

AINDA O LAMPADARIO — Lá 
está em lugar apropriado da igreja 
paroquial desta vila o elegante lam- 
padário, cuja chama é, simultânea- 
mente, sufrágio pelas almas dos sa- 
tenses que tombaram no Ultramar, 
e prece a favor dos que lá conti- 
nuam a sacrificar-se em defesa da 
Pátria. 

Não há-de faltar, certamente, o 
azeite que consumirá, dia e noite, 
com tais finalidades, dada a com- 
preensão e generosidade não só dos 
familiares dos actuais e ex-comba- 
tentes, mas também as de outros 
satenses das diversas freguesias do 
concelho. 

“Ao fazermos mais esta oportuna 
alusão ao nosso lampadário, grato 
nos é ainda noticiar que a presi- 
dente da Comissão Distrital do Mo- 
vimento Nacional Feminino, | sra. 
D. Maria de Melo Cunha Matos, 
acaba de manifestar à presidente da 
delegação satense daquele organismo, 
sra. D Lucília Andrade Figueiredo 
e suas colaboradoras, a mais viva 
satisfação e profundo reconhecimento 
pela maneira, ao mesmo tempo, so- 
lene e brilhante, como decorreu a 
inauguração do passado dia 4. 

VIDA ESCOLAR — Mediante con- 
curso, foi transferido para a escola 
de Odivelas (Loures) o sr. António 


DE CULTURA AGRÍCOLA 


versas bem conhecidas, infelizmente, 
de todos — tornou-se, assim, mais 
intensa e preocupante, andando, por 
isso, os lavradores numa «roda vivas, 
por força do atraso verificado nos 
trabalhos próprios da época. 

E que há que «semear» as ba- 
tatas, como o milho e os feijões; 
que «pôr» o cebolo, os pimentos e 
as alfaces, e fazer tudo o mais que, 
imperativamente, se impõe. 

Os carros «chiam», carregados de 
«estrume» que, <à mão» ou com for- 
quilhas, será espalhado pelos campos 
«escadabulhados»; as enxadas e as 
sacholas, movimentadas «pelos bra- 
cos que aparecem», fazem os «ra- 
puns» sobre que serão postas as 
«batatas partidas»; os arados de pau 
ou de ferro rasgam, mais ou menos 
profundamente, a terra que, depois 
de gradada, receberá os grãos, ama- 
relos ou brancos, do milho da última 
colheita; os «canteiros» de feijões 
e de cebolo, «debruados» de alfaces 
e dos demais «mimos», são traba- 
lhados, nos «linhares» e nos «quin- 
tais» mais próximos, pois há que 
defendê-los das galinhas, regá-los 
com frequência e ir lá todas as 
manhãs, para a indispensável co- 
Theita dos seus tenros e saborosos 
Irutos. 

Sempre assim foi — dirão, por 
certo, alguns dos nossos amáveis loi- 
tores, olhando a que o trabalho é 
inexorável lei da vida, um indecli- 
nável dever quo também os lavra- 
dores não podem deixar de cumpri 

2 verdade: — sempre assim foi... 

Mas devia a actuação dos que 
trabalham a terra processar-se, nos 
nossos dias, como há dezenas, mesmo 
centenas de anos? Sim, porque o 
«modus faciendi» agricola continua a 
ser o mesmo de sempre, salvo al- 
gumas, pouquíssimas excepções que, 
porventura, so verifiquem, aqui é 
além. 

Pois não é feita, ainda, a adu- 
dação à antiga e, por isso, insufi- 
ciento e desajustada? Ndo continua 
a ser lançada à terra, mal rasgada 
e mal desfeita, qualquer semente, 
«a lanço», sem qualquer escolha é 
desinfecção? Não são utilizadas, em 
anos sucessivos, as mesmas terras 
para as mesmas culturas? Não são 
as batatas «partidas», os feijões ti- 
rados, «a eito», do saco, os cebolos, 
não poucas vezes, raquíticos e postos 
encostados, eto., eto. 7 

Evidentemente que sim... 

Ora — se assim é, não devendo 
ser, por um sem-número de razões — 
impõe-se, a bem de todos, que, perto 
e longe, pois o mal é de naturesa 
epidémica, se ponham de parte, de 
vez, 08 velhos e relhos processos de 
cultura agrícola, por desactualizados e 
menos rendosos e, por isso, prejudi- 

ig. 

Para tanto, há quo doutrinar, 
messe sentido, convenientemente, nas 
nossas escolas; de insistir na propa- 
ganda dos modernos processos de 
cultura, através da Imprensa, da 
rádio é da televisão; e, para além 
disso — sem dúvida, valioso, mas 
insuficiento — como medida de efi- 
cas imfluôncia, promover que «téo- 
nicos de verdade», bem senhores do 
assunto, venham, na altura própria 
e sem pressas, até junto dos lavra- 
dores, para de viva voz e, sobretudo, 
eprâticamente», ensinarem a bem 
fazer tudo o que careça de emenda 
e de actualização — que tanto é! — 
no respeitante ao conveniente amanho 
e racional aproveitamento das terras. 


Quando será isso feito, devida- 
mente? 

- Deivamos a resposta a quem do 
direito. 


No Hospital Geral 
de Santo António 


Ciclo de palestras 
para internos 


anteriormente — 
“misto. Carval 


Martins Pereira, professor-delegado 
escolar no nosso concelho, desde há 
anos. 

Nos termos legais, só em Outubro 
próximo passará a exercer naquela 
escola 

— Está a concurso, mais uma 
vez — por não ter sido requerido 
o posto | 


Realiza-se, hoje, pelas 11 horas, 
no salão nobre deste hospital, mais 
uma palestra dedicada aos médicos 
internos, que versará o tema: «Doen- 
ças latrogénicas da Infâncian. Será 
conferente o sr, dr. Telmo Arez, 
médico interno do Internato Com- 
escolar p. Pedria 4 nº 
sido |= 


A muralha afonsina da cidade com a Porta do Soar, 
que vai ser limpa do casario que a ladeia 
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CORPOS GERENTES DO 
GREMIO DO COMÉRCIO 


nalíssima «Cavalhada de Vildemoi- 
nhos» venha da suburbana localidado 
até S. João da Carreira — no lado 
oposto, e após a travessia da cidade 
em ambos os sentidos — pondo um 
nota de alegria a bom-gosto no cor- 
tejo. Milhares de pessoas costumam 
deslocar-se dos arredores até Viseu, 
demorando-se toda a maior parte da 
menhã de 25 de Junho nas principais 


Foram eleitos para a Assembleia 
Geral do Grémio de Comércio, os 
novos Corpos Gerentes da prestigiosa 
Coleetividade, que ficaram presididos 
pelos srs. eng. Artur Noronha de 
Campos (do Hotel Grão Vasco e -ier- ruas, a quebrar a monotonia e a paca- 
cantil Viseense) para a Assembleia tez, deste velho burgo. 

Geral; Ramiro Augusto do Vs eta- Este ano os carros alegóricos sao 
lhista na Rua do Arco, para a Direc- bastantes e dizem -nos que alguns 
altos serão mesmo de entusiasmar não ape- 

Para outros cargos da Assembleia nas o indígena visiense, mas quantos 
Geral foram eleitos, os srs. António tiverem a boa sorte de os admirar. 


Almeida Soares, de Domingos, Agos- 
E EM POUCAS LINHAS 


tinho & Filhos (agentes de venda de 
revistas, lotarias, livraria e jornais) 
e António Esteves Oliveira (materiais Está amanhã, de serviço, a Farma- 
de construção); os srs. Artur Relelo cia Pinto — Telefone, 22325, 
Ferreira e António Ribeiro Lopes, — Nos Circos Royal e Mexicano, 
são, respectivamente, o secretário é espectáculos — sempre números no- 
o tesoureiro, vos. & 

O acto de posse ainda não está 
marcado, por se encontrar ainda em 
Londres o presidente da Direcção 
agora eleito, 


O FOGO DESTRUIU 
OS BARRACÕES 


Os socorros das duas Corporações 
de Bombeiros desta cidade evitaram 
que o fogo produzisse ainda mais 
estragos do que aqueles que provo- 
cou, nuns barracões de arrumações 
pertencentes a duas firmas locais — 
Casa Amaro e Nova Era, e ainda, a0s 
srs, António Ferreira e Francisco 
Peixoto, no Pátio de São Martinho. 
O fogo foi facilmente dominado e os 
prejuízos ainda ascendem a cerca de 
quarenta contos, 


Vida Elegante 


ANIVERSÁRIOS 


Fazem amanhã anos as senhoras: 


D. Francisca de Noronha (Paraty), 
D. Maria das Dores de Albuquerque 
de Matos Amaral de Sousa Seco, D. 
Helena Emília Coelho Leite de Cas- 
tro, D. Isabel Maria de Albuquerque 
de Melo Pereira e Cáceres de Olaza- 
dal. D. Mariana Ruelia Lopes Coelho 
Cardia Ventura Taveira, 


DOIS CIRCOS NA CIDADE 


O bom tempo tem permitido — e 
antes assim — bons espectáculos de 
circo — no Royal e no Mexicano — 
ambos a actuar nesta cidade, com 
compreensível gáudio de miúdos e 
«graúdos», 


QUANDO VOLTA A FUNCIO- 
NAR A «SIRENE» 
DA MISERICÓRDIA ? 


E os senhores: 


António Guimardes de Melo, dr. 
Herculano Martins do Almeida, Al- 
dberto P. Malheiro Dias, Jodo Antó- 
nio de Meirelles Mello de agalhães 
(Alpendurada), D. Francisco Javier 
de Olazabal y Rebello Valente. 


EM VIAGEM 


— Do Porto regressou à sua 
quinta do Douro, a sr.º D. Alice da 
Silva Motta Marques. 

Vinda de Lisboa está no Corvo 
a sr D. Maria Teresa Magalhães da 
Câmara, 


Por ter saído do edifício do Museu 
a 3º Esquadra da P. S. P., deixou de 
ali haver quem ponha a «sirene, de 
torre da Misericórdia a funcionar em 
casos de perigo — incêndios e desas- 
tres, Os Bombeiros ficaram, assim, 
reduzidos a um alarme. Só o alerta 
dos toques, a partir das torres do Car- 
mo, Muitos deles, e o pessoal da lím- 
peza (auxiliares) não ouvem senão os 
toques do Carmo. E todos estamos a 
ver a falta que faz o alarme desde O 


——— e mm 


CASTELO MELHOR 


MAIO, 21 


NA HORA DO AVIVAMENTO 
DOS LETREIROS 


Só há que aplaudir, em nossa opt- 
nião, o respeito cívico pelas tradições 
e pela história local dos povos, E 
assim, parece-nos feliz a decisão 
de ordenar o avivamento de letreiros 
e lápidas mais ou menos comemorati- 
vos ou evocadores de alguns aspectos 
de civismo e educação, para uns ou 


sendo pago 0 
porém, que alguns 
xam de apanhar as referidas garrolas, 
em virtude das mesmas não com- 
pensarem o trabalho 
De ano para ano, a lavoura em 
Castelo Melhor é cada vez menor, 
derivado à falta de mão-de-obra e 
ainda à cotação baixa como os gé- 
neros são transaccionados. 
RECOMEÇO DOS TRABALHOS — 


para — que d um Foi com enorme regozijo que 9 po- 
qutros — que de tudo um pouco | pulação de Castelo Melhor e Almen- 


se compõe a heterogeneidade social. O ou cha BO 0 rotomSRO 
Mas, & tel respeito, e porque vem dos trabalhos do troco da E. N. 
a propósito, temos de lembrar, servos DO 35 que estavam paralisados 
do nosso amo, o «senhor públicos, a desde algum tempo. 
necessidade em que estão os letretios Também nos foi dado observar 
Mar- em que o encarregado 
do en vmacdia do mon nome As suis | Teferidos trabalhos fez-se  ucompa 
j à nhar de pessoal braçal prático em 
letras, frequentemente procuradas por serviços de estradas, oslundos do 
muitas centenas de visitantes, já mal Alto-Alentejo. Como os trabalhos já 
se distinguem. Se há tanto tempo estão na fase da colocação da pri- 
para ali estão, que mal se rcumula se mialia a de pela, OS! 
serviços não sofram nova interrupção. 
gare neivadas INSPECÇÕES DE MANCEBOS — 
CAVALHADAS 
DE VILDEMOINHOS 


Em conformidade ao aviso do Dis- 
trito de Recrutamento nº 9, os 

Tudo se apresta para que na ma- 
nhã de S, João a secular e tradicio- 


mancebos do recenseamento do ano 
corrente, desta freguesia, têm a sua 
inspecção marcada para o dia 31 do 
corrente, os mancebos de Castelo 
Melhor são em número de 19. —C, 


Ferd'nandito serve-se da máquina do pai para «barbear» os cactos!... 


AIN 33 3 3333 III III III III III 


— Até à vista! Aproveite os meus serviços como lhe agradar. Estou 
ao seu dispor, Todos, nesta cidade, conhecem Walter Johnsen. Não falta 
quem lhe indique o lugar em que me encontre eventualmente. 

Sem um «até breve» ao médico, o australiano virou as costas e 
afastou-se pela varanda. Jasmina esperou em vão, durante alguns se- 
gundos, um comentário do seu «patrão». Este observava-a com seriedade 
e atenção; finalmente, propôs: 

— Quer tomar as suas refeições em minha companhia ou prefere 
ser independente no intervato das horas de trabalho? Nesse caso, um 
«boy» servi-la-á neste quarto. 

Que palavras podia ela trocar com este estrangeiro para além das 
que dissessem respeito a questões puramente médicas? Apesar dos seus 
esforços, Jasmina continuava a ver entre ele e a sua pessoa uma fronteira, 
a evocar os problemas e as ruínas dos dois conflitos. 

Neuffer não era antipático; ela prometia a si própria ser correcta, 
obediente e auxiliá-lo o melhor que pudesse, mas não julgava possível 
aceitar de improviso a sua amizade. Também isso nunca fora sugerido 
nas condições enumeradas pelo Dr. Moreira. 

Ela respondeu com doçura, mas com muita reserva: 

— Sou muito independente, Doutor, e durante os momentos em que 
não exerça as minhas funções de assistente, terei necessidade de re- 
colhimento. 

— Está bem. Tem ainda a manhã de amanhã para se instalar. Pe- 
colhe que vá ter comigo ao dispensário às treze horas. Boa tarde, 
senhora Borzani, 

Neuffer dava-lhe — e era lógico — o seu nome de casada. Jasmina 
teve um gesto para reter o velho senhor no limiar do aposento. 

— Doutor, desejaria ser antes tratada oficialmente por senhora 
Guedes, Por motivos psicológicos, eu... eu prefiro o meu nome de solteira. 

Estas palavras custavam muito a Jasmina. Neuffer inclinou-se. 

— Como quiser. 

O médico saiu. A exilada ficou de pé, desamparada, no meio do 
quarto. Finalmente, ela recuperava algum realismo. Acabava de chegar 
«ao fim do mundo», um mundo desconhecido. Competia-lhe agora decidir 
a sua sorte nesta habitação; seria moralmente independente, mas só; 
sôzinha no seio duma angústia que de repente subia nela, implacável 
como um macaréu. 

NI 


Jasmina devia conservar por muito tempo a recordação da primeira 
noite, O ventilador não agitava senão um ar pegajoso e, incapaz de dormir, 
debatia-se numa estufa, Comparado a este calor húmido, tão deprimente 


depois do pôr-do-so. como durante o dia, o clima, apesar de bastante duro 
das Antilhas, parecia um éden. 

A viúva de Borzani julgava-se aguerrida e insensibilizada pela sua 
vontade de isolamento. Esta noite, prelúdio da sua vida na Nova Guiné, 
toda perturbada pelo zumbido das hélices do ventilador sob o tecto baixo, 
fez ressuscitar muitos fantasmas: 

Uma outra ilha, entre as Caraíbas, de costumes mais evoluídos, 
de decorações panorâmicas mais encantadoras, mas cheia também de 
armadilhas; as imagens de Flávio, inconsequente, mentiroso, fanfarrão, 
perseguido, quando lhe conveio, pelo omnipotente Dom Isidro Cisneros 
cujas ambições eram ilimitadas, e que se servia do abominável Clarimundo 
Cid, iniciado nas forças da magia e dominando a fraqueza ou o mal como 
um arcanjo; a visão, insustentável na realidade, de Miguel Storsky vivo... 

Jasmina não podia enganar-se a si própria. Era-lhe preciso lutar 
duramente para que o peso do passado a não esmagasse. Apesar de ser 
ainda muito nova, estava cheia de experiência e era, actualmente, uma 
astúcia enganosa querer evocar os únicos instantes de alegria. 

Miguel, catorze meses antes, tinha-a salvo. Agora, como talisman, 
só tinha a sua recordação, A meio desta noite sinistra, havia-se servido 
do tacto para agarrar a fotografia colocada perto da cama, numa pequena 
prateleira. Transpirando, com o busto a descoberto, fora do lençol, guardou 
contra si essa fotografia sem vidro. 

Contanto que o cliché se não alterasse! Se a humidade apagasse a fo- 
tografia ou a manchasse, não perderia Jasmína a recordação desse rosto 
do qual cada contorno lhe era familiar? Era o único cliché que possuía, 
ampliado. Viria um momento em que a forma destes lábios que se tinham 
por vezes juntado aos seus com fervor, tomasse uma rigidez fúnebre? 

O dia seguinte, mau, enevoado, restituiu-lhe pelo menos o poder de 
reencontrar a imagem tão querida. Levantou-se e fechou o retrato no 
armário metálico destinado, em princípio, a preservar dos efeitos da humi- 
dade, Notou, porém, que os seus escarpins de pele de gamo de salto baixo 
tinham já manchas amarelas... Nesta ilha, não havia, pois, senão po- 
dridão, dissolução, 

Contudo, Walter Johnsen sentia-se feliz vivendo ali, Daniel Bowling 
exprimia a tenacidade, o domínio de si próprio, e o médico, fatigado mas 
resignado, aguentava-se bem. Estes três exemplos deviam bastar a Jas- 
mina. Ela também se recusava à derrota. 

Concluída a sua «toilette», voltou a vestir o seu conjunto de algodão 
preto. Dois minutos mais tarde, já o tecido se lhe colava à pele. Não era, 
pois, próprio para tal clima, 

(Continua) 
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A Grã-Bretanha 
e possivelmente 
outros países 


EXCLUI 


renunciam a um 


instrumento militar 
que poderá vir a ser decisivo no futuro 


por MANUEL PIEDRAHITA 


LONDRES, 21 — O Governo britânico tomou uma deci- 
são que deixa as forças armadas deste país dependentes, pro- 
vâvelmente para sempre, dos Estados Unidos. 

Com efeito, apesar das insistentes advertências dos 
chefes militares, o Governo decidiu confiar nos Estados Unidos 
ma maior parte das informações secretas que no futuro utili- 
earão as suas forças de terra. Esta situação é consequência 
dos progressos conseguidos nos últimos tempos em matéria 
de «satélites espiões», cuja eficácia é esmagadoramente supe- 
rior à dos voos de reconhecimento tripulados, Com algumas 
mariantes o que vamos dizer sobre a Grã-Bretanha poderia 
ser aplicado a outras potências europeias ou mesmo de outros 
continentes. 

Os oficiais britânicos pertencentes aos serviços especiais 
que nos últimos tempos têm tido ocasião de examinar algu- 
mas fotografias tiradas por satélites norte-americanos, estão 
completamente assombrados com os resultados. Pelos vistos 
objectos apenas com dois metros de comprimento podem ser 
perfeitamente identificados por satélites em órbita a mais de 
200 quilómetros de altitude. As fotografias tomadas de noite 
por dispositivos de radar em órbita são mais nítidas do que 
as tiradas de dia pelos aviões de reconhecimento. Estas foto- 
grafias são enviadas para terra por meio de capsulas — mo- 
delos em miniatura das que empregam os astronautas — e 
recolhidas a meio da descida por aviões que aguardam em 
pontos prêviamente estabelecidos. 

Os técnicos norte-americanos não só podem descobrir 
imediatamente o lançamento de um projéctil soviético como 
também cada aparelho deste tipo deixa o seu «sinal» peculiar 
um foco de calor, sendo possível identificar o foguetão pouco 
depois de ser disparado. 

Resumindo a importância dos satélites espiões para a 
guerra do futuro pode ser decisiva. Ora a Grã-Bretanha carece 
da França e de outros países igualmente—não existem planos 
para a construir. Depois de largo tempo de investigações des- 
cobri que os Estados Unidos proporcionam às autoridades bri- 
tânicas parte da informação captada pelos seus satélites. Isto 
no âmbito de acordos existentes entre os serviços especiais 
de ambos os países. É evidente que não existe qualquer garan- 
tia de que estes acordos sejam indefinidamente prorrogados. 

O Governo britânico tem-se negado repetidas vezes a 
construir um satélite deste tipo que poderia ser lançado por 
um projéctil norte-americano. Por outro lado, anunciou já aos 
demais países de ELDO a sua retirada desta organização, o 
que deixa a Grã-Bretanha à margem de qualquer futuro pro- 
jéctil europeu lançador de satélites. E também já advertiu a 
Austrália que não será possível continuar a manter o polígono 
de tiro de projécteis de Woomera. 

Quanto aos norte-americanos estarão em situação de 
vigiar todos os movimentos de tropas soviéticas ou chinesas. 
Mesmo que seja um simples batalhão. Os dados proporciona- 
dos pelas máquinas fotográficas, radares, equipamento de in- 
fra-vermelhos e outros dispositivos secretos «digeridos» pelo 
ordenadores serão utilizados com fotografias em relevo, con- 
traste de cores para evitar qualquer tipo de engano, A União 
Soviética e a China estarão ao alcance dos observadores dos 
Estados Unidos e o elemento surpresa terá desaparecido nas 
relações internacionais. Outro tanto se poderá dizer no que 
respeita às forças navais. Os satélites permitirão seguir os 
movimentos de todos os navios potencialmente inimigos. In- 
clusivamente os submarinos nucleares submersos. A água 
quente dos seus motores nucleares permitirá a sua descoberta 

Parece que o Governo britânico apesar das advertências 
dos chefes militares adoptou esta atitude por julgar que a 
possibilidade que tem de ganhar as próximas eleições consiste 
em apresentar-se ao País com as finanças em ordem. E um 
sistema de satélites como o dos Estados Unidos não é barato. 
(Recebido pelo Telex.) 
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NO MAR DO NORTE |: 
O PAQUETE NORUEGUÊS «BLENHEM> | E. 


automóveis para exportação. O 
barco foi construído em 1951, em 
Southampton, e fazia o serviço 


COPENHAGA, 21 — O pa- 
quete norueguês «Blenheim», de 
4766 toneladas, está a arder no 
mar do Norte, cerca de duzentas 
milhas ao largo da Jutlândia. 

As primeiras notícias indicam 
que estão a ser arriadas as ba- 
leeiras. 

O navio é propriedade da 
Fred Olsen Line, de Oslo. 

Helicópteros da Força Aérea 
dinamarquesa sobrevoaram o 
mavio e os barcos que estavam 
naquela área acorreram em seu 
auxílio. 

Em Londres, a agência 
«Lloyds», referindo-se a notícias 
enviadas pela Rádio, disse que a 
tripulação tinha arriado as ba- 
teeiras, mas não mencionava o 
número de passageiros a bordo. 
Há vários barcos dinamarqueses 
nas proximidades. 

Um barco dinamarquês que 
estava próximo, informou que 
todos os passageiros e tripulan- 
tes abandonaram o barco, logo 
que chegaram os primeiros na- 
vios de salvamento. 


Há notícias contraditórias 
quanto ao número de tripulantes 
que abandonaram o navio. 

Segundo umas, tertam sido 
recolhidas cinquenta pessoas, 
que já estavam nas baleeiras. 
Porém, um Informador dos ar- 
madores, declarou, em Londres, 
que a tripulação continuava a 
bordo a tentar dominar o incên- 
dio. 

No local do sinistro o tempo 
era bom, e, segundo um infor- 
mador dos armadores, as opera- 
ges de salvamento estavam à de- 
correr normalmente, O «Ble- 
nheim» transportava 168 tonela- 
das de carga geral e cinquenta 


permanente entre Newcastle 
Oslo, — REUTER 


máquini 


Dê um gosto ao seu gosto 
«com SICAL 


ACOMPANHE 
O PROGRESSO 
DAS MAQUINAS E ALFAIAS | 
AGRÍCOLAS 


Compare, na V Feira Nacional de Agricultura 
(Santarém), os mais modernos modelos de 
alfaias agrícola: 
mais acreditadas marca: 
adequadas à sua exploração agrícola. 


V FEIRA NACIONAL 
DE AGRICULTURA 


(XV Feira do Ribatejo) 2 a 16 de Junho 


SANTARÉM 


uma solução política do 


tamente avisada, pelos 
Governo de Saigão terá 


o futuro do Vietname. 


A oferta de Hanói despertou 
profundo interesse nos círculos 
diplomáticos de Paris, mas o 
informador da delegação norte- 
-americana, William Jorden, co- 
mentou; «Não considero a ofer- 
ta como constituindo, particu- 
larmente, uma nova formula- 

ção». 

Jorden admitiu, no entanto, 
o ter sido esta a primeira vez 
que os norte-vietnamitas se ofe- 
receram especificamente para 
conduzir as negociações no sen- 
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de certeza que é LESILAN 9) 


O Comércio do Porto 


PARIS, 21 — Ao oferecer-se hoje para discutir 


conflito do Vietname, desde 


que os norte-americanos suspendam completamente 
os seus bombardeamentos, a delegação do Vietname 
do Norte às conversações de paz, em Paris, foi pron- 


Estados Unidos, de que o 
de estar presente quando se 


verificarem negociações em grande escala, sobre 


tido de problemas de natureza 
política, desde que, há nove 
dias, tiveram início as conver- 
saes na capital francesa. 

O embaixador itinerante dos 
Estados Unidos, Averell Harri- 
man, e o negociador principal de 
Hanói Xuen Thuy, efectuaram 
separadamente visitas de corte- 
sia ao Presidente Charles De 
Gaulle, no Palácio do Eliseu. 

O diplomata de Hanói disse 
aos jornalistas que o Chefe de 
Estado da França manifestou a 


vietcongs na 


mana passada 


BONA, 20 — O chanceler 
Kiesinger adiou a sua visita ofi- 
cial a Portugal e à Espanha 
para poder estar presente no 
Parlamento Federal quando for 
feita a terceira leitura da dis- 
cutida lei sobre medidas de 
emergência, revelou hoje um in- 
formador do Governo. 

A terceira leitura marcada 
para o próximo dia 29 verificar- 
-Se-ia na ausência do chanceler, 
caso se mantivesse a data pre- 


CAIXA ECONÔMICA 
DE LISBOA 
anexa ao MONTEPIO GERAL 


FILIAL NO PORTO 
Avenida dos Aliados, 90 
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Noficiário Esfran 


O DELEGADO DE HANÓI NAS CONVERSAÇÕES 
SOBRE A GUERRA NO 


“ BCUSA O GOVERNO BRITÂNICO 


| DE NÃO CUMPRIR O SEU DEVER 


op 


esperança de que as conversa- 
ções para o restabelecimento da 
paz no Vietname sejam coroa- 
das de êxito, 

Interrogado sobre a viagem a 
Moscovo, do ministro dos Negó- 
cios Estrangeiros britânico Mi- 
chael Stewart, e a acção even- 
tual dos có-presidentes da Con- 
ferência de Genebra de 1954, o 
representante da delegação de 
Hanói respondeu: «O Governo 
britânico não cumpriu o seu de- 
ver como co-presidente da Con- 
ferência de Genebra de 1954. 
Com efeito, o Governo britã- 
nico, incluíndo o Governo Tra- 
balhista actual, apoia a políti- 
ca de agressão dos Estados Uni- 
dos contra o povo vietnamita». 
E continuou: «Em contrapartida, 
o Governo da URSS continua a 
cumprir inteiramente o seu de- 
ver como co-presidente da Con- 
ferência de Genebra de 1954, 
sobre o Vietname». 

Quanto às modificações poli- 
ticas ocorridas em Saigão, ele 


Dois soldados das tropas norte-americanas que ocupam Saigão, trepando por um montão de escombros numa 
rua daquela capital, no sector Sul, onde se travaram terríveis combates com as forças dos guerrilheiros 


O CHANCELER KIESINGER 


ADIOU A SUA VISITA OFÍCIAL DE SEIS DIAS 
A PORTUGAL E À ESPANHA 


vista para a sua visita de geis 
dias a Portugal e à Espanha. 

O secretário de Estado, Karl 
Carstens, recebeu hoje os em- 
baixadores de Portugal e da Es- 
panha em Bona para os infor- 
mar da situação. 

Não foi por enquanto mar- 
cada a nova data para a visita 
do dr. Klesinger. 

Fontes bem infromadas dis- 
seram que o chanceler tinha re- 
petidamente frisado aos parla- 
mentares, nos últimos dias, que 
desejava assistir à terceira e úl- 
tima leitura do que é o ajuste 
de maior alcance até agora fei- 
to na lei básica da Alemanha 
Ocidental, 

Na semana passada, quando 
se pensava que o debate ge rea- 
lizaria em 19 de Junho, funcio- 
nários governamentais disseram 
que o dr. Kiesinger realizaria 
as visitas nas datas marcadas, 

Porém parlamentares, prin- 
cipalmente do Partido Social 
Democrático, têm estado a in- 
sistir por um próximo debate 
final. 

Embora a data de 29 de 
Maio não tenha ainda sido for- 
malmente fixada para o debate, 
o chanceler considera mais acer- 
tado suspender muito antecipa- 
damente as suas visitas, dizem 
as mesmas fontes. — R. 


UMA NOTA OFICIOSA DO 
MINISTÉRIO DOS NEGÓ- 
CIOS ESTRANGEIROS 


O Ministério dos Negócios 
Estrangeiros forneceu ontem a 
seguinte nota à Imprensa: 


«O Chanceler Federal, dr. 
Kurt Georg Kiesinger, lamenta 
profundamente ver-se obrigado 
a adiar a sua visita a Portugal 
e à Espanha, prevista para o 
fim de Maio, porque a sua pre- 
sença em Bona é necessária em 
relação com o próximo debate 
parlamentar final da lei sobre o 
estado de emergência. Ficou es- 
tipulado que a visita seja rea- 
lizada no Outono deste ano». 


VIETNAME 


COMO CO-PRESIDENTE DA CONFERÊNCIA DE GENEBRA 


indicou: «O regime fantoche de 
Saigão em geral, é um instru- 
mento da política neo-colonialis- 
ta dos Estados Unidos. Os flo- 
reados que os Estados Unidos 
possam dar-lhe, em nada modi- 
ficarão a natureza desse regi- 
me». 

Harriman exclui a possibili- 
dade de qualquer mediação da 
parte da França, quando foi in- 
terrogado pelos jornalistas no 
momento em que saia do palá- 
cio presidencial. 

Nunca ninguém pensou em de- 
sempenhar um papel visando a 
aproximação das duas partes» — 
declarou o representante de 
Washington. 

A sugestão dos delegados de 
Hanói para a realização de ne- 
gociações mais amplas, foi for- 
mulada numa conferência de 
Imprensa, por Nguyen Tranh 
Lei, informador da delegação 
nore-vietnamita. 

Disse ele que, se os Es- 
tados Unidos cessarem os seus 
bombardeamentos e outros actos 
de guerra contra o Vietname do 
Norte, «então as duas partes 
podem levar a cabo conversa- 
ções sobre questões que mereçam 
ser discutidas, nomeadamente 
as relativas a uma solução po- 
Xtica do problema do Vietna- 
me, no quadro dos acordos de 
Genebra de 1954». 

Anteriormente, os represen- 
tantes de Hanói limitavam-se a 
afirmar que a suspensão incon- 
dicional dos bombardeamentos 
era o ponto número um da agen 
da das conversações de Paris, 
e que «outros assuntos de in- 
teressey seriam debatidos após 
o bombardeamento e todos os 
actos de guerra terem sido sus- 


pensos. 

Hoje, porém, o informador da 
delegação norte-vietnamita foi 
um pouco mais longe ao decla- 
rar que um acordo político po- 
deria ser incluído entre os «ou- 
tros assuntos de interesse» men- 


PE róximo dia 24 
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O cérebro electrónico enlouquece 


e emitiu contas de água 
aos consumidores 


de duas centenas e meia de contos! 


NAIROBI, 21 — O novo cé- 
rebro electrónico do tesouro 
desta cidade tem água no cé- 
tebro. 

Emítiu uma conta de água 
referente a um mês no valor de 


Burros 
esfomeados 


comem os postes 
dos agrimensores 


£ atrasam 
a construção 
dla auto-estrada 


QUARTZITE (Arizona), 
21 — Três milhares de bur- 
ros selvagens estão a im- 
pedir a construção de uma 
auto-estrada de Parker à 
cidade do lago Havasu, por 
comerem as fitas e os pos- 
tes dos agrimensores. 

Os postes sabem a relva 
e os animais são atraídos 
pelo vermelho, azul e 
branco das fitas, que são 
feitas de soja. 

Aos burros pertence a 
última palavra — como se 
queixam os engenheiros das 
auto-estradas do Arizona, 
pois que estão protegidos 
por lei e não podem ser 
mortos a tiro. — R. 


As forças jordanas 
e israelitas 


trocaram tiroteio 


através do vale 
do rio Jordão 


AMA, 21— As forças jorda- 
nas e israelitas trocaram, hoje, 
tiroteio durante mais de duas 
horas, em dois pontos, através 


EBA VINHOS SOVIGAL 


Quarta-feira, 22 


geiro 


Desviou 
em proveito próprio 
meio milhão 
de litros de gasolina 
e apanhou 
dez anos de cadeia 


MOSCOVO, 21 — A «rainha 
das bombas de gasolina» Iva- 
nova, exercendo o seu mister 
em Serpukhov, ao sul de Mos- 
covo, apanhou dez anos de ca- 
deia, por ter desviado em pro- 
veito próprio meio milhão de 


litros de gasolina, isto em oito 
meses, e por um processo dos 
mais simples: recebia as senhas 


de gasolina dos camionistas e 
em vez de as anular devolvia-as, 
graças à cumplicidade do chefe 
da contabilidade da adminis- 
tração local, também condenado 
a dez anos de cadeia e do técni- 
co da estação de serviço, con- 
denado a oito anos de prisão, 

O caso foi descoberto graças 
à prisão dum tal Matveev, que 
apanhou sete amos de cadeia. 
A polícia encontrou no cami- 
nhão deste último, bónus para 
gasolina, representando 110 000 
litros, uma carga de caviar e 
peixe que transportava clan- 
destinamente do Cáspio para 
Moscovo, — F, P. 


Foi inaugurado 


O Congresso 
Internacional 


dos Canonistas 


CIDADE DO VATICANO, 21 
—O Congresso Internacional dos 
Canonistas, organizado a pedido 
do Papa, para revisão do Código 
de Direito Canónico, foi inau- 
gurado pelo cardeal Pericle Fe- 
lici, presidente deste organismo, 
que representou recentemente 
Paulo VI nas cerimónias de 
Fátima, 

No discurso de abertura, o 
cardeal Felici afirmou, nomea- 
damente: «Hoje, é preciso haver 
leis estáveis e firmes, sem as 
quais, considerando a vontade 
positiva de Cristo, a própria 
natureza espiritual da Igreja 
estaria em perigo». 

O padre Raymond Bigador, da. 
Companhia de Jesus, secretário 
da Comissão para a Revisão do 
Código de Direito Canónico, 
apresentou a seguir o primelro 
relatório do Congresso, cujos 
trabalhos prossegulrão até ao 


4450 libras do Quénia (cerca 
de 250000 escudos) a um cho- 
cado habitante da cidade. 

A outro foi-lhe dito que ti- 
nha gasto 9999000 galões de 
água, durante Fevereiro e que 
devia ao tesouro da cidade 1 700 
lbras (cerca de 140 000 escu- 
dos). 

Quando foram perguntar o 
que se passava, foi-lhes dito 
que o novo computador tinha 
enlouquecido e que não de- 
viam mais do que duas libras 
cada um. 

Os departamentos de tesou- 
raria da cidade, disseram que 
este mês tinham tido uma cheia 

de queixas semelhantes. 

Os funcionários explicaram 
que pessoal inexperiente tinha 
contribuído para a confusão re- 
gistada. Tinham sido contrata- 
dos para substituir empregados 
asiáticos que se juntaram ao 
êxodo do Quénia nos dois pri- 
meiros meses deste ano, — R. 


do vale do rio Jordão — segundo 
disse um informador militar jor- 
dano. 

Num comunicado publicado 
hoje nesta cidade, o referido in- 
formador afirmou que os israe- 
litas foram os primeiros a abrir 
fogo, com metralhadoras mé- 
dias, contra as posições jordanas 
a cinco quilómetros ao sul da 
ponte de Damiya. 

As forças israelitas continua- 
ram o fogo com granadas, de 
tanques. «As nossas forças res- 
ponderam ao fogo e o tiroteto 
continuou intermitentemente — 
acrescentou o informador. — R. 


(Continua na secção do ESTRANGEIRO) 
na 1.º página) 


— Foi vítima de ataques aéreos e quando ouvia um avião .. 
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— 100 litros de água no de- 
pósito da rolote 


— O hóspedo protesta porque 
encontrou uma barata na 
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director chumout 


— Faz-me esse favor, querida, 
pois eu tivo de alugar a 
! 


DD — — 


DE MADRUGADA 


Serralheiro internado com 
ingestão medicamentosa 


Ao princípio da madrugada 
de hoje, foi transportado de ur- 
gência ao Hospital Geral de 
Santo António, onde ficou inter- 
mado com ingestão medicamen- 
tosa, Carlos Manuel Carrasco 
de Oliveira, de 20 anos de idade, 
casado, serralheiro, morador na 
Rua da Vilarinha, 86, 
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O Comércio do Porto 


CONTRIBUTO DAS ESTRADAS 


DO CONCELHO DE PENAFIEL 


suo 


PARA A ECONOMIA NACIONAL 


PENAFIEL, 20 — Um dos sectores que mais devo preocupar a economia nacional 
dovo ser, justamente, a conservação das estradas. 


Porcorromos, frequentemente, 


s do concelho e, ao vorlfl 


irmos o seu estado, 


muns e noutros pontos, chegamos & conclusão de como deve ser diferente o sistema 


de conservação | 


Uns meses atrás, numa deslocação 
pora os lados do Norte, fora do con- 
celho, verificómos que uma estrada alca- 
troada, que deveria ter sido alargada e 
reparada há pouco tempo, se encontrava 
om o piso esburacado, e, em certos pon- 
tos, até esboroadol Colhemos curiosas in- 
formações : num troço cuja pavimentação 
teve lugar há uns oito anos, por admi- 
nistração directa do Estado, através dos 
chefos de Conservação de Estradas, numa 


cid 


Perspectiva de uma das estradas do concelho de Penafiel 
cheia de remendos 


extensão de um quilómetro, o preço ficara 
por cerca de é) contos, mostrando-se 
uma perfeita execução do trabalho cons- 
ciencioso, não apresentando quaisquer de- 
ficiêncios, apesar da sua largura de 
cinco metros ! 

No continuidade deste troço apresento- 
-s justamente aquela a que aludimos em 
primeiro lugar, que fora dada por em- 
preitado, beneficiada por um bom tra 
gado, com uma largura de mais de seis 
metros, e que, após a sua entrega, decor- 
rido um ano, tove de voltar a ser re- 
porada à custa do Estado, beneficiando 
duma recarga betuminoso. Tol traçado, 
disseram-nos, numa extensão do uns qua- 
tro quilómetros ficou por mais de mil 
contos, quanto à empreitada. 

A conclusão que tirámos foi justa- 
mente q do que o pessoal que trabalha 
directamente com o Estado satisoz cabal- 
mente no desempenho das obras de con- 
servoção de estradas. 

Repare-se que os dois troços de estrada 
e que vimos aludindo têm diminuto mo- 
vimento, podendose verificar pela foto 
que publicamos os remendos do segundo 
troço. 

Passemos, agora, ao nosso concelho 
» verificamos que o processo do repa- 
ração por parte do Estado encerra um 
cuidado irrepreonsível e uma técnica de 
louvar. 

Embora por estes sítios não se tenhom 
oplicado os tapetes betuminosos, por ca- 
rência de maquinaria apropriada, nota-se 
perfeita execução dos trabalhos betumi- 


E co 
Actividade cultural 


da Casa da Beira Alta 


A Casa da Beira Alta, na sua 
missão regionalista e cultural, tem 
trazido à sua sede personalidades 
beiroas, versando os mais diversos 
e interessantes temas, não só artis- 
ticos como literários, etnográficos e 
turísticos 

Desta vez, velo o sr. dr. Ale- 
xandre Alves, escritor vistense, di- 
plomado pela Faculdade de Letras 
da Universidade de Coimbra. 

Tratou o tema <A Arte barroca da 
Beira Alta e o contributo dos mes- 
tres escultores portuenses Luís Pe 
reira da Costa o Custódio de Sou: 
O presidente da direcção, peran! 
uma selecta assistência, dirigiu pa- 
lavras de cumprimento ao conferente 
e agradeceu-lhe a sua presença. 
novamente, na instituição. O confe- 
rente começou por definir o que se 
entende por «barrocos, além de ser 
uma reacção ao maneirismo constituiu 
uma escola de valiosos predicados. 
Referiu-se ao Concílio de Trento e 


às suas consequências na arte da 
diocese de Viseu. Os monumentos 
românicos e góticos que então exis- 
tiam em profusão, desaparecem 
quase por completo. 

Falou do significado das colunas 
eolomónicas e a sua função nos actos 
litúrgicos, do aparecimento dos pri- 
meiros retábulos joaninos em Viseu, 
lembrando o retábulo da Sé do Porto, 
da autoria de Santos Pacheco, com- 
parando-o com o da Sé de Viseu 
que são a traça do mesmo escultor. 
Falou nos mestres escultores por- 
tuenses Luís Pereira da Costa e 
Custódio de Sousa, que deixaram 
dem vincada a sua arte na Miseri- 
córdia da vila de Mangualde e na 
igreja das Almas e salientou as 
influências de Nasoni na Catedral 
de Viseu, através do seu discípulo 
António Mendes Coutinho, que foi, 
também, o autor da planta da Igreja 
da Congregação do Orntório e da 
Ordem Terceira de S. Francisco, 
ambas da capital da Beira Alta, 
Invocou as opiniões de Germain 
Basin sobre o barroco e terminou 
por insistir no trabalho dos mestres 
escultores portuenses nas obras do 
Recolhimento de Nossa Senhora da 
Conceição na vila de Mangualde, 
estando assim a cidade do Porto 
ligada, além de tantos laços, pelos 
dons artísticos dos seus mestres, 


«II Exposição 
de Filumenismo» 


da Cooperativa da Foz 
do Douro 


Na sede da Cooperativa de Produ- 
são e Consumo dos Trabalhadores da 
Foz do Douro, à Rua da Cerca, real- 
zou-se uma sessão durante a qual fo- 
ram atribuídos os prémios da <II Ex- 
posição de Filumenismo», primeira 
competitiva, que aquele ' organismo 
levou a efelto, As classificações foram 
as seguintes: 

CLASSE DE PORTUGAL — Meda- 
lha de Prata — Ana Paula Santos 
Lima (Tomar) e «Taca Unicoope». 
Medalhas Douradas — Árq.o Alcino 
Costa (Porto) o «Taça da Comissão 
Executiva»; José Marla Santiago (Por- 
to); José Maruel Pereira (Lisboa); 
Rui Manuel de Carvalho Marques (Foz 
do Douro). Medalha Prateada — Ále- 
xis Passechnikoff (Porto) 

CLASSE DE ESTRANGEIRO — 
Medalha do Prata — Artur Auj 
Leirós (V. N. de Gala) e «Taca Junta 
de Freguesia da Foz do Douro» Meda- 
lhas Douradas — José do Mesquita 
Pimentel (Foz do Douro) e «Taça DI- 
recção da Cooperativa Foz do 
Douro; dr. Fernando Valente (Lor- 
delo-Paredês) e <Taça Jornal de Noti- 
clas». Medalha Prateada — Jorge Pe- 
reira (Lisboa). Medalha 


reira — António Duárte 
tosinhos) 

CLASSE DE MOTIVO — Medalha 
do Prata — Fernardo Bastos Ferreira 
Marques (Porto Medalha Dourada — 
José de Mesquita Pimentel (Foz do 
Douro). Medalhas Pratendas (ex-ne— 
quo) — Manuel Jorge Vilas-Boas (Por- 
to); Artur Jalles Moreira (Porto). 

Por decisão do júri, a «Taca Comis- 
são Cultural da Cooperativa da Foz do 
Douro» foi atribuída à comissão exe- 
cutiva da exposição, como prémio do 
seu esforço na organização e realiza- 
cão da mesma, 

No próximo sábado, 
um jantar de confraternização, com 
início às 20.30 horas, no decurso do 
qual”se procederá à distribuição dos 
prémios atribuídos pelo Júri daquelo 


realizar-se-á 


certame, 


E agia 


Et eme O a 


e, do tal forma que a estrado 
de Casais Novos, por exemplo, que 
outrora se enchia de covas, no Inverno, 
desde há, uns três anos que não mostra 
vulto, embora cuidada perma- 
nentemente, mantendo-se os valados lim- 
pos, as sebos om perfeito estado de 
asseio, as bordas também asseados e 
limpas de silvos estão floridos. 

Esta estrada foi preparada com areão 
grosso, usando-se a técnica perfeita, que 


euaa 


faz com que aquele seja absorvido polo 
asfolto, formando tapete, sendo esta a 
razão da sua conservação, apesar do 
intonso e contínuo movimento de carros 
o caminhões. 

Mos que não se afirme, como em 
tempos se fez, quando se pretendeu in- 
sinuar que o areia na estrada apresen- 
tava pedras do tamanho de ovos L.. 


É indiscutível que as recargas 
oreão grosso conservam as estradas, man- 
tendo-as em perfeito estado; competo, 
pois, aos automobilistas, no caso de re- 
parações das vias, afrouxarem a marcha 
e não seguirem em velocidades desor- 
denadas, para não arriscarem os outros 
veículos que passam a serem atingidos 
com a areia impelida, que ocasiona, por 
vezes, a quebra dos vidros. Por isso 
mesmo é que se mantêm na estrada os 
avisos de «Pavimento  escorrogadio — 
Arelom. 

Está provado, segundo cremos, que a 
aderência nas estradas de asfalto é mais 
perfeita do que nos de paralolopipedos; 
quando polidos, o deslize dos 
veículos é mais fácil e frequente, veri- 
ficondo-se um aumento de desastres nos 
estradas calcetadas ; como exemplo os 


sucedidos nos estrados de paralelos nos 
traçados Aveiro-Espinho, PonafielPorto a 
mona de Santo Tino. 

A estrada do nosso concelho, via Porto, 
tem tão grande movimento que chegou 
a ser considerada a mois importante, 
chamando-se-lhe até a «espinha dorsal 
do distrito 

Percorrendo outras estradas, ao redor 
da cidade, verifica-se que, citando outros 
lugares, abaixo de Sentadelas, por exem- 
plo, toi estabelecido um tapete do areia 
grossa, que vai sendo engolida polo asfal. 
to. Nos curvos o arsão produz perfeita 
aderência e evita as derrapagens. Mais 
além, entro os lugares do Mosqueiros e 
Piores, um troço reparado há dois anos, 
com uma percentagem mínima da asfalto, 
mantém-se hoje em perfeito estado de 
conservação; mais abaixo aindo, em 
Rons, na Ponte Nova sobre o rio Cavalum, 
nota-so a mesma perfeição; até às Termas 
de 5, Vicento poucos são os bocados que 
não estão conservados pela distribuição e 
iunção do areão. Na vordade o asfalto, 
saturado de areia, serve apenas de aglo- 
merante, não derretendo durante o Verão. 

Pontos há. porém, em que, notando-se 
a aplicação de areia a granel, se podem 
diferenciar os troços. 

No subida do olto dos Seto Pedras, 
os remendos antigos distinguem-se do res- 
tante troço. 

Parcorramos, ainda, a estrada da Ponte 
das Cobras, em S. Vicente, a Vila Cova, 
outrora de piso insuportável, que até o 
próprio cabo cantoneiro fazia a descida 
a pé, lovando a biciclota pola mão 1 
Hoje, os pavimentos tornaram-se perfoitos 
com a aplicação compensadora das re- 
cargas do areia, sem que tenham sido 
cilindradas, por falta do respectivo apa- 
relho. 

Todos estes pormenores estão à vista, 
verificando-se, pois, a grande utilidas 
da junção da areia grossa ao asfalto, fo 
mando verdadeira resistência ao desgaste! 

Enquanto nestos citaçõões se reforo 
balho consciencioso, verifique-se, por 
emplo, na estrada marginal Entre-os- 
Rios - Porto, onde foi feita a aplicação 
com areia fina e pedras à mistura; em 
certos pontos os pedregulhos cravodos 
no solo, espontados, pouca saúde poderão 
dor aos pneus. 

No verdade, deveria evitorse a apli- 
cação da areia fino, não escolhida 
cheio do pó, o que faz deteriorar rápi- 
damente, os pavimentos. 

Ao observarmos uma operação de re- 
carga já asfaltada, notamos o cuidado da 
limpeza do suporfício com vassouras do 
aço, retirando todas as impurezas; apli- 
cava-se, então, o asfalto que era coberto 
de areia escolhida, grossa, que val ade- 
rindo é emulsão aplicada. Após a opara- 
são, iniciase a limpero, retirando-se 
todos as pedras que possam ser preju- 
diciais. 

Este o aspecto geral das estradas no 
nosso concelho, que estão a melhorar de 
forma invulgar, já que se mantém om 
ritmo certo a sua manutenção, com repa- 
rações de rosultados mais que satista- 
tórios, embora. por vezes, os consertos 
possam causor reparos a alguns automo- 
bilistas descuidados ou aos que por estes 
são atingidos, justamente por não 
tarem as observações e provenções que se 
apresentam nos estradas. — E. 


O « ENCONTRO DA IMPRENSA 
REGIONAL D'AQUEM DOURO- 


REALIZADO EM FAMALICÃO 


DECORREU 


VILA NOVA DE FAMALICAO, 20 
— Famalicão foi a terra escolhida 
para nela se realizar o «V Encontro 
da imprensa Regional d'Aquém Dou- 
ro» tai como já havia acontecido em 
Viana do Casteio, Guimarães, Ama- 
rante e Vila Real e, pode dizer-se 
afoitimente que em nada perdeu o 
brilho nem em entusiasmo dos ante- 
Flormente efectuados, para o que mut- 
to concorreu as Fundações «Narciso 
Ferreira» e «Artur Cupertino de Mi- 
randa», assim como a Câmara Mu- 
xicipal, que deram aos quatro seme- 
nários 'ocais a meihor colaboração 
para v bem êxito da sua iniciativa. 

Dois dias foram consagrados a 
este simpósio da Imprensa não diá- 
dia — sábado e domingo e qualquer 
deles constituiu seguro êxito da sua 
realização. 

No sábado, para inicio deste en- 
contro, teve lugar no Ateneu Comer- 
cial uma sessão de trabalhos, a que 
presidiu o sr. dr, Rogério Peres Cla- 
zo, presidente do Grémio da Impren- 
sa Não Diária, que especialmente se 
deslocou de Lisboa, Nessa sessão de 
trabalhos, o sr. José Casimiro da Sil. 
va leu uma comunicação, na qual se 
referiu às regalias que os trabalha- 
dores da Imprensa Regional se er. 
contram com direito de usufruirem 
nos caminhos de ferro e nas empre- 
sas de aviação, Aludiu depois à pro- 
jectada visita dos jornalistas às pro- 
víncias do Ultramar, pedindo para 
que o Grémio continue a trabalhar 
para conseguir levar a efeito esta 
visita pois todos devem conhecer 
as nossas províncias de além-mar, 
Propôs também o envio de um tel 
grama aos colegas do Sul reunidos na 
via de Moura para solenizarem o seu 
VIII Encontro. Aquele nosso colega leu 
depois, uma comunicação do sr. F. 
Machado, da «Gazeta do Sul» sóbre 
a expedição dos jornais e os €. T. T. 

Encerroi q sessão o sr. dr. Rogé- 
rio Claro que disse iomar em toda a 
exnsideração as exposições presen- 


Um subchefe do 
B. S. B. do Porto 


atingiu o limite de idade, 
sendo alvo de singela 
mas sentida homenagem 


Ao cabo de trinta anos de bom 
e efectivo serviço, atingiu o limite 
de idade o subchefe sr. Afro Tel- 
xeira Carneiro, do Batalhão de 
Sapadores Bombeiros do Porto, 
que actualmente desempenhava 
as funções de chefe da central 
telefónica. Tendo prestado ontem 
o seu último dia de serviço, por 
aquele motivo os seus camaradas, 
à noite, honraram-no, no decurso 
de um beberete, com tocante ho- 
menagem, onde foram realçadas 
as suas qualidades de trabalho 
e carácter. 


e bass 1! 
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Os jornalistas de «Aquém-Douro» junto da 


COM BRILHANTISMO 


tes e que o Grémio continuaria q tra- 
balhar pela satisfação das aspirações 
mais caras dos jornalistas da Im- 
prensa Regional 

Os jornalistas estiveram depows na 
Camara Municipal onde f ram apre- 
sentar cumprimentos. Em nome dos 
congressistas usou da palavra y Sr 
dr, Sá do Rio que proferiu uma bri- 
lhante saudação, à cual agradeceu 
com uma rão menos brilhante ora- 
ção o rev. Benjamim Salgado, pre- 
sidente do Município famalicense. 
Foi *-guldamente visitada a Biblio 
teca Municipal e distintamente as sa- 
las «Dr. Nunc Simões» e «Vasco de 
Carvalho», tendo nessa altura usado 
da palavra o ecritor Manuel Boaven- 
tura para se referir sos beneméritos 
dadores das suas bibliotecas particu- 
lares à edilidade local. 

Os congressistas visitaram o 
«stand» de «D. Elviras» pertencente 
do sr Antório Augusto Nascimento 
de Carvalho, presidente do Conselho 
de Administração da Fábrica de Re- 
lógios «Reguladora admiraram 
os modelos ali existentes, 

Num restaurante local efectuou-se 
um almoço oferecido pelo sr. conde 
de Riba de Ave, tendo na altura pró- 
pria o jornalista sr, Casimiro da Sil- 
va evocado a memória do grande in- 
dustrial Narciso Ferreira. O er. dr. 
Aurélio Fernando, que represertava a 
Fundação. agradeceu em nome da- 
quele titular as palavras que Me fo- 
ram dirigidas. 

Seguidamente a caravana dirigiu- 
-se para Riba de Ave onde visitou 
o novo Bairro do Quinteiro, em S. 
Mateus de Oliveira, a ser inaugurado 
brevemente e oferécido pelo sr. con- 
de de Riba de Ave e estiveram de- 
pois em visita ao património da Furda- 
cão «Narciso Ferr irao sendo obse- 
quiados com um «copo de água» numa 
estalagem da Fundação, 

À noite houve um jartar oferecido 
aos componentes deste V Encontro 
pela Câmara Municipal tendo usado 
da palavra vários cradores e, por tim, 
o presidente da edilidade famalicen- 
se, rev. Benjamim Salgado 

No domingo, segundo dia consa- 
grado aos. jornalistas d'Aquêm Dou- 
ro este; visitaram o Hespital da Mi- 
sericórdia, a fábrica de «drops» A. 
Vieira de Castro e duas unidades fa- 
bris de Lousado «Tribora e «Sotex», 
onde usouo da palavra em nome da 
caravana o jornalista rev. Júlio Vaz 
e ao qual agradeceu o sr. Adeliro 
Leitão da Siva, industrial. 

Cerca das 14 horas teve lugar no 
«Casal da Seara um almoço Ofere- 
cido pelo sr. comendador Artur 
Cupertino de Miranda, que presidiu, 
ladeado pelos governadores civis de 
Braga e Vila Real e presidentes das 
Câmaras Municipais de Famalicão e 
Amarante e outras individualidades. 
Usaram da palavra os srs, Artur 
Cupertino de Miranda, Jerónimo de 
Castro em nome dos jornalistas José 
Goncalves de Abreu. etc. 

A caravana visitou cepois a quinta 
do «r. Cupertino de Mirarda e final- 
mente e para enceramento ceste 
V. Encontro da Imprensa Regional 
d'aquém Douro, que no próxximo ano 
se realizará em Amarante, foi visi- 


tada a «Casa de Camilo, em Seide. — 


RM 


|NA CASA DO INFANTE 


O GRUPO DE ESTUDOS BRASILEIROS DO PORTO 


PROMOVEU UMA EXPOSIÇÃO COMEMORATIVA 
DO V CENTENÁRIO DO NASCIMENTO 
DE PEDRO ÁLVARES CABRAL 


- Promovida pelo Grupo de Estudos Bru 
siloiros ao Porto, é izoda pelo Go- 
binete de História da om 

au re, 


referenciados. Do fundo pó que serve 
todos os so'os, notemos a «Proposiçãos 
do «O. Lustodos, de Hermínio Nosci- 
mento, interpretada pelo Orfeão Univer- 
sitório do Porto. 

A exposição estará patente co público 
até ao dia 26 do corrente mês, das lá às 
19 horas. 


O sr. dr. A. ]. Pinto Ferreira no uso da palavra 


A abertura solene da exposição assis- 
tiram entre outros individualidades de 
escol, c y ministro Fernando Roncid de 
Corvalho, cónsu do Brasil nesta cade, 
o sr de Pino Ferreira, director do Gobi- 
nete de História do Cidade, e um repre- 
sentante do 2º comandante do PS.P., 
cop. Pereira Marcelino. Na ausência do 
se. Arthur Cupertino de Miranda, presi- 
donts de Direcção do Grupo de Estudos 
Brasileiros do Porto, que telegráficamento 
fosificou a sua ausêncio, apresentando 
co mesmo tempo o mais viva odeão a 
tão notável exposição, aquele orgmismo 
culturot esteve representando pelo ar. dr. 
Amândio Marques, a pelo seu presidente 
da Assemblea Geral, sr. Hugo Roca. 

O sr. dr Nuno Simões, figura ligada 
à culturo brasileira, enviou, ígucimente, 
um teegrama, justificando a sua ferçado 
não comparência. 


A sessão solene 


A abrir a significativa sessão some da 
exposição, usou da palavra o sr. dir. Pinto 
Ferreira, que, na quolidade de director do 
Gabineo de História da Cidade, + após 
fer saudado os presentes, recordou aiguns 
dodos históricos, motivo de polêmica, 
sobre o noscimento de Pedro Alvars Ca- 


À propósito do egrégio novagador, 
ofirmob 

«É o Homem que nos interessa, com q 
sua. transcendente festa, com O qual so 
gisvou"oo "rénio O  rónome do. Pótrio 
uigo. 

Cilondo, depows, Pero Vaz de Caminho 
— escrivão: da  froto de Cobral —'iuy ex 
tractos que demonstram a intenciontiidado 
da descoberta do Brasil, deixodo a rota 
da Índia, 

Na concatenação das consequências 
do descoberta do Brasil, destacou x» liga- 
ções oe língua. acolhimento e 
& Alianca Loso-Brosil 

Ao “leminee, o diródoe, de gear: 
mento munigipel que organizou o certo. 
me, dista, “evocando, ainda, Pers Vaz 
do” Gominha: 

«Não "he. regatosmos a contribuição o 

us tem jus, como” valioso. coleisrador 
do" pedro Alvares Cabral, ligondo o seu 
nome à histório deste velho burgo, nos 
suas relações (8 tantas foram eles) com 
tudo quanto diz respeito à epomsia do 
Expansão Maritimo Portuguesas. 

À encerrar a cerimónio, e em repre- 
sentação do Grupo da Estudos Brasileiros. 
do Porio, imterveio o ar. Hugo Rocha, 
nosso comarada de Redacção 

As suas primeiros polvras forum de 
agradecimento pela. volioso. colasoração 
de todos 03 que tomaram viável ama rea- 
lização de roro craveira cultural a artis- 
ni 


ico, 

Nosto ordem da idoias referiu es nomes 
do de. Rolands Vanzoller, escritor Elaini 
Sanceau, capitão-de-fragota Coutinho Lo- 
nhoso, 4 Alfredo Aires de Gouveiz Allen, 
o% comos geremes do Grupo de Estudos 
Brosileros do Porto, rev. dr. Xowar Cou- 
tinho, é, muito especialmente, o org. prof. 
Rogério de Azevedo, a figuro mais relo- 
vanta nos serviços da montagem da ex 
posição. 

Prosseguindo, reporou na felicidade 
na escolho do local para a Exposição do 
Yº Centenario do Nascimento de Pedro 
Alvares Cabral: a Cosa do Infonte, a 
casa ondo—d'so— o Infante D. Hon- 
rique deu os primeiros vagidos, ontes de 
empreender a epopeia dos Descobrimen- 
tos, com que deu novos mundos qo 
Mundo. K 

Domorando-se, depois, num oponágio 
de Pedro Álvares Cobral, figura evidente 
da nosso história, acentuou, nomecdomen- 
le, qua, com a presente exposição, O 
Grupo de Estudos Brasileiros do Porto é 
o nbrimeiro insituição portuguesa que 
começou a celebrar o V Centenário do 
Noscimento de Pedro Alvares Cabral, 
sendo, igualmente, esta, a primeira expo- 
sição portuguesa” dedicado oo insigne 
descobridor. 

Rematou a sua oração com um grato 
elogio ao dr. Pinto Ferreira é a todos os 
presentes, exprimindo votos para que a 
exposição satisfaça e dô alegria a 
gueses o brasileiros, num laço mais Íntimo 
entre Portugal e Brasil. 


A exposição 


Seguidamente, o sr. dr. Pinto Ferreira 
acompanhou a selecta assistêncio pelos 
sectores da exposição, prestando todos os 
informes o esclarecimentos sobre cada 
elemento do precioso recheio, de incalcu- 
lóvel valia, e que, no conjunto, marcom 
toda uma era fulgurante da exponsão por- 
tuguesa no Mundo. 

As vórias solos do Casa do Infonte, 
por 5 so um retábulo natural da Epoca 
dos Descobrimentos, apresontovam-se de- 
corados a primor, postando-se nos vários 
seclores criteriosamente disseminados, os 
múlliples “espécimes do certame. Assim, 
alem de gosos e js escullóricas de 
Barata Feyo e Sousa 
reprodução do estátua de D. pel e 
D. João |, patronos da Caso do Infante. 
Nos redes, entre oulros decorações, 
dispunham-se “tapeçarias com motivos das 
descobertas, peças de armario, cartogra- 
fia e indumentária socra dos épocas qui- 
mhentista e seiscentista. Abundom, tom- 
bém, exemplares raros de cartos e forais 
dos séc XIV. XV é XVi, além de crónicos 
e livros ae viagens do mesma época. 

Estão expostos vários protótipos de 
embarcações dos descobrimentos. — tais 
como nas, galés e caravelas. 

Entre outros elomentos, enumeramos, 
a titulo elucidativo: armaduras bíblicas, 
espados e montontes, pedras armoriados, 
adagos, trípticas, globos, peças de ouri- 
vesaria, etc., etc. 

Todos os elementos e ex; 
identifico 


idas, vie-se uma 


tores estão 


convenientemente 8, datados é 


Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão 


O governador civil 
de Viseu 


inaugurou diversos 


melhoramentos 
em Sátão 
VISEU, 21 — Acompanhado pelo 


sr. presidente da Câmara Municipal 
de Sátão, dr. António da Costa Faro; 
dr, José Pais Ribeiro, deputado da 
Nação, presidente da Junta “jistrital 
e delegado de Saúde; comandante da 
G.N.R,, capitão Santos Ferreira o ar. 
eng, Engrácia Carrilho, governador ci- 
vil de Viseu, inaugurou a «Cantina Es- 
colar de Bernardo do Paço», em Lamas 
de Ferreira d'Aves, e a energia eléc- 
trica, nos lugares de Vila Boa Rãs 
e Douro Calvo, daquele concelho. 

Na sessão de boas vindas, na cede 
da nova Cantina, usaram da palavra 
a professora sr.* D. Maria Vanuela 
Ramos de Figueiredo, o presidente ds 
Junta de Freguesia, sr. Manuel Joa. 
quim; o representante da Eidro-Bléc- 
trica du Serra da Estrela, s1 eng. 
Lúcio de Oliveira; dr. António da 
Costa Faro, presidente da Câmara 
Municipal de Sátão e o sr. eng. En- 
grácia Carrilho. 

Todos os oradores destacaram as 
benemerências do sr. Serafim de 
Sousa Figueiredo e sua esposa, sr* 
D. Maria Ferreira S, Figueiredo, 
doadores da tão necessária . boa 
cantina escolar e focaram, .ambém, o 
significado social das inaugurações 
da energia eléctrica naquelas «ocalida- 
des de Vila Boa, Rãs e Douro Calvo, 
melhoramentos que o povo saudou 
com entusiasmo, — C. 


EA 


FONE +  agaara 


As 15.15 


As 15.30 
e 21,30 
M/ 12 anos 
AVISO + 
REDE AREA 


As 15,90 


é ADULTOS 
eme 


Carlos Alberto 
Telef. 24540 
(E) à 
q 


TARDE: 880 — NOITE: 9,30 


8 21.00 
M/ 12 Anos 


UM GRANDE TRIUNFO 
EM LISBOA 
NO «SÃO JORGE» 


MARCOU ENTRE NÓS 
UM ACONTECIMENTO 
FORA DE SÉRIE! 


Ene 


Um filme de CLAUDE 

LELOUCH, com YVES 
MONTAND e ANNIE 
GIRARDOT (ADULTOS) 


TARDE: 880 — NOITE: 8,80 


Este «Western, dinâmico 


e arrasador, assinalou um 
autêntico sucesso ! 


(Maiores de 12 anos) 


dA DON DA DOCA 


AUDIE 
MURPHY 


DA BORDOADA 
DE ORIAR BICHO! 


Uma obra de 
ARTE TORENEREO RARA ARAMES 


LONGE DA MULTIDÃO» começ: 


censo 7 HOME 


em 
As 1500 SOB O CELESTE IMPÉRIO com 


r ni 
VAMPIROS e GARGALHADAS ! 


POR FAVOR, NÃO ME MORDA O PESCOÇO 


moon amas 


ROMAN POLANSKI com SHARO 


ANTHONY QUINN e a revelação de Bonnie e Clyde: FAYE DUNWAY 


m OS DE 


TARA 


CO 


Uma realização superior 


so HOJE, às 15,30 0 21,35 


O MOVIMENTADO JOGO DO AMOR E DA GUERRA 
S E UMA MULHER 


ASSOS — (HAPENING) 


de ELLIOT SILVERSTEIN 
ACASO ORACRRARRA A 


RRArAAoAra rare rare 


c/ JEAN MARAIS, MARILU TOLO e SID CHAPLIN 


rasos ese matam seres 


percorrem 


O TOUREIRO com Danielle Darrieux e Popin Martin - Vasquez 


LAURA ALVES 


AMANHA (Adultos) «S.077 - Espionagem em Tânger» e «A Maldita, o Gato o a Morto» 


em 


A FLOR. DO CACTO 
com PAULO RENATO cantos. reixeii 


ALINA VAZ. ANGELA! RIBEIRO-« ALEXANDAE 
VIEIRA = /ALDA. PINTO.» NORBERTO DE SOUS| 


encenação: de 


SANTOS CARVALHO) 


Um espectáculo de VASCO MORGADO 
DUAS HORAS DE RISO TOTAL E FELIZ 


CONSECUTIVOS NO CARTAZ! 


TODAS AS NOITES, às 21,45 horas 


Adultos -.-. 


TEATRO VALE FORMOSO mma 


HOJE, 


às 21,80 — ESTREIA do EXTRAORDINÁRIO DRAMA 


em 8 actos, de EURICO LISBOA (Filho) 


O PODER DE FÁTIMA 


Notáveis interpretações de: António TEIXEIRA * Teresa ALVES 
DA CUNHA * Fernando SARAIVA * Juan SOUTULHO * MARIA 
EMILIA BAPTISTA * MARIA ALBERGARIA e Gréce de CASTRO 


Telet, 2:5-1:9-6 — (M/ 12 Anos) 


(Maiores de 12 anos) 


HOJE, às 21,30 h. o AMANHÃ, às 15,30 h. 
ÚLTIMAS do encantador 


GRANADA, ADEUS ! 


— ROMANCE CHEIO DE TERNURA 


me colorido 


e com as mais bolas canções! CLAUDIO VILLA famoso no mundo musical ! 


NA SEXTA-FEIRA, À NOITE: ESTREIA de 


O DIREITO DE NASCER 


em colorido : O drama das mães solteiras com a brilhante vedeta 


AURORA BAUTISTA 


(M/ 17 anos) 


Wundanismo 


Vilegiaturas dos assinantes de 
O) Comercio do Porto 


Parttram desta oidade para Bes- 
teiros (Paredes), o ar. Adalberto Mo- 
reira Lopes de Vasconcelos Araújo, 
para Gonjoim (Armamar), a sr. D. 
Maria Raquel dos Santos; para Santa 
Crus do Douro, o sr. Álmerindo k. 
Ventura; de Coimbra para Viseu, 0 
sr. dr. Antônio Vieira; de Valpaços 
para Gurrazedo de Monitenegro, q sr. 
António do Aguiar Borges Alves; do 
Cachão (Tua) para Remondes (Mo- 
gadouro), o ar. Joaquim de Carvalho 
Pereira, 

Regressaram ao Porto: do Alfân- 
dega da Fó, o ar. Francisco Lemos 
Mendonca; de Baião, a sr. D. Lau- 
rinda Pereira, 


Pormenor da recepção dispensada no concelho de Sátão 


DIÁRIO 


sanannsosmas DE 


ao governador civil de Viseu 


Guimarães 


FESTAS GUALTERIANAS 


MAIO, 31 


Confirmando aquilo que ontem 
aqui inserimos sobre as Festas Gual- 
terianas (Festas da Cidade), da Asso- 
clação Cultural e Recreativa «O Con- 
vivio» recebemos o seguinte comuni- 
cado, a que damos publicidade com 
muita satisfação: 

<A Associação Cultural e Recreati- 
va «O Convívio» leva a efeito no ano 
corrente as tradicionais Festas da 
Cidade — «As Gualterianas>. 

Para o efeito já começaram os tra- 
balhos nesta colectividade, estando 
designado um numeroso grupo de 
associados que compõem os diversos 
pelouros, 

A Câmara Municipal de Guimarães 
atribulu às Festas da Cidade o subsi- 
dio de duzentos mil escudos. 

Estuda-se, no momento, o progra- 
ma das Festas, o qual, logo que de- 
finido, será divulgado pelos órgãos 
da informação. 

Visa-se com as Festas da Cidade 
um incremento maior das actividades 
ligadas ao turismo e à propaganda e 
comercialização de produtos da im- 
dústria e comércio de Guimarães, 

No dia 25 do corrente, sábado, pe- 
Ins 16.80 horas, Infclar-se-ão os tra- 
balhos da subscrição pública, contan- 
do «O Convívios com o tradicional 
dom acolhimento das gentes de Gui- 
mardes o seu termo, 

Tanto quanto o tempo o permita, 
bem como da forma que os vimara- 
nenses ajudarem através da subscrição 
pública, procurar-se-ã dar um cunho 
aliciante às Gualterianas de 1968» 

Está assim resolvido um problema 
da cidade que anda na vontade de to- 
dos mas a que ninguém queria meter 
ombros, Que a tarefa é dura todos o 
reconhecem e, por isso, de louvor são 


O PERIGO 
DAS «MOTORIZADAS» 


Quando seguia montado numa bi- 
cleleta motorizada deu um tombo que 
lhe provocou ferimentos na região 
frontal, Leopoldo da Silva Fernandes, 
de 26 anos, da freguesia de Taboa- 
delo, deste concelho, que fol socor- 
rido de urgência no Hospital Re- 
glonal, 

— Também José da Silva Pe- 
reira, de 17 anos, operário têxtil, da 
freguesia de Brito deste concelho 
calu da «motorizada» que tripulava. 
Com diversas escoriações nas mãos e 
nos Joelhos, foi tratado no hospital 
regional, 


dignos aqueles que não tergiversa- 
ram quando solicitados a cumprir 
mais uma vez à sua missão de vima- 
ranenses e de bairristas. 

E podem todos confiar abertamen- 
te na sua capacidade realizadora e no 
seu acendrado amor a Guimarães. 

Obrigação é, pois, de todos dar- 
-lhes q colaboração indispensável e o 
estímulo a que têm direito 

No final tudo isso redundará em 
honra e prestígio desta veneranda 
terra, 


ACIDENTE 
POR QUEDA 


Delfina Vieira, de 64 anos, da fre- 
guesia de Santa Maria de Souto, des- 
te concelho por motivo de queda so- 
treu ferimentos diversos e escoria- 
cões múltiplas, 

Socorrido de urgência no «banco» 
do Hospital Regional, deu depois en- 
trada na enfermaria de cirurgia. 


SERVIÇO 
DE FARMACIAS 


De servico permanente encontra- 
-so a Farmácia Pereira, 


Telet. 23782/3 
15,80 e 21,80 (Adultos) 


do sensacional super-filme colorido 


O ESTRANGEIRO 


QUE ESTA FAZENDO UM DOS MAIO- 
RES SUCESSOS DA TEMPORADA ! 


MARCELLO MASTROIANNI 


e 
ANNA KARINA 
Nos dois primeiros papéis 


As 21,30 horas 


duma mulhor perversa o do homem que a amava | 


SERVIDÃO HUMANA 


— mata 1 


(ADULTOS) 
KIM NOVAK 
e LAURENCE HARVEY 


SÁBADO (Adultos) Michael Caine em O MEU FUNERAL EM BERLIM 
eo -— 


Tel 41559 * NOITE:21,80 W M/12Zanos 


EM ESTREIA 


UM FILME MUSICAL CHEIO 


DE JUVENTUDE E MÚSICA ! 


PERDÃO 


com CATERINE OASELLI — LAURA 


EFRIKIAN e NINO TARANTO 


MAIO, 21 


OS ESCUTEIROS DA DIO- 
CESE COMEMORARAM O DIA 
DE S. JORGE 


A cidade de Aveiro foi despertada 
pelo movimento do uma élite de 
jovens que de todos os pontos da 
diocese aqui chegavam para comun- 
garem nos mesmos sentimentos 
— eram os escuteiros e escuteiras — 
que com as suas fardas alegres e 
vistosas davam uma nota de alegria. 

Pelas 10,30 horas, chegou so largo 
da igreja da Vera Cruz, o vene- 
rando prelado da diocese D. Manuel 
de Almeida Trindade, que foi entu- 
siasticamente recebido pelas largas 
dezenas de escuteiros da sua diocese. 
Os chefes e assistentes também alí 
estavam. Após o prelado se ter para- 
mentado, iniciou-se a cerimónia rica 
de significado religioso de profundo 
sentir humano. Houve, em primeiro 
lugar, a promessa dos Lobitos da 
Vera Cruz, que a partir de agora 
ficam com o escutismo na sua fre- 
guesia seguindo o exemplo da fre- 
guesia da Glória que já há anos, alí 
foi fundado. A seguir houve a pro- 
messa dos dirigentes de diversos 
agrupamentos da região; dirigentes 
femininos e, finalmente, dos Explo- 
radores. 

Na véspera a concentração regio- 
nal fez uma velada de armas naquela 
igreja. 

Após a serimónia das promessas 
seguiu-se a santa missa celebrada 
pelo prelado. Na altura própria o 
venerando antístite fez uma homilia 
alusiva ao acto, evocando algumas 
passagens do Santo Padre aquando 
da sua vinda a Fátima — «Homens, 
sede homens». Também o prelado 
incitou aqueles jovens a serem ho- 
mens e mulheres com letra maiú 
cula, Disse sentir-se feliz pelo movi- 


mento do escutismo na sua diocese. 

Após a santa missa, em formatura 
impecável desfilaram pelas ruas 
principais da nossa cidade com fan- 
farra e clarins à frente. 

Seguiu-se um almoço de confra- 
ternização e, da parte da tarde, 
decorreu no Seminário de Santa 
Joana, uma sessão escutista. 


8.º AUDIÇÃO PELO 
CONSERVATÓRIO REGIONAL 


O Conservatório Regional de 
Aveiro leva a efeito amanhã, a 3.+ 
audição escolar, na sala da sua sede, 
entrando a classe de violino pelo 
professor Madeira Carnetro; classe de 
piano, pela prof* Leonor Pulido, 
directora do Conservatório; classe de 
clarinete, pelo prof. Reinaldo de 
Matos; classe d. canto, pela prof.º 
Helena Taxa Araújo; e classe de 
música de câmara, pelo prof. Ma- 
deira Carneiro Acompanhamento ao 


piano pelo prof. Armando Vidal 
(bolseiro da Fundação Calouste 
Gulbenkian) — C, 


0 pa 
Comeu em excesso... 


BRISTOL (Inglaterra), 21 — 
Jack Sellick, um homem com 
“47 centimetros de cintura, sen- 
tou-se num restaurante, perto 
desta cidade, para uma lauta 
refeição, mas comeu demasiado. 

Sellick ficou entalado entre a 
mesa fixa e a cadeira, e o pes- 
soal do restaurante levou qua- 
renta minutos a desmantelá-la 
para o libertar. 

«Quase morri de vergonha» 
— comentou Jack. —R. 


Um grupo de Escutas da diocese de Aveiro com o seu prelado 


cEperis 


A célebre herança do Abade da Loureira 
- Ligeiro apontamento 


Fot há treze anos que partiu deste 
mundo o rev. Augusto Dias da Silva, 
mais conhecido por Abade da Lou-| 
reira, Grande benemérito, o Hospital 
de S. Marcos, o Colégio dos Órfãos 
de S. Caetano, a Oficina de S. José, 
muito ficaram a dever à sua genero- 
sidade. Ganhou fama o Abade de 
Loureira, pelas suas dádivas e di- 
zia-se que possuia em numerários e 
em títulos, nos Bancos de Braga, 
Porto e Lisboa e Londres, grandes 
«cabedais». E também que na própria 
residência guardava importantes «ca- 
bedais» Esta segunda afirmação até 
deu motivo a que numa noite daque- 
las que dão para tudo, até para o 
aparecimento de fantasmas, a casa 
modesta que era a habitação do rev. 
Augusto Dias da Silva, tivesse sido 
assaltada pela famigerada quadrilha 
do Rabosano, que afinal não tirou 
grande proveito da sua proeza. O 
rev. Abade da Loureira, constituiu 
legatárias da maior parte da sua for- 
tuna, cujo montante não está fixado 
mas deve ascender a algumas de; 
nas de milhar de contos, as institui- 
cões de caridade de Braga. E aqui 
começou o sarilho. O que são, na in- 
terpretação correcta do termo e atra- 
vés da sua acção, instituições de ca- 
ridade? Se muitas há que estão m: 
que acreditadas para assim se consi- 
derarem, em relação a outras é lícito 
formular certas reservas. Uma Fun- 
dação organizada para dar cumpri- 
mento aos desejos do grande bene- 
mérito, acabou por desaparecer em 
consequência duma sentença do Su- 
premo Tribunal. E os anos foram 
passando. E os valores foram per- 
dendo valor. E o muito que podia ter 
sido feito em proveito de autênticas 
instituições de caridade, e conse- 
quentemente em benefício dos neces- 
sitados que elas socorrem e no alar- 
gamento da sua acção, não se fez. 
Quanto a isso, já não há remédio... 
Mas, para que os prejuízos não se 
avolumem ainda mais, constituiu-se 
dltimamente uma comissão de lega- 
tários que logo diligenciou pôr termo 
a uma situação deplorável. A solução 
do problema, torna necessário um 
entendimento com os herdeiros do 
rev. Augusto Dias da Silva, mas a 
comissão considerou todos os porme- 


Inspecções aos mancebos 
recenseados para o Serviço 
Militar 


Com o pedido de publicação rece- 
bemos do Distrito de Recrutamento 
e Mobilização n.º 8, a seguinte co- 
municação relativa às próximas ins- 
pecções aos mancebos recenseados 
para o serviço militar: 

<«Devendo realizar-se com princi- 
pio em 3 do próximo mês de Junho, 
as «inspecções» dos mancebos recen- 
seados no corrente ano, pelo concelho 
de Brega, informa-se de que estas 
serão efectuadas na sede deste Dis- 
trito de Recrutamento n.º 8 (Campo 
da Vinha), com início às 9 horas, 
pela seguinte ordem de freguesias 
e datas, constantes dos respectivos 
«cditaiso, nas mesmas já afixados 
e que deverão ser consultados — 
visto neles constarem os nomes dos 


JUNHO — Dia 8 — Adaúte, Arcos 
e Arentim; dia 6 — Aveleda, Civi- 
dade e Maximinos; dia 6—S. João 
do Souto; dia 14 — Resto de S. João 
do Souto e S. Lázaro; dia 18 — 
Resto de S. Lázaro e S. Vicente; 
dia 19 — Resto de S, Vicente e 
8. Vitor; dia 25 — Resto de S. Vitor, 
Sé é Cabreiros; dia 26 — Celeirós, 
Crespos, Cunha e Dume. 

JULHO — Dia 3 — Escudeiros, 
Espinho, Esporões, Este (S. Ma- 
mede) e Este (S. Pedro); dia 4 — 
Ferreiros, Figueiredo, Fraião, Fr 
£os, Gondizalves e Gualtar; dia 10 
E de Gualtar, Guizande, Lama- 
cães, Lamas, Lomar e Merelim 
(S. Pato); dia 16 — Resto de Mere- 
lim (S, Pato), Merelim (S, Pedro), 
Mire de Tiíbies, Morreira, Navarra, 
Nogueira e Nogueiró; dia 17 — Resto 
de Nogueiró, Oliveira (S. Pedro), 
Padim da Graça e Palmeira; dia 20 
— Resto de Palmeira, Panoias, Pa- 
rada de Tibies, Passos (S. Julião), 
Pedralva, Penso (S. Estêvão, Penso, 
(S. Vicente) e Pousada; dia 24 — 
Priscos, Real, Ruilhe, Santa Lucré- 
cia de Algeriz, Semelhe e Sequeira; 
dia 27 — Resto de Sequeira, Sobre- 
posta, Tadim, Tebosa, Tenões, Tran- 
deiras, Vilaça e Vimieiro. 


Canção do mundo Celta 

A «embaixada» de Orense, 

será recebida nos Paços 
do Concelho 


Espera-se que no próximo sábado, 
dia em quo por motivo do festival 
da Canção do Mundo Celta, se come- 
mora o Dia de Orense, Braga seja 
visitada por centenas de pessoas da 
vizinha província galega, que acom- 
panharão as suas autoridades na sua 
deslocação a esta cidade. A embal- 
xada orensana será recebida nos Pa- 
cos do Concelho, numa sessão solene 
marcada para as 12,30 horas. 

O Festival da Canção do Mundo 
Celta terá lugar à noite, no 8, Ge- 
raido, Nele serão apurados os repre- 
sentantes portugueses na segunda 
eliminatória, que se efectua em Oren- 
se no mês próximo, As canções a 
executar, autores da letra e da mú- 
sica e respectivos intérpretes, são os 
seguintes: «Isabela» (Resende Dias, 
José Guimarães), Gabriel Cardoso ; 
<Amanhã» (Italo Caífi, José Rodri- 
gues), Mirene Cardinali; «Teus Olhos 
Verdes» (Resendo Dias, José Guima- 
rães), Lenita Gentil; «Dezassete 
Anos» (Armando Queirós, Rodrigues 
Canedo), António Frazão; «Renúncia», 
(Italo Caffi, Olívia Lopes da Cruz), 
Maria da Glória; «Outro Céu no meu 
Olhar» (Rocha Oliveira, Américo Pa- 
tela), Mirene Cardinali; «Céu de Es- 
trelas» (Carlos M. Brandão, Carlos 
Fernandes), Gabriel Cardoso; «Pas-| 
sados... Letra Morta» (Armando Quei- 
rós), Lenita Gentil; «Não há solidão» 
(Eduardo Garcia, Rocha Oliveira), 
Maria da Glória; «Imagem» (Resende 
Dias, Eduardo Bulhosa), António Fra- 
zão, Na segunda parte do espectáculo 
estarão presentes Filipe de Brito, 
Antônia Tonicha, António Calvário, 
Simone de Oliveira, o Ballet Toleló- 
rico Orensano e o conjunto, também 
do Orense, «Los Payadores». 


Danos e outros actos 
de malvadez 


Aos seus superiores, queixou-se o 
guarda n.º 134 da P, S. P., contra 
uns indivíduos do Bairro do Sol, a 
S, Vitor, os quais identificou, por lhe 
terem assaltado um campo que possul 
no lugar de Vilar, da freguesia cita- 
da, onde praticam actos de malvadez 
e, diariamente, so entregarem a da- 
nificarem-lhe uma cancela e a tenta- 
rem a destruição, por melo de rou- 
bos, do muro que circunda aquele 
terreno agrícola. 


nores com inteligência, com realismo, 
e se bem que para o êxito desejado 
tenham aparecido, como é naturalis- 
simo, algumas dificuldades, com pon- 
deração e boa vontade, elas têm sido 
vencidas, pelo que é lícito esperar 
que eo fim e ao cabo, o entendimento 
que podia ter sido feito há muitos 
anos, com vantagens de ordem geral, 
venha agora a verificar-se. Claro que 
tudo pode acontecer ainda. A ver- 
dade, porém, é que o ambiente para 
o acordo e as possibilidades dele ser 
obtido, nunca foram tão evidentes 
como no momento presente. Isto é 
apenas um apontamento, e ligeiro, 
acerca do que se passa. Na ocasião 
em que escrevemos estas linhas, en- 
contra-se na capital a tratar do as- 
sunto, embora particularmente, jun- 
to dum membro do Governo, uma 
categorizada entidade representante 
de uma das instituições legatárias o 
membro da comissão que decidiu tra- 
tar a sério da resolução do problema. 
Os resultados das suas diligências 
podem ser decisivos. É esta, na oca- 
sião em que escrevemos estas linhas, 
sem fantasias, a realidade quanto a 
um assunto que efectivamente é de 
flagrante interesse. 


Reunião 
da Câmara Municipal 


Efeotuou-se a habitual reunião 
ordinária da Câmara Municipal, a que 
presidiu o sr. dr, Viriato Nunes, es- 
tando presentes vs vereadores srs. 
António Leitão de Carvalho, dr. Egi- 
dio Guimarães, dr. Fernando de Lima 
e Manuel da Silva Vilaverde, Secreta- 
riou o sr. Carlos Braga da Cruz, Des- 
pachado expediente, a Câmara resol- 
veu: mandar proceder na escola pri- 
mária do lugar do Assento, freguesia 
de (Palmeira, a reparações cujo custo 
está orçado em 8 900500; pagar aos 
Bombeiros Voluntários o subsídio 
que anualmente é concedido à refe- 
rida corporação; mandar proceder, 
na piscina municipal, a beneficiações 
cujo custo está orçado em 3170500; 
pagar 7000500 pela construção de um 
muro de suporte na E. M. 561 (São 
Julião de Passos); mandar reparar a 
conduta de água do fontenário do 
lugar da Cabrainha, freguesia de La- 
mas, trabalho orçado em 3000500 ; 
autorizar a permuta de terreno mu- 
nicipal com outro pertencente a João 
da Silva Vilaverde e irmãos, da Rua 
de S. Vitor; conceder 30 dias de li- 
cença graciosa ao telefonista José 
Joaquim Antunes; confirmar o em- 
dargo às obras mandadas executar 
ilegalmente por Jodo Gomes Marques 
e Joaquim da Cunha Goncalves (pavi- 
lhões para indústria), no lugar da 
[Fonte Pedrinha, freguesia de Maxi- 
minos e na freguesia de Ruilhe, res- 
pectivamente, Aprovar e pôr em re- 
clamação o 1.º orçamento suplementar 
para o corrente ano, na importância 
de 1239 contos. 


Aniversário do prelado 
auxiliar da Arquidiocese 


Passou ontem o aniversário nata- 
lício do bispo auxiliar da Arquídio- 
cese Primaz, D. António Ribeiro, que 
por esse motivo recebeu no Paço de 
Santa Margarida cumprimentos do 
elero, de numerosas instituições e vá- 


das ao prestigioso Pastor. 


Feira semanal 


Decorreu com apreciável antmação 
a feira semanal ontem realizada nesta 
cidade, apresentando-se o Mercado 
Municipal com abastecimento capaz 
e no qual registâmos os seguintes 
preços: batata nova desde 1500; ve- 
lha a 1550; cebola a 1500; cenouras 
a 350; ervilhas de quebrar a 2550; 
de grão a 3500; favas a 1500; couve 
dranca a 2550; tomates a 20500; va- 
gens a 7800; milho a 2850; feijão 
amarelo a 4500; moleiro a 5800; ver- 
melho a 6800; branco a 6500 e 7500 
e miúdo a 6550. 

Molhinhos de espigos a 1550; de 
salsa a 550; de agriões a 1550; mo- 
lhadinhas de nabiças também a 1550; 
de couve de folha a 1500; e espina- 
fres a 2550. 

Franguinhos ervilheiros a 25500; 
galos a 50500 e 60500; galinhas a 
40300; franganotes a 35800 e 40500; 
coelhitos desde 10500; franguinhos 
pintos, para criação, desde 10500; e 
ovos, pequenos, diziam as vendedei- 
ras por serem da primeira postura, 
a 10500. 

Cerejas a 7500; laranjas a S50; 
morangos a 25800 e 30500 o quilo; 
limões a $30; bananas a 1830; e ma- 
cizinha da porta da loja a 1550 e 2800. 


Um grupo de valentões. 


Maria Luísa da Silva, de 35 anos, 
casada, do lugar de Sequeirós, a Cha- 
moim, concelho de Terras de Bouro, 
queixou-se no posto da G.N.R, do 
referido concelho, contra António 
Joaquim Soares da Costa, carpintei- 
ro, casado; Balbina Cândida Rega- 
das da Rocha e Carmelinda de Oli- 
veira, também casadas, e como o An- 
tónio também residentes no mesmo 
lugar de Sequeirós, acusando-os de 
a terem agredido a soco, à pedrada 
e à dentada. 

Do atentado resultaram à Maria 
Luísa vários ferimentos e a perda 
de um brinco do ouro no valor de 
820800. 


Conclusão solene do Mês 
de Maria no Santuário 
do Alívio 


No Santuário de Nossa Senhora 
do Alívio realiza-se no próximo do- 
mingo a conclusão do Mês de Maria, 
com as seguintes cerimónias: às 9 
horas, misea e comunhão geral; às 
11, missa solene; às 15, condução da 
imagem de Nossa Senhora em pro- 
cissão, a sair de Vila Verde em di- 
recção Aquele Santuário. À mesma 
hora sairá também com a mesma di- 
recção de uma grande romagem de pe- 
regrinos de Soutelo; às 16, chegada da 
Senhora e grande saudação a que se 
seguirá missa vespertina, alocução, 
bênção dos doentinhos e o Adeus 
à Virgem. 


Laranjas apetitosas... 


Por lhe terem assaltado uma pro- 
priedade vedada e praticarem o furto 
de três centos de laranjas, no valor 
de 120500, foi queixar-se na G.N.R. 
contra Albano e Joaquim Barbosa de 
Sousa, de 18 e 17 anos, respectiva- 
mente, marceneiros, Maria da Costa 
Sequeira, como aqueles residente no 
lugar do Monte, à freguesia de Cu- 
nha, dests concelho. 


Vende-se duas parcelas de terreno 


com a área respectivamente de 2600 
e 700 metros quadrados. Face da 
Estrada Dume Real. 

«AGÊNCIA PREDIAL» 
8. Marcos, 127-1.º — Telefone 22.815 
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Caiu e fracturou 
os ossos da bacia 


Do hospital da Póvoa de Lanhoso 
foi transferida para o desta cidade, 
a menor Maria Adelaide Teixeira Fer- 
nandes, de 3 anos, filha de Domin- 
£os Fernandes e de Conceição Tel- 
xeira, residente no lugar do Telhado, 
freguesia de Vilela, daquelo concelho. 

A pequenita sofreu uma queda 
grave, da qual resultou a fractura 
dos ossos da bacia. 


Julgamento 


Em Colectivo, respondeu no Tribu- 
nal Judicial desta comarca, pelo cri- 
me de furto, José Leite Pinto, sol- 
teiro, natural de Figueiredo, deste 
concelho. 

Dada como provada a acusação, o 
réu foi condenado na pena de 122 
dias de prisão correccional, 30 dias 
de multa à razão de 30500 diários, 
1200500 de indemnização ao ofendido, 
500800 de imposto de justiça e 400500 
de honorários ao defensor oficioso. 
A pena foi-lhe suspensa por 4 anos. 


Levou para experiência 

e venda um automóvel e 

não mais se apresentou 

com o veículo ou a prestar 
contas 


Porque já há três meses João 
Gomes Marques, comerciante, da Rua 
de D. Paio Manta, confiou para ex- 
periência e venda o seu automóvel 
GB 20-80 a um outro comerciante de 
Celeirós, dado que este nunca mais 
se apresentou a dizer algo que se 
relacionasse com o referido veículo, 
o João Marques recorreu à P.S.P, a 
fim de se queixar contra o determi- 
nado comerciante. 

Ao veículo foi atribuído o valor 
de 40 000500. 


Valeu-lhe o ter fugido para 
não ser agredido à foiçada 


Joaquim Gomes de Araújo Miran- 
da, de 65 anos, casado, proprietário, 
do lugar de Castro, a Arentim, deste 
concelho, apresentou-so na G.N.K. 
desta cidade, a fim de se queixar 
contra Abilio Gomes Peixoto, tam- 
bém proprietário, residente no lugar 
do Monte, também a Arentim, e Jaime 
Ferreira Peixoto, casado, operário 
fabril, do lugar do Bairro, à Jesufrel, 
concelho de Vila Nova de Famalicão, 
arguindo-os de uma tentativa de 
agressão, à foiçada. 

Segundo a queixa, o Joaquim Go- 
mes safou-se do atentado por ter 
Tugido para longe, 


Pagou um frete de automóvel 
e uma dívida com um cheque 
sem cobertura! 


Pelo motorista desta praça, sr. 
Manuel do Espírito Santo Azevedo, 
de 56 anos, casado, residente na Rua 
de S. Marcos, foi apresentada na 
P.S.P, uma queixa contra determi- 
nado indivíduo de Rossas, concelho 
de Vieira do Minho, por lhe ter pas- 
sado um cheque que veio a ser de- 
volvido pelo Banco a que foi pre- 


tância de 109800, referia-se a 90500 
como pagamento dum serviço de au- 
tomóvel que o queixoso lhe havia 
prestado, sendo os restantes 1 000500 
para liquidar um empréstimo que 
pouco antes o sr. Espirito Santo lhe 
havia feito, 


Uma criança e duas mulheres 
agredidas 


Recolheram ao Serviço de Obser- 
vações do Hospital de S. Marcos, 
Augusta Soares Machado, viúva, de 
58 anos, sua filha Conceição Sameiro 
Soares de Sousa Louro, de 25, e sua 
neta Deolinda Soares Lopes, de 18 
meses, residentes no lugar do Cru- 
zeiro, a Nogueira, deste concelho, 

Todas apresentavam diversos fe- 
rimentos por terem sido agredidas 
por um indivíduo, peixeiro, conhe- 
cido por São Bento, A pequenita fot 
atingida na região dorsal esquerda 
com um peso arremessado pelo mes- 
mo indivíduo, que foi capturado pela 
PSP, 


Pedrada que provoca 
fractura de crânio 


Com fractura do crânio e em es- 
tado confusional, deu entrada no Hos- 
pital de S. Marcos, Francisco Gomes 
Araújo, de 18 anos, filho de Manuel 
Araújo e de Teresa Gomes, residen- 
tes no lugar de Barrosa, a Tibães. 

O estado do Francisco resultou 
duma pedrada que lhe fora arremes- 
sada por um outro rapaz. 


QUER SER MILIONÁRIO ? 


Compre lotaria da 


CASA DA SORTE 


A casa das «Sortes Grandes» 


A casa dos prémios grandes 


Boletim diário 


22-5-1597 — Pensou o arcebispo de 
Braga, D. Frei Agostinho de Jesus, 
transferir para esta cidade o corpo 
de S, Torcato, então depositado na 
igreja paroquial da freguesia do mes- 
mo nome, do concelho de Guimarães. 
Para tanto, chamou o pároco da re- 
ferida freguesia e pô-lo ao facto do 
seu desígnio e assentaram ambos o 
dia da trasladação, o que viria a 
efectuar-se em segredo, segredo que 
o pároco não soube guardar e deu 
lugar a que no dia aprazado, com- 
parecendo o arcebispo, o povo, amo- 
tinado, fê-lo retroceder para Guima- 
rães e desistir dos seus propósitos. 
Já em 1501 o mesmo havia sucedido 
quando o cabido vimaranense, em 
obediência a uma carta régia de D. 
Manuel 1. tentou trasladar o corpo 
do mesmo santo para a igreja da 
Colegiada. 

ANIVERSARIOS—Hoje fazem anos 
as srt; D. Matilde das Mercês dos 
Santos e D, Maria Alice Covelo Fer- 
nandes; e os srs. : rev, dr, Domingos 
Leone, dr. Arlindo Teixeira Ferreira, 
eng. Carlos José Sepúlveda Soares 
Barbosa e Mário de Faria Vilaverde. 

DIVERSÕES — Hoje, no Teatro 
Circo, «Perseguição a sangue-frio». 

FARMACIAS DE SEBRVICO—Hoje 
estão de serviço permanente as far- 
mácias: Coelho, na Praça Municipal; 
Brito, na Avenida Marechal Gomes 
da Costa; e Santos, na Rua de São 
Vitor. 


D Comircio do Ports 


Quarta-feira, 22 
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PELA CIDADE 


DOENÇA SÚBITA MORTAL 
DUMA CRIANÇA 


Na Secção de Pediatria da 
Sala de Observações do Hospital 
Geral de Santo António, onde es- 
tava internada desde a véspera 
por ter sido acometida de doença 
súbita na sua residência, faleceu 
ontem a inocente Maria da Con- 
ceição de Carvalho Novais, de 3 
anos, filha de Manuel Novais e 
de Maria da Glória Carvalho, que 
residia com seus pais no lugar de 
Cova da Bela, freguesia de Cani- 
delo, Gaia. 

O corpo da desventurada crian- 
ca ficou depositado na casa mor- 
tuária daquele estabelecimento 
hospitalar portuense, devendo 
oportunamente ser removido para. 
o necrotério do Instituto de Medi- 
cina Legal, a fim de ser autop- 
siado. 


PEQUENO INCÊNDIO 


No lugar da Quintela, mani- 
festou-se incêndio em casa de 
José Tomé Moutinho, em S. Cos- 
me, tendo ardido uma cama e 
outros móveis. Os prejuízos são 
de pouca monta. Trabalharam os 
Bombeiros Voluntários de Val- 
tom e Gondomar. 


ACIDENTE NO TRABALHO 


“Numa fábrica da Rua Dr. Al- 
berto de Macedo, quando ontem 
estava a trabalhar com uma má- 
quina eléctrica, foi colhido por ela. 
o sr, José António do Rosário, de 
46 anos, casado, operário meta- 
túrgico, residente na Travessa do 
Rosário, 31-3., direito, o qual fi- 
cou muito ferido na mão esquerda. 

Transpurtado ao Hospital Ge 
ral de Santo António, verificou-se 
apresentar esfacclo da referida 
mão, pelo que foi submetido a 
uma intervenção cirúrgica no Blo- 
co Operatório, após o que ficou in- 
ternado nos Serviços de Cirurgia. 


SENHORA QUEIMADA POR 
CAIR À LAREIRA 


Deu ontem entrada no Hospi- 
tal Escolar de S. João, desta cida- 
de, a sr” Maria da Silva Alves, 
de 56 anos, solteira, doméstica, do 
lugar do Mosteiro, freguesia de 
Santa Maria de Arnoso, Famali- 
cão, a qual, quando há cerca de 
oito dias estava à lareira, caiu so- 
bre as brasas, queimando-se no 
rosto. 

Desde então até ontem não 
ligara importância de maior às 
lesões sofridas, pelo que ontem 
teve de vir para aquele hospital, 
a fim de ficar internada na Sala 
de Observações, em estado grave, 
por apresentar as queimaduras 
infectadas, 


PEQUENITO ATROPELADO 
POR UM AUTOMÓVEL 


Ao princípio da tarde de on- 
tem, quando passava na Rua de 
Cedofeita, o automóvel LE-8113, 
conduzido pelo sr. Augusto Vila- 
verde, da Rua do Campo Lindo, 
ao chegar às imediações da Rua 
do Breiner colheu José Manuel 
Soares de Almeida, de 3 anos, 
filho de Maria do Carmo Soares 
de Almeida, com sua mãe residen- 

O | andava a brincar 
rua, 
O automobilista prestou ao pe- 
queno sinistrado imediata assis- 
tência, no próprio carro o trans- 
portando ao Hospital Geral de 
Santo António, onde se verificou 
ter o pequenito sofrido grande he- 
matoma no lado esquerdo da ca- 
beça, além de fractura do crânio 
na mesma região. 

Como o seu estado inspirasse 
cuidados, foi o rapazinho inter 
nado na Secção de Pediatria da 
Sala de Observações. 


MORREU NO HOSPITAL 


um homem que fora 
agredido à paulada 


Conforme oportunamente no- 
ticiámos, no dia 16 do mês corren- 
te, quando passava de motorizada 
próximo da sua residência, fora 
agredido à paulada por um seu 
vizinho, de nome Manuel Lopes, o 
sr, José Machado, de 38 anos, ca- 
sado, pintor, morador na Vila das 
Aves, Santo Tirso, o qual sofrera 
fractura do crânio. 

Internado nesse mesmo dia no 
Hospital Escolar de S, João, desta 
cidade, para onde viera transfe- 
rido do hospital local, em conse- 
quência da extrema gravidade do 
seu estado, o infeliz não resistiu 
aos seus padecimentos e ali fale- 
ceu ontem, pelo que o seu cadáver 
foi removido para o Instituto de 
Medicina Legal, em cujo necroté- 
rio ficou depositado, a fim de ser 
submetido a exame necrópsico. 


HOSPITALIZADA NO PORTO 
por ter caído na província 


Os Bombeiros Voluntários de 
Carrazeda de Ansiães transpor- 
taram ontem ao Hospital Esco- 
lar de S. João, desta cidade, a sr.* 
Ana Maria Pinto, de 64 anos, viú- 
va, doméstica, do lugar de Pa 
rambos, daquele concelho, a qual 
dera uma queda no dia anterior, 
por umas eecadas anexas à sua 
residência, tendo sofrido fractura 
da coluna vertebral. 

A pobre senhora, cujo estado 
inspirava sérios cuidados, ficou in- 
ternada na Sala de Observações. 


INOCENTE VITIMADA POR 
DOENÇA SÚBITA 


Cerca das 22 horas e meia de 
ontem, deu entrada no Hospital 
Escolar de S, João, por ter sido 
acometida de doença súbita em 
casa, Rua António Simões, 540, em 
Águas Santas, Maia, a inocente 
Margarida Rosa Neves Martins, 
de 15 meses, filha de Avelino Mar- 
tins e de Maria Isaura das Neves. 

Internada na Sala de Observa- 
ções, ali faleceu pouco depois, 
tendo o seu corpo ficado deposi- 
tado na casa mortuária daquele 
estabelecimento hospitalar por- 
tuense. 


CAIU DA MOTORIZADA 


e foi parar ao hospital 


Ontem à noite, deu entrada 
nos Serviços de Urgência do Hos- 
pital Escolar de S. João, por ter 
dado uma queda da motorizada 
que montava, no passar na Rua do 
Rio, em Águas Santas, Maia, o 
ajudante de mecânico de automó- 
veis Diamantino Alves Ferreira, 
de 17 anos, solteiro, residente na 
Rua António Simões, 40i, daquela 
freguesia maiata. 

'O sinistrado, que apresentava 
fractura da coxa esquerda, ficou 
internado nos Serviços de Trau- 
matologia 8. 


na 


FERIDOS CINCO PASSAGEIROS 


DUM AUTOCARRO DE DOIS PISOS 


QUE EMBATEU NUMA PAREDE 
“DEPOIS DE DERRUBAR UM POSTE 


Diversas vezes temos refe- 
rido as dificuldades tremendas que 
passam os motoristas dos autocar- 
ros e troleicarros do S, T. C. do 
Porto quando, no serviço quoti- 
diano de passageiros, se vêem 
obrigados a meter os veículos de 
grande porte que conduzem por 
Tuas, estradas e caminhos, as 
mais das vezes sem condições para. 
trânsito daquela natureza. É claro 
que tais dificuldades têm quase 
sempre como consequência O aci- 
dente, ainda que sem grande gra- 
vidade, constituindo como que o 
corolário lógico do esforço de me- 
ter o grande no pequeno, como 
parece pretender-se, ao fazer-se 
passar grandes veículos de trans- 
porte colectivo em autênticas vie- 
las e estradinhas de décima quinta. 
ordem que, infelizmente, ainda 
constituem grande parte dos aces- 
sos à cidade e arredores. O proble- 
ma tem que ser encarado de fren- 
te, sem subterfúgios, assim como 
a maneira de o resolver tem igual- 
mente de ser encarada a sério, rá- 
pida e cficiontemente, para se aca- 
bar com um estado de coisas que 
nenhuma justificação autoriza que 
se prolongue. 


AO FACILITAR UMA ULTRA- 
PASSAGEM OQ AUTOCARRO FOI 
A VALETA 


Tais considerações vêm a pro- 
pósito de mais uma ocorrência — 
esta, felizmente, sem gravidade de 
maior no que concerne a acidentes 
pessoais e estragos materiais — 
que se deu para a Maia, com um 
autocarro de dois pisos dos Trans- 
portes Colectivos. Cerca das 13 
horas, em direcção a Ermesinde, 
passava na Rua de D. Afonso 
Henriques, no lugar de Corim, fre- 
guesia de Águas Santas, daquele 
concelho, o autocarro n.º 254, car- 
reira 109, do S. T. C, do Porto, 
com a matricula MO-87-57, e con- 
duzido pelo sr. Fortunato da Ro- 
cha e Silva, de 27 anos, casado, 
motorista daquelo Serviço, resi- 
dente no lugar de Passos, Oliveira 
do Douro, Gaia. 

A certa altura do trajecto, um 
automóvel particular que seguia 
atrás do autocarro pediu passa- 
gem ao respectivo motorista, que 
prontamente se chegou para à sua 
«mão», a fim de facilitar a mano- 
bra do automobilista. No entan- 
to, quando a referida manobra es- 
tava a ser feita, o motorista do 
autocarro notou que se aproxi- 
mava, em sentido contrário, uma 
fila de veículos, pelo que imediata- 
mente procurou dar passagem rá- 
pida ao automóvel que lha solici- 
tara, para isso aproximando o au- 
tocarro ainda mais da valeta. Po- 
ré ant e eo 
s culo, all 08 TO 
dados da frente, do lado direito, 
foi derrubar um poste de ferro de 
sustentação do cabo aéreo, desti- 
nado à futura carreira de trolei- 


Os estragos sofridos pelo autocarro são bem patentes na gravura que inserimos 


carros, após o que se esbarrou na 
parede do prédio n.º 2240 daquela 
artéria, raspando o granito e es- 
traçalhando com o piso superior o 
beiral do telhado do edifício, até 
que se deteve com um eafanão 
brusco, cerca de uns dez metros 
adiant 


CINCO PASSAGEIROS FERI- 
DOS — RESULTADO DO 
EMBATE 

Gerou-se verdadeiro pandemó- 
nio, entre o espectacular aci- 
dente, tanto mais que dentro do 


mão p 
eficiência dos travões, mas pela 
colisão com & parede de rijas la- 
jes de granito, que resistiu ao im- 


A forte parede de granito contra a qual raspou o autocarro, pouco sofreu; 


o telhado, porém, teve danos apreciáv 


e o poste, em primeiro plano, 


foi derrubado. E se em vez duma parede de granito fosse uma casa de 


habitação de fachada frá; 


como agora se usa construir por aí? Com 


certeza teríamos a lamentar uma tragédia 


pacto e escapou com uns arra- 
nhões de somenos importância. 
Em breve, socorridos os que ha- 
viam caido por outros passageiros 
mais afortunados, que lograram 
segurar-se bem antes do embate, 
ou cairam sem consequências de- 
sagradáveis para a sua integri- 
dade física, verificou-se haver al- 
guns feridos e outros contundidos 
que necessitavam de tratamento. 

Assim, foram solicitados os 
socorros dos Bombeiros Voluntá- 
rios da Areosa, que para o local do 
acidente fizeram deslocar duas das 
suas ambulâncias, nas quais fo- 
ram transportados ao Hospital Es- 


“colar de S. João os seguintes pas- 


Já de E Já E 
CEA PR A e aa 
dido dos Reis, 290, Vila Nova de 
Gaia, que apresentava contusão da 
anca e ligeiros ferimentos na mes- 
ma região; Deolinda Rosa Soares 
Leite, de 20 anos, solteira, costu- 
reira, da Rua Nova do Corim, 147, 


em Águas Santas, com uma contu- 


são do cotovelo esquerdo; Maria 
Arminda Gomes Azevedo de Car- 
valho, de 24 anos, casada, eseritu- 
rária, da Rua Portocarrero, 10, em 
Ermesinde, Valongo, a qual sofre- 
ra traumatismo do maxilar infe- 
rior; Lídia da Costa Gomes, de 19 
anos, solteira, costureira, da Rua. 
Nova do Corim, 459, Águas San- 
tas, com ferimentos na perna es 
querda e joelho direito; e Adão 
Luís Lima de Queirós, de 12 anos, 
da Run do D. Afonso Henriques, 
1161, Águas Santas, o qual apre- 
sentava um hematoma na face, 
Depois de receberem nos Serviços 
de Urgência o necessário trata- 
mento, todos estes sinistrados ti- 
veram alta e puderam recolher a 
suas casas, por não inspirar cui- 
dados de maior o estado de qual- 
quer deles. 

O autocarro sofreu avarias de 
certa monta, assim como o beiral 
do telhado do prédio embatido, 
além do poste derrubado, como re- 
ferimos. O veículo foi posterior- 
mente rebocado para as oficinas 
do S. T. C, do Porto, à Rua Pedro 
Hispano, tendo tomado conta da 
ocorrência a P, V. T. do posto da 
Areosa, 


DOIS MARÍTIMOS 
FERIDOS 


NUM ACIDENTE 
A BORDO DUMA 
TRAINEIRA 


A bordo da traineira «Suave 
Mar», fundeada em Matosinhos, 
quando ontem à noite dois mariti- 
mos trabalhavam puxando a cha- 
landra, esta deslizou mais rápida- 
mente do que o necessário entalou 
os dois trabalhadores contra o 
costado da traineira, ferindo-os. 

Os dois homens, António Júlio 
da Silva Rebelo, de 27 anos, sol- 
teiro, marítimo, residente na Rua 
de D. Dinis, na Murtosa, e Lau- 
rindo Correia dos Santos, de 26 
anos, também solteiro, marítimo, 
da Rua do Corpo Santos, 6, em 
Leça da Palmeira, Matosinhos, fo- 
ram transportados numa ambu- 
lância dos Serviços de Emergên- 
cia da P. S. P. ao Hospital Esco- 
lar de S. João, desta cidade, 

Al, receberam tratamento: o 
Rebelo, a contusão do braço es- 
querdo e ferimento no rosto; o 
Laurindo, a ferimentos e contu- 
sões na mão direita, após o que 
ambos puderam recolher às res- 
pectivas residências. 


FILHO QUE SE AUSENTA 


Na P.S. P, participou Antó- 
nio Pinto da Silva, do lugar de 
Casconha, Paredes, que seu filho, 
de nome José Manuel da Rocha 
Rodrigues, salu de casa no pas- 
sado dia 13 e não voltou. 


ANCIA HOSPITALIZADA 


em consequência duma queda 


Em sua casa, Bairro Cerco 
do Porto, bloco 6, casa 13, deu 
ontem à noite uma queda a sr. 
Leopoldina da Silva Carvalhais, 
de 86 anos, viúva, doméstica, a 
qual se magoou bastante. 

'Transportada ao Hospital Ge 
ral de Santo António, verificou-se 
ter sofrido fractura do tornozelo 
direito, pelo que ficou internada 
na Sala de Observações. 


ROUBARAM-LHE OS DOCU- 
MENTOS NA CAMINHETA 


Em Matosinhos, na Rua de D. 
João 1, os ladrões roubaram de 
uma caminheta de carga um ca- 
saco com uma carteira com docu- 
mentos, dinheiro e carta de con- 
dução. 

O ceu condutor, Dimas dos 
Santos Rodrigues Amaral, de Vi- 
lalva de Sátão, apresentou do fac- 
to queixa à P.S. P. 


LAR DESAVINDO 


«Na P.S. P, queixou-se Marta 
Gonçalves dos Santos, da Avenida 
de Fernão de Magalhães, 660, de 
que seu marido se ausentou de 
casa, deixando-a numa situação 
precária. 


MATO 


MAIO, 21 


ESTIVADORES DETIDOS 
POR FURTO A BORDO 


Pela Polícia Marítima de Leixões, 
foram presos oa estivadores Francisco 
Rodrigues da Silva, de 45 anos, ca- 
sado, morador no lugar de Bouças de 
Baixo, 3, em Matosinhos; Fernando 
Manuel Lopes da Silva, de 32 anos, 
casado, residente na Rua da Ramada 
Alta, 99, em Vila Nova de Gala; e 
Aureliano de Jesus Pinto, de 32 anos, 
casado, com domicílio no Largo da 
Liberdade, na freguesia de Canidelo, 
também em Vila Nova de Gaia, por 
terem furtado, bordo do navio pola- 
co «Krynica», surto na Doca 1 do 
porto de Leixões, de um carregamento 
de automóveis da marca «Mercedes», 
embarcados em Hamburgo e com des- 
tino aos Estados Unidos da América 
do Norte, vários acessório de motor. 
claxons e peças de ferramenta, 

As investigações continuam, presu- 
mindo-se haver mais incriminados no 
furto, estando as mesmas investiga- 


AS JANELAS DEIXAVAM 
CAIR OS VIDROS 


Um agente da P. S. P. foi re 
clamado para a Rua da Constitui- 
ção, porque ali, do terceiro andar 
do prédio 1077, começaram a cair 
vidros sobre os transeuntes. 

As janelas ficaram abertas e, 
a dada altura, começaram a bater, 
partindo os vidros, Os proprie- 
tários tiveram de ser avisados pelo 
agente, 


MAUS VIZINHOS 


Maria de Barros, a residir no 
Barredo, foi queixar-se na P. S. P. 
contra uma vizinha, cujo nome 
indicou, acusando-a de a ameaçar 
e injuriar. 


INHOS 


cões a cargo do agente sr. Joaquim 
Alves, 
Várias pecas de ferramenta já to- 


ram recuperadas e entregues so ca- 
pitão do navio, que hoje sai deste 
porto, 


EMPREGADO 

DE ESCRITÓRIO 
TRUCIDADO 

POR UM COMBOIO 
DA LINHA DA POVOA 


Pelas 9 horas da manhã, foi mor- 
talmente colhido por um comboio da 
linha Porto-Póvoa, no lugar de 
Amaião, da freguesia de Custólas, o 
empregado de escritório da Empresa 
Pública de Telefones de Lisboa e 
Porto, sr. Fernando Gomes Durães 
de Vasconcelos, de 44 anos, casado, 
que residia na Rua do Salvado, 221, 
da freguesia de Guifões, 

No local estiveram as autoridades 
e, após serem cumpridas as formall- 
dades legals, foi o cadáver removido 
para o necrotério do Instituto de Me- 
dicina Legal, 


A AVÓ DA MARIA 
MANUELA 


feriu-se com uma faca 


A avó da infeliz pequenita, 
Camila Augusta Figueiredo de 
concelos Guimarães, de 77 
anos, viúva, doméstica, residente 
na Rua de Miguel Bombarda, n.º 
267, rés-do-chão, mas que desde o 
aparecimento do corpo da netinha 
ficara em casa de seus pais a aju- 
dá-los, teve ontem um acidente, ao 
ferir-se com uma faca. 

Transportada ao Hospital Ge- 
ral de Santo António, recebeu tra- 
tamento a ferimentos no braço es- 
querdo, após o que pôde regressar 
a casa, 


QUEDA MORTAL 


Na Sala de Observações do 
Hospital Escolar de S. João, onde 
estava internado desde o dia an- 
terior, em consequência duma 
queda, de que lhe resultara rup- 
tura do baço, com a consequente 
hemorragia interna e anemia — 
conforme ontem noticiámos nes- 
tas colunas — faleceu ontem o sr. 
António Nunes, de 50 anos, casa- 
do, funcionário da Câmara Muni- 
cipal desta cidade, que residia no 
lugar de Gondivai, Custóias, Ma- 
tosinhos, 

O cadáver foi removido para o 
Instituto de Medicina Legal. 


Festas E ROMARIAS 


A NOSSA SENHORA 
DA HORA, em Geão, Feira 


E no próximo dia 25 que se reu 
liza na vizinha freguesia de Geião, w 
festa em honra da Senhora da Hora, 
constando de misea solene a grande 

cermão por distinto 

o e, no fim eairá a ma- 

jestosa procissão que percorrerá o 

itinerário costumado, A missa torá 
io às 11 horas. 

Haverá arvaial, com duas bandus 

do música que tocarão até ao sol-pó) 

No próximo domingo, dia 26, q 
tus 16 horas, fureeão exibir dois 
conjuntos típico nos coretos das 
bundas de música, — O. 


EM HONRA DE NOSSA 
SENHORA DA CONCEIÇÃO, 
em Capeludos de Aguiar 


CAPELUDOS DE AGUIAR, 21 — 
E já nos próximos sábado e domingo 
que a freguesia de Capeludos festeja 
Nossa Senhora da Conceição, que se 
venera no santuário que se situa em 
lugar admirável a dois passos do rio 
Tâmega e da vila de Vidago, 

O recinto do santuário vai já ser 
por certo, pequeno para albergar os 
milhares de romeiros que ali afluem 
atraídos pela sua fé inabalável e pelo 
programa estabelecido do qual passa- 
mos a salientar os números prin- 
cipais: 

No sábado, pelas 18 horas — missa 
acompanhada” de cânticos marianos, 
confissões e cumprimento de pro- 
messas, 

Domingo, 26 (Dia da Mãe) — pelas 
9 horas, darão entrada no Santuário 
as afamadas Bandas de Loivos e Vi- 
dago, Uma salva de morteiros anun- 
Cia o inicio dos festejos, 

s 11 horas — missa solene a | 
de sima na qu Sd 
Banda de Loivos, 

Às 12 horas — majestosa procissão 


[ron ico morar Ao megritemes a 
am “seis andores o as duas 
Bandas e romeiros, 

As 13 horas — sermão em honra 
de Nossa Senhora da Conceição, a 
cargo do rev, padre António Garcia 
Fernand. 
Às 13,30 — «Adeus» à Virgem. 

As 15 — leilão de oferendas, 

A parte recreativa que se prolon- 
gará até às 21 horas, terá n colabo- 
ração de altifalantes e das Bandas 
de Vidago e Loivos, 

Estão assegurados os transportes 
em caminhetas da Auto-Viação do 
Tâmega, com saídas de Vidago, Pe- 
dras e Vila Pouca de Aguiar. 

A ordem será mantida pela 
GN. R. de Pedras Salgadas, — C, 


A NOSSA SENHORA DA 
ASCENSÃO, nas termas 
de S. Pedro do Sul 


8, PBDIRO DO SUL, Ml — No pró- 
ximo dia 23, realizar-se-ão, nesta Ter- 
mas. as tradicionais festas em honra 
de Nossa Senhora de Ascensão, 

Darão a sua colaboração a estes 
festejos a Sociedade Musical Vouze- 
lense, o rancho «Os Pauliteiros de 
Abraveses» e o conjunto «Corsários 
Negros», de Águeda, que se exibirão 
à tarde e à noite. 
- Pelas 17 horas, no rinque de pa- 
tinagem, terá lugar um festival des- 
portivo. 

Haverá também uma quermesse e 
outras atracções, — C. 
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MÚSICA 


Factos musicais estrangeiros 


MADRID — Um teatro espanhol 
apresentará, brevemente, uma inte- 
ante experiência cênica realizada 
primeira vez: o «Concerto d 
esesperança para Sino e Orques 
de José Maria Bumuel-Dios- 
dado, que procede do T. E, U. e é, 
actualmente, director da «Farandula>. 
Trata-se da primeira expressão mu- 
sical do teatro de sons é terá como 
intérpretes Fernando de Rojas, Sér- 
gio de Frutos, Juan Cálvez, José 
Rocamora, Glória Mufioz, Maruxana 
Morera, Josefina Calatayud e Glória 
Lafuente. 

Esta comédia será igualmente 
apresentada no Teatro Municipal de 
Lille, em Paris é no «Piccolo Tea- 
tro» de Milão, durante a próxima 
temporada. 


CHICAGO — O trompetista de 
<Jazz» Louis Armstrong foi, ontem, 
interrogado acerca da citara e de 
outros instrumentos indianos actual- 
mente muito em voga nos países de 
língua inglesa. O artista fez uma 
pausa « respondeu, convictamente: 
«Gosto de todas as espécies de 
música», 


MADRID — O maestro espanhol 
Sorozabal, está a concluir a partitura 
da sua versão lírica do «Juan José. 


O Quinteto de «Jazz» da Uni- 
versidade da Califórnia na 
Juventude Musical Portu- 
guesa 


No avião da manhã de hoje, chers 
a Pedras Rubras o Quinteto de «Jazz, 
da Universidade da Califórnia que se 
apresentará logo, às 18,15 horas, no 
Cinema Trindade, numa sessão mu- 
sical promovida pela Juventude Mu- 
sical Portuguesa do Porto, de cola 
boração com a embaixada dos Esta- 
dos Unidos da América em Lisboa. 

A singular personalidade e o estilo 
distinto do Quinteto de «Jazz» da Uni- 
versidade da Califórnia, que está a 
atrair e à entusiasmar, nos Estados 


de das composições e arranjos 
Sehipper e Bob Claire, bem 
como à craveira dos instrumentistas 

Os Jovens norte-americanos estão 
convidados para uma sessão convívio 
que deverá realizar-se, esta noite, na 
«Caves de «Jazz» instalada no edifi- 
cio-sede da delegação do Porto da Ju 
ventude Musical Portuguesa, Ru da 
Restauração, 418, e à qual só soderão 
assistir sócios, sendo po entanto. fa- 
cilitada a entrada às pessoas interes- 
sadas que, hoje mesmo, fizerem q res- 
pectiva inserição. 


o, “Ação 


RRRN R 


q 


6 Quarta-feira, 22 de Maio de 1968 


o 


tempo sensacional, ocorrido no sou 


(26) 


'ÃO temos elementos rigorosos ou aproximados acerca do analfabe- 
tismo em Portugal que tanto 
som que, no entanto 
ponto zero. Longe disso. Recorda-nos que há vinte anos, precisamente, 
a Imprensa suíça deu enorme relevo a um facto insólito e ao mesmo 


decresceu nos últimos vinte anos, 


- e nesta altura, possamos diser que chegou ao 


país, quando se descobriu a exia- 


tência de um analfabeto, o que foi considerado um verdadeiro fenómeno. 


Entre nós ainda há e haverá por 


Em 1930, havia, no continento, 
português, 59,7 por cento de anal- 
fabetos (homens) e 7h8 (mulhe- 
res). Em 1940, existiam 43,1 (ho- 
mens) e 60,4 (mulheres) e em 
1950, existiam 40,8 analfabetos 
(homens e mulheres). 

Se quisermos faz compara- 
ções, sem se considerarem os 
países europeus mais desenvolvi- 
dos, veremos que a Espanha tinha 
13,8 %, Grécia, 19,6 % e a França, 
553%. 

Repuremos que existe um fla- 
grante decrescimento do anaifa- 
vetismo entre nós, mas é póssima 
a situação do nosso País em re- 
lação a outros que, econômica- 
mente, se aproximam de Portugal. 


longos anos, muitos «fenómenos». 


quentssima diferença (a não ser 
em Francês) idênticos aos do 
1º ciclo, porque não há-de o 
exame da sexta classe correspon- 
der ao 2º ano Iiceal ou 
Técnico + 

Quem quisesse continuar estu- 
dos para o 2.º ciclo, faria o exame 
de Francês, que aprenderia em 
lições extraciclo Complementar. 
Demais, os alunos da Telescola 
não fazem, no £.º ano, exame de 
Francês e Desenho, o os da sexta 
classe hão-de fazer? Uns são fi- 
lhos e outros enteados ? 

Tudo que se fizer no sentido 
do descentralizar o Ensino e o 
tornar acessível a todos, está 
certo e é bem aceite. Mas fre- 
quentar a Escola Primária mais 
dois anos, com programas quase 
iguais aos do 1.º ciclo e sem usu- 
fruir as vantagens deste, já não 
agrada, nem prestigia os serviços 


ficar que o ambiente (e não o 
estudante) é hoje bastante menos 
favorável do que era há quarenta 
ou cinquenta anos. 

Mesmo assim, em face do ren- 
dimento de certas cadeiras, incll- 
nome a crer que há métodos de 
ensino errados.» 


Os melhores alunos 
deste período 

do Liceu Nacional 
de Chaves 


1º ANO — Celina Abreu Gon- 
qalves, Tida Maria Lopes T. Soa- 
ros, Isabel de Lacorda P. Ma- 
dureira, Isabel Maria Ferreira 
Afonso, Isabel Maria T. Chaves, 
Lídia Óristina da Fonte Pimentel, 
Maria da Conceição M. dos San- 
tos, Maria Fernanda do OC. Gon- 
calves, Maria da Glória B. Mon- 
teiro, Maria Isabel Bessa F. Fer- 
reira, Maria Isabel M. Franco, 
Maria Josó Lemos M. de Car- 
valho, Adélia Maria de O. Alves, 
Maria Teresa Silvestre do Matos, 
Aida da Conceição Palas, Cris- 
tina de Fátima FP. Pereira, Maria 
José Ferreira de Matos, Conceição 
de Fátima Guerra, Carlos Alberto 
O. Furtado, Helder Jorge B. Mo- 
rais da Costa, João Manuel de 
Carvalho 8. Ferreira, José Antó- 


No Japão, as autoridades competentes completam a formação cultural das crianças com cursos de iniciação e espe- 


cialização musical. Nos bancos da escola primária, já a criança japonesa se cultiva musicalmente. 


documenta, eloquentemente, 
Reduzido número 
de alunos 

em Agronomia 


PORTUGAL é ainda um pais 
encialmente agricola, pese 


ao á [eai 
a SIA 


curar a sua industrialização. Por 
conseguinte, parece que, teria de 
se realizar um desenvolvimento 
eério, de modo a interessar as 
classes estudantis, que deviam 
ser dirigidas e aconselhadas, para 
cursarem Agronomia e Silvícul- 
tura. 

Realmente, o Instituto Superior 
de Agronomia teve, o ano pas- 
sado, apenas 557 alunos matricu- 
lados e formaram-se sômente 27 
agrónomos e cinco silvicultores. 
Isto impõe ao Governo, a neces- 
sidade de preparar medidas ati- 
mentes a resolver tão crítica si- 
tuação, contribuindo para fazer 
renascer o interesse por tais acti- 
vidades, decididamente importan- 
tes, mesmo vitais para a Nação, 
para o fortalecimento da nossa 
economia. 

Temos de enfrentar uma ei- 
tuação grave e exigir solução 
urgente e, para isso, há que pen- 
sar, inclusivamente, em criar no 
Porto e até em Coimbra, escolas 
superiores de Agronomia, pois é 
no Norte que as terras estão mais 
parceladas e existe, portanto, 
maior número de lavradores, em 
regime de minifúndio. 

Lisboa, fica ainda muito longe, 
para atrair estudantes para « 
Agronomia, sobretudo para fami- 
lías de economias débeis. 


A situação 

dos estudantes 
do Cie 
Complementar 


UMA leitora, cujo nomo omiti- 
mos, embora não nos tenha 
feito qualquer reforência à pos- 
sívol divulgação da sua identi- 
dade, escreve-nos uma amável 
carta, na qual faz o elogio desta 
secção e a determinada altura 
dis: 

«Há no Ministério da Educa- 
são Nacional vidente desejo de 
renovar o Ensino e dar-lhe carac- 
terísticas e finalidades mais con- 
formes à vida moderna. Assim, 
no próvimo ano funcionará o 
Gioto Preparatório para o Ensino 
Liceal e Técnico e está em perto- 
do de experiência, o Ciclo Comple- 
mentar do Ensino Primário e a 
Telescola. 

Como é que, destinando-se um 
e outros a crianças de igual idade 
e do mesmo nível, são três pro- 
gramas diferentes ? 

Que o Ciclo Prepuratório ti- 
vosso mais a disciplina de 
Francês, compreende-se; mas as 
restantes disciplinas não deveriam 
ter um programa único, a facili- 
tar a compra do livro aos alunos 
menos favorecidos ou mesmo a 
aproveltá-los de outros, e ainda 
a permitir preparação mais ade- 
quada aos que pretendessem se- 
guir estudos ? 

Os encarregados de educação 
de crianças que frequentam a 
quarta classe da Escola Primária 
estão em sérias dificuldades para 
resolver onde devem matricular 
os filhos no próximo ano lectivo. 
Se escolhem o Ciclo Preparatório, 
ainda não funcionará em todas as 
sedes do concelho. Optando pela 
Telescola, não há postos em todas 
as terras. É cara, e os alunos 
estão entregues a si nas horas 
de melhor aproveitamento e vão 
para as aulas já cansados... 

Então o Ololo Complementar 
do Ensino Primário seria o pre- 
ferido, por mais acessível, gra- 
tuito, e a permitir permanência 
da quase totalidade dos alunos no 
ambiente de família. Mas, embora. 
os programas deste sejam quase 
como os do 1º Ciclo Ihocal, o 
examo da sexta classe não dá 
equivalência àquele Ciclo e os 
alunos têm que se sujeitar a exa- 
me de aptidão no Liceu. Desta 
maneira, voltamos à duplicação 
do extinto exame do admissão ao 
Liceu. 

Então, sc os programas do 
Giolo Complementar são, com pe- 


A gravura 


um concerto realizado por pequenos estudantes da escola primária 


e susciturá desinteresse por parte 
das famílias de alunos em con- 
dições de o utilizar. 

Tudo o que acabo de referir 
trará problemas sérios, mas, pre- 
sentemento, está em Jogo outro 

o. 

Estão a frequentar a 6. 0] 
alunos que figcram os seus, 

dos deste ano pelos livros 

dos para o 8.º ano dos Lioeus, por 
não haver ainda livros da sexta 
classe. Alguns pretendem fazer o 
exame de aptidão previsto pelo 
artigo 8º, nº 2 do Decreto-Lei 
n.º 47 480, de 8 de Juneiro de 1967. 

Até hoje, ainda ninguém sabe 
quando e como se faz tal exame, 
nem se os examinandos serão su- 
jeitos aos programas do Ciclo 
Complementar ou do 1.º Ciclo Li- 
ceal, 

Ora isto perturba e preocupa 
justificadamente os professores, 
encarregados de educação e alu- 
nos. E esta incerteza apenas pre- 
judica, 

Não seria justo que, apenas 
este ano, e a titulo transitório, 
os alunos que ficassem reprova- 
dos no exame da sexta classe, 
tivessem equivalência ao 2.º ano 
do Liceu, ou, pelo menos, pudes- 
sem matricular-se no 2.º ano do 
Liceu, sem mais exigências ? 

Estes alunos sujcitaram-se vo- 
luntâriamento a uma experiência 
e não tirarão dela nenhuma van- 
tagem... pois ficarão apenas a 
nível de Ensino Primário, como 
os que de futuro cursarem a 
quinta e sent” classe. 

Alonguei-me além do que pre- 
tendia, mas este assunto tem-me 
dado tantos cuidados que não 
soube resumí-lo. Peço desculpa da 
ousadia e abuso de propor o de- 
date destes problemas.» 

Publicamos quase na integra, 
esta carta, pelo alto valor e signi- 
ficado do seu teor. Continvare- 
mos a dar guarida a todos os 
Problemas do Ensino que tenham. 
fins eminentemente construtivos. 


Um reitor 
de ideias claras 
sobre a reforma 
do Ensino 


(0) reitor da Universidade Téc- 

nica de Lisboa, prof. eng. 
António Herculano de Carvalho, 
no seu relatório referente ao ano 
lectivo de 1965/66, dizia a certa 
altura o seguinte: 

«Em Portugal, como aliás por 
toda a parte, sentese a necessi- 
dade de profunda reforma do 
Ensino superior, de forma a 
adaptá-lo às necessidades e cir- 
cunstâncias presentes, muito di- 
versas das que existiam há 50 
anos. Sabemos que o problema 
preocupa o Governo e que as 
linhas gerais da reforma a fazer 
estão a ser estudadas, mas isto 
de forma alguma nos dispensa a 
nós, professores e assistentes, 
duma espontânea colaboração 
nesse estudo. 


De qualquer maneira, a efi- 
cácia das medidas que venham a 
ser promulgadas depende em mui- 
to grande parte de nós, cuja cola- 
boração deveria começar pelo exa- 
me atento do nosso próprio 
Ensino: matérias e métodos, e 
daquilo que poderíamos desde já 
fazer para melhorá-lo. Estou certo 
de que muito de útil se .pode 
conseguir por esta forma, por 
exemplo, reduzindo matérias e 
seleccionando-as em face dos mo- 
dernos progressos da ciência que 
ensinamos e das necessidades 
actuais do nosso meio, Algumas 
iniclativas de professores e assig- 
tentes de escolas da Universidade 
Técnica, incluindo experiências de 
métodos novos de ensino e de 
apreciação, chegaram ao meu 
conhecimento, com resultados ani- 
madores, em face da melhoria do 
«rendimento» conseguido. 

A verdade é que nenhum de 
nós pode conformar-se com o 
aproveitamento dos alunos em 
certas disciplinas onde não chega 
a atingir-se 40% do alunos apro- 
vados. Sou daqueles que sincera- 
mente não julga a juventude de 
hoje pior que a do meu tempo, 
Até em certos aspectos, ela me 
parece melhor. Quanto à sua apli- 
cação ao estudo, limito-me a veri- 


mio Teixeira F. Carneiro, José 
Augusto Dias de Sousa, José Ma- 
nuel Carvas da Silva, Luís Caro- 
lina A. Lavrador, Paulo António 
Gonçalves Setas, António Marce- 
lino de Castro Fernandes, Fir- 
mino Manuel Barreira dos Santos, 
Joes “Antônio da, 6 Pitoraia, José 

'anuel Fº Gali Luis Fº 
Tipe de EE anco Mana Eêlo- 
na Barroso de Oliveira, Anselmo 
Augusto Pimentel, José António 
Nogueira Bandeira e Inís Ma- 
nuel R. D. da Costa. 

2º ANO — Ana Maria Pires 
Mocho, Ana Maria Pinheiro Faus- 
tino, Deolinda dos Santos Fornan- 
des, Dilia Maria Magalhães da 
F. Lobo, Elisa Maria Pereira 
O. Fonseca, Leonor do Fátima 
G. Antunes, Maria Adriana Pinto 
Sousa Lopes, Maria Beatriz Var 
Morais, Maria da Conceição M. da 
Oruz, Maria Eugénia do C. Am- 
brósio, Maria Gabriela Lemos N. 
Carvalho, Maria Luísa T. Guima- 
rães, Maria Teresa Braga T. Mo- 
cho, Olívia Cavaleiro, Olívia da 
Purificação Almendra, Orinda Ma- 
ria Morais Vaz, Salomito Maria 
de J. A. Silva, Cândida Maria 
de O, Machado, Maria do Fátima 
O. Alves, Maria José da O. Rua, 
Maria José Pereira 4. Colmonero, 
Helena da Conceição F. Martins, 
Maria Pires Lopes, Maria Helena 
Florêncio Froitas, António Ma- 
nuel da C. Sorra, Franotsco Antó- 
nio Fernandes Rodrigues, João 
Manuel O. Rodrigues, João Nuno 
Melo Geraldes, Jorge Manuel de 
Josus, José Manuel 8. M. Caldas, 
Manuel António Fernandez Este- 
ves, Mário Alves Veloso, Luís Ma- 
galhães dos Santos, Rui Madu- 
reira do Carvalho, Maria Benta 
G. Gomes, Maria de Lurdes de 
S. Durão Branco e Sesinando 
José Perdigão. 

3º ANO — Angélica da Con- 
ccição R. Carvalho, Maria Bca- 
triz M. Cordeiro, Maria Helena 
Barros de Oliveira, Maria Leonor 
Machado Esteves, Maria Manuela 
Rito Sola Castro, Maria Teresa 
da Silva Morais, Maria Arlete da 
Eira Adão, Ana Maria F. Alves, 
Maria Teresa Lopes M. Novo, 
Abel Dias Correia, Adriano Antó- 
nto Pinto Narciso, Carlos Delmar 
Emiliano M. Fernandes, Ciro Ma- 
galhães G. Costa, João Luís M. 
Mocho, Jorge Manuel B. das Ne- 
ves, José Alberto T. R. da Silva, 
José Eduardo dos Santos, Mário 
João de M. 8. Evangelista, Luisa 
da Conceição Bala é Ana Maria 
Matos Costa. 

4º ANO — Dalila Maria O. R. 
Alves, Francisco Gonçalves Rua, 
Maria da Glória G. Branco, Ma- 
ria Isabel R. Batista, Maria Ma- 
nuel D. Lopes, Maria Teresa 
Granjo M. Lima, Teresa Maria de 
O. Santos Fernandes, Maria Te- 
resa dos 8. Silva, Fellcíssima de 
Jesus Preto, António Eliseu de 
O. Gonçalves, César Luis P. Rua, 
Eduardo José Leão Figuoira, Fer- 
nando José M. Soyal, José Car- 
los Montes Cordeiro e José Ma- 
nuel da O, Mourato. 

6.º ANO — Ana Maria Calheno 
Pinto, Luisa da Conceição B. de 
Sousa, Maria da Conceição do B. 
Pires, Maria Fernanda R. M. do 
Morais, Maria Fernanda da 5. 
Vara, Maria Isabel Chaves da 
E. Sarmento, Teresa de Fátima 
V. Morais, Zélia Maria Mendes 
Vaz e José Maria M. de A. Ro- 
drigues. 

6.º ANO — Maria Noémia Mon- 
teiro da Silva, Maria Elisabete da 
S. Nogueira, Vitor Manuel For- 
nando Brás, Armando Dias Gon- 
calves, Maria Isabel 4. Fernan- 
des, Maria Madalena 4. do Moura, 
Artur Carlos C. Martins Cabu- 
queira, Manuel José A. Barroso, 
Manuel Martins dos 8. Delgado, 
Luoinda Rosa de O. Faria, Oorá- 
lia Maria 4. Nogueira, Maria Alice 
Lobo de M. Sarmento, Maria Josó 
Mendes da 8, Guimarães, Maria 
José Monteiro e Maria Luoflia do 
N. Sanches. 

7º ANO — Fernando António 
E. Charrua, Branca Maria B. T. 
Mocho, Maria Isabel do Couto, 
José Luis Melo Geraldes e Jorge 
Manuel de 4. H. dos Santos. 


O Plano do Fomento 


eo Ensino em Portugal 


MPR a pena apreciar as 
desproporções flagrantes en- 
tre o que tinha sido proposto 


O Comércio vo Porto 


NOTA 


"A Câmara, cuidando-se do asseio da propriodado urbana e no sentido 

lisongeiro de proporcionar a decência e a estética ao longo das nossas 
ruas, determinou. face uma postura, que os propriotários de cdifíoios em mau 
estado de cuiação extericr deveriam proceder à sua reparação, facto que, 
disse-se, a não se verificar dentro de certo prazo, implicaria numa multa. 


Resolução justa e acertadíssima, 
do tal modo que chegámos a julgar 
que a Régua íria ficar mais escar- 
quejada o nova, 

Em boa verdade, não sabemos so 
o praso para à obra que se reclamou 
já erptrou ou não, porém, o que 
não desconhecemos — porque tomos 
disso a prova — é que alguns edi- 
fícios continuam em péssimo estado 
de catação, oferecendo uma imagem 
pouco de harmonia com as posses 
e personalidade dos seus proprie- 
tários. 

Quando o mal é quase geral e por 
tsso está ao alcance de qualquer 
entendimento, não vale a pena refe- 
rir exemplos c aprofundar o por- 
menor. Basta que depois de nos 
lerem so levantem os olhos e a verdade 
aparecerá em toda a sua plenitude, 
mesmo sem margem para dúvidas. 


A Régua, que é uma terra multo 
frequentada por gentes de todos os 
recantos de Portugal, conhecendo 
diâriamente novas caras, merece estar 
à altura daquilo que se exigo no 
conceito de urbanidade. Daí estimar- 
-se que a sua população seja a pri- 
meira a dar o exemplo de asseio 
e bom-gosto. 

Decerto a Câmara não deixará do 
reforçar à sua presença em tal prer- 
rogativa, fazendo cumprir o que 
muito bem deliberou. Bó assim, úl- 
tima instância, será possível dar 
letra viva a uma postura que a nin- 
guém discordou, mesmo até aqueles 
que terdo de vir a proceder em 
conformidade. 

Conhecemos terras onde semelhante 
determinação camarária conseguiu 
atingir os sous efeitos e não cremos 
que a despesa com a catação e con- 
sorvação dos seus edifícios tivesse 
originado o desequilíbrio financeiro 
dos seus proprietários. Por isso que, 
também entre nós, não poderá existir 
pretexto que se oponha à deWberação 
do Município. 

A dificuldade da mão-de-obra que 
muitos se invocam não é razão bas- 
tante pura se protelar o cumpri- 
mento do que so pretende. De con- 
trário, fácil seria de concluir que 
mais tardo ou mais cedo os nossos 
edifícios acabariam por cair no es- 
tado de ruína e julgamos que não 
é esta a vontado do quem os possui, 
aquando não perder-seia o grosso 
rendimento dos alugueres. E quem 
pretenderá perder a oportunidade de 
um rendimento que, nos últimos anos, 


pela Câmara Corporativa e aquilo 
que foi consagrado pelo Projecto 
do Plano Intercalar de Fomento 
(1965 - 67) : 

No Fomento extraordinário de 
actividades pedagógicas, cultu- 
rais e clentíficas o parecer da 
Câmara Corporativa era de 279 600 
contos e o Projecto do Plano 
Intercalar de Fomento, era de 
100 000. 

Para instalações, a Câmara 
Corporativa indicou 1132500 con- 
tos e o Plano de Fomento, 585 000; 
para apetrechamento extraordi- 
nário, a Câmara Corporativa su- 
geria, 280000 e o Plano de Fo- 
mento, 70000 e para a Investi- 
gação Aplicada, a Câmara Corpo- 
rativa sugeria 123500 e o Plano 
de Fomento, 119 000. 

No total, o parecer da Câmara 
Corporativa indicava 1765 600 con- 
tos e o Projecto do Plano Inter- 
calar de Fomento reduzity para 
“874000 contos, ou seja menos de 
metade... 


Os exames 
de quarta classe 


e a preocupação 
dos professores 


HA grando preocupação entre 
professores que habitualmen- 
te leccionam a quarta classe, 
quanto ao regulamento dos eza- 
mes do ciclo elementar do Ensino 
Primário, aprovado a título expe- 
rimental, por despacho ministe- 
vial de 6 do Abril de 1968. 

Realmente, no Ditado, os erros 
podem ser seis (quando antes 
eram oito), para se obter Sufi- 
ciente, em ditado de cem a cento 
e vinte palavras. 

Na Redacção, agora com ca- 
rácter eliminatório, além de se 
atender ao poder de imaginação, 
influ o número de erros orto- 
gráficos, adoptando-se, para estes, 
O critério dos erros do Ditado. 

Na Aritmética o Geometria, 
num ponto constiuído por três 
problemas e sois questões, para se 
obter um Suficiente, são necessá- 
rios dois problemas e quatro ques- 
tões certas. 

No Ditado, difícil para alguns 
alunos, há uma certa possibili- 
dade de dominio, já que o pro 
fessor dita as palavras de forma 
correcta, o que contribui para a 
boa escrita das mesma 

Na Redacção há dificuldade 
quanto à boa ortografia, pois que 
os alunos, sobretudo no meio 
rural, com ambiente fumiliar ain- 
da em grande percentagem anal- 
fabeto, falam mal e, dizendo mal 
as palavras, escrevem-nas mal. 
Muitos wltrapassarão fácilmente 
os seis erros, porque estão entre- 
gues a si mesmos. 

Na Aritmética, as dificuldades 
agravam-se, pois a maior parte 
não tem capacidade para satis- 
fazer no que se lhes exige. Pela 
interpretação do regulamento 
quanto à classificação desta pro- 
va, parece depreender-se que um 
aluno que erre um problema e 
três questões deve ser classificado 
de Mediocre e, como tal, elimi- 
nado. NGo será absurdo atribuir 
essa clasxificação a quem resolve 
dois dos três problemas e três 
das seis questões, porquanto aoer- 
ta em mais de cinquenta por 
cento ? 

Dado o condicionalismo pre- 
sente e a necessidade dos povos, 
o aproveitamento escolar na esco- 
la primária não podo ser selec- 
tivo. Todos os alunos que não ti- 
verem capacidado intelectual para 
resolver dois dos três problemas 
apresentados (mesmo que resol- 
vam um é respondam acertada- 
mente à seis questõos) ou derem 
uns quantos erros na escrita, não 
poderão obter o almejado diploma 
e, por isso, não conseguirão, mais 
tarde, sor varredores da Câmara, 
porteiros, operários, fabris, moto- 
vistas, eto., eto. ! 

Grande parte dos alunos nun- 
ca atingirão o nível exigido. São 
alunos que não seguirão estudos, 
mas que terão de ficar na escola 
até atingir o Umite de idade, con- 
tinuando a falar mal, a escrever 
mal e a não resolver os tais dois 
probelmas... 

Elimina-se o exame de admis- 
são que era só para um escol e, 
agora, todos têm que atingir um 
nível de que muitos não são ca- 
pazes. 

Ficam os professores a aguar- 
dar a classificação de um ano de 
trabalho exaustivo, cm função do 
júri, Se esto for constituído por 
professores que costumam leccio- 
nar a quarta classe, se for bene- 
volente, se fizer exames com o 
coração, pode ser que tudo corra 
pelo melhor... 

E se assim não acontecer ? 

Que mundo de preocupações 
para quem trabalha sériamente, 
devotadamente, e vive os proble- 
mas dos seus alunos! 


MC de B 


tem vindo a subir a tal ponto que 
causa Já inveja 0os grandes centros 
da provínoiar 

Ocorre referir, a propósito, que 
comhecemos habitações que Ná quatro 
anos renderam 600800 mensais e hoje 
os novos inquilinos pagam 1700800. 
Vale a pena, por isso, faser obras 
e investir capitais. Logo, quando se 
pensar na dificuldade da mão-de-obra 
e no orçamento de conservação, terá 
de julgar-se também à certeza de 
um maior rendimento futuro, o qual 
cobrirá a breve prazo a despesa com 
o benefício da propriedade. Fácil de 
entender... 

Eclstem também, por at, alguna 
edificios hd pouco transaccionados e 
entre estes não delzam de aparecer 
aqueles que custaram doa fortuna. 
Este é outro aspecto da questão e 
aque, por via de regra, igualmente 
estão sujeitos à postura da Câmara. 

Acresce que, como no úiltimo caso 
se utilizou o capital disponível, enri- 
muecondo o património, não forma 
sentido nem é coerente quo se pre- 
tenda conservar o que se adquiriu 
em mau estado, antes se impõe beno- 
fciar, tal como quem compra uma 
vinha velha e a renova no primeiro 
ano da sua posse. E quem tem «X» 
para comprar com o intuito humano 
e compreensivo de movimentar o sou 
capital, procurando rendimentos que 
antecedem, muitas vezes, o sacrifício, 
é justo que se pense em gastar mais 
«F» para beneficiar a posse das suas 
coisas. De contrário não 6 o prédio 
que se compra mas o seu rendimento, 
isto é, não há o gosto da posse, mas 
a usura do rendimento. 

Chegamos a um ponto em que a 

postura da Câmara oferece tema ali- 
ciante para prosseguirmos, porém, 
preferimo-nos ficar por aqui... 
Na certésa de que a edilidado 
reguense voltará a lembrar a conve- 
miência em se proceder consoante a 
sua determinação. Confiamos... 


MAIO, 21 


HOMENAGEM AO 
PRESIDENTE DA CAMARA 


Consoante noticiâmos, as Juntas 
de Freguesia vão prestar homenagem 
ao presidente da Câmara, sr. dr. Rui 
Manuel de Oliveira Machado. 

O acontecimento terá lugar no 
dia 25 no salão nobre da Casa do 
Douro, realizando-se uma sessão so- 
tene durante a qual alguns oradores 
farão O elogio do homenageado e da 
sua obra e depois seguir-se-á um 
jantar que deverá reunir a presença 
de mais de uma centena de pessoas. 

O R. A. D. transmitirá o aconte- 
cimento a toda a região, facto que 
deverá verificar-se no dia imediato 
em virtudo da hora a que se realiza 
a homenagem estar para além do 
período de funcionamento da referida 
estação emissora. 


PEQUENAS NOTÍCIAS 


— Em missão de soberania, par- 
tiram para o Ultramar os furriéis 
milicianos José Humberto Guedes 
Leite e Amândio Luís Pinto Gouveia 
Barroso. 

— O Palácio da Justiça, em cons- 
trução no Largo Dr. Oliveira Salazar, 
deverá estar concluido no próximo 
mês de Setembro. 


FESTA DA ASCENSÃO 


A freguesia de Godim vai viver 
os seus dias maiores, realizando as 
tradicionais festas da Ascensão em 
honra do Senhor da Misericórdia. 

- Assim é que, hoje o amanhã, os |. 
godinenses vio receber com alegria 
os milhares de forasteiros quo ali ' 
acorrem, todos os anos, no teste- 
munho eloquente do sentimento espi- 
ritual em que se reveste a festa 
religiosa. 

A fachada da igreja matriz, tu- 
minada a propósito, oferece uma 
vista de raro deslumbramento, por- 
menor que os godinenses nunca dei- 
xam de ter como nota alta e até 
como motivo de atracção. 

Funcíona ho.. e amanhã, no re- 
cinto do costume, a quermesse e a 
barraca de benemeência, motivos que 
estão a cargo de algumas senhoras 
da melhor sociedade da freguesia 6 
cujos resultados, como se sabe, se 
destinam integralmente a auxiliar o 
Patrimônio dos Pobres, 

O brilhantismo em que Irá rovos- 
tir-se, este ano, a festa da Ascensão, 
fica mais uma vez a dever-se a uma 
comissão de godinenses amigos da 
sua terra e de um modo especial 
à acção extraordinária do seu pároco 
esto porque naquela freguesia tem 
realizado uma obra de verdadeira 
formação cristã, culminando o seu 
sacerdócio no amor em que envolve 
todos os seus paroquianos. E quando 
assim sucede e 08 homens go encon- 
tram uns aos outros, não é do estra- 
nhar que todos os seus actos se 
conduzam pelo caminho da Verdade, 
tornando o dificil fácil e o impossível 
realizável. Logo, nesta certeza nº 
testas da Ascensão em Godim jamais 
deixarão de ser uma realidade agra- 
dável e que gostosamente aqui anun- 
ciamos a todo o mundo, 


PROGRESSO COMERCIAL 


Acabam de ser inauguradas, nesta 
vilo, duas magníficas casas comer- 
ciais: uma na Rua José Vasques 
Orório, que mercê da iniciativa arro- 
Jada da firma J, Carneiro & Irmão, 
Lda. so enquadra perfeitamente no 
sector comercial daquela importanto 
artéria e onde o bom-gosto está do 
parceria com o valor do ramo a que 
se destina; e outra no Largo dos 
Avindores, pertencente à firma Leo- 
mel Meireles Monteiro, que assim 
amplia a sua actividade no ramo 
onde tem marcado progresso e prea- 
tíglo em toda a região. 


INTERESSES 
DA LAVOURA REGIONAL 


A Estação Vitivinícola do Douro, 
por intermédio do sou Serviço de Avi- 
sos, informa que, a respeito do MTI- 
dio, e além dos focos primários des- 
cobertos na área da Régua, as chuvas 
dog últimos dias deram origem a ou- 
tros focos que foram localizados em 
Portelo de Cambres, Pegarinhos, Pt- 
nhão, Barqueiros e Barro. 

Nesta data, verifica-se também o 
aparecimento na zona baixa da Régua 
duma invasão secundária que atinge 
&s folhas é 08 cachos, 

Devido à instabilidade do tempo e 
em virtudo da vinha se encontrar 
numa fase vegetativa (prefloração) 
com grande sensibilidade à doença, 
aconselha-se a partir do hoje um tra- 
tamento antimíldio, tendo o cuidado 
de atingir bem Og cachos, 

As vinhas dos altos quê ainda não 
foram tratadas também devem ser 
pulverizad: 

Quanto à Traça da Uva, nas Vinhas 
dos fundos, baixas e meia-encosta, 
onde nos anos anteriores foram regis- 
tados ataques desta praga, deve-se 
proceder ao seu combate utilizando 
um insectícida à base de Carbaril ou 
D. D. T, + Lindano. 

Estes pesticidas podem ser- mis. 
turados às caldas antimíldio com ex- 
cepção da Calda Bordaleea. 


De 6a 11 do mês corrente sairam 
para o mercado do Porto 1 120 pipas 
do Vinho de Pasto da colheita de 
1967 e de colheitas anteriores, 60 
pipas; e Vinho Generoso, para o 
Entreposto de Gaia: de colheitas 
anterioros 82,6 pipas; da colheita de 
196, 1565 pipas; e da colheita de 
1967, 1821 pipas. 


No Laboratório da Casa do Douro 
entraram 342 amostras, às quais | 
foram feitas 8: determinações e 55 
provas, — M, 4, 


que-os por. “josão. 
polxo à au oicolháiAgE 


em Dezembro de 1968 


O) 


Vila Rea 


SOLICITAM-SE 


As escolas para o ensino da ins- 
trução primária na oidade escasseiam. 
Assim, as evistentes têm do fun- 
clonar em regime de turnos, com 
aulas ou só de manha, ou só do 
tarde, com os naturais inconvenientes 
que daí resultam para o bom apro- 
veitamento dos alunos que as fre- 
quentam, dado que poucas horas do 
ensino recebem diariamente. 

No entanto, supomos que estes 
inconvenientes poderiam, de certo 
modo, ser atenuados, so fossem to- 
madas medidas pertinentes. Na se- 
quência desto pensamento, e para jd, 
sugeriamos, que algumas salas de 
aula poderiam funcionar na enorme 
ala do edifício dos Paços do Oon- 
coelho, que certa corrento local exige 
que seja demolida, esquecendo, no 
entanto, que este anexo resolveria, 
em parte, a escassez de alojamento 
para ministrar as primeiras letras. 

Por outro lado, lemos um anúncio 
da Direcção do Asilo da Infância 
Desvalida para apresentação de pro- 
postas com vista à venda de um 
imóvel que possul no Bairro da Rua 
dos Ferreiros. Acontece quo este po- 
puloso bairro não possui uma escola, 
obrigundo-se as crianças a calcorrea- 
rem grandes distâncias para virem 
longe receber a instrução. Porque 
não se udapta estu prédio, de grandes 
salas a Escola Primária, já que cle 
é cedido por quantia trrisória para 
o seu justo valor, vindo, deste modo, 
ndo só a servir o referido bairro, 
como a população que para ld da 
Ponte da Estação dispõe, sômente, 
de uma modesta sala de aula? 


MAIO, 21 


A PROCURA DE TERRENOS 
PARA OBRAS IMPORTANTES 


Em vista dos preços exorbitantes 
estabelecidos para a aquisição dos 
terrenos destinados à construção do 
Hospital Regional e Escola do Ma- 
gistério Primário, viu-se a Câmara 
congida a desistir da sua compra, 
estando em estudo a localização dos 
importantes imóveis noutro local da 
cidade. 

Desejamos que & Câmara não es- 
moreça nos seus Intentos, e que 
maiores facilidades lhe venham a ser 
concedidas, por outros proprietários 
de terrenos consentâneos, de forma, 
a que não deixemos fugir a oportu- 
nidade da edificação destes Imóveis. 

So porventura, não for possível 
obter terrenos capazes para a cons- 
trução do Hospital e da Escola do 
Magistério, quem serão os réus, no 
futuro, do crime que lhes virá a ser 
imputado de lesa-cidade? 


DOIS SENÕES 


— O antigo local da Feira de 
Godo, destinado à construção das 
moradias da Caixa de Providência, 
serve, presentemente, de vasadouro 
dos mais diversos objectos, por parto 
do algumas empresas de camionagem, 
que não se importam de os descar- 
regar fora de horas, alterando o 
descanso à que cs moradores daquela 
área têm direito, 

Solicita-so o respectivo correctivo 
policial. 

— Por seu lado, os moradores 
(e mumerosos são) do velho bairro 
de S. Mamedo mostram-se apreen- 


GRANDE SORTEIO DA MENINA PESCADINHA 


10 automóveis 4 10 televisores * 10 frigos 
rificos * 10 enceradoras * 10 gira-discos 
100 transistores é milhares de outros prémios 


“DARE” 
AUTOMÓVEIS 


À MENINA PESCADINHA 
PERDEU À CABEÇA ! 


Basta juntar 20 vales da Pescadinha 
e em qualquer posto da S. A. P. P,, 
trocá-los por 10 escudos de 

peixe congelado à escolha, 

e completamente grátis 


MAIS ESCOLAS 


sivos pelo facto de não existir no 
lugar uma boca de incêndio capaz 
do acudir prontamente no caso de 
fogo. 

Aqui se chama a atenção da enti- 
dade competente, 


POSTO 
DA EMISSORA NACIONAL 


Está definitivamente marcada para 
o próximo dia 25, sábado, a inaugu- 
ração do Posto Reglona: da Emissora 
Nacional, montado no Alto de Sa- 
broso, na vizinha freguesia de Fo- 
lhadeia, 

O novo posto emissor, que fará 
a cobertura do distrito, trabalhará 
em onda média (44 metros) o na 
frequência de 620 Ke/s. 

à cerimónia estarão presentes, 
além das autoridades locais, desta- 
cados funcionários da Emissora Na- 
clonal. 


CONDECORAÇÃO DE HEROIS 


Vila Real vai ter a honra de 
assistir, no próximo dia 10 de Junho 
— Dia de Portugal — à cerimónia 
de alto significado patriótico, pro- 
movida elo general comandante da 
I Região Militar, com sede no Porto, 
que é a condecoração de inúmeros 
militares que se distingulram por 
feitos heróicos praticados no UI 
tramar 

Em parada militar, que para o 
efeito está a ser cuidadosamente 
prepirada, serão impostas as in- 
sígnias com que foram condecorados 
os militares da nossa região. 

Nesta parada devem participar 
contingentes das guarnições de Vila 
Real, Chaves, Bragança e Lamego. 


VIDA ROTARIA 


Em ambiente festivo recobeu o 
Rotary Clube de Vila Real o seu 
elube de contacto, Rotary Clube de 
Jarnac (Prença). No Romeu (Miran- 
dela) estabeleceu-se o encontro en- 
tre 08 elementos franceses é os desta 
cidade, tendo sido visitada toda a 
magnífica obra social da família 
Clemente Meneres. — 


“Colheres para 

todos os bebés“ 

rabalhadas 

À O), nas duas 
its faces. 

A «Exclusivo 


-da 
Topázio“ 
Magquetas 


| Aba e RA a il na dich di núil bd 


basta guardar 
a senha numerada 


10 TELEVISORES 
10 FRIGORÍFICOS 

10 ENCERADORAS 

10 ASPIRADORES 

10 GIRA-DISCOS 

10 PANELAS DE PRESSÃO 
10 MÁQUINAS DE BARBEAR 
10 FERROS DE ENGOMAR 
10 TORRADEIRAS 

10 SECADORES 


MONTARGIL 
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CURSO DE FORMAÇÃO sOCIAL 
RURAL — Com grande frequência de 
alunas, começaram a funcionar na 
Casa do Povo desta vila, sob a direo- 
cão da sr D. Otília Fronteira da 
Silva, um curso de formação social 
rural no qual os alunas vão receber 
ensinamentos sobre cozinha, costura, 
bordados, economia doméstica, enfer- 
magem caseira, puericultura é 


forma- 
familiar, ensinamentos que lhe serão 
muito fiteis no seu futuro «ar, pois 
predominam no curso as jovens can- 
didatas e donas de casa, — C, 


1571 


Horizontais 


1— Afirmação, Executa, Parceiro. 

3— Apressado, Cidade 6 porto da 
Finlândia, no Báltico, 

8 — Casa, Lista. Zune, 

4— Esmurrar. 

6 — Pedaço de vela, Certas, 

6—Fio metálico, Interjeição de 
aplauso, 

7— Sem asperezas. Liberdade uema- 
siada, 


9— Quaisquer, Oceano. Pau-ferro, 
10 — Caminhai, Esquinas, 
11 — Ruído. Laçadas. Pronome pes- 


soal, 
Verticais 


1— Cloreto de sódio. óxido de cálcio. 
Gritos de dor. 

2-— Guinda, Proveniente, 

3— Maior." Pequena bigorna sem 
hastes, Preposição. 

4— Aditar, 

5— Olfacto dos animais, Magnete. 

8 — Suavize. Mesquinho, 

7— Grande romancista francês dos 
fins do século passado. Clima. 

8 


Rústico, 
9-— Tranquilidade. Porém, Sufixo 
que designa | 
10— Afiancava, Semelhante. 
1 — Rate. Ermos, Emprega, 
Solução do problema n.º 1.870 


HORIZONTAIS: 1: — Moral. su- 
sas, 2 — Avilta Nuto. 3 — Jactura. 
Agem, 4 — Óleo. Em. Suna " — 
Presa; Lar, 6 — Áros. Dias. 7 — avo. 
"Troar. & — Zefa. Ré. Mico. 9 - Jam. 
Olvidar 10 — Dano, Aéreos 11 — 
Arara. Massa. 

VERTICAIS: 1 — Major  azada. 
2 — Oval Avelar. 3 — Rice »rofana, 
4 — Alto. Ró Amor, 5 — Itu Estro. 
6 — Aros. Rela, 7 — Amado. Jem. 8 
— Unas, Ta. Mira 9 — Jugula, Tdes. 
10 — Atenas. Cãos. 11 — Somar. 
Corsa. 
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A ESCOLA DE AFIFE NÃO PODE CONTINUAR ASSIM! 


Por despacho do 11 de Outubro do 
1967, o ministro das Obras Públicas 
aprovou e projecto da total remode- 
lação e das melhorias do fundo, à 
introduzir ma escola do Ensino Pri- 
mário da freguesia do Afife. Trata-se 
dum edifício situado junto à estrada, 
dotado com trêa salas e três professo- 
res, misto, cujo estado atingiu o mais 
daizo que possa imaginar-se, a ponto 
de todo » conjunto se mostrar csca- 
lavrado, nto poder-se utilizar a sala 
da Cantina, em péssimo estado o 
telhado, or soalhos, muros, a catoilha- 
ria e poritr; sem descrição ps sanitá- 
rios; demrovida de instalação eléo- 
trica e dispondo apenas de ógua, 
porque q Junta de freguesia a insta- 
lou à sua custa e ainda paga o respeo- 
tivo consumo, 

A reparação, que corresponde quase 
a uma obra nova, está sob a alçada 
da Comisito para Construções de Es- 
colas Primírias — assim no-lo dizem 
pessoas ds inteira confiança — mas 


1 Um memo leitor, morador da Pra- 

ca do General Barbosa, perto do 
Campo de Senhora da Agonia, pedo- 
-nos o seminte: que sejamos intér- 
pretes do sentir dos habitantes dessa 
frea da citade, ao solicitarem da Ca- 
mara Muxicipal que não mais auto- 
rize a instalação de circos no Campo 
da Senhorz da Agonia, e que os ins- 
tale no Campo do Castelo, onde sem- 
pre funciomaram, visto que a sua per- 
manência auma artéria habitada, im- 
pede os maradores do necessário sos- 
Bego noctmo, 

Antigemente, de facto, Os circos 
tinham o seu sítio clássico no referi- 
do campo, local que, situado apenas 
« uns escusos cem metros do Campo 
da Agonia mas que, por não ter 
casas, isolera suficientemente ag habi- 
tações, tiltimamente, porém, o Campo 
da Agonia passou a ser utilizado para 
tal fim, e evidentemente quo os mo- 
radores têm multa razão Assim, o 
seu pedido aqui fica, em toda a sua 
Justiça, 


2 Para respondermos a perguntas de 

leitores, tratâmos de indagar hoje 
e o romyimento da rampa da ponte 
até à belxerio seria um facto, como 
mo-lo disssam há tempos e nós o 
escrevemos A pessoa consultada, de 
toda a fdsneidade, declarou-nos que 
sim, que “al obra estava em estudo 
e mada tevia alterado a disposição 
camarária a tal respeito, Aqui fica, 
portanto, « informação. 


8 Fez mera 93 anos — foi a 18 de 
Malo de 1875 — que nasceu na 
freguesia de Anha, um vianense ilus- 
tre, D, Jowuim Rodrigues Lima, que 
foi arcebimo de Bombaim e falecido 
em Belgão (India), em 21.7-986. 

Por ser figura muito pouco conhe- 
elda do conum dos leitores, quisemos, 
a propósito do aniversário do seu nas- 
cimento, dur dele algumas notas blo- 
sráficas, jura honra de sua memó- 
ria. Em 99 entrou para a Compa- 
nhia de Jems, o foi professor no Co- 
légio de E Fiel Estevo na Irlanda 
e Inglatema aperfeiçoando os seus 
estudos e “bt professor no Colégio de 
La Guardi, em frente a Caminha. 
Embarcou gara a India em 1921, onde 
desempenhsu elevados cargos, até ser 


O DIA A DIA 
DA CIDADE 


nem com o despacho referido, elas se 
iniciam. As coisas atingiram 'o ponto 
mais baixo, de tal modo que o dar 
aulas num ambiento desses, em que 
mem alunos mem professores usu- 
fruem o mínimo de conforto nem dis- 
põem do mínimo de condições peda- 
gógicas, deixou de ser uma missão 
nobre, para ser um diário processar de 
aborrecimentos, um autêntico “es- 
posto para todos — alí, onde a pre- 
sença de todos devia ser gosto * 
prazer, 

As queiras contra esta situação, 
chegam-nos de todos os lados, e ainda 
há dias delas nos fizemos eco, ruma 
nota que publicamos sem ter, todavia, 
a verdadeira noção e conhecimento do 

* que se passava; hoje, podemos repetir 
que as queixas de toda a gente ae 
Afife, têm plena justificação e que 
está criada uma situação impossível, 
que o sr. ministro da Educação Nacio- 
nal não pode consentir que so man- 
tenha, 


!) Prometemos um destes dias falar 
da Escola Agrícola que existiu em 
Ponte de Lima, Existiu, de facto, 
situada em Moreira do Lima, e fun- 
dada pelo notável egrónomo Manuel 
Rodrigues de Morais, pai do sr. al- 
mirante Tito de Morais e de um nos- 
so amigo de infância, Adolfo Rodri- 
gues de Morais, Escreveu diversas 
obras sobre assuntos agrícolas, fot 
um homem de grande nomeada, disci- 
pulo de Ferreira Lapa. A escola fun- 
cionou na Quinta das Cruzes, daquela 
freguesia. Teve vida efémera. No Al- 
manaque de Ponte de Lima, de 1927, 
o sr, dr, Francisco de Queirós, lima- 
rense ilustre, dedica-lhe um artigo 
biográfico. 


8 Pergunta-so no centros de conver- 
sa em que pé estão os trabalhos 
da Comissão das Festas da Senhora 
da Agonia, Podemos responder: a 
Comissão tem trabalhado na sombra, 
sem publicidade, mas montando a 
máquina, complexa e trabalhosa, e 
em ritmo animador, Por motivos de 
vária natureza, é que ainda não foi 
possível a deslocação a Lisboa da 
Comissão e de entidades oficiais des- 
ta cidade, para as costumadas dili- 
gências junto de diversos departa- 
mentos centrais, 


Ainda um leitor , protesta contra 

o facto de so manter inactivo, sem 
qualquer utilidade, o recinto onde 
todos os anos tem lugar a feira-expo- 
sição de Artesanato, 

Pela nossa parte, por mais que 
uma vez solicitámos que o pavilhão 
desmontável fosse guardado, pois que 
está a perder-se de ano para ano. Os 
pedidos têm sido inúteis, 


A NOVA CASA DO POVO 
DE AFIFE 


— UMA TERRA 
QUE SE DIGNIFICA 


Não conhecemos, dentro do distri 
to de Viana, uma terra qua tão bri- 
lhantemente esteja a marcar uma pre- 
sença consciente e digna, um pro- 
tro impor- 

o Afife, 


y jombaim, ut o: dá 
o a ligne Wa Méreja do Gést, em aqul Ay Dortag do Viana, ondo amto-. 


Roma, em 3 de Dezembro de 1928. 
Desenvolver então notável acção de 
evangelização o missionária, e reor- 
sanizou as missões de Zaroli e Ba- 
roda, abritdo ainda o Seminário de 
S, Francia Xavier, em Parel, junto 
de Bombaim. Veio 'a falecer com 61 
anos aperas, mas muito alquebrado 
pela vida esgotante a que se entre- 
mara, 


Estamos recebendo queixas con- 

tra a morosidado com que decor- 
rem os trssalhos da gare desta cida- 
de, na paris do muro de suporte vol- 
tado à Axenida Almirante Américo 
Tomás, Efectivamente está ali paten- 
te um greado perigo, principalmente 
porque deixou de haver resguardo 
Justamente no ponto em que os auto- 
móvels que sobem, têm de colocar-se 
bem à direita por haver um enlace 
com a entrada da Avenida, junto do 
canteiro de circulação, Além disso, 
está ali colocada uma estacaria do 
madeira a proteger um perigosissimo 
suporte de ferro metido na faixa de 
rodagem, e tudo Isso, mormente de 
noite, constitul perigo de quo pode 
resultar gravo desastre. Não haveria 
possibilidade do desviar da faixa de 
rodagem equelo perigoso ferro espe- 
tado no chão ? 


O novo comandante da P, S. P. 

neste distrito, por ocaslão da vi- 
sita que teve a gentileza de nos fa. 
zer, disse-nos quo lho ia merecer se- 
vera repressão o felo costume dos 
palavrões proferidos na via pública. 
Hoje, casualmente, assistimos a uma 
dessas cenas indecorosas que, dia a 
dia, a rua nos mostra, e pensamos 
quanto val ser difícil ao novo coman- 
dante conseguir o seu objectivo, tão 
invetorado está no nosso povo, esse 
género de expressão, Que a medida 
nos merece todo o aplauso, disso nem 
so duvida É necessário sanear 08 
ares citadinos dessa vergonha. 


E, por falarmos em ares cltad!- 

nos : após o Inverno, cujas enxur- 
radas enchem a cidado do terra é 
areia, vêm os ventos da Primavera, 
em que o terrível noroeste predo- 
mina, Às casas enchem-sa de poeira 
dog montões, nós, na rua, respiramos 
uma parte desso pó. Tal qual o fize- 
mos No ano passado, aqui vimos so- 
licitar dos respectivos serviços cama- 
rários que se proceda a regas na 
área noroeste da cidade, desdo O 
Campo da Agonia, Portela o por aí 
fora até so Bairro Jardim, pelo mo- 
nos; o ideal serla que toda a cidade 
fosso regeda, numa alementar e de- 
vida medida do defesa da saúde 
público. 


ontem foi inaugurada a nova Casa 
do Povo Nós verificâmos que Afife, 
pela mão desto e daquele dos sei 
homens e dirigentes, se entrega a 
um afã cheio de determinação e, a 
tal ponto, que hoje ela é sem dúvi- 
da um dos centros rurais de malor 
valia, de toda a região que Viana 
encabeça. 

Ainda não há multo tempo que ali 
fol inaugurada a nova sede da Junta 
do Freguesia e todos temos pre. 
sente o que éla, com o seu pequeno 
museu e com o bom gosto da sua 
reintegração, hoje representa nesta 
região, Já essa sede suscita interesse 
por toda a parte, e já ela constitui 
motivo de visita do entidades Impor- 
tantes, como Pecentemento 05 vence- 
dores “do concurso da Emissora Na- 
elonal e, no sábado passado, de cerca 
de 300 rotários franceses que vieram 
a Portugal, 

Como se isso não bastasse, e como 
se não bastasse já a acção da Socle- 
cledade de Instrução o Recreto, de 
tão grande mérito, surge-nos agora 
a nova Casa do Povo, cuja sede, para 
além das descrições que possam ser 
feitas, é qualquer coisa do altamen- 
to valioso, seja no aspecto arquitec- 
turial, seja na sua organização inter- 
na. Ao bom gosto do edifício em st 
— quer no exterior, quer no interior 
— alla-so a organização das suas di- 
Terenteg secções, em que as de saúde, 
desportos e de diversões e convívio, 
se situam em grande plano, Não há 
dúvida nenhuma de que Aflfo con- 
tinua a encontrar gente com «almas, 
com esse bairrismo sadio, consciente, 
sério, que realiza as grandes arran- 
cadas do progresso. 

Entre outros homens (que pode- 
riam citar-se às dezenas), tomármos. 
como simbolo desses que se estão 
dando ao engrandecimento da sua 
terra, David Freitas, ng Sociedade 
de Instrução e Recrelo; dr, João Bar- 
rote, na Junta de Freguesia; o Ave- 
Mino Meira, na Casa do Povo. São bem 
o simbolo dessa autêntica logião de 
afifenses que destas casas fazem seu 
segundo lar, homens que bem mere- 
cem estas palavras de louvor é de 
encorajamento. 

Atife, é um exemplo de batrris- 
mo, de determinação, de idealismo que 
é de toda a Justica aqui destacar e 
louvar. 


PORTO PESQUEIRO 


Tem sido multo pequeno o movi- 
mento da lota, sendo fracas as pes- 
cas, Ontem, apenas 856 quilos de pes- 
cado foram presentes na lota, tendo 
rendido 8715800. O rendimento da 
lota de hoje foi de 21104800, apenas. 


Dia cs a 


RECOLHIMENTO DE S. TIAGO 


Demos » notícia, há dia: 


fundado em 1689, começou a ser demolido, pars no local serem cons 


truídss moradias modornas, 


o velho Eecolhimento de 8. Tiago, 


JULGAMENTO 
DUMA QUESTAO 
SUSCITADA NA RIBEIRA 


No Tribunal desta comarca, res- 
ponderam hoje diversas pessoas, 
arrais o pessoas de família, por mo- 
tivo duma questão havida em 14 de 
Outubro do ano findo, na Rua dos 
Poveiros, daquele bairro. 

Questão usual no bairro, resuka 
de serem as pessoas temperamentais 
e faladoras, questões em geral que 
ficam em nada o sem gravidado de 
maior. Foi o sucedido. O facto de 
se tratar justamente de uma causa sem 
gravidade de maior e por envolver 
dois arrats bem corhecidos e aliás 
pessoas estimadas, levou à sala do 
Tribunal uma assistência bem dis- 
posta, que riu com peripécias e que 
por isso teve de ser chamada à ordem 
diversas vezes pelo magistrado que 
presidiu ao pleito, 

Como nota aborrecida, o facto do 
terem ido para a cadeia cada uma, pelo 
tempo de 48 horas, duas testemunhas 
que se provou estarem a deturpar as 
suas primitivas declarações, Og réus, 
José de Castro Soares 6 José Domin- 
Eos Cadilha, foram absolvidos do cri- 
me de injúrias de que vinham acusa- 
dos; o último, porém, sofreu uma 
pena transformada em multa, por ter 
vibrado um soco na esposa do outro 
réu — facto que ele, aliás com muita 
lisura, confessou, A esposa e a sogra 
do arrais Soares bem como a esposa 
do arrais Cadilha foram também con- 
denadas em multas, por mútua agres. 
são, Nada se provou contra a filha 
do Castro Soares, pelo que também 
foi absolvida. 


CRIANÇA ACOMETIDA 
POR UMA VACA 


Atingida pela patada de um 
vaca, velo no hospital receber trata- 
mento dum ferimento profundo no 
frontal e escoriações no rosto, Joa- 
quim Armindo, de 4 anos, filho de 
Manuel Barbosa Lima e de sua mu- 
lher, moradores no lugar de Madorra, 
em Geraz do Lima, 


VINHETAS 
VIANENSES 


- Altar de S. Cristóvão 
ci bênia 
No intuito de irmos dando a 
conhecer o interior da nossa igreja 
matriz, aqui mostramos hoje a 
imagem e altar de 8, Cristóvão 
dessa velha igreja vianense. 


FESTA DAS CRUZES 
EM ALVARÃES 


O sr. professor Nuno de Castro, pre- 
sidente da Junta de Freguesia do Al- 
varães e membro da Comissão das Fes- 
tas que ali se realizam nos próximos. 
dias 25 e 26, veio hoje apresentar-nos 
os Seus agradecimentos pelas refe- 
rências que temos feito a essa Incom- 
parável romaria, notabilizada princi- 
palmente pelos sous andores, exempla- 
res únicos do mais apurado sentimen- 
to e habilidade artística dog artistas 
da terra. 

Segundo o que aquele dirigente nos 
comunicou, a comissão das festas pre- 
para uma amistosa recepção aos ex- 
cursionistas portuenses que, nesse 
dia, visitam Alvares para assistir à 
imponente procissão, e quis ter a 
gentileza de Igualmente nos convidar 
para estarmos presentes nesso acto. 
Igualmente nos comunicou que o pro- 
grama das festas foi enriquecido com 
uma exposição cerâmica que val rea- 
lizar-se na sede do Sindicato dos Ope-| 
rários, Cerâmicos de Alvarães, e que 
estará patente ao Público durante as 
festas, 

Agradecemos a deferência da Co. 
missão das Festas e do digno pároco 
da freguesia, 


RÁDIO - TELEVISÃO 


$. JOÃO DA PESQUEIRA 


MAIO, 21 


NOVO COMANDANTE DO POSTO 
DA G. N. R. — Tomou posse do lugar 
do comandante do posto da G. N. R. 
desta vila, o 1.º cabo José Maria do 
Almeida Brazílio, que assim substi- 
tuirá o sr. Manuel Maria Martins, 
transferido 'a seu pedido vara Aguiar 
da Beira, 

Durante o tempo que comandou o 
posto usou sempre de uma isenção 
digna de registo procurando esclare- 
cer as coisas o melhor possível. 
Aguiar da Beira está de parabéns pelo 
seu novo comandante da Guarda, 

CÓDIGO DE ESTRADAS - Em 
devido tempo, mandou a Junta Autó- 
noma das Estradas colocar umas pia- 
cas de limito de velocidade dentio 
dos limites da Vila e ainda nas fre- 
guesias de Casais e Ervedosa, Acon- 
tece, porém, que ninguém até agora, 
pelo menos que conste, tenha rbri- 
gado a cumprir o que tais nlacas indi- 
cam. Quer os carros ligeiros quer us 
de grande tonelagem passam com 
velocidades simplesmente exa; 
radas. Este abuso mantém-se índis- 
tintamente nas estradas e nas .uas 
da vila, o que significa que o Código 
das Estradas «ainda cá não chegou. 
Usa-se e abusa-se dos sinais sonorcs, 
sem respeito pelos doentes, crianças 
e velhos. O barulho é de tal forma que 
chega a ser ouvido a alguns quiló- 
metros de distância, 

Outotanto sucede com as Empre- 
sas de cinema que, multo antes de 
iniciarem o espectáculo montam os 
seus autifalantes que mantém horas 
seguidas fazendo ouvir discos muito 
estafados. 

FALTA DE CIVISMO — Sabemos 
que há, já, muito tempo, a Câmara 
afixou Uns editais convidando os pro- 
prietários de prédios urbanos, a man- 
dar pintar as suas fachadas, Poucos 
foram os que acederam a tal convite. 
E verdade, porém, que os poucos que 
procuram manter os seus prédios com 
certo asseio, verificam com desgosto, 
que algum 'garotio, e também gente 
crescida, riscam sem o mais nequeno 
respeito, as paredes e portas, Se 15 
autoridades quiserem, o mal poderá 
acabar repentinamente. Umas lições 
dos responsáveis, talvez faça mudar 
as coisas de figura. — C, 


A TECNICA MAIS AVANÇADA AOS MAIS BAIXOS PREÇOS 
ESCOLHA O MODELO QUE LHE CONVÉM! 


op s MODELO ESCUDOS 
TABLE-TOP STANDARD 
140 LITROS (6)] 2980800 


TABLETOP LUXO 


MODELO | ESCUDOS 


140 LITROS (+0) | 9750800 


range tra 
155 LITROS (00)| 3990800 


MODELO | ESCUDOS 
ARMÁRIO LUXO, 


a70 LITROS (++) | 5 390800 


MODELO JESCUDOS 
ARMÁRIO LUXO, 


200 TROS (+0) | 5 990800 


MODELO J ESCUDOS 


ARMÁRIO LUXO 
a7s LiTROS (+) | T 490800 230 LITROS (009) 


MODELO Jescupos 
DUAS PORTAS (FM 
T290$00 


MODELO | ESCUDOS 
DUAS PORTAS (F-H) 


280 LITROS (e) ersosoo ) 


z 


AS PROVÍNCIAS 


DA-LHE O FRIO 
MAIS DESEJADO 
DO MUNDO 


DIA A DIA 


ESPECTACULAR COLISÃO DE VEÍCULOS 


EM AVEIRO 


8 css fe ram mts 


DA QUAL RESULTARAM TRÊS FERIDO 


AVEIRO, 21 — Hoje, pelas 
21 horas, no cruzamento de São 
Bernardo, deu-se um espectacu- 
lar acidente de viação entre um 
veículo de matrícula francesa, 
conduzido por Álvaro Ramos, 
casado, de 63 anos de idade, 
capataz, residente na Gafanha 
da Nazaré, e o auto-ligeiro con- 
duzido por José de Oliveira Be- 
linha, casado, de 49 anos de ida- 
de, industrial, residente em Pa- 
gos de Brandão, Vila da Feira, 

O primeiro veículo não deu 
prioridade ao segundo, muito 
embora ali exista uma placa de 
«Stop», pelo que o embate foi 
estrondoso. 

Do acidente, ficaram feridos 


UM CADASTRADO 
FUGIU DA SALA 
DO TRIBUNAL 


e não voltou a ser visto 


OLHÃO, 21 — Seratim Viei- 
ra da Silva, de 52 anos, natural 
de Luanda, é um indivíduo que 
já cumpriu 20 amos de prisão. 
Pela última amnistia, foi posto 
em liberdade e veio residir 
para Olhão. 

Passado pouco tempo, o Se- 
rafim tornou a cometer novas 
proezas e, por isso, constante- 
mente era preso pela P.S.P., 
ou pela G.N.R. que, depois, 
o enviava a Tribunal. 

Ultimamente, apoderou-se de 
uma carteira com vinte contos, 
pertencente a um individuo de 
Poço Barreto, concelho de Sil- 
ves, fugindo a seguir para Por- 
timão e, dali, em direcção a 
Lisboa, onde, há cerca de 4 me- 
ses, foi preso pela PSP. em 
Linda-a-Pastora, na residência 
de uma mulher, de nome Au- 
rora dos Santos, sendo depois 
enviado para a cadeia da co 
marca de Olhão. 

Hoje, foi responder pelos 
furtos cometidos e, de dentro 
da própria sala do Tribunal, 
Hudindo a vigilância do oficial 
de diligências, conseguiu fugir, 
sem ser notado! 

Cá fora, junto ao edifício 
do Tribunal, encontrava-se uma 
bicicleta a pedal, pertencente a 
Sezinando do Carmo Nogueira, 
residente no sítio da Boavista, 
em Olhão, que ali tinha ido 
assistir à referida audiência... 

Pegou nela e lá seguiu em 
direcção a Marim, arredores 
desta vila, onde a abandonou, 
seguindo destino desconhecido. 

A referida bicicleta, meia- 
“hora depois, foi encontrada pelo 
subchefe da P.S.P. do posto 
de Olhão, sr. Gilberto António 
Magno. 


o condutor do segundo veículo, 
e as senhoras que viajavam no 
primeiro e segundo carros, res- 
pectivamente, D. Geusina S. 
Cheucider, de 58 anos de idade, 
residente em Talhard, Alpes, 
França, e D. Rosa de Oliveira 
Cardoso, de 46 anos de idade, 
residente com seu marido. 

A senhora de nacionalidade 
francesa ficou gravemente fe- 
tida, com fractura de costelas, 
pelo que ficou internada numa 

- casa de saúde desta cidade. 

Os restantes receberam tra- 
tamento no Hospital da Mise- 
ricórdia, seguindo, depois, os 
seus destinos. 

Tomou conta da ocorrência 
a P.V.T. Registaram-se grandes 
danos nos dois veículos, 


PRESO PELA 
G.N.R. DE TÁBUA 


um indivíduo que fur- 
tou uma motorizada 


OLIVEIRA DO HOSPITAL, 
21 — Próximo da Venda da 
Senra, na estrada da ra, 
encontrava-se encostada a um 
muro uma motorizada. O can- 
toneiro José Marques Coelho, 
deu conta do facto ao regedor 
do Covelo, que se dirigiu ao 
local. Vendo um indivíduo que 
próximo colhia laranjas, fez-lhe 
diversas perguntas e acabou 
por lhe dar voz de prisão. 

Conduzido ao posto da G. 
N. R. do posto de Tábua, ali 
foi identificado como sendo Fer- 
nando Rodrigues Felgueiras, de 
19 amos, solteiro, carpinteiro, 
natural de Paço, da freguesia 
de Mujães, do concelho de Via- 
na do Castelo. 

Interrogado acabou por con- 
fessar ter furtado aquela moto- 
rizada na Guarda e que se diri- 
gia para Lisboa, a fim de ali 
exercer a sua profissão de car- 
pinteiro, 

Acabou por ficar preso na 
cadeia de Tábua. 


Morreu um dos cinco ocupantes 


de uma furgoneta 
que se despenhou por uma ribanceira 


CRATO, 21 — Um morto e 
quatro feridos foi o trágico ba- 
lanço de um grave acidente de 
viação ocorrido nas proximidades 
desta vila. Quando circulava na 
estrada que liga esta povoação 
a Portalegre, ao passar no local 
denominado «O Matinhos, uma 
furgoneta que regressava desta 
cidade, conduzida pelo sr. Joa- 
quim da Conceição Firmino, ca- 
sado, de 40 anos, após rodopiar 
no asfalto em resultado de tra- 


EM ESTADO GRAVE 


um ciclomotorista 
que chocou com uma 
furgoneta 


AROUCA, 21 — Cerca das 
21 horas de hoje, no lugar da 
Boavista, da vizinha freguesia 
de Santa Eulália, deu-se um vio- 
tento embate entre uma moto- 
rizada conduzida por Joaquim 
Augusto Teixeira de Sousa, de 
43 anos de idade, casado, sapa- 
teiro, residente no lugar dos 
Laveiros, da referida freguesia 
de Santa Eulália, e a furgoneta 
H E-85-08, pertencente à firma 
Adriano de Sousa & Filho, des- 
ta vila, que era conduzida por 
Carlos Alberto dos Santos Oli- 
veira e Sousa, solteiro, de 19 
anos, empregado comercial. | 

Bastante maltratado, o ci- 
clomotorista foi imediatamente 
transportado para o Hospital 
desta vila, donde transitou de- 
pois de receber os primeiros so- 
corros, para o Hospital Geral de 
Santo António, da cidade do 
Porto, por o seu estado ser de 
gravidade, 

O acidente resultou, segundo 
parece, da falta de atenção do 
ciclomotorista, pois a furgoneta 
transitava pela sua mão. 

A GNR. desta vila tomou 
conta da ocorrência. 


vagem brusca, foi embater vio- 


consequência de deficiências ve- 
rificadas na direcção do veículo 
no qual seguiam, além do con- 
dutor, um seu cunhado, sr, José 
Maria da Mata Avô, de 28 anos, 


Costa Dias, de 16 anos, e uma 
criança de 18 meses, filha do 
sr. José Maria da Mata Avô. 
A furgoneta ficou transfor- 
mada num monte de destroços e 
os seus ocupantes, todos feridos, 
foram transportados pelos bom- 


O estado do condutor é consi- 
derado grave. As autoridades 
tomaram conta da triste ocor- 
rência. 


EM BARCELOS 
INDIVÍDUOS SEM 
ESCRÚPULOS 
têm envenenado 
alguns cães 


BARCELOS, 21 — Indivi- 
duos, que não podem, em caso 
algum, serem dotados de senti- 
mentos de humanidade, antes 
reveladores de maus instintos 
e de carácter doentio, têm pro- 
cedido, nesta cidade, ao envene- 
mamento de canídios, nas cir- 
cunstâncias mais revoltantes e 
condenáveis. 

Em princípio pareceu julgar- 
-se uma decisão camarária, no 
sentido de exterminar os cães 


BATALHA 


«Os Devassosn — filme norte- 
«americano, realizado por Elliot 
Silverstein 


Em «Os Devassos», a caracteris- 
tica, O intento dominante... é o sim- 
bolismo puro, no sentido exacto do 
termo, a partir do princípio, talvez 
cínico, descrente, muito embora com 
bastante fundo de verdade, de que 
a vida não passa de ilusão e men- 
tira que a felicidade não existe e 
que o engano está patente, coman- 
dado, na base, pelo egoísmo, que é 
sempre interesse grosseiro, como 
tudo quanto se apoia na matéria, 
aqui única e exclusivamente o di- 
nheiro, 

Para corporizar o exemplo, um 
argumento organizado com base na 
peça teatral que deu origem à rea- 
Jização cinematográfica. Considerado 
de choire, digamos, fica-se com a 
impressão de divertimento infantil, 
brincadeira de estudantes, que ar- 
mam em gangsters, raptam um su- 
Jeito de passado duvidoso, ainda que 
aparentemente de vida social cor- 
recta, com amplos recursos mate- 
riais, bem instalado com a mulher 
e filho, e levam-no com eles para 
lhe exigirem, no mesmo fundo diver- 
tido, O resgate competente, que 
sobe às duas centenas de milhar 
de dólares. A vítima submete-se, 
deixa os raptores negociar... mas 
acaba por sofrer a desilusão cruel 
da esposa se negar a pagar, alegando 
o exagero do pedido, Ele, então que 
até ali se considerara feliz, amado 
e acarinhado, verifica ser tudo em- 
Duste, hipocrisia, que a companheira 
o atralçoava e preferia guardar 0 dt- 
mbeiro a pagar. desinteressada da 
Sua 


sorte. 

Este, é o primeiro passo da his- 
tória, capítulo no qual a mentira 
se instala. Depois, vêm a reacção e 
a vingança, que envolve não as. 
quem mentiu como os próprios 
Taptores, assim condenados a rece 
berem uma lição, da qual se apro- 
veitam, aliás, porque acabam por 
colsiborar num autêntico roubo de 
milhões extorquidos à custa de amea- 
as de revelação de uns tantos se- 
Eredos perigosos, para certas figuras 
do banditismo em que o pretenso 
raptado havia vivido. 

O que fica de pé neste enquadra- 
mento simbólico, com dizemos, mais 
ou menos humorado e simultânca- 
mente dramatizado pela desilusão 
cruel que trouxe consigo? Apenas 
isto: o desabar de um sonho, de uma 
convicção errada, sob o princípio, 
Já assinalado, de que neste Mundo 
56 o Interesse comanda, Não será, 
no entanto. totalmente assim, pois 
ainda tem havido, há e continitará. 
a haver, exemplos de dedicação, leal- 
dade e companheirismo indesmenti- 
veis. Mas globalmente, o problema é, 
de facto. tal como o filme o põe, 
ainda que no caso presente O des- 
prezo pelo dinheiro se manifeste, ao 
ponto dos milhões ilegalmente con- 
seguidos serem queimados em qu- 
têntica fogueira, que os reduz a 
cinzas. E após este auto-de-fé puri- 
ficadon. tudo volta ao principio, 
pois enquanto o antigo gangster 
segue em frente, nem ele sabe para. 
onde, os quatro jovens que o acom- 
panhavam regressam à vida simples 
e despreocupada donde momentá- 
neamente sairam. sem lucro algum. 

Há neste conflito, a par de um 
recorte de bom humor, ironia, 


Concurso para professor 
de Medicina 


Prosseguiram, ontem, na Reitoria 
da Universidade Clássica, as provas 
de habilitação ao título de professor 
agregado do 6.º Grupo da Faculdade 
do Medicina de Lisboa. 

O dr. Salomat Amram, um dos 
três candidatos, falou sobre «Fisio- 
patologia do aperto suaórtico hiper- 
trófico dinâmicos. Foi arguente o 
prof. Arsénio Cardoso. 

O dr. Nogueira da Costa disser- 
tou sobre «Doença de Voldenstroms», 
tendo sido arguente o prof, Antunes 
de Azevedo, da Universidade de Cotm- 
dra; e o dr, Pinto Correta ocupou-se 
da «Cirrose hepática e perturbações 
digestivas associadas», Foi arguente 
o prof, Gouveia Monteiro, da Uni- 
versidado de Coimbra. 


xamear os lugares mais centrais 
da cidade, mas a verdade é que 
a edilidade barcelense não só 
repeliu essa «presunção», como 
até comunicou o lamentável 
acontecimento ao comando da 
P,S. P., desta cidade, a fim de 
que esta autoridade proceda a 
imediatas averiguações no sen- 
tido de se apurar a identidade 
do indivíduo ou indivíduos como 
autores de condenável e crimi- 
nosa acção. 

A Associação Protectora dos 
Animais também e muito acer- 
tadamente poderia intervir nes- 
te momentoso problema, são só 
para prestígio da sua acção como 
também em defesa dos pobres 
animais indefesos. 


PROEZAS 
DE ATREVIDO 
RATONEIRO 

em Avanca e Válega 


ESTARREJA, 21 — A rel- 
toria de Santa Marinha, em 
Avanca, deste concelho, foi, 
assaltada por esperto ou auda- 
cioso larápio, que de lá levou 
apreciável quantia em dinheiro, 
pertencente a diversas obras 
pias e organizações paroquiais, 
ali guardados em subscritos 
privativos. 

A malfeitoria deve ter sido 
levada a termo na hora da ora- 
ção vespertina comunitária do 
mês de Maio e foi facilitada 
pela confiança do pároco que 
sempre tem o escritório apenas 
do trinco para facilidade de 
quem o procura. 

Também na freguesia de Vá- 
lega, concelho de Ovar, foi assal- 
tada a do havrador, don- 
de roubaram a quantia de 
45 000800. 

Há indícios da presença dum 
desconhecido por estas para- 
gens, tendo sido já alertada 
a autoridade competente, que 
segue já uma pista que, segun- 
do se julga, chega já até... 
Lisboa, 

Que não tarde a ser apa- 
nhado o ladrão e posto a bom 
recato para descanso de toda 
esta gente. 


comentário amargo, reconhecimento 
triste de que tudo é falível e, mais 
que tudo ainda, a felicidade, pura 
utopia marcada pelo signo da nl 
pocrisia demolidora“Simbôlicamen- 
te, o tema foi assim composto; mas 
a movimentação que lhe tmprimí- 
rem é viva, forte, positiva e muto 
realista, suficiente para compor en- 
quadramento capaz de expurgar «Os 
Devassos» de algumas futilidades. e, 
até, infantilidades. e classificáio 
como bom exemplo, salutar Lição 
psicológica. a que o realizador soube 
dar pujança. 

— Anthony Quinn, dentro do seu 
feltio rude, continua q ser grande 
actor, agora na composição de ft- 
gura particularmente dificll. pelo 
ambiente gerado e pela exigência 
reactiva a 'que tem de obedecer Em 
todas 95 situações, coloca-se no pri- 
meiro posto, ao lado de um grupo 
de novos: George Manaris, Michael 
Parks, Robert Walker e Martha 
Hyer, que aifam à mocidade condi- 
ções para uma carreira promissora. 

—É motável a cérie de planos 
fotográficos, com particularidade 
para as tomadas de uma corrida fu- 
rosa de automóvel entre caminhos 
de bosque, marcada ainda pelo por- 
menor da luz, de tons variados, de- 
quisito presente também noutras 
cenas. como e do roubo no neropor- 
to e consequente tuga. Também a 
cor assinala presença excelente, é à 
músioy coaduna-se. 

— Mundo em Notícias, uma farsa 
dos «3 Estarolas» e um desenho, 
formam q abertura do programa, a 
repetir, — L. M. 


se 


ÁGUIA DE OURO 


«Na ponta da pistola» — filma 
norte-americano, realizado por 
Earl Bellamy 


«Gunpoint> é o título original da 
produção norteamericasa que agora 
íoi apresentada entro nós, com ceroa 
de três anos de atraso. 

«Na ponta du pistola» — tradução 
literal, digumos — 6 mais uma fito 
do Oesto americano, e a sua acção 
eitua-se do ano de 1880 numa cidade 
do velho Oeste, dividida pela fron 
teira dos Estados de Colorado e Noyó, 
Béxico, 

Nessa cidade, dominada pelo ter- 
ror, cumpeia uma famigerada qua- 
drilha que, cometidos os assaltos e 
Os crimes num cetado, co vai refu- 
glar no outro estado, sara so eximir 
às leis do anterior. 

O cguiãorchave do filme é o 
assalto a um comboio que transpor 
avultada soma de dinheiro. O 
xerife comandaró a perseguição à 
dita quadrilha, até à completa dizi- 
mação dos bandidos Entretanto, 
como sempre, há um triângulo de 
amor, e um caso de traição. Fora 
isso... após dez minutos do projeo- 
ção, adivinha-ee o deefecho da fitá, 

Que nos traz de novo ou do notó- 
rio este filme do Oeste? Absoluta 
mente nada. Salvaguardamos a pré 
sença do «velho» Audie Murphy, com 
chapéu de folpo, muito branco e mt- 
to novo; e os excelentes exteriores da. 
rodagem. O colorido, talvez por defi- 
ciências de tiragem de cópias, varfá 
entro o óptimo e o péssimo. Aliás, é 
infeliz a incorporação de retalhos de 
documentários, nas sequências das 
manadas do gado. 

A realização é medíocre o a nar 

ração cansa melos morosos «pontos. 
«mortos» e pelo primarismo da mon- 
tagem. Não há um grande plano ox 
um movimento de câmara; os acto 
res eentem-e inseguros e desapare. 
cem pelo canto do «set», como quem. 
sai do um palco... O diálogo é val- 
garfesimo mais, sobrepõeso sempre 
à acção, e houve, para além disso, 
a infeliz ideia de recorrer ao roma 
nesco melodrama e ao monólogo bvo- 
cativo do passado, 
m resumo: aceitável para us 
camadas populares e jevenis, já que, 
para os mais exigentes. resnitará fas 
tidioo e intolerável. 

Na interpretação. além de Audio 
Murphy, citamos Joan Staley, Warren 
Btevens, Edrar Buchasan é Denver 
Pyle. 

Da parte complementar fazom par- 
te ns curtas-metragens: «Jornal de 
Actualidades», <A péroia o à ostras 
é «Pai e filhos. 


Filme claseificado ra mai 
PRP erre Lari og 
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Sã Da BANDELKa — As 4.40 
horas : O empresario Vasco Morgado 
apresenta u tabulosa comedia <a Lar 
do caclo», com maxuilica interpreta 
ao de Laura Alves. Paulo Henuto, 
Ourios José Leixeira. alma Vaz. Am 
gola Eibeiro Alexandre Vieira, Ala 
Pinto e Norberto de sousa. Duas 
horas de constante garçubuda. 

TEATRO ANTONIO PEDRO — Ag 
2145: a Companhia do Teatro Ex. 
perimental do Porto apresenta «Ves- 
tir 05 nus» em espectáculos olero- 
cidos pela Câmara Municipal a po- 
pulação da cidade. Encenação de 
João Guedes e interpretado por Alda 
Rodrigues, Fernanda Alves, Josó 
Brás, David Silva, Augusto Leal q 
Nina Constante Pereira, 

COLISEU — Às 21,50 hormsi O 
lindo [ilme colorido 6 um Lechuls- 
copo «Granada, adeus!» uma catoxo- 
ria em cinema o de ritmo moderno, 
Dois amores que so chocam num ro 
mano palpitante o bolo com mara- 
vilhosas canções. Olaudlo Vilia arre- 
batando com ns euls  melodiosas 
canções. Realização do Marino Ciro- 
lami, com Susan Martin. Maria 
Guadra o Raimondo Vianell. 

RIVOLI — Às 15,50 o 21,50 horas : 
a obra-prima do realizador Luchino 
Visconti, <O Estrangeln 
ções dos conhecidos 
Mastroianni, Anna Karina o Bernard 
Blier, 

SÃO JOÃO — As 15,30 6 21,50:/0 
esplêndido filme «Viver para viver». 
Espectáculo de emoção e ternura, con- 
ta a singular história de um homem 
o duna mulheres. «Viver para viver» 
tem uma interpretação notável de 
Yves Montand, Annie Girardot é 
Candioo Bergen. 

TRINDADE — Às 16,50 o Z1503 
Filmes Castello Lopo mpresenta a 
superprodução em panavision e me 
trocolor, «Longe da inultidão». com. 
Julie Obristie. Terence Stamp e Potes 
Finch. 

BATALHA — ÀÂo 15,15 e 21,50: à 
Columbia apresenta um filme aire 
vido e ousado no ambiente supermi. 
lionário de Miami, «Os devassos», 
com Anthony Quinn, Michael Parks 
o Martha Hyer. - 

ÁGUIA DE OURO — Às 15,500 
21,30: 0 admirável filme «No ponta 
da pistola», do movimentadas e emo- 
cionantes aventuras no Oeste ame 
ricano, tem como prinolnal intérprete 
Audi Murphy. É 

OLIMPIA — As 1550 e 2150: 
Filmes Castello Lopes apresenta «Sete 
homens e uma mulherz, um filme 
drejoiro que nos fala dos iogos do 
amor e da guerra. em cinemascope 
é technicolor, com Joan Marais, Si- 
dney Ohuplin e Marilu Tolo. 

CARLOS ALBERTO — Às 15 e 21: 
os filmes «Sob o Celeste Impérios, 
com Anthony Quinn; é «O toureiros, 
com Daniel Darricux. 

ESTÚDIO — Às 16,30 e 21,50: uma. 
engraçada «charge» aoe fllmes de ter 
ror. «Por favor, não me morda o 
pescoço» com Bharoo Tate e Jnck 
MacGowran, 

VALE FOEMOSO — As 15,50 o às 
21,50: o filme português <O amor 
desceu em pára-quedas» 

JÚLIO DINIS — Às 16,30 e 2130: 
a divertida comédia musical «Per- 
dão», com Onterino Onselli e Fabrizio 
Moroni. e 5 


Partiu para Angola uma: 
companhia de Revistas - 


A bordo do paquete «Mocambi- 
ques, partiu, ontem, para Luanda, 
uma pequena companhia de revistas 
intitulada «Vedetas «Shows. Como 
primeiras figuras, apresentarseão 
em Luanda, e, mais tarde, noutras 
localidades do Angola. e. provável. 
mente, noutras províncias ultramari- 
mae, Maria Duloe, Manuela Maria, 
Maria do Espírito Santo, Helena Car- 
dinali, Carlos Coelho, Armando Cor- 
tês, Valério Silva, Carlos Goncalves 
eo pianista José Mesanita. 

O actor Carlos Coelho segulrá de 
avião para Luanda no dia 5, acom- 
panhado tdo contra-resra Libertino 


Marques, a 
” = 

Sessão de cinema no Instituto 
Francês im 


No Instituto Francês continua -a 
sério do sosaões cinematorráficas. 
com filmos de longa-metragem. Hoje, 
às 21,30 horas, será exibido o conhe- 
cido filme eNanoléon». de Abel Gan- 
ce Torá como intárpretes os artistas 
framoeses A. Diendonnó, Koubiteta, 
A. Gance, eo, 


8 Quarta-feira, 22 de Maio de 1968 


À reunião da vereação do município portuense 


)-—p (Cont. da la página) 


— Sotozor, mestro na arte de govemor 
que conhece o sento autênticomento a 
nossa História, concebeu um nacionalismo 
erginos, refez o consciência nocional, 
odministrou com excepcional previsão, 
egiu em face da vida mundial com lorga 
e roro visão e encheu estes quorento anos 
de grondes realizações. 

Propôs. finamente, quo ficasso exa- 
rodo no acto uma roudação muito res- 
pertosa 00 Governo e «o proito da nosta 
profunda gro dão ao sr. prof, dr, Antó- 
mo de Oliveira Sotazar», 

Por sua vez o vereador sr. prof. Pe- 
reiro Pinto, fazendo rombém amplos refe- 
rência: co mesmo acontecimento, disse: 

— É quase mogre, da Histório e da 
Pofítico o permanência de um homem 
mo Governo de umo noção, durante quo- 
rento anos. Que qualidades não deve 
posstnr esse nomem para vencer e se 50- 
brepor a fode um mar encopelado de 
porões de interesses de cobiças, neste 
período de tempo, bem restrito em reta- 
são ao mesmo tempo, mas bem longo 
em reação à precária vida humano, em 
que os corações se gastam, os inteligên- 
eos se enfruquecem o os próprios con- 
ceitos dessa mesma vida se modificam! 

Fez, dapois, umo breve síntesa da vida 
do esudonto e depois, de professor e 
de mimsio do sr. dr. Oliveira Soozar, 
poro remotur a sua intervenção com as 
seguintes palavros: 

— Mas se no mundo da motéria noda 
so perde com mars razão se pode afir- 
mor que noda se perde no mundo do 
espírito e. por sso, o testamento deste 
português sem mécula — que jurou dor 
à Pátria pessoa e bens até os últimos 
recursos, semelhança dos que o haviam 
furado no Pário de S Domingos antes da 
abolodo oaro os campos de Aliubarroto, 
ol ficará como 'uzeiro perpétuo a ilumi- 
nar o cominho dos v ndouros que, porque 
terão o mesmo songue lusfoda, jamais 
cenxorão do fixor e seguir o seu claro. 


O ano jubilar do Cin- 
quentenário das Apa- 
rições de Fátima 


O vereador sr. eng. Furado de Men- 
donço que usou segundamente da pala- 
vro, focando o encerramento do ano ju- 
bitar do Cinquentenário dos Aparições 
de Fátimo e esto acontecimento impar 
que fo: a vinda do Papa é Cova da Iria, 
disser 

— Esta senta jornada, que ficou assi- 
matado no coração de fodos os bons 
portugueses, encomrase al bem viva, 
ficou profundamente gravada no sua pie- 
doso cima, e grovodo está na história 
do velho Portugal, como o seu facto mais 
motóvell 


Tdo-pouco desejo referirme aos mol- 
fiplos acontecimemos verificados, durante 
o ano jubilor, saquely Santuário de Por- 
tugol, onde o nossa gente ajosiho «e 
rezo, ogradecido o suphconte, embora 
fosso tontodo e recordor, nesta Coso, 
o do Consogreção dos Municípios, reo- 
lizado a 2 de Julho do 1997, 

Desejo sm, registo” q facto de v. ex.º, 
com a devoçãe que dedica oo elavado 
cargo de presisente desta Câmoro, acres 
cido da de corhco proticonte, ter sem 
pre acompommedo com a sua Hustra pres 
sença Os programas ande ela estova na 
turalmente indisado. 

Assim é que ma gronde monifestação 
de Fé que a csnvito do nosso venerando 
proludo constuiy a «Peregrinação da 
Diocese do Porto a Fátimas, nos dios 20 
e 21 do possodo mês de Abril, v. exa 
não foitou com a sua significativa pre- 
senço, juntomenta com alguns dos verea- 
dores, entre os quois tive a felicidade 
cristã de me ancontror para, humitde- 
monte, «com essírito de penitências, tom. 
bém pedir ao Senhor dos Exércitos, por 
imermédio de Sua Santíssima Mãe, q 
Virgem Nosso Senhora de Fátimo, «os 
groços da Justsa o do Amor e da Paz 
entro os homenm deste desvairado Mundo 
moteriolista, e, dum modo particular, as 
que mo referem & «unidado da Santa 
Igreja» e aquelas da que coreco o nosso 
Município AH astivemos a suplicar a Poz 
paro o velho Portugal de aquém e de 
elém.mor. Al astivemos com os diocesa- 
mos portuenses, vibrando com os suas pre 
ces à Virgem. 44 ouvimos a profunda 
oração do sr, Admimstrador Apostólico 
— D Florentino do Andrade e Silva — o 
com eto repemos a «Comugração da 
Diocese a Nisa Senhora do Fátima», 
ossociando-nos ao pensamento do Papo 

É mois adinta, frisou: 

—A Igrejo raconheceu, o mois sote- 
nemente possíl, as Aparições da Cova 
do Iria que já hovia declorado dignos 
de crédito. Essvose em plena guerra, 
quando, em 1H7, Nosso Senhora reco 


de ofender o Deus... 
pior, 

Ora, se as guerras são costigos, have- 
mos de concluir que os chamados «peca 
dos colectivos» ou dos nações também 
podem exigir «reparações de carácter 
colectivos Se 3 aima que reza procura 
o perdão no sia fola com Deus, q quem 
promete emendsrse, também é de admi 
tir que os noções deverão penitencior-s 
mudar de vide, isto é, terão de se emen- 
dor so quiserem evitar novos castigos 
cofectivos. 

Evocou o período dos agitações polt- 
ficas, dos moles que se fizeram, para 
exaltar o obrs do ressurgimento nacio- 
mal empreenditis pelo Governo do Estado 
Novo. 


Há duas Faculdades de Letras completas (a de 
Coimbra e a de Lisboa) e uma truncada (a do Porto) 
— afirmou o prof. dr. João Luís Cabral 


Coube, depois, a vez de fotor go prof. 
dr João luís Cobral, quo principio 
por dizer: 

—O ensino é, na acluotidado, uma 
dos preocupações dominantes dos gover- 
nos e dos povos de todos os países. O 
progresso de uma nação está indissolt- 
velmente hgodo à extensão e à profun- 
didode do seu ens.no, quer na quontido- 
de quer no qualidade, em todo e quot- 
que um dos essolões e dos aspecios que 
se possem considerar. Tem-se  repetido- 
mente afirmado umo verdade de que só 
há pouco se deu conta: os investimentos 
mo ensino são, a curto e a longo prazo, 
os mou hucrativos que um poís poda 
efectuor. Nunco é de moss insi 
verdade paro se adquir4 umo noção mais 
rêo! da imoortênco que o promo 


sor en ! 
so, de muitos formos, umas válidas, com 
entêntco in'eresse nocionol, outras me- 
mos válidos com mero interesso pessoal, 
Creio que, sem pretender esgotar as pos- 
sibitidodes, se podem considerar os se 
guimes aspectos o que se ensino, como 
se ensina, onde se ensino, a quem se 
emino e quem ministra esse ensino. Nesta 
intervenção será, Unicomente, focado um 
coso portevar do último 
tos: «quem mimstro asse ensino», 
derondoo umo pergunto, podese der 
umo resposta 'mediota e Gbvia: «Quem 
estiver cultural, científica e pedogógica- 
mente habilitado pora o fazer. 

E bem conhecido a dificuldade que há 
em recrutor agentes de ensino com as 
qualificações devidas e rem havido ne 
cessdode de recorrer a pessoas menos 
bem quohficados O problema é um pro- 
blemo mundo! mos a nós interesso-nos, 
fundomentolmene, o que se posso no 
nosso País e não o que se pasto nos 
outros. O assunto tem sido tratado e estu- 
dado pot pessoas autorizados e abordo- 
do, muitos vezes, no nossa Imprensa dió- 
rio, sendo justo soltentor os artigos do 
dr. Mário de Vosconceios e Sá. 

Sem querer dar maior importâncio o 
om grou de enssno do que o ouiros, pa- 
recome que necessita de especial atem- 
cão o ensino hesol, por se tratar da 
transição emro o ensino geral obrigotó- 
tio (primário e secundário, esto no seu 
ciclo unificado) e q ensino universitário, 
ondo se irão recrutor os étites intelectuais 
e os técmcos de formação superi 
prosseguindo, 


escrescenta: 

— Os professores do ensino liceo! têm, 
como habilitação científico, a que lhes 
é dado ou pelos Faculdades de Ciências 
ou pelas de Letras. Pelo que diz respeito 
às Foculdodes de Giêncios, temos, no 
moso País, três Faculdades compleras: 
a de Lsboo, a de Coimbra e a do Porto. 
Só há que fornecer os meios materiais 
e humanos quo 'hes permitam cumprir a 
svo missão. questão a que o Ministório 
do Educação Nacional tem prestado q 
mais desvelado atenção como o prova, 
por exempo a recente reforma dos seus 
plonos de estudo, tornando-os mois con- 
formes com as exigências actuais, além 
de vultosos aquisições de equipamento 
do mois modernos. 

O mesmo, porém, não se pode dizer 
das Faculdades de Letras, pois há duas 
Faculdades completos (os de lisboa é 
de Coimbra) e uma truncada (a do Porto). 
A Faculdade do Letras do Porto foi crinda” 
hó seis anos e essa criação deve-se co 
esforço de muitos, entre os quais citarei 
os professores Amândio Tavares e Luís 
eo Pina o o amigo deputodo dr. Urgel 
Horia. No entonto, só lhe foram atribui- 
dos os quadros de estudo que hobilitam 
és licenciaturas em História e em Filosofia, 
essim como as coderros que constiluem o 
Curse de Cêncas Pedogógicos. Faltam, 
no elenco desta Foculdode, as ficencia- 
turos nos Filologias e em Geografia. 
Pelo que diz resoeito às Filologias, o pro- 
blema é grave na Filologia Germânico o 
erveio! na Féolog'a Románica. Com o de 
vida vénia, tmanscreverei, o esto propó- 
sito, parte da intervenção que o dr. An- 
tónio Cruz protessor da Foculdade de 
Letras do Pono, proferiu, no Assembleia 
Nocionol, em 28 de Março de 1987: 

«São em número de muitos dezenos, 
passonte de centena e meia, por exemplo, 
es vagos de professores do grupo de Ro- 
mônicos Aumentodo o número da escolôs 
— e dia o do so impõe a criação de 
novas, devendo-se também atender a que 
não vem longe o funcionamento do cicio 
preparatório unificado —, o número de 
vagas virá também a subir: será o curto 
prazo, do ordem dos duas e meia a três 
“comemos. Onde, como recrutor professo- 
res, diplomados e habilitados, paro o 
proenchimenro dessos vagas? Onde, como, 
se as Focuidodes de Letras de Coimbra 
é de Lisboa não conseguem licencior em 
coda ano ao menos, a décima porte de 
novos professores de que o País corece, 
só Deus sabendo a quanto sacrifício an- 
dom suietos os seus docentes, quando 
empenhodos nesso missão?» 

Há mais de um ano que estas poto- 
vras foram proteridos e, conforme o prof. 
António Cuz tinha previsto, a siluação 
agravou-se, tanto mais que, no próximo 
ono lectivo o ccio unificado passará 
do fase de plonsomento pora a de co 
meço de execução. Este problema nocio- 
noí interesso não só 6 nossa cidade como 
a todo o Nore do País, zona em que 


vivo mais de 8 % da população metro- 
politona. Só = Porto e concelhos vizi- 
nhos contam muis de um milhão de ha- 
bitontes, No malidode, a Universidade 
do Porto é a instituição de ensino supe. 
rior que servo tada a região nortenha 
* pora onde «s pois desta região man- 
dom os seus filhos mois dotados para 
o estudo, quase sempre à custa dos moio- 
res secrificos. No entanto, um estudante 
com decidido vocação paro línguas ou 
tem que desiste e optar por História ou 
Filosofia ou tm que se destocar para 
Coimbra ou pay Lsbo, o que pode ser 
incomportávei aara a ecomomio fomiliar. 
Ora um poís mão se pode dar co luxo 
de desperdiçar vocações quando acresco 
o facto do « mroveitomento dessas voca 
ções frustrados rapresentor um gutêntico 
interesso. naciora. 

Letros do Ports, pelo menos, E 
Filologia Romémica e à Filologia Ger. 
mânico. 

É focto que as boos vontades e as 
necessidades nem sempre bastom para re 
solver os probimas. No caso em ques- 
tão, a criação daquelos duos licencio- 
furos acarmetara, togo, duas implicações: 
recrutomento «is pessoa! docente e insto- 
tuções. Com remeito ao recrutamento de 
pessoal docemts, as necessidades são di- 
minvídos pelo facto de haver cadeiras 
“comuns com as licenciaturas, já existen- 
tes, em Hiróris e em Fifosofia o olém 
disso, come «es heenciaturos em Letras 
têm a duração de cinco anos, o recruta- 
mento pode se feto em cada ano para 
o ano seguinis, focto que, sem dúvida, 
o foahto. Não é mecessório arranjar, 
simultâneamente, professores pora os cin- 
«o anos de mevas heenciaturos. Esto mes- 
mo facto rescime pelo menos durante um 
certo prazo. o problema de instalações. 
Actuolmeme erdo o ser ampliados com 
mais duas solos, os instalações da Focul- 
dado do Letras e os 4% q 5.º anos dos 
ticenciaturas em História e em Filosofia 
podem ser transfendos para o edifício do 
Campo Alegre, Dertencente âquela Facut- 
dade. Com um convenient ajustomento 
de horários hé, portanto, espaço onde 
«acomodar os extnos de duas novas licen- 
ciaturos. O tempo que assim se ganha 
permito resoiver o problema de instaia- 
ções definitivos condignos da Foculdado 
de Letras, em edifício próprio, sem ne 
cessidado de destocações entro edifícios 
bastante afostodos. um dos quois parti- 
lhodo com a Faculdade de Ciências. 

Para esto efeto poderia aproveitar-se, 
por exemplo, um terreno com dimensões 
suficientes, sitesdo nos traseiras da Bi- 
bliotoca Mumicpal, a que já é pertença 
do Estado. 

O prof. dr. João Cabral rematou assim 
us svos considerações: 

— ho trozer esto ostunto peronte w 
ex.0%, faço-o no minho quolidade de pro- 
fessor umiversrário, munícipe, vereador e 
português, juntondo a minha voz e dando 
o meu apoio q todos os portugueses de 
fei que so têm mteressado pelo caso, 
tendo como fito exclusivomente o pro- 
grosso do Pois. Não me porece, ofém 
disso, destocodo uma intervenção sobre 
este tema, pos o Cômara Municipal do 
Porto sempre tem primado no defesa dos 
interesses concelhios, regionais e nacio- 
nais, neles se inserindo os problemas do 
ensino, que merecem o nosso maior co- 
rinho e fodo a nosso dedicação. Atrevo- 
«mo, pois, o pedir o potrocínio da Cd 
moro Municips” do Porto pora todos os 
tentotivos que se façom no sentido do 
ampliar o número de licenciaturas profes- 
sodos no nesse Foculdado de Letras, am- 
pliação que se afigura justo, necessário 
o possível. 


O nome de Vímara Peres 
numa artéria do Porto 


O vereador ar. dr. Paulo Pombo, ocu- 
pondo-so dos comemorações de Vimora 
Peros, começo por dizer: h 

— Dignou-se já v. ex.º, sr. presidente, 
hromotogar o parecer da Comissão Muni- 
cipol de Toponímia pora que seja dado 
o nome de «Avenida de Vímara Peres à 
actual Avenido de Saraiva do Carvalho. 
E assim, neste ano do 1948 em que se 
comemora o XI Centenário do Presória 
do Portugale (Porto) aquelo artéria da 
mossa cidade tomará o nome do grande 
chefo e moldado cristão que apresou é 
restaurou a veiha urbe ribeirinha, poden- 
do tol feito de armas considerar-se como 
o «célula orgonizadoro do futura Nação 
Portuguesos, segundo referem ilustres e 
doutos historedores. Como presidente da- 
quela Comssão de Toponímia, cumpre-mo 
o grato dever de anunciar nesta sessão 
a novo designação, já homologado, de 
«Avenida de Vimora Peres” e ainda que 
eta já figurorá no novo Roleiro da G- 
dade, a vir o público dentro do dias. 

Aquele versador, após fozer largos 
considerações acerca da biografia do 
Condo Vímore Peres, ajuntou: 

— As comemorações do Presória de 
Portugole (Perto) reslizarse-do naqueles 
dios de Junho, que todos os anos são 
tradicionolmeste consagrados às Fostas 
de S. João, ct seja dos Festas da Cidade. 
Creio que esa escolha foi até propo- 
sitado, pois que assim poderiam decorrer 
os comemorações e as festas poputores 
simultâneamente, mos em planos pora- 
telos, estos completando aquelas e aque- 
tos imerindoso melhor no atenção da 


Urgo pois, sompletor a Focuidodo de 


população. Seria no entanto necessário, 
de quolquer modo, enriquecer um pouco 
mois os Festos da Cidode deste ono. Por 
um tudo, o seu nível muito reduzido não 
teria qualquer eficiência no paralelismo 
reterido. Por outro todo, a boa gento do 
Porto não deixoro de estranhor que se 
montivesse aque mesmo programa po 
pulor mínimo, altura em que se co 
memoram os 1 100 onos da cidade. Sem- 
pre a boa gone do Porto se associou 
às olegrios e Os Instezos da «vo velha 
urbe. E as festas públicos animam, diver- 
tem o educam cs populações, promovem 
por vezes embelezomentos, estimutom os 
negócios, o tursmo nocional e intena- 
cional — em resumo a economia da 


Noção, 


As festas sanjoaninas 


O sr. dr. Pavio Pombo, continvondo, 
disser 

—Como presidente da Comissão Exe- 
cutiva das Festos da Cidade tive a honra 
de estudor o resolver com v. ex.% sr 
presidente — e também com v. sr 
vice-presidente — em devido tempo — os 
pequenos problemas daqui decorrentes. 


O Comércio do Porto 


Cumpreme agradecer a v. ex.ºº todas os 
tocilidades concedidos. E peço ficença 
pora referir nesa sessão o programo 
estabelecido: 

Além dos tradicionais ornomentações 
e uminações das Fontoinhos e da Boo 
visto, serão tombém ornomentados e ilu- 
minados as artérias centrais do cidade; 
realizar-se-á um Concurso de Coscotos de 
S. João, na melhor tradição da nossa 
terra; no noite de 21 de Junho reolizor- 
«se um recital público pelo Grupo de 
Boilodos «Verde Goro», no Terreiro do 
Só ma noite de 22, terá lugor um des- 
file de morchos sanjooninas pelos ruas 
do cidode, com valiosos prémios. Em 23, 
moito de S. João, serão ocesos fogueiras 
em diversos locais do cento da cidade 
e no começo da madrugada haverá uma 
monumentos sessão de fogo de artifião 
na Serra do Pitor. 

Tem recebido a Comissão Executivo 
dos Festas da Cidade valiosos adesões de 
várias entidades que lhe cumpre agrade- 

"cer. Permito-mo destacar, entretanto, a 
Direcção do Futebol Clube do Porto, gto- 
rioso clube da nosso cidade, que se pro- 
põe realizar um Torneio Internacional de 
Futebol no Estádio das Antas, para ser 
integrado nas festas de Junho próximo, 


Vai ser concedida a Medalha de Mérito (em ouro) 
ao escultor Henrique Moreira 


! 

O mesmo vereador, referindo-se à 
proposta da presidência, da concessão do 
Medalha do Mérito (em ouro) co escultor 
Henrique Moreira, diz: 

— Seró, assim, a própria cidade do 
Porto, pelo suo voz mois autorizado, a 
prestor homenagem ao insigno Artista, 
rela radicado, como seu verdadeiro filho, 
há mois de sessento onos, enriquecendo-a 
com obras de motabilíssimo vator. E, por. 
tanto, nos singelas polavras que, o tol 
propósito, peço vénia para acrescentar, 
não pretendo dar justificação doqueia 
homenagem — por disso não haver quol- 
quer corecimento — mos tão-sômente su- 
blinhar o aplouso unânime da vercação. 

E mois odionte, imaçando a biografia 
do ilustre arhsta, acentua: 

— Henrique Moreira nosceu em 19 de 
Moio de 1890, em Avintes, no vizinho 
concelho de Gaio — terras de onda soí- 
rom numerosos orhstas que singulormente 
valerizoram o Instória do escultura por- 
tuguesa, como sejam Sogres dos Reis, 
Teixeira Lopes, Diogo de Macedo, Sousa 
Caldas, Pereira dos Sontos, Augusto San- 
to, Fernandes de Sá, Adolfo Marques 
(Poil, Zeferino Couto, António de Aze- 
vedo, Alves de Sousa, que fez a moqueta 
para o monumento aos Heróis do Grrerra 
Peninsulor, de colaboração com o arqui- 
tecto Marques da Silva e João de Afom- 
seca Lopa, cétebre escultor-santeiro do 
século possodo, que compôs alguns 
uPossoss das capelinhos que se erguem 
no escadório do Bom Jesus do Monte, 
em Braga, 

Nascido, assim, num meio como de 
predestinação (Avintes é ela própria uma 
ferra de prmorosos entalhadores), desde 
muito novo Henrique Moreira aporeceu 
dotado de especral intuição pora os ar- 
tes, mormente pora o esculturo. Ro 
zinho indo, a frequentor os primeiros 
tetras no escolo do sua aldeio, tinha por 
brincadeira predilecta amassar terra com 
éguo e modelor depois figuros que re- 
tratavam, com alguma semelhança, tipos 
conhecidos ou mesmo alguns dos seus 
omigos ou companheiros dos pulos. As 
suos primícias de arte, noquelo massa 
inconsistente, nham, então, a beleza do 
efémero, mas deixavam já antever o es 
cultor ilustre que, mais torde, tantas ve- 
zes alcançaria eternizor a próprio beleza 
no mérmore no bronze ou mo granito. 

Apesar de nascdo na outro margem 
do Douro e de estar ligodo à hisório dos 
«Escultores de Goias, pois trabalhou dois 
anos no oficina do estotuário Teixeira 
Lopes, Henrique Moreira é, por direito, 
um escultor do Porto. Diplomou-se, em 

- 19M, ma Academia dos Belas-Artes do 

- Porto, após um brifhante curio escotor, 

* golordoado com vários prémios e distin- 
ções, Vive no Porto, oidado do seu cora- 
ção, desde os tempos dessa promissora 
juventude, depois glonosamento  confir- 
mada Do sua ofiona do Porto, alcando- 
rado sobro o ro, à ilhorga da Muralha 
Fernandino, têm soldo múmeras e volio- 
sos obras de arte que vão embetezor 
terras metropolitanos, dos ilhas ou de 
alémmor. E o Porto-Cidade deve-lhe umo 
segura moiorio de monumentos o mo- 
tivos decorativos que cilustram» as suas 
praços o os seus jardins, 

Cito, depois, muitos dos inspirados e 
mogníficos trabolhos de escultura de 
Henrique Moreira dispersos pela nossa 
cidade, por véros terros do País, nas 
Nhos mo Ultramar, para acrescentar: 

— Henrique Moreira está representodo 
«em diversos museus, sendo tolvez do des- 
tocar o beto mármore «Cabeça de Mu- 
lhor», existente no Museu de Bragança. E 
conquistou muros golardões, entre os 
quais os Prémios Soores dos Reis e Ma- 
nuel Pereiro, do S. N. |; a 1.º Medolha 
da Sociedade Nocional do Belos-Artes, 
de Lisboa; a Medalha de Ouro, na Expo- 
sição Ibero-Americona de Sevilho e a 
Medolha de Ouro, na Exposição Colonial 

do Poris. Apesor de toda esta largo au- 
diência olcançoda pelo sua obra, Hen 
rique Moreira, artista o escultor do Porto 
egora homenageado, é um homem sim- 
ples e bom, duma gronde nobreza de 
corácier e duma modéstia cativante Nun- 
ca aceitou os convites que lhe diri 
paro ser profemor na Escola Superior de 
Belos-Aries, desculpandoso deste jeito: 
— «Sei muito pouco pora mm e muro 
memos ainda para ensinar. e 

No enfonto, quanto Henrique Moreira 
poderia ensinar oinda, mesmo às moder- 
nas gerações! 

“com efeito, muitas dos suas obros, 
eobretudo aquelas libertos de qualquer 
condicionotismo, lograram alcançar uma 
beleza que pordurará, crioda polo seu 
grande e incontestável tolento. É em to- 
dos elos se manifesta sempre uma hor 
monia perfeito de volumes e linhos, um 
puro sentido estético, uma correcta eu 
ritmio, que expresso a suo moneira 
Goo é sereno, de admirável. naturalismo. 

Destaco, aindo, no compo da medo- 
fhística duos peças notáveis por ele mo- 
delados: precisomento as medalhas co- 
memorativas do centenório do Row: Bron- 
dão o de António Nobre. E, evocando as 
polavros de um crítico acerca do meda- 
fho de Antório Nobre, remato. ossim as 
svos considerações: 

-— Quando um artista so pelado 
consegue arrancar assim o figura dum 
Posta coma Amónio Nobre, maquete So- 
mho de eterno solidão em que nós O 
imaginamos, esse artista 6 portador tam- 
bém do seu próprio Sonho, sempre e até 
vo fim, numa Mensagem comtontemento 
renovado, 

O sr. dr. Nuno Pinheiro Torres, res. 
pondendo aos, vereadores que usorom da 
frolevra, principiou por dizer que os ex. 
pressões de homenagem dirigidas ao sr 
Presidente do Conselho, lhe serão trans- 
mitidas, Detove-se oindo na apreciação 
do obra do homenageado, que exaltou 
com o maior color, dizendo num passo 
do seu discurso: 

— Não serão justos os ego 
prestadas a quem tem imposto, pelo 
seu exemplo, a política de sentido ver- 
dodeiromente nacional, fazendo ressurgir 
e valorizar as forças do grei? Quem, 
como ele, dignificos o poder, prestigiou 
a culoridade, procura tornor o País mais 
português? q 

Falou, também, da peregrinação dio- 
cesona o Fótima e dos comemorações do 
Cinquentenário das Aporições, pora su- 
blinhor o seu tão alto significado espi- 
ritual, 

Quanto às carências postos em reto 
ção à Faculdade de Letros do Porto, e 
após outros considerações justas o opor- 

tunas, acentuou: é 

— Ai dos cidades sem tradição huma- 
mística, escreveu o dr. Rebelo Gonçal- 
ves; uma Universidade tom do fazer a 
distinção entra ciência o cultura, tem de 
humamizor-se criar rigorosas síntosos e 
sistemotizações do saber, fomentando o 
que so pode chomar o «talento inte 
grado». Esso missão cobe, em grando 
medida, às Faculdades de Letros, Assim, 
tudo o que seja volorizá-los, completá- 


“Jos, é obro altomente beneménito, indis- 
cutlvelmento necessário. Tem, po's, inteiro 
fundamento e viva oportunidade a expo- 
sição feito peto ilustro versador sr prof. 
dr. João Cobra! acerca aq criação dos 
cursos de Filoiogia Germânica o Ro- 


v 


mânico, que tanta falto fazem no nosso 
meio, de tonto interesso paro o próprio 
ensino. Será levada co contecimento do 
Governo, com a certeza de que merecerá 
o melhor atenção, tão evidente é o inte- 
resse do problema, a que o Câmara dá 
todo o seu apoio e na satisfação do 
qual trabalhará por todos os meios ao 
seu alcance. 

Fez ainda a comunicação seguinte: 

—A próxima sessão pública do Cã- 
mora será, nos termos fixados, no dia 
18 de Junho. Nesse dia, da porte da 
tarde, chegará go Porto S. Ex. o Chefe 
de Estado, que se digna presidir a vd. 
rios actos das comemorações do Xl Cem 
tenório da Presória de «Portugoles por 
Vímara Peres. 

Assim, e de acordo com os srs. vereo- 
dores, a reunião desse mês efecivorsed 
do parte da monhã, pelos 11 horas, e 
não de tarde, como habitualmente. 

Folou, ainda, da concessão do Meda- 
fa de Mérito ao escuitor Henrique Mo- 
reiro, pora dizer: 


cipol do Porio que a Medoiha de Mérito 
poderá ser entregue a qualquer indivíduo 
ou entidade que tenha prestado notáveis 
e relevantes sernços dignos de reconhe- 


cimento e de apreço, no campo literário, 
artístico, científico ou profissional. Está 
messos condições, sem contestação, a no- 
tobilíssima obra do escultor Henrique 
Moreira, autor de inúmeros monumentos, 
bustos e motivos decorativos espalhados 
por todo o País, inclusive o Ultramar. 
Mas é noturalmente o Porto, onde sempre 
e há tantos onos tem trobolhado com 
talento e probidodo exemplares, que mois 
tem beneficido do sua inconsável act- 
vidado e poder de criação artística. 

Cito olguns dos seus trabalhos para 
dor a justo medida do sey votor como 
ortista da melhor estirpe. 


Aprovados o antepro- 
jecto da Piscina Muni- 
cipal e a proposta de 
um empréstimo de 
dez mil contos a 
favor dos S. M. de 
Gás e Electricidade 


Foram, depois, aprovados, entre ou- 
tros, os seguintes propostas da presi- 
dência: 

Anteprojecto para a Piscina Municipot; 
empréstimo. reembolsável de 10000 con- 
tos, a contrair no Comissarmado de De- 
semprego, a favor dos Serviços Municipo- 
tizados de Gés e Electricidade; concessão. 
da Medofho de Mérito, ouro, ao escultor 
Henrique Moreira; plano porcial de urbo- 
nização entre as ruas da Fonte do Mou 
ro, do lidador e de Angolo; arranjo 
vrbanítico do terreno compreendido en- 
tre o Avenida do Fernão de Magolhões 
eo Estódio dos Antas; estudo urbanístico 
pora ampliação do agrupamento de co- 
sos económicas do Viso — 29 fase; es 
tudo urbonístico da Zona da Quinta do 
Aleixo; projedo de amphação do Grupo 
do Moradias Populares de Fernão de 
Magalhães; atteração de diversos artigos 
da Organização de Serviços. 

Aprovados aindo: 1.º Orçamento Su- 
plementor ao Ordinário dos Serviços Mu- 
micipolizados do Águas e Soneomento, 
poro 1948, cvia receita importa em 
7 988 125% e a despesa em igual quon- 
fiay e 1.º Orçomento Suplementor ao 
Ordinário dos Serviços Municipalizados 
de Gós e Electricidade, pora 1968, cujo 
receita importa em 10 185000500 e a des- 
pesa em iguol quontio. 
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«Ressurreição do Sal» 


por ISABEL DE ALMEIDA 


Publicou Isabel de Almeida um vo- 
lume de poesia que supomos ser de 
estreia, pois não vemos nele menção 
de qualquer outra obra da autora. 
Cultivando, do preferência, o versiliz 
bismo, a autorc do «Ressurroição do Sal», 
quo, assim se choma, não desdenha do, 
oqui o ali, recorrer co meiro é a rima, 
com e que nãc prejudica absolutamento 
nodo, antes pelo contrário, o continente 
eo con dos seus versos. Lendo 
estes, ficamos com a, impressão de que 
hds A. tom cima de pocíiso. Se bem 
que, ao longo do seu livro, se deparo 
com muita confusão, muita desordem, na 
expressão dos pensamentos e, dos senti- 
mento: eutora, manda a verdade 
erociamer que, entre abundante joio, há 
verdadeiro ouro. À poetisa cultiva um 
lirismo a que talvez possomos e devomos 
chomar - impressionista. Desde que se 
autodiscipline como criadora do poesia 
e só escreva o que, realmente, sente o 
[Es 1. de A. poderá e deverá dar-nos 
» autêntica possia. 


«Vinte anos de defesa do 
Estado Português da Índia» 


O Ministério dos Negócios  Esteon- 
geiros publicou o segundo volume do 
<livro Branco» com o título em epígrafe, 
que nbre com polavros do sr. Presidente 
do Conseiho, extraídas do seu discurso 
em 1? do Agosto de 1954, aquando do 
fitigio, indiano português, 

! são feitos relatos dos debates 
és Portugal a do Unido, lndiono no sem: 

lo se recuperor Dadrá o 
“cl clicados nos. mesdos “de “BS, 
em que o Governo Português definiu é 
documentou as culpas do Governo indiano 
e demonstrou a contradição entro os 
cípios e os actos daquele. 

O elivro Branco» insere vasta matéria 
sobre o assunto: troca de correspondência 
o comunicados publicados na Imprensa. 

Documento válido para quem. deseja 
ficor conhecedor desse momento histórico, 
o livra é um manancial pora dele co 
extrair o atinente qo coso de Dadrá o 
Nagar-Aveli. 


«A Dupla Imagem» 


monca «/ Dupla, Imagem», 


ua original, oblevo, co que 
flémodo nas polovros de propas 
gueso sm êxito estrondoso. 


mogem mosculina, o jovem 
cano Join Craig, está de tal 
que basta 
comanesca à 

Trato-se de uma obra 


tratados, salientandose o 


pri 
gonisto 
mor leitura gozosa e cativante. 


por HELEN MACINNES 


Em tradução de Sílvia Ester Aguiar 
dos Reis Gonçalves, está publicado o ro- 
da norte. 
«americana Helen Mocinnes, que, na lín- 


ns 
se imprimem na capa da edição portu- 
Toltores 
francamente bom a a principal perso- 
po Mania 
do Nógico, 
plasmada, ponto de vista psicológico, 
para apontar a sua criadora 
Es à 
orária de ma- 
nifesta actualidade, a que a política in- 
ternacional, mormente no mau sentido da 
expressão, não é, de modo algum, estra- 
nha. Os meios ambientes estão muifo bem 
Grécia como 
pol conório da” aventura do proto- 
Romance, pois, para. proporeio 


MAIO, 21 


Prosseguiram hoje, no Centro de 
Saúde e Assistência Materno-Infan- 
til Dr. Bissaya Barreto, os trabalhos 
da II Reunião Luso-Castellano-Astur- 
-Leonêsa de Pediatria e em que par- 
ticipam mais de centena e meia de 
pediatras portugueses e espanhóis, 
entro os quais muitos professores 
universitários e que têm estado a 
decorrer com grando interesse, 

Hoje realizaram-se duas sessões 
de trabalhos, sendo uma de manhã, 
em que apresentaram comunicações, 
algumas valor e que foram de- 
vidamente apreciadas, os profs. San- 
chez Villares, drs. I. Carreras Vilas, 
J. Tovar e V. Salazar, «Anemia side- 
roacrética idiopática»; dr. Carreras 
Vilas, «Citoquímica de las leucémias>; 
prof. Sanchez Villares, drs. M. Cres- 
po, V. Salazar, S. de Castro e I. Car- 


reras, <«Agammaglobulinémias»; drs. 
E. Casado, Lopez-Berces o Lopez 
Such, <Agammaglobulinémia tipo 


Burton; drs. E. Casado, Saenz, Gon- 
salez e Perez Sandoval, «Anelia he- 
molitica no esferocitica enzymope- 
nica»; prof. Mário Cordeiro, dr. Sena 
Lino e dr.a Maria Teresa Nunes, <Es- 
tudo de alguns enzimas eritrocitários 
em crianças com distrofia pluricaren- 


pes da Cunha, Nicolau da Fonseca e 
dr.* Suzana Proença, «Limfomatoses 
malignas em crianças (A propósito de 
alguns casos anátomo-patológicos)»; 
prof. E. Sanchez Villares, drs. J. To- 
var e M. Bermejo, «Linfomas Me- 
diastnicos; dr. Moreira Lopes, 
«Doença de Chediack (a propósito de 
um caso)»; drs. Salazar, Sanchez Vil- 
lares, Carreras Vilas e S. de Castro, 
«Enfermedad de ChedinckHigashi>; 
drs. J. Tovar, M. Crespo, L. Villa- 
nueva e I Carreras, «Fibroelastosis 
sub-endocidica»; prof. Renato Trin- 
cão e dr. Lopes da Cunha, cDoença 
de Takainshu Infantil»; dr. Gutierrez 
Galdo, «Tension arterial en el escolar 
adolescente (Pediatria, Psiquitria y 
Delicuencia)»; e dr. Rodriguez-Vigil 
Lorenzo, cHemorragias subgaleales 
(cefalohematoma — subaponeurotico ) 
masivas en el recien nacido». 


A seguir a esta sessão, os partici- 
pantes dirigiram-se ao edifício do Go- 
verno Civil, onde foram recebidos pelo 
chefe do distrito, er. eng. Horácio de 
Moura ,que foi saudado pelo sr. prof. 
Sanchez Villares. Depois desta cerimó- 
nia, dirigiram-se para Conimbriga, 
onde lhes foi oferecido um almoço pelo 
sr. eng. Horácio de Moura, findo o 
qual visitaram as ruínas e Museu Mo- 
nográfico de Conimbriga, que muito 
apreciaram. 

De regresso a esta cidade, os par- 
ticipantes foram recebidos no Paço das 
Escolas pelo vice-reitor, sr. prof. dr. 
Miranda Barbosa, que foi também sau- 
dado pelo sr. prof. Sanchez Villares, 
e a seguir deslocaram-se à Bencanta, 
onde visitaram o Instituto de Surdos 
da Fundação Bissaya Barreto, o que 
foi precedida de uma breve sessão de 
esclarecimentos dos métodos clínicos 
e pedagógicos utilizados, sendo-lhes 
depois oferecida uma merenda. 

A 4.º sessão de trabalhos realizou-se 
à noite, também no Centro da Saúdo o 
Assistência Materno-Infantil Dr. Bis- 
saya Barreto, onde foram apresentadas 
as comunicações, na sala A; drs. Antó- 
nio Gentil Martins, João Valença de 
Sousa e José Diogo Queirós, «O tra- 
tamento dos tumores de Wilms>; dr. 
Barbeltos de Sousa, «Apendicite aguda 
em recém-nascidos»; prof. Lácio de 
Almeida o dr. Luís Meneses de Al- 
meida, «Um caso de periosterite alér- 
gica»; dr. Fernando Afonso, «Invagi- 
nação gastro-jejunal»; prof. Sanchez 
Villares, drs. M. Crespo, I. Carreras, 
e M. Bermepo, «Acrodermatitis ente- 


problemas e sacrifícios sema conto 
ao seu corpo docente e estudan- 
til, foi o número de salas utiliza- 
das, que não acompanhou 2 evo- 
lução processada nos outros 
sectores, Procurou solucionar-se 
tão magno problema com tristes 
remedeios, em condições inferio- 
res, criando, sucessivamente, pa- 
vilhões no edifício principal, em 
1958/59; um anexo, na Rua 20, 
em 1960/61; e, por último, novo 
anexo na Rua 21, em frente ao 
edifício principal, no ano lectivo 
de 1966/67. 

O problema prevaleceu até 
agora. Mas toda a vila de Espi- 


cial; prof. Renato Trincão, drs. Lo- | 


»—» (Cont da La página) 


KH Reunião Luso-Castellano-Astur-Leonesa 
de Pediatria 


ropáticas; drs. F. de Las Heras, V. 
Salazar, M. Bermejo, S. de Miguel e 
A. Abia, <«Uroteroceles; dr. Santos 
Bessa ,cUm caso raro de arterlopatia 
num lactentes; dr. Barbeitos de 
Sousa, «Atresia esofágica, prematuri- 
dade de mal formações congênitas»; 
drs. Rosa de Oliveira e Moreira da 
Silva, «Um caso de atresia do esófago 
em prematuro»; prof. Sanchez Villares, 
drs. Beltran de Herédia, J. Tovar e V. 
Salazar, <A propósito de las hernias 
niatales»; e dr. Cardoso Rocha, «Her- 
nia diaframática e suas consequências». 

Na Sala E, serão apresentadas as 
seguintes comunicações: Drs. José Au- 
gusto Lopes dos Santos, Joaquim Cos- 
ta Mala e dr* Maria Adelaide do 
Carmo Fernandes, «Contribuição ao 
estudo do desenvolvimento pondero- 
-estatural das crianças do Norte de 
Portugal»; dra Maria Leonor Terra, 
dra Tice Anastácio e dr. Rodrigues 
Branco, «Cintigrafias hepática e esplé- 
nica em pediatria»; drs. E. Casado, P. 
Gonzalez Hernandez Sanchez y Madri- 
gal, «Intolerância a la lactosas; dr. 
Carlos Vasquez Gonzalez, «Sindrome 
de malabsorcion inucido por leche de 
vace>; drs. Fernando Teixeira, Helder 
Reis e Pitta Groz Dias «Reacção de Ji- 
rile de la melânina coroidea no dia- 
Enóstico diferencial des icterícias obs- 
trutivas neonatais»; dr. E. Rodriguez- 
-Vigil Lorenzo, «Nuestra experiência 
em la utilizacion del Than en el tra- 
tamento de 1a acidosis»; dr. José Au- 
gusto Lopes dos Santos, «Dependência 
genética da constelação fenotípica no 
mongoloidismo»; dr. Armando Henri- 
que Tavares «Trombose da vela renal 
no lactentes; dr. Maria Emília de 
Sousa, drs. Segura Morelra 6 Carmona 
e Mota, «O renograma isotópico nas 
infecções urinárias da criança»; dr. 
M. Ivone Bento da Conceição e dr. 
Luís Marques Pinto, «Um caso de Pi- 
nealoma que so revela por Diabetes 
Insípida»; e drs. José Augusto Lopes 
dos Santos e Mário Queirós, «Intoxica- 
cão por nitritos>. 

Amanhã de manhã, realiza-se a 
última sessão de trabalhos, na Facul- 
dado de Medicina e a sessão de en- 
cerramento que será presidida pelo 
subsecretário de Estado da Adminis- 
fração Escolar, ar. prof. dr. Alberto 

o. 


VISITAS DE ESTUDO 

DE ENFERMEIROS-CHEFES 
DOS HOSPITAIS 

DA UNIVERSIDADE 


Em continuação do programa esta- 
belecido para visitas de estudo a orga- 
nismos de assistência, escolas oficiais 
e residências de pessoal, os enfermei- 
ros-chefes dos Hospitais da Universi- 
dado visitaram agora os serviços hos- 
pitalares residenciais de pessoal, da 
área da cidade de Coimbra. 

A visita foi orientada pelos enfer- 
meiros-gerais, gr. Alberto Mourão e 
D. Delmina Moreira. 


CONFERÊNCIA 


No próximo dia 25, pelas 17 horas, 
numa das salas dos Gerais, o sr. prof. 
Deniz Szabo, director de Departamento 
de Criminologia da Universidade de 
Montreal, Canadá, profere uma confe- 
rência subordinada ao título, «Crimi- 
nalidade e Criminologia canadienses». 


FERIU-SE COM UM SERROTE 
O jormaleiro António Manuel Fer- 


- nandes Sento, residente em Coja, fe- 


riu a mão direita num serroto e teve 
de ser conduzido para o hospital desta 
cidade, onde deu entrada numa enfer- 
maria. 


nho e suas redondezas não cabem 
em si de contentes com q cabal 
solução de tão importante pro- 
blema: o edifício da Escola In- 
dustrial e Comercial vai ser 
inaugurado dentro de menos de 
um mês. 


A nova escola ocupa uma 
área de 27300 metros 
quadrados 


Situada a sudeste da vila, em 
aprazível, amplo e sossegado 
local, compreendendo o quartei- 
rão formado pelas Euas 28, 35, 
30 e 37, a nova Escola Industrial 
e Comercial de Espinho 6 com- 


posta por 6 corpos distintos de 


A ESCOLA INDUSTRIAL E COMERCIAL DE ESPINHO 
E À SUA HISTÓRIA ATRAVÉS DA ESTATÍSTICA 


EPOCAS ALUNOS PROFESSORES SALAS DE AULA 
1956/57 122 8 a: 
1959/60 691 44 15 
1963/64 1.062 56 15 
1967/68 1.430 au 2 


HOMENAGEM AO JORNALISTA 
SERTÓRIO FRAGOSO 


A fim de ser comemorado o seu 
80.º aniversário e 40 anos de activi- 
dade jornalística em defesa da ci- 
dade de Coimbra, vai ser prestada 
homenagem ao nosso camarada Ser- 
tório Fragoso, correspondente em 
Coimbra do jornal «O Século», A co- 
missão promotora é constituída pelos 
srs. dr Joaquim de Moura Relvas, 
antigo governador civil e presidente 
da Câmara Municipal; dr. Alfredo 
Fernando Mar- 
tins, professor 
da Faculdade 
de Letras; José 
Castilho, jorna- 
lista; Armando 
Carneiro da Sil- 
va, bibliotecá- 
rio da Bibliote- 
ca Municipal, 
Cabral Antunes, 
escultor; Abílio 
dos Santos, co- 
merciante; José 
Roque dos Reis, 
profissional de 
enfermagem. A 
homenagem 
consta de um 
jantar a reali- 
zar num restau- 
rante da Baiza 
sendo já muito 
elevado o nú- 
mero de inscrições. Sertório Fragoso 
alentejano radicado em Coimbra, tem 
sido um dedicado defensor desta ci- 
dade ao servico da qual pôs sempre 
a sua pena e muito tem prestigiado a 
classe a que pertence, pelas suas qua- 
lidades de carácter, camarada leal e 
amigo, por quem todos os jornalistas 
desta cidade e muitos de Lisboa e 
Porto que o conhecem o distinguem 
com a sua amizade e consideração. 

A homenagem que agora vai ser 
prestada a Sertório Fragoso é justís- 
sima e por certo a cidade não deixará 
de pagar uma dívida de gratidão a 
um homem que não sendo seu filho, 
muito tem pugnado por ela. 

Não só a cidade como muitas das 
suas Instituições, sociedades de re- 
creio, bombeiros, casas de beneficên- 
cia, a todas Sertório Fragoso deu um 
pouco da sua vida e da sua muito de- 
dicação e estas também não deixarão 
de ter uma palavra para o velho Fra- 
goso. 


Jornalista 
Sertório Fragoso 


VIDA ASSOCIATIVA 


Foram eleitos os corpos gerentes da 
Associação de Socorros Mútuos «A 
Previdência Portuguesa», para exerci- 
clo de 1 de Junho a 31 de Dezembro 
do corrente ano, que ficaram assim 
constituídos: 

Assembleia Geral — Presidente, Lu- 
ciano Marques dos Santos; vice-presi- 
dente, Virgílio Zacarias Costa; secre- 
tários, Ventura Ferreira de Almeida e 
Armando de Almeida e Sousa. 

Direoção — Presidente, Constantino 
da Conceição; secretário, Luís Alberto 
da Costa; tesoureiro António de Al- 
meida Campeão; vogais, Armando 
Seco Gandar e Horácio Baptista, 

Conselho Fiscal — Presidente, César 
Alves; secretário, Alberto Esteves Lo- 
pes, é relator, José Jacinto Correia 
Marques. 


COM UM CORPO ESTRANHO 
NUM OUVIDO 


Deu entrada numa enfermaria do 
hospital desta cidade, a menor Maria 
da Conceição Henriques Pereira, de 8 
anos, filha de Vicente Alves Pereira |. 
e de Maria do Céu Costa Henriques, 
residente em Castelo, Sertã, que intro- 
duziu um corpo estranho no ouvido di- 
reito. 


edifícios, interligados por passa- 
gens cobertas, à excepção das 
Oficinas de Electricidade e de 
Serralharia e do Pavilhão Gimno- 
desportivo. Ocupando uma área 
de 27.300 m2 de terreno, da qual 
6.000 m? cobertos, em que foram 
investidos cerca de 17.000 contos, 
os edifícios oferecem uma, vista 
surpreendente de grandiosidade, 
honrando condignamente o En- 
sino e Espinho — uma vila em 
franco progresso. De linhas ele- 
gantes, com requintes do porme- 
nor e apresentação nas cores 
branco, grenat e preto, o impor- 
tante imóvel possul 88 salas de 
aulas, 1 salão polivalente para 
festas, conferências » demais 
actividades culturais, laborató- 
rios de Física, de Química é de 
Electricidade, tudo mobilado a 
primor e com os melhores e mais 
modernos aparelhos e maquinis- 
mos, pavilhão gimnodesportivo, 
parque de jogos 30 ar livre e 
recreios cobertos, cozinha, refei- 
tórios, etc. 

Os mais íntimos pormenores 
foram estudados. Todas as salas 
se encontram assinaladas com 

informativas: Aula de 
Caligrafia, Aula de Comércio, 
Sala de Desenho (são 8), etc. 

Tudo obedece às mais moder- 
nas exigências didácticas. Por 
exemplo : à Aula de Canto Coral 


IÁRIO DE COIMBR 


CURSO MÉDICO DE 1921-1926 


Val reunir no próximo sábado nesta 
cldade, o Curso Médico de 1921-1926, 
do qual fazem parte, entre outros, os 
ars. prof. dr. Augusto Vaz Serra, e 
drs. Manuel Leite da Silva, Luis Frei- 
tas Morna, desta cidade; drs. Fer- 
nando de Melo e Costa Almeida, de 
Anadia; Fernando do Vale, de Arga- 
nil; Tavares de Matos e Abel Gomes 
de Almeida, de Vale de Cambra; Joa- 
quim Henriques, de Aveiro; Francisco 
da Costa Leite, de Felgueiras; Pinho e 
Melo, de Águeda; Antero Marques, da 
Guarda; António Joaquim Andrade e 
João Teixeira Preto, de Lisboa; Jaime 
Portugal, de Angeja; Mário Braga, de 
'oão Landeiro Borges, de Pêna- 
João Barreto, de Calceta, Ma- 
deira; Joaquim Teixeira de Araújo, de 
Guimarães; Francisco José Pereira, 
de Alpedrinha; e Francisco Simões 
Pina, de Sela. 

A concentração faz-se no Pátio da 
Universidade, às 14 horas, e depois da 
apresentação de cumprimentos ao rei- 
tor, haverá uma visita ao Instituto de 
Surdos, na Bencanta e a seguir um chá 
e um jantar de confraternização. 


Pescador micae- 
lense morto por 
afogamento 


no mar da Terra Nova 


PONTA DELGADA, 22 — 
Por telegrama enviado para o 
agente da empresa armadora do 
navio bacalhoeiro «Neptuno», em 
Ponta Delgada, sabe-se que no 
primeiro dia de faina do navio 
nos bancos da Terra Nova, mor- 
reu, por afogamento, o pescador 
micaelense António Rebelo de 
Andrade, de 38 anos, casado, 
natural de Rabo de Peixe. 

António de Andrade, que já 
participara em seis campanhas 
da pesca do bacalhau, deixa qua- 
tro filhos menores. — ANT. 


BRIDGE 


Campeonato Nacional 
de Pares Mistos 


A Federação Portuguesa do Bridge 
leva a efeito nos próximos sábado e 
domingo, o Campeonato Nacional de 
Pares Místos, que se realiza em qua- 
tro sessões, nas salas do Centro de 
Bridge do Leiria, 

O par, actual detentor do título, 
é constituído pela sr.* D. Maria An- 
tónia de Barros e sr, Manuel Fontes 
Pereira de Mello. 

A orientação técnica desta campeo- 
nato está a cargo do conselho técnico 
da FP, B. 


— 


Internada uma 
octogenária 


que deu uma queda 
na rua 


Foi conduzida ao Hospital de 
Santo António, onde ficou inter- 
nada com traumatismo da perna 


e pé direitos, Leopoldina da Silva 


Carvalhais, de 86 anos, viúva, 


doméstica, residente no bairro 
do Cerco do Porto, bloco 5-c/ 13, 


a qual, ao princípio da noite, foi 
vitima de uma queda na rua. 


UMA VILA EM FRANCO PROGRESSO 


CUSTOU DEZASSETE MIL CONTOS 
A ESCOLA INDUSTRIAL E COMERCIAL DE ESPINHO 


tem os lugares em plano incll- 
nado, dispostos em anfiteatro; a 
sala de Formação Feminina tera 
as respectivas máquinas de cos- 
tura eléctricas, 

A sul encontram-se dois edifí- 
cios para Oficinas de Electric 
dade e Serralharia e, mais adian- 
te, no extremo o Pavilhão Gimno- 
desportivo. São os que ficam 
afastados do corpo central, por 
exigências do mais eficaz apro- 
veitamento do espaço e que não 
possuem ligação directa com os 
restantes edifícios, 

Aquelo pavilhão compõe-se 
dum amplo salão, tendo do lado 
poente, em plano elevado, luga- 
Tes para o público debaixo 
dos quais estão os vestiários para 
alunos, professores de ginástica 
e gabinete médico. 

Em conclusão: finalmente os 
alunos e os professores da Escola 
Industrial e Comercial vão ter 
instalações condignas. Espinho 
fica mais valorizada. Por isso, 
as espinhenses sentem-se felizes 
—e rejubilam, 


VIRGILIO LACERDA 
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Peida 


O Comércio do Borte 


Deixou Lisboa 
com um <coração» português 


o prof. Barnard, que no nosso país 
proferiu duas conferências 


«Transplantação do coração» foi o 
tema da segunda conferência apre- 
sentada, ontem, pelo prof. Christian 
Barnard, no salão nobre da Escola Na- 
cional de Saúde Pública, que vol- 
tou a ser pequeno para conter a nu- 
merosa assistência que pretendia ou- 
vilo — catedráticos, médicos, clen- 
tistas, estudantes universitários, ete. 

Esta conferência integra-se no 
anunciado ciclo promovido pelo Hos- 
pal do Ultramar, o qual trará a 
Portugal alguns dos mais reputados 
valores mundiais na matéria, 

O famoso cirurgião, escutado aten- 
tamente por uma assistência de mais 
de quatrocentas pessoas, definiu os 
quatro aspectos fundamentais para 
a existência de possibilidade de rea- 
lização da operação de que foi pio- 
neiro, 


Primeiro é indispensável que haja 
um doente sofrendo de miocardia 
irreversível; segundo, um dador, com 
um coração normal, geralmente fa- 
lecido em consequência de desastres 
de viação e não sofrendo de doen- 
cas infecciosas transmissíveis ao re- 
ceptor; terceiro, que haja uma com- 
pleta compatibilidade sanguínea e do 
tecidos entro dador e receptor; por 
último, a necessidade do diagnóstico 
dá rejeição e o seu «controles no ca- 
o de a haver. 

O prof. Barnard descreveu, depois, 
as métodos utilizados no seu Hospital 
na Universidade do Cabo, ilustrando o 
seu trabalho com «slides» nos quais 
mpresentou aspectos das reacções pro- 
-operatórias dos dois doentes por sí 
operados. 

Terminou sublinhando que as ope- 
rações realizadas na Africa do Sul só- 
puderam sê-lo «porque houve doen- 
tes que acreditaram nas possibilida- 
des dos médicos é porque houve uma 
equipa cujos elementos inteiramente 
sacrificaram a sua vida para alcançar 
êxito nas operações, 

Respondendo, seguidamente a per- 
guntas formuladas pela assistência, 
designadamente pelos drs. Justino Ri- 
beiro e Madeira Pinto, afirmou «antes 
do mais é fundamental resolver um 
problema imediato, Mil pessoas mor- 


rem, por exemplo, todos os anos nos 
Estados Unidos com doenças cardía- 
cas, susceptíveis, de transplantação. 
No futuro é evidente que as trans- 
plantações de órgãos de animais re- 
solveriam muitos problemas. 

A encerrar q sessão falou o dr. 
Machado Macedo que lembrou não es- 
tar ainda, em sua opinião, o nosso 
Pais em condições de fazer trans- 

plantaçõesc cardíacas. 


Outras duas sumidades 
mundiais presentes 
neste ciclo de 
conferências 


O ciclo ce conferências prosse- 
gulu, mais tarde, com uma lição pro- 
ferida pelo «co-equiper» de Barnard, 
o dr, J. Ozinsky, o homem que anes- 
teslou Waslansky e Blaiberg. O ora- 
dor dissertou sobre «Anestesia na 
transplantação do coração». 

Entretanto, ontem à noite, no Hos- 
pital de Santa Maria, outra sumidade 
mundial, o dr, R. Dudziac, chefe da 
clínica cirúrgica, do Hospital da Uni- 
versidade de Dusseldorf, que se encon- 
tra entro nós, para participar no mes- 
mo ciclo de conferências, falou sobre 
«Insuficiência respiratória após opera- 
cões no coração mberto com aplicação 
de circulação extracorporal>. 


Barnard foi entrevistado 
para a Televisão 


Relativamento ao prof. Barnard 
há, ainda, a referir, que de manhã, 
esteve nos Estúdios da Televisão, 
onde gravou uma entrevista que con- 
cedeu a Baptista Rosa produtor do 
programa «Horizontes, a qual será 
transmitida a partir das 22 e 55 de 
domingo. 

Finda a conferência já referida, o 
cirurgíião sul-africano seguiu para o 
aeroporto, onde tomou lugar no avião 
da TAP para Madrid. Pouco antes de 
partir, o dr. Alvaro de Sousa, che- 
fe das Relações Públicas do Comissa- 
riado do Turismo entregou-lhe como 
recordação da visita a Portugal, num 
estojo, um coração em filigrana. 


Apareceu uma almofada do «T-37> 
que caíu ao mar 


com dois 


Romoscem as esperanças de encon 
fror os despojos do avião o jacto «TJ» 
da Bose Agreo de Sintra que caiu oo 
mor, conforme temos noticiado, entre o 


tripulantes 


trodo — apesar dos intensas buscos reo- 
fizodos — um copocete de fibra, que q 
comissão de inquérito, nomeada poro es- 
clorecer as causos do ocidente, supõe 

toto-aviador do 


| A CAMINHO 
DO CABO 


uma criança 
portuguesa 


'Também, ontem, à noite, se- 
guiu a bordo do paquete «Mo- 
cambique», para a cidade do 
Cabo, o pequeno Paulo Jorge de 
Oliveira, de 5 anos, que sofre de 
uma doença cardíaca congénita, 
e deverá ser operado, no Hospi- 


EE 


PAULO JORGE, COM SUA MÃE, 


POUCO ANTES DE PARTIR 
PARA A CIDADE DO CABO 


tal de Groote Schuur, pela equipa 


Ericeira e Smes, com dois tripulantes o 
— bordo - 


ambos oficiais do Forço Aéreo. 


aporel 
a ee cr 


encon para ontém o 


Inaugurado o «selfbanco» 


do Banco Português 
do Atlântico 


Passou a funcionar, desde ontem, 
ma dependência do Banco Português 
do Atlântico, nos Restauradores, um 
movo servico permanente do levanta- 
mento de dinheiro, que permitirá nos 
clientes daquela instituição de cré- 
dito levantarem, a qualquer hora do 
dia ou da noite, uma quantia de dois 
mil escudos, que lhes possibilita a 
resolução imediata de qualquer pro- 
blema ocasional, 

Um dog aspectos que pôs em evi- 
dência a utilidade do novo sistema, 
é o facto de o portador do cartão 
utilizado para esta operação, poder 
fazer, contra a entrega deste, levanta. 
mentos durante as horag de cxpe- 
diente em qualquer das sedes e das 
"9 agências e dependências que aque- 
lo Banco mantém nos diversos pon- 
tos do País. 

A cerimónia incugural estiveram 
presentes, entre outras Individualida- 
des, os srs. governador civil do Lis- 
boa; provedor da Santa Casa da Mi- 
eericórdia; e vice-presidente da Ch- 
mara Municipal de Lisboa, 

A receber os convidados, por parte 
do Banco, encontravam-se og srs. Ar- 
tur Cupertino de Miranda, presidente 
do Conselho de Administração daque- 
1a instituição de crédito; sr. Brás Ca- 
brita de Almeida Conde, administra- 
dor-delegado; dr, Miranda Monteiro, 
administrador; sr, Artur Luís Cuper- 
tino de Miranda, secretário-geral; dr. 
Vasco Vieira de Almeida, director-ge- 
zal é ainda alguns funcionários supe- 
riores, 

Um facto a assinalar nesto acto 
inaugural, que, aliás, se revestiu da 
maior simplicidado e que terminou 
com um beberete servido a todos 05 
convidados. O Banco Português do 
Atlântico, que convidara os represen- 
tantos dos órgãos de informação para 
esta cerimónia, quis distingul-los, de 
um modo especial e, assim, entregou 
aos jornalistas presentes uma carteira 
do «selfbanco» — as primeiras do novo 
método a serem utilizadas — contendo 
2000 escudos para obras do assistên- 
eta dos órgãos que ali representavam. 


Seiscentos turistas do 
«Cruzeiro da Primavera» 


chegam hoje a Lisboa 


Chega hoje ao Tejo o paquete 
«Cabo de S, Roques, com cerca de 
600 turistas integrados no «Cruzeiro 
da Primavera» Génova-Lisboa-Génova. 

Entretanto, chegou ontem a Lisboa 
« jornalista holandesa Wina Born, 
que vem ao nosso País realizar uma 
série de trabalhos para emissoras da 
Holanda e para as revistas <Avenues, 
«Margrioto, «Postiljon», «Sucos» é 
ainda um gula turístico de Portugal 
a distribuir pelo editor Albert Lange. 

Também para realizar dois progra- 
mag para a televisão belga deve che. 
gar a Lisboa, no próximo sábado, o 
produtor Jacques Aubertin, que, no 
seu trabalho, terá assistência técnica 
da RTP, 


Medicina social 
e saúde pública 


Na Escola de Farmácia, 
prosseguiu, ontem, o ciclo de 
dez lições, proferidas pelo prof. 
Almerindo Lessa sobre «Medi- 
cina social e saúde pública». 
O tema da conferência 


«Conspurcação biológica e mi- 
croquímica da atmosfera. Po- 
Iução do arm. 


quois têm “estado envolvidos aviões da 
Bose Aéreo do Montijo e unidodes da 


Armado, 

Porém os esforços reatizados foram, 
ontem à tarde, coroados de êxito, pois 
sensivelmento no mesmo local onde apo- 
receu o referido capacete foi recu 
uma almofada do «T-3». Por tof facto 
es pesquisos vão continuar hoje, 

Ontem mesmo segu'u para a citado 
zona um oficial da Bose Aérea de Sintra, 
membro da comissão de inquérito para 
anolisor o achado. 


Ronda dos Tribunais 


Julgamento no Tribunal 
Plenário 


Prosseguiu, ontem, no 1.º 
Juízo do Plenário Criminal da 
Boa Hora, o julgamento de seis 
andivíduos acusados de activida- 
des subversivas contra a segu- 
rança do Estado. 

O Ministério Público acusa 
cinco réus de terem feito parte 
da acção popular (FAP) e o 
outro incriminado, Sílvia Gon- 
galves Freire de Andrade, de 30 
anos, casada, secretária, corres- 
pondente, de Lisboa, apenas de 
cumpleidade, 

Na audiência de ontem fo- 
ram ouvidos pelo tribunal teste- 
munhas de defesa. Ao principio 
da note, o julgamento foi inter- 
rompido, 


Convidados da TAP 


do voo inaugural 
Amsterdão-Lisboa 


Convidados a participar no voo 
inaugural da linha Amesterdão-Lis- 
boa, chegaram ontem aq aeroporto da 
Portela, 25 convidados da TAP, entre 
os quais, o director-geral da Aero- 
náutica Civil da Holanda, e as seguin- 
tes individualidades daquela cidade 
holandesa: burgomestre, directores 
dos assuntos externos do município, 
de comércio, presidente do Centro de 
Turismo, director da KLM o jorna- 
listas, 

Durante a sua estada no nosso País 
visitarão Lisboa e arredores e serão 
recebidos na Câmara Munteipal, 


Cadetes do Brasil 


mas comemorações do 
nascimento de Pedro 
Alvares Cabral 


A fim de participar nas cerimó- 
nias comemorativas do 5.º centenário 
do nascimento de Pedro Alvares Ca- 
bral, uma deputação de alunos das 
Escolas Militares dos trés ramos das 
Forças Armadas do Brasil desloca-se 
a Portugal, onde permanecerá de 26 
de Junho a 2 de Julho. 


Os 
imstalados na Pecola Naval, e 08 ca- 
detes do Exército e da Aeronáutica 
na Academia Militar. 


Indemnizações por 
morte de suínos 


Um despacho do secretário 
de Estado da Agricultura ontem 
publicado no «Diário do Go 
verno», actualiza o condiciona- 
lismo de concessão das indemni- 
zações por morte de suínos 
devida à peste africana. 


do dr. Barnard. Acompanha-o a 


Os pais do pequenito apresen- 
taram-na a Barnard quando este 
visitou Coimbra. 


VIDA POLÍTICA 


Ministro do Inferior 


O ministro do Interior recebeu 
ontem o governador civil de Faro, 
com quem tratou de nssuntos de 
interesso do respectivo distrito. 


Comissão de Trabalho 


da Sociedade Interna- 
cional de Mecânica 
das Rochas 


No Laboratório Nacional de 
Engenharia Civil tem estado a de- 
correr as reuniões de trabalho da 
Comissão para o Estudo da Orien- 
tação da Investigação da Mecã- 
nica das Rochas, constituída por 
representantes de onze países, de- 
signadamente, o Brasil, Canadá, 
Espanha, França, Itália, Estados 
Unidos, Suécia, Suiça, República 
da Alemanha Federal, República 
da África do Sul e Portugal. 

Na sessão de trabalhos de on- 
tem foram apreciadas informa- 
ções e estudos fornecidos pelos 
diversos organismos dos países- 
-membros. Presidiu 0 eng. Manuel 
Rocha. 


O bailarino Noureev 
gosta de antiguidades 


Rudolf Noureev, o grande 
bailarino russo, que ficou re- 
tido em Lisboa devido à para- 
lisação do aeroporto de Nice, 
para onde se dirig'a, percorreu, 
ontem, a cidade, interessando- 
-se particularmente por anti- 
guidades. 


Sociedade dos Amigos 
do Chile 


O embaixador do Chile em 
Lisboa, sr. D. Rafael de La Pre- 
san, oferece, hoje, na sua resi- 
dência particular, uma Tecep- 
ção, durante a qual anunciará 
a constituição, na nossa capital, 
da Sociedade dos Amigos do 
Chile, e apresentará os respec- 
tivos corpos gerentes. 


Participação portuguesa 


no XI Congresso Cam- 
bista Internacional 


Partiu para Málaga 4 delegação da 
banca portuguesa ao XI Congresso 
da Associação Cambista Internacional, 
«ue se realiza, este ano, sob o patro- 
cinio do Forex Club Espanhol 

A delegação é chefiada pelo sr. 
Raul de Almeida Capela, Alrector- 
«adjunto do Banco Português do Atlân- 
tico, e constituída por 14 lemenios 
representativos de outras instituições 
de crédito e cambiais. 

Durante os trabalhos do Congresso, 
que terminam em 25 de Maio, a de- 
legação portuguesa irá apresentar di- 
versas propostas entre as quais a da 
realização em Portugal do próximo 
Congresso da Associação, que terá lu- 
gar em 1971, À ser aprovada a refe- 
rida proposta, essa reunião terá o 
patrocínio do Forex Club Português 
prevendo-se que nela venham a parti- 
cipar cerca de 200 congressistas. 


Acidente invulgar cau- 
sou a morte de um 
ajudante de motorista 


Na Rua Fernando Palha, re- 
gistou-se, ontem de manhã, um in- 
vulgar acidente com uma cami- 
nheta de carga avariada, que cau- 
sou à morte de um homem. 

O motorista estava em apuros 
para pôr em funcionamento a ca- 
minheta, quando um colega se 
propôs, com outro veículo pesado, 
fazer uma manobra, a fim de au- 
xiliar o arranque. Para o efeito, 
fez uma acostagem, mas de tal 
forma violenta que projectou ao 
solo um dos ajudantes do moto- 
rista, Abílio Maria Correia, de 46 
anos, que se encontrava em cima 
do carro. 

A queda foi tão desastrosa que 
the deve ter provocado imediata- 
mente a morte, pois conduzido ao 
Hospital de S, José, chegou ali sem 
sinais de vida. 

O corpo transitou para o ne- 
crotério. 


A história do bilhete 
premiado nem sempre 
resulta.. 


Quando passava na Rua do 
Caramaduro, o marítimo Carlos 
Manuel Quaresma Tomás, de 19 
anos, solteiro, residente na Rua 
Manuel Mafra, foi abordado por 
dois indivíduos, que pretendiam 
oferecer-lhe um bilhete de lotaria 
que diziam premiado com trinta 
e cinco contos, Tinham vindo do 
Norte do Pais, não conheciam a 
capital e necessitavam do dinheiro 
naquela altura... 

O maritimo respondeu que ti- 
nha de ir a casa buscar o di- 
nheiro e, para prova da sua ho- 
nestidade, deixou o seu bilhete de 
identidade em poder dos burlões. 

Voltou à hora combinada, mas 
acompanhado por um guarda da 
P. S. P, que prendeu um deles 
— Humberto Ramusga Mateus, de 
36 anos, casado, sem profissão, 
residente na Rua Direita, 57-1º, 
ao Dafundo. O outro, ão aperce- 
ver-se do acontecido, pôs-se em 
fuga, 


Roubou uma motorizada 
mas acabou por ser 
preso 


Ontem de madrugada, e após 
movimentada perseguição, inicia- 
da na Rua de Macau, foi preso, no 
Regueirão dos Anjos, pelo guarda- 
-nocturno daquela área, Armando 
Ventura Lourenço, natural da 
Sertã, morador na Rua Passos 
Manuel, que indevidamente se 
apossara de uma motorizada esta- 
cionada numa das ruas do Bairro 
das Colónias. 

Na esquadra, o Fernando Ven- 
tura confirmou ter utilizado o 
veículo, mas apenas com o intuito 
de dar uma «voltinha». O preso 
foi enviado à Polícia Judiciária, 
tendo a motorizada, que tem a 
matricula n.º 210, da C. M. L. fi- 
cado apreendida na 9.º esquadra, 
para ser restituída ao dono. 


biu para 

número de mortos no 
desastre do Casal 
do Marco 


Ontem, de manhã, na Sala de 
Observações do Hospital de S. 
José, faleceu mais uma das víti- 
mas do choque de automóveis ve- 
rificado no domingo, no Casal do 
Marco, à entrada da auto-estrada 
do Sul. 

Trata-se do sr, Mário Andrade 
Gonçalves, de 21 anos, empregado 
comercial, que morava na Rua 
Fonta Delgada, 72-8.º, que condu- 
zia um dos veículos. 

Eleva-se, assim, a quatro o nú- 
mero de mortos ocasionados com 
o embato dos três automóveis, 

Os restantes três feridos con- 
tinuam internados, sendo porém 
satisfatório o seu estado, 


Confessou ter agredido 
um companheiro, mas 
à pedrada. 


is de ter sido preso pela 
P. S. P. de Sintra, sob a acusa- 
cão de ter agredido à navalhada 
o seu companheiro Manuel Gon- 
calves Castanheira, que se encon- 
tra em estado grave no Hospital 
de S. José, o jornaleiro Joaquim 
Simões Júnior acabou por confes- 
sar ser o autor da agressão, afir- 
mando, porém, que o fizera com 
uma peira e não com uma nava- 
Tha. Todavia, no seu cadastro fi- 
gura uma tentativa de agressão à 
navalhada a um polícia, em Ma- 
fra; e, no ano passado, vibrara 
uma facada na sua vitima de 
agora. 
O preso foi remetido com o 
processo ao tribunal da comarca 
de Sintra. 


Um incêndio numa relo- 
joaria causou prejuízos 
no valor de 200 contos 


Provocado por um curto cir- 
cuito de um pequeno motor eléc- 
trico, que imprimia movimento ao 
torno de escovas, onde eram tra- 
balhadas as peças para os reló- 
gios, deflagrou, ontem à tarde, 
um incêndio na relojoaria da Rua 
da Beneficência, que além de cau- 
sar prejuizos no valor de duzentos 
contos, provocou ferimentos numa. 
perna & um dos empregados. Foi 
ele Vitor Santos, que recebeu tra- 
tamento no Hospital de Santa 
Maria Maria. 

A faísca produzida pelo curto 
circuito inflamou benzina contida 
num reservatório, colocado sobre a 
banqueta de trabalho. As chamas 
alastraram imediatamente, propa- 
gando-se a outros objectos de fácil 
combustão. Os prejuizos não estão 
cobertos pelo seguro. 


Três feridos no choque 
entre uma bicicleta 
e uma moforeta 


Receberam tratamento no 
Hospital de S. José, onde o pri- 
meiro ficou internado muito fe- 
rido, Joaquim Maria Pereira, de 
55 anos, jornaleiro, residente em 
Ganha; Abílio João Garcia, de 42 
anos, jornaleiro; e o filho deste, 
Vítor Manuel, de 5 anos, residen- 
tes em Poisades, também em Ga- 
nha, por o primeiro, quando seguia. 
de Dicicleta, ter chocado com o ou- 
tro, que seguia de motoreta, perto 
daquela localidade. O pequenito, 
que sofreu fractura de uma perna, 
não ficou internado por o pai ter 
recusado o internamento, 


Afropelou uma serviçal 
e pôs-se em fuga 


Recebeu tratamento no Hospi- 
tal de S. José, a ferimentos leves 
no rosto a serviçal Maria Espe- 
rança Arcas, de 18 anos residente 
na Rua Coelho da Rocha, 25-1.º, 
que foi atropelada por uma moto- 
reta, na Rua de Santo António, à 
Estrela. O motoretista, após o aci- 
dente, pôs-se em fuga, abandonan- 
do o veículo, que foi levado para 
a esquadra, supondo-se que tivesse 
sido roubado, 


Cadáver identificado 


No Instituto de Medicina Legal, 

foi identificado o cadáver do ho- 

mem que, dias, dera uma 

queda em Vialonga. Trata-se de 

José Martins Branco, de 61 anos, 

gomerciante, domiciliado naquela 
e. 


Mortos por acidentes 


Devido a desastres, faleceram: 

— Simplício Conceição Antó- 
nio, de 44 anos, residente no Largo 
Contador Mor, 9-1º, esquerdo, que 
foi trucidado por um comboio, na 
passagem de nivel da Rocha do 
Conde de Óbidos. 

— Fortunato Oliveira Valada, 
de 68 anos, 


E Ireiro, morador EA qe em virtudi a 
eira iai do Una montantes) ola Carpêntos 6 caso 


trabalho, naquela vila. 


O director da Inspecção 
Geral das Actividades 
Económicas vítima 
de acidente de viação 


Recolheu ao Hospital de S. 
José, muito ferido, o sr. Cândido 
Lopes de Almeida, de 69 anos, re- 
sidente na Rua Ivens, 6-3º direc- 
tor da Inspecção-Geral de Activi- 
dades Económicas, que foi víti- 
ma do despiste do automóvel em 
que viajava e deu várias voltas 
sobre si mesmo, em Sines. O mo- 
torista saiu ileso 


Estranho desastre com 
um motoretista provo- 
cado por uma linha 
telefónica 


Quando seguia, ontem, de mo- 
toreta, na Rua E, aos Olivais. Je- 
suíno António Carvalho, de 33 
anos, carpinteiro, residente na 
Rua Conselheiro Mariano de Car- 
valho, 113, caiu do veículo, por ter 
embatido com o pescoço numa l- 
nha telefónica, que estava a ser 
montada num poste e que atraves- 
sava a rua a todo o comprimento. 
O embate provocou o esticar do 
fio, que fez car uma caneca iso- 
ladora do alto do poste, a qual foi 
atingir Maria Celestina Rosa Car- 
valho, de 29 anos, residente na 
Rua E, lote 441, rés-do-chão, es- 
querdo, que passava no local. 

“O motoretista, que ficou ferido 
no pescoço, por um triz que não 
cortou as carótidas; a senhora so- 
freu ferimentos ligeiros no braço 
e no abdómen, 

Ambos receberam tratamento 
no Hospital de S. José. 


ACIDENTE DE VIAÇÃO 
QUE POSSIBILITA A CAPTURA 
DE TRÊS LARÁPIOS 


Ontem, alta madrugada, um 
automóvel misto, ao descrever 
uma curva junto ao edifício das 
Escolas do Bairro do Padre Cruz, 
à Pontinha, despistou-se e enfei- 
xou-se de encontro a um candeei- 
ro de iluminação pública, cujo 
poste derrubou. 

Comunicado o ecidente à es- 
quadra de Carnide, foi enviado ao 
local um agente, que verificou es- 
tar o carro muito danificado e 
que no seu interior se encontra- 
vam muitas peças de roupa — 33 
pares de calças e 15 casacos de 
fazenda, novos, exibindo etiquetas 
com os preços. 

Esse facto levou o guarda a 
supor de que se tratava de uma 
quadrilha de gatunos. Procedendo. 
a diligências, o subchefe Fran- 
cisco Monteiro, da esquadra do 
Carnide, conseguiu identificar e 
capturar os larápios. 4 

Durante as investigações, de 
cidiu ir a uma barraca de madeira 
existente junto a um canavial, na 
Azinhaga dos Mortais onde, 
dias, tinha referenciado três indi- 
viduos que lhe pareceram suspei- 
tos. Al, havia calçado, cortes de 
fazenda e outros artigos. 

Os locatários, surpreendidos a 
dormir, foram detidos e acabaram 
por confessar que tinham furtado 


- o automóvel para assaltar um es- 


tabelecimento do | 


* cuja 


montra arrombaram, procedendo 
&o roubo dos artigos que transpor- 
tavam no veículo. 

adrões, Basílio da Cruz 
Morais Martins, natural de Mos- 
cavide; António Fernando Gomes, 


natural de Limões, Ribeira de 
Pena; e Manuel Ferreira dos San- 
tos Agostinho, natural de Lisboa, 
todos sem profissão, não souberam 
indicar qual o estabelecimento as- 
saltado, sabendo sômente que fica 
no Cacém. 

Na barraca tinham também 
diversa ferramenta que constituía 
o arsenal para as suas criminosas 
incursões. 


Preso o último assal- 
tante da ourivesaria da 
Rua do Poço dos Negres 


Foi preso o último assaltante 
da «Ourivesaria Jácomes, na Rua 
Poço dos Negros, caso a que nos 
temos referido. 

Trata-se de Manuel Jesus Pe- 
nedo Vidigal, o «Nené». Foi detido 
quando assistia a uma sessão de 
cinema numa casa de espectácu- 
los do Poço do Bispo. Um guarda 
da esquadra da P. S. P. do Beato 
ali em serviço apercebeu-se da 
sua presença e deu-lho voz de 
prisão. 


Atropelamento mortal, 
com fuga do condufor 
do veículo 


A meio da tarde de ontem, 
na estrada de Castro Verde a 
Ourique, deu-se um atropelamento 
mortal com fuga do motorista 
causador do acidente. Alertada a 
P. V. T, esta iniciou imediata- 
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Pormenor da recepção no gabinete do comando do Centro de Instrução e Condução Auto n.º 1 quando o tenente- 


coronel Garcia da Silva saudava os adidos-militares estrangeiros 


05 ADIDOS MILITARES ESTRANGEIROS 


APRECIARAM ONTEM OS MÉTODOS 
DOS CURSOS DE TRANSPORTES 


MINISTRADOS NO CENTRO DE 


Foi uma nota de apreço pela orga- 
nização do Exército pcrtuguês, q vi- 
sita dos adiaos miitares estrangeiros 
acreditados em Lisboa ao Centro de 
Insirução e Conaução Auto q 1, 
aquartelado na Rua de D, Manues II, 


terente-coronel Heim Roos, 
saido militar aeronáutico e navas qa 
República da África do Sul; 
nei Francis Fitzpatrick 
secção do Exército do M. A. À. 
que eram acompanhados pelos srs, 
major José Mesquita Lavado e major 
Leonel Fialho Raposo, como pr 
Sentantes das quinta « segunda rt 
partições do Estado-Maior do Exér- 
cito, e ainda pelo «r. capitão Mar- 
ques Alexandre, também do Estado 
“Maior, como delegado do Quartel 
General da 1 Região Militar 

Os adidos militares estrangeiros 
foram recebidos à porta de armas do 
quartei da Rua de D Manuel II pelos 
srs tenente-coronel Garcia da Siva 
& major Rodrigues Coelho primeiro 

segundo comandantes do Centro 
de Instrução « jução Auto no 1, 
acompanhados pelos srs. capitães 
Carvalho Gonçalves, Pinto de Olivei- 
ra, Alberto Ruivo A. Rocha e G 
rela Barbosa! tenentes Siva Correia, 
Monteiro Lopes, Moreira, Maia 
Bernardino e Armando Pinto, al em 
serviço Em breve recepção, no ga- 
breite do comando, q sr. tenente- 
-corcnel Garcia da Siva saudou os 
oficiais e fez-lhe uma reserha do 
Centro de Instrução e Condução Auto 
n.+ 1, criado em 1960, e também do 
quartel da Terre da Marca. 

-mo herdeiro das tradições do 
Batalhão de Metralhadoras nº 3, a 
unidades tem responsabilidades no 
quadro do Exército português, Culti- 

-se alí les militares e aper- 


le saber expressá-las em mente de 
campanha. Entre Os cficiais que pas- 
saram por aquele aquartelamento, o 
sr. tenente-coronel Garcia da Silva, 
destacou o mme do sr gereral Go: 
mes de Araújo, actua mente ministro 
da Defesa Nacional. + também outres 
que se distinguiram em altos postos 
de comando. Falou, depois. das mú)- 
típias actividades do Centro de Ins- 
trução e Condução Auto nº 1, dan- 
do uma ideia expressiva do volume 
de trabalho alí realizado. 

Na «Sala de Operações» o sr. te- 
nente-coronel Garcia da Silva conti- 
nuou os seus esclarecimentos, através 
de quadros axemplificando a estrutura 
e nétodos doos serviços. Seguiu-se 
uma visita às instalações dos cursos 
de oficiais e de sargentos milicianos. 


apreciar ess; 

“ maia tarde Os parques de mal 

riais, Detendo-se nos pormenores di 
observação, os adidos militares apre- 
ciaram a confecção do «ranchos ge- 
rat e nível da alimentação dos sar- 
gentos. A visita demorou cerca de 
duas heras. No tina!, o comarsiante 
do "entro de Instrução e Conducão 
Auto nº 1, ofereceu aos visitantes 
miniaturas do guião 6a unidade du- 
rante um aperitivo na sala dos ofl- 
ciais, 


Visita ao Quartel 
General da I Região 
Militar 


Os adidos militares estrangeiros 
iniciaram a sua visita às unidades 
da T Região Militar, com a apresen- 
tação de cumprimentos ao sr. general 
Júlio Pereira que os recebeu no Ea- 
binste do comando, com a preserça 
do sr. brigadeiro Oliveira e Sousa. se- 
gundo comandante da Grande Unt- 
tenentes-coronéis Ramos 


nel Moreira Rebelo, do Corpo 
tado-Maior; capitão Marques Ale- 
xandre adjunto da terceira reparti- 
ção, A recepção foi breve, vincando- 
-Se pela distinção do corpo de ofi- 
ciais do Quartei Gereral 

Ao princípio da tarde numa cave 
de vinho do Porto, em Gaia, 0 co- 


mente as diligências, pondo-se em 
perseguição do fugitivo duas bri- 
gadas-auto e três brigadas-moto, 
Cerca das 21 horas, o fugitivo, 
sabendo-se procurado pela Polícia, 
apresentou-se no Tribunal de Ou- 
rique, declarando chamar-se An- 
tónio Conceição Rodrigues, de 55 
anos, casado, proprietário, natu- 
ral e residente em Castro Verdo 
e involuntâriamente causador do 
atropelamento de António Cris- 
tina, de 60 anos, solteiro, natural 
e residente em Murzelos, Ourique. 

Na declaração que fez no Tri- 
bunal, já que não há testemunhas 
do acidente, o condutor do veiculo 
afirmou que o António Cristina, 
que seguia pela berma direita da 
estrada, resolveu, repentinamente, 
sem se aperceber da marcha do 
automóvel, atravessar a faixa de 
rodagem para o lado esquerdo, 
tendo sido então apanhado pelo 
automóvel, apesar dos seus esfor- 
gos para evitar o desastre. 

O cadáver do António Cristina 
foi já autopsiado e encontra-se de- 
positado na casa mortuária do 
Hospital de Ourique. 


— e — 


Conselho de Ministros 


Sob a presidência do prof. dr. 
Oliveira Salazar, reuniu-se, on- 
tem, à tarde, no Palácio de São 
Bento, o Conselho de Ministros. 

O ministro da Defesa Nacio- 
nal transmitiu ao Conselho as 
suas impressões acerca da reu- 
nião do Conselho do Tratado do 
Atlântico Norte, há pouco efec- 
tuada em Bruxelas, a que 
assistiu. 

O Conselhou ouviu, seguida- 
mente, um relato do ministro 
dos Negócios Estrangeiros sobre 
a presente situação internacional. 


»——» (Cont. da la página) 
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INSTRUÇÃO E CONDUÇÃO AUTO N.º 1 


mandante da I Região Militar otere- 


também, além dos srs. major Leonel 
Raposo e Mesquita Lavado, que os 
acompanharam, os srs. tener.tes-coro- 
néis Ramos de Freitas, Gonçaives 
Vaz e Moreila Rebelo e capitão Mar. 
ques Alexandre os comandantes das 
Guarriição srs. coronel 


Tharia da Serra do Pilar; tenente-co- 
ronei Garcia da Silva, do Centro de 


superior que revelou a perso- 
nalidade de chefe inteligente, 
valoroso e reflectido, reconhe- 
cido em »leno campo de batalha, 
e o espírito de eleição que se 
eternizou nos claustros do con- 
vento, numa vida austera e 
dura voluntâriamente determi- 
nada depois de haver conhecido 
a satisfação ca glória, a alegria 
do triunfo e o significado de 
heroísmo. Nuno Alvares Pereira 
cambateu nos Atoleiros em 
plena adopção de uma táctica 
nova que contrastava com as 
doutrinas da época ligadas ao 
prestígio da cavalaria e prati- 
cou estratégia apropriada que 
conduziu à vitória nos campos 
de Aljubarrota, mercê da es- 
colha do local da batalha, do 
dispositivo adoptado e da ma- 
nobra seguida no encontro com 
o inimigo mais numeroso em 
efectivos e poderoso em arma- 
mu ú 


vãs qualidades bei. | cativa 6 Gecidida o 


litares e prestigiada por um 
procedimento justo e heróico, 
próprio dos espíritos perfeitos, 
significa, em conjunto com o 
cavalo, o sentido da época me- 
dieval da gloriosa cavalaria, 
como representa, só por si, o 
simbolo do chefe militar que 
soube interpretar os princípios 
da luta e transferir para a 
Infantaria os privilégios que 
eram exclusivos da Cavalaria. 
A estátua significa um exemplo 
e o conjunto permite uma re- 
visão válida da evolução das 
instituições militares. 

Por outro lado, a sua loca- 
lização no cenário majestoso da 
Batalha ofereco malor crédito 
para a idela que pretende mate- 
rializar, pois consegue integrar, 
por razões de ordem geográ- 
fica, o valor do génio e as 
características naturais que ele 
soube aproveitar para compen- 
sar a condição de inferioridade 
que, em muitos aspectos, carac- 
terizava a posição relativa dos 
exércitos; a sua projecção no 
fundo riquíssimo do quadro ar- 
tístico do monumento ali cons- 
truído confere maior grandeza 
ao motivo da lição. 

Lisboa fez o oferecimento da 
imagem. Ainda, neste pormenor, 
o facto significa motivo de re- 
flexão e orgulho e evidencia as 
qualidades de um povo que se 
identificou perante os perigos 
e se consagrou nos momentos 
difíceis da sua vida histórica. 
Precisamente, todo o aconteci- 
mento constituído por actos 
muito diversos revela um prin- 
cípio de harmonia que é próprio 
das coisas do espírito: evocam. 
-se motivos de glória e mani- 
festações de génio, praticam-se 
formas de solidariedade de uma 
geração e faculta-se à juven- 


* TOMOU POSSE — 


o novo médico municipal 
de Mogadouro 


MOGADOURO, 21 — Nog Paços do 
Concelho, desta vila, tomou posse, há 
las, q novo médico municipal, ar. dr. 
José Joaquim Magalhães de Oliveira, 
natural da povoação e freguesia de 
Azinhoso, deste concelho, A 

Z folilhe' conferida 
já pelo residente 
do Município, sr. 
dr, Artur Augus- 
to de Oliveira Pi- 
mentel, — Assisti- 


ridades civis o 
religiosas, todos 
os fun ora 


to povo desta vila 
velo que a sua 
posse esteve mui- 
to concorrida. 


8. Dl 
sidente da Câma- 
» dr Virgílio 
Pimentel de Car- 
O novo médico  valho, ne quali- 
da vila de de médico 
mais antigo dest 


e 
concelho; e o advogado dr. Valeriano 
Lopes, Por todos os oradores foi pres- 
tada Justa homenagem ao falecido 
médico e antecessor no cargo dr Ma- 
nuel José Baptista Cordeiro e elogiado 
o novo médico pelas suas conhecidas 
qualidades. A concluir, usou da pala- 
vra o empossado quê agradeceu as 
palavras de felicitação que lhe foram 
dirigidas e prometeu envidar todos 08 
seus melhores esforços para bem se 


desempenhar das funções que acabara 
de ser investidi 


éng este concelho com 

par qui do rovo médico 
municipal onde é sobejamente conhe- 
cido pelas suas qualidades profissio- 
mais e humanas, — C, 


Instrução e Condução Auto n.º 1; co- 
ronel Tadeu Ferreira de Cava'aria 
nº 6; e tenente-coronel Rebelo da 
Silva, do Regimento e Transmissões. 


No Regimento de 
Infantaria n.º 6 


Pouco depois das 16 horas, os adi- 
dos militares estrangeiros visitaram o 
Regimento de Infantaria nº 6, no 
quartel do Yiso, Foram ali recebidos 
peles srs. coronej Abílio Pacheco e 
tenente-corone! Orlando Ferreira, 
primeiro e segundo comandantes da 
unidade com q presença de todos os 
oficiais ali em serviço. 

Depois numa breve saudação no 
gabinete do comando, durarte o qual 
o sr. coronel Abilio Pacheco falou 
das radições e actividades do «Pri- 


gimental e na estrutura dos métodos 
da especialização. 

Terminada a visita por volta das 
18 horas, 0 sr. coronel Abío Pacheco 
ofereceu um «rancho de honra», na 
Sala dos oficiais. que foi motivo de 
amistoso cor-vívio, 

Os adidos militares estrangeiros 
visitam hoje o Batalhão de Caçadores 
m. 30, em Chaves, com passagem 
Péla cidade de Braga. 


Imagens que são símbolos de glória 


tude a verdade de uma lição. 
Lisboa quis estar presente na 
forma de uma dádiva material 
e, sobretudo, por uma manifes- 
tação do espírito que traduz a 
aproximação das almas e a 
identidade dos homens no mesmo 
pensamento de homenagem aos 
valores do passado e de consa- 
gração “os exemplos que digni- 
ficaram e revelaram as virtudes 
do povo. 

Foram esquecidas as prefe- 
rências de pormenor e menos- 
prezadas as divergências reve- 
ladas quanto aos traços essen- 
ciais do motivo e a cerimónia 
da inauguração adquiriu as 
proporções de acontecimento 
nacional. Efectivamente, a pre- 
sença dos valores mais altos da 
Nação, as afirmações produzi- 
das e a dignidade do programa 
constituíram factos reais para 
alcance de uma ideia e para a 
valorização de uma lição que 
a geração do presente oferece 
e dedica à juventude. Ela é 

uanto 


4 “Con- 
tribuição das atitudes, a comu- 
nhão de procedimentos e a 
demonstração de actos dignos 
e abnegados, manifestados no 
conjunto de uma doutrina que 
tem como linha fundamental a 
prática do exemplo e a afir- 
mação de uma verticalidade 
moral que dignifica os homens 
e referencia um povo. 


—- 


Coimbra deu calo- 
rosa recepção 
à Rank Xerox 


A eceltação de Colmbra dada à 
Rank Xerox foi um facto estabe'e- 
Sldo quando os dois primeiros con- 
Vidados chegaram à recepção destl- 
nada a oslebrar a insuguração da 
Sua nova filial sita na Avenida de 
Fernão Magalhães, n.º 450. daquela 
cidade. 

O sr. F. P. Glibbery. director 
ral da Rank Xerox em Portucal, 
recebeu o sr. engenheiro Júlio 
Araújo Vieira presidente da Câma- 
Ta Municipal de Coimbra, e o coro- 
ne Es Antunes Baptista, coman- 

jan' a guarmi 

E ção militar 
tiveram presentes ceros dos 

membros mais importantes da oe 

otedade comercial do distrito, 

A assistência mostrou grande in- 
teresse pelo trabalho produzido 


pelos | copladores-duplls 
quais foram di ID Tea 


moção; 
filial de Lisboa: e J 
Costa, chefe da filial do Porto. 


Sapateiro vítima 
do choque 


da sua motorizada com 
um automóvel 


Quando seguia de motori- 
zada, foi vítima do choque da 
motorizada que conduzia com 
um carro ligeiro, Joaquim Au- 
gusto Teixeira de Sousa, de 42 
anos, casado, sapateiro, mora- 
dor no lugar de Barreiros, da 
freguesia de Santa Eulália, con- 
celho de Arouca. 

Transportado ao hospital da- 
quela vila, recebeu ali os primei- 
Tos socorros, após o que foi 
conduzido para esta cidade, para 
o Hospital Geral de Santo Antó- 
nio, onde ficou internado com 
fracutra exposta da perna es- 
querda, escoriações múltiplas da 
face e hemorragia da córnea di- 
reita. 


HOJE, NA FOZ 
DO DOURO, 


primeiro almoço- 
-reunião do corpo 
conzular no Porto 


Hoje, pelas 13 horas num estau- 
rante da Foz do Douro, =feciun-se 0 
primeiro almoco-reunião do corpo co: 
sular acreditado no Porto A «eu «oi 
vite, assistirão as autoridades ds 
dade. Presidirá à commónia — decano 
dos membros do corpo gonsular, côn- 
sul-ministro de Espanha, 
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amigo é. 


Passemos às sugestões mais lógicas : 


1— Leixões-Marítimo — Os 
matosinhenses vão rectificar o 
resultado de domingo. Pelo me- 
nos, são favoritos — o que não 
quer dizer que a eliminatória 
fique desde logo decidida : 1. 


2 — Belenenses-F, O. do Porto 
— O «novo» Belenenses é capaz 
de arrancar uma vitória que 
premeie este seu bom final de 
época — mesmo que tal triunfo 
não lhe dê para passar às meias- 
-finais ; 1. 


8 — Tirsense-arzim — Os de 
Santo Tirso, agora já sem o es- 
pectro da despromoção a pesar- 
=lhes no raciocínio como no Na- 
cional, são capazes de encontra- 
rem a descontracção que lhes 
permita chegar à vitória : 1. 


4— Leça-Braga — Se cada, 
um dos contendores jogar o seu 
normal, o do Minho deve triun- 
far, pese embora a voluntarieda- 
dade característica dos lecei- 
ros: 2. 


5— Torres Novas-Espinho — 
Favoritismo dos visitados. Os 
espinhenses, campeões da últi- 
ma época, principiaram com 
uma derrota no seu campo, o 
que pode ter afectado o seu es- 
tado de espírito. Portanto: 1. 


6 — Gonveia-Tramagal — O 
factor «casa» é suscptível de pe 
sar no desfecho deste duelo, que 
se prevê equilibrado: 1. 


7 — Covilhã-União de Tomar 
— A saturação dos nabantinos 
é um facto, E, porque os seus 
adversários vão jogar no seu 
meio ambiente, depois de um 
triunfo fora, não nos parece 
arriscado vaticinar êxito covi- 
Thanense : 1. 


8— Oriental - Penicho — A 
melhor equipa é a forasteira, 
Mas os marinhenses têm hipó- 
teses. Inclinamo-nos, aliás, por 
elas: 1. 


9 — Almada - Atlético — No 
Nacional, foi uma coisa; agora, 
poderá ser outra, bem diferente, 
Damos connosco a prever, mes- 
mo, o êxito dos almadenses, que 
se classificaram mal no cam- 
peonato: 1. 


10 — Alhandra - Sintrense — 
Favoritismo dos visitados: 1. 


* CHEGOU 
DO 
QUE ESTA NOITE JOGA NAS ANTAS 
com o FUTEBOL CLUBE DO PORTO 


, 


o cair da tarde de ontem, chega- 
“ram, a um hotel da baixa, ondo se 
instalaram, os componentes da equi- 
pa inglesa do Liverpool F. C, que, 
esta noite, nas Antas, defronta q do 
F. C. do Porto, em desafio particular. 

São da terra dos «Beatles « dos 
numerosos conjuntos «pop> que inun- 
dam a Gri-Bretanha. Mas, pelo ca- 
belo, não o dizem, Ele é mesmo à 
maneira de quem anda na tropa, 

A sua chegada verificou-se no 
avião da carreira, que aterrou nas 


Pedras Rubras alguns minutos antes 
das 17 horas, A aguardá-los, os diri- 
gentes «azuls-brancos» Rodrigues Ca- 
medo," Flávio Amorim o Júlio Santos. 
epois, os visitantes passaram pe- 
las Antas, onde observaram o relvado, 
que consideraram magnífico, assim 
como o aspecto do estádio em si. 

À breva trecho, os ingleses rúma- 
ram até à baixa onde, após ligeira 
paragem no hotel, sairam a passear 
e à admirar a movimentação da nos- 
Sa cidade, sem o «smog> de que os 
britânicos estão fartos, o que, por- 
tanto, desde logo os dispôs bem. 

São os seguintes os jogadores da 
equipa do Liverpool F. C, que se 
deslocaram ao Porto: 

Lawrence, que disputou todos os 
jogos da época, e Clemence, ambos 
guarda-redes; Lawler, Wall, Strong, 
Callaghan, Arrow Smith, Haxley, St. 


John, Graham, Yeates, Ross e Li- 
"acompanham a equipa, três técnt 

m] a Y - 
cos Wlliam ” shankley,” Bennet 6 


TOTOBOLA 


SÃO MUITAS AS HIPÓTESES 
DE GOLPES DE TEATRO. 


BM fizemos em prevenir os leitores-concorrentes. A Taça Ribeiro 

dos Reis, logo na sua. jornada inaugural, foi fértil em surpresas. 
O concurso totobolístico que vai seguir-se — o n.º 38 — diz respeito a 
11 desafios desta competição, O que quer dizer que cada apostador tem 
de pensar em muitas hipóteses de «golpes de teatro». «Quem avisa 


ONTEM | 


re emo me e 


11 — União do Funchal-Tor- 
rilense — A jogar na sua ilha, 
os madeirenses, embora menos 
experientes, são capazes de le- 
varem a melhor, com & ajuda do 
entusiasmo: 1. 


12 — Montijo - Portimonense 
— Jogo de difícil prognóstico. 
“Admito tripla. Inclinamo-nos 
mais para & hipótese do triunfo 
do visitado : 1. 


13 — Barreirense (R)-C. U.F. 
— Se os cufistas alinharem com 
a mesma formação de domingo 
passado, isto é, com todos os ti- 
tulares, a vitória deve perten- 
cer-lhes, normalmente, dado que 
o seu adversário só poderá apre- 
sentar a equipa de reservas: 2. 


tado — Visitante 
Leixões — Marítimo 
Belenenses — Porto 
Tirsênse — Varzim 
Leça F. O. — Braga 
T. Novas — Espinho 
Gouveia — Tramagal 
Covilhã — U. Tomar 
Oriental — Peniche 
Almada — Atlético 
Alhandra — Sintrense 
U. Funchal — Torriense 
Montijo — Portimonen. 
Barreiren. — Desp. Cuf 


eo o cr | 


Assim val o concurso dos órgãos. 
de informação 


Na classificação geral do 
concurso dos órgãos de informa- 
ção, «O Comércio do Porto» man- 
tém-se no 1.º lugar, tendo me- 
lhorado a sua vantagem, esta 
semana. Eis a pontuação dos 
primeiros classificados : 


pontos 
1.º— «O Comércio do Porto» ... 256 
2.º — «Jornal do Vonga» 251 
3.º — «Ecos de Oacia» 249 
4, — «Cantinho R. Lemos» ... 247 


Marie 


Peneley, esto acumulando as funções 
de médico, e os dirigentes, Mr. Wil- 
líams, pregidente, Mr. Chartright, Mr. 
Leodom e M. Martin Dead. Com a 
turma, viajou também o empresário 
espanhol Juan Obiol. 

Dos futebolistas do Liverpool em 
maior evidência internacional, citare- 
mos os nomes de Clemence, de 19 anos, 
internacional júnior, Callaghan, que 
jogou pela Inglaterra algumas parti- 
dos e St. John, pela Escócia. 


Por outro lado, Heatley é q «ve- 


NIPRRAAI “ow | “dos 10.000 sócios, o Vitória, da G: 
IVERPDO gor o primeiro emblema de oiro ao 


Vi 


ORANDE 


O Comércio do Porto 


CICLISMO 


Do = 


PRÉMIO ROBBIALAC 


PRINCIPIA HOJE 
DO MINHO AO ALGARVE PELO LITORAL 


Interrompido em 1967, por ausên- 
cia dum dos seus principais respon- 
sáveis O Grande Prémio, Robbialac 
regressa, hoje, às estradas de Portu- 
Eai, desia vez com duas curiosidades: 
uma, à disputa da última etapa pelo 
sistema de contra-relógio, tai como 
no G. P. Flândria; a outru, é a pre- 
sença do corredores amadores sem 
distinção de categorias. 

Sem sair das ternas do litoral a 
prova ligará o Minho ao Algarve 
uma extensão de caca de mil quitó- 
metros, Principia, hoje, em Viara do 
Castelo e concluirá no domingo, em 
Faro. 

Se a presença dos consagrados 
constitui valioso atractivo, a partici- 
pação dos amadores suscita, como é 
óbvio, natural curiosidade. Dada a 
ausência de terrenos acidentados, ao 
longo das nove etapas não será fá- 
cil aos profissionais a concretização 
duma vantagem pronunciada sobre os 
seus corcorrentes de categoria infe- 
rior — os amadores. 

Acreditamos, mesmo, que numa 
ou noutra etapa a superioridade des- 
tes se registará, a avaliar pelas boas 
médias verificadas no decorrer de vá 
rias provas de carácter regional e 
cional. Como quer que seja, antevê- 
-se o melhor êxito neste «Prémio-68» 
e a perfeição duma organização que 
exibe como aval a experiência r 
colhida em seis iniciativas congéne- 
Tes e que constituíram outros tantos 
êxitos dentro da velocipedia portu- 
guesa. 

Registe-se como estreantes a pre- 
sença do Salgueiros e do Coelima, 
o primeiro com um passado glorioso 
No TOsso ciclismo e que regressa, ao 
fim de alguns anos de ausência; e o 
segundo e ainda novato, é certo, mas. 
já com um historia, muito interes- 
sante pelas inúmeras provas conquis- 
tadas pelos seus amadores, 


* CURIOSIDADES 


* Há um prémio, diário, de 500300 
para o portador da camisola ama- 
rela e de 200500 para o da cami- 

soja verde. 


* Quando a média for inferior q 32 
quilómetros, não haverá prémios 
de etapa. 


X* Será reduzido em 50 por cento o 

valor dos prémios das etapas, 
sempre que não forei.. atingidas 
as médias pré-estabelecidas, 


“No prosseguimento da, ho 


marães, promove, hoje, uma reunião 
“com os seus sócios, a fim de entre- 


associado Joaquim Torcato Ribreiro, 
o quo mais novos sócios conseguiu 
para a colectividado até 20 de Maio 


BEIRA (Moçambique), 210 guar- 
dião Brás, do Sport Lisboa Beira, 
convidado pelo dr. Veiga Gomes a 
ingressar na equipa da Associação 
Académico de Coimbra, guardo 
confirmação daquele clube metro- 
politano, depois de ter anvído ao 
convito, — ANI 


Esta é a comitiva do Liverpool F. €., que chegou, ontem, ao Porto para 
jogar com a turma «azul-brancas um encontro de carácter particular. 
A imagem dá conta da boa disposição dos futebolistas britânicos 


deta» do ataque da equipa. Chamam- 
-lhe o rei da cabeçada. Veio na última 
época do Chelsea, transferido por cer- 
ca de 8000 contos, 

E folâmos com o «manager» da 
equipa. Aquela cara não era total- 
mente desconhecida. Foi Rodrigues 
Canedo, secretário-geral do F. C. do 
Porto, que notou o pormenor. Wil- 
liam Shanklcy é irmão do técnico do 
Hibernian, que em Outubro esteve nO 
Porto. 

Muito mais amável do que o «ma- 
no», este Shankley, treinador do Li- 
verpool há oito anos e meio, con- 
versou bem e opinou sobre o jogo: 

— O meu irmão, treinador do Hi- 
bernian, falou-me da equipa do F, C. 
do Porto e fez-me notar que se tratava. 
dum conjunto excelente, embora, claro, 


FUTEBOL 


SUPERIOR 
GERAL .. 


ESTÁDIO DAS ANTAS 
HOJE, às 21,30 horas 


FUTEBOL CLUBE DO PORTO LIVERPOOL F. G. 


PREÇOS DOS BILHETES 


PÚBLICO 
BANCADA CENTRAL .., 


ASSOCIADOS, 50 % 
Bilhetes e convites para associados à venda na Sede do Clube 
e no ESTADIO DAS ANTAS, a partir das 20 horas. 
Os cobradores encontram-se na Sede das 15 às 19 horas 


e no Estádio a partir das 20 horas. 


ONAL 


NACI 


SS 


Esc. 60500 
» 30800 
> 15800 


(M/12 anos) 


não referisso em particular o nomo de 
qualquer jogador. 

E acrescentou: 

— Estou convencido do que não 
vai ser um jogo de luta, mas apenas 
de exibição, procurando jogar espe- 
cialmente para o público, com o sen- 
tido de proporcionar um bom espec- 
táculo. 

Pergupntâmos-lho se estava pre- 
visto algum treino e o «manager, 
com um sorriso, respondeu: 

—Não precisamos de treinos, já 
que esta 6) fizemos 68 jogos, o 
que me pafece, já chega, não é ver- 
dade? 

Pedimos-lhe, depois, uma impres- 
são sobre o actual nível do futebol 
português. 

Perfeitamente familiarizado, wil- 
liam Shankley deu-a prontament 

— Acompanhei todos os jogos da 
selecção portuguesa no Mundial, co- 
mo comentador da televisão e a mi- 
nha impressão do vosso futebol é 
melhor. Recordo-me de Vicente, o h 
mem que «sofava» todos os erros da 
defesa, e Eusébio que em Inglaterra é 
um Deus, 

E pronto, satisfeitos com a amabi- 
lidade do técnico, estávamos já na 
despedida quando Shankley acres- 
centou; 

— Não viemos para perder. Julgo 
que vai ser na verdade um bom jogo 
é crelo mesmo nos nossas possibili-. 
dades para ganhar a partida. 

A equipa do Liverpool abandonará 
o Porto, amanhã, à tarde, com rumo 
a Las Palmas, onde com q equipa lo- 
cal, terceira classificada da Liga es- 
panhola, disputará outro encontro par-. 
tHcular, 

Curioso paralelo este de se defron- 
tarem três terceiros classificados de 
países, que neste final de época se 
envolveram ou irão envolver-se em 
despiques de nível europeu. 

Para 0 jogo com o F. C. do Porto, 
os ingleses formam com. 

Lawrence ou Clemence; Lawler, 
wall, Ross e Yeates (cap); Calla- 
ghan' e Arrow Smith; Strong, Hatley, 
St John e Graham. 

M. de 4. 


Ao corredor que cortar a meta em 
primeiro lugar é atribuido um 
prémio especial de 150800 por 
"ada minuto de avanço até Go 
máximo de 90050. 


OS DIVERSOS CARGOS 


FUNÇÕES TÉCNICAS — Presi- 
dente do Júri — Idalino de Freitas; 
director de corrida - Aristides Mar- 
tins; comissário de metas — Fernan- 
do Veiga; delegado da C. C. 3. C — 
Manuel Alexandre; delegado da A 
C, de Faro — Daniel Madeira. 

FUNÇÕES ADMINISTRATIVAS — 
Director-gera, — Damasceno Covão; 
secretário-geral — Rodrigues Garcia; 
tesoureiro — Eurico Surgey. 

MÉDICO — Dr. José de Sousa Dias. 

JUIZES E CRONOMETRISTAS — 
Juíz de partida — Manuel Amigui- 
nho; juiz de chegada — Albertino 
Calado; auxiliares de juiz de chegada 
— Orlando Machado e Vítor Cardoso; 
cronometrista — Helder Gouveia 

COMISSÁRIO DA CARAVANA 
PUBLICITÁRIA — Jorge Varela. 


OITO METAS VOLANTES 


Procurando dar às etapas uma 
melhor movimentação, a organização 
criou oito metas volantes que desig- 
rou da «Vitons e cujas prémios só 
serão atribuídos no caso dos vence- 
dores respectivos tiverem coberto o 
percurso à velocidade mínima de 40 
quilômetros, Essas metas foram loca- 
lizadas nos pontos seguintes: 

1.º etapa — Barcelos, com 34 km 
de prova; 2º — Vila Nova de Gaia, 
com 35 km; 3* — Mira, com 24 km; 


ACTOS DE POSSE 


Amanhã. serão. empossados 
Os novos corpos gerentes 


da A, F. VILA REAL 


Em cerimónia que se revestirá de 
desusado relevo serão empossados 
amanhã, os corpos gerentes da Asso- 
ciação de Futebol de Vila Real para 
1968, À nova Direcção presidirá o eng. 
Umberto Cardoso de Carvalho, 


abandona o futebol 
como jogador 


Cavém, «europeu» do Bentica, o 
que ainda não há muito tempo era 
defesa titular da equipa principal 
dos «encarados», termina no fim da 
contrato com aquele 
Admite-se que os seus serviços 
não venham a ser utilizados pelo 
Benfica, pelo que o moço algarvio 
terá, assim, a sua fosta de despedida 

em data a designar, no princípio da 
próxima temporada. 


Antecipado 
para amanhã 
o Benfica- 
-Barreirense. 
da Taça 

de Portugal 


Os dirigentos do Benfica e do 
Barreirense acordaram em disputar 
amanhã no Estádio da Luz o encon- 
tro da segunda emão» dos quartos 
de final da Taça de Portugal. 

O Benfica deverá apresentar a 
seguinto constituição : 
Covém, Raul, Humberto 
Ferreira Pinto o Calado. 
Águos, Nelson e Simões. 


«JUCA» 


não continua no 
Vitória de Guimarães 


«jucas anunciou, ontem à 
noite, à Direcção do Vitória 
Sport Clube que não pode 
continuar em Guimarães na 
próxima época, como era de- 

| sejo dos dirigentes vimaranen- 
ses. Motivo da sua renúncia: 
problemas de ordem familiar, 
que o obrigam a não estar 
tanto tempo afastado de Lis- 
boa. 


As selecções 

do Brasil e da Enropa 
defrontam-se 

em Novembro. 

no Rio de Janeiro 


A Confederação Brasileira de Des- 
portos inaugura, em Novembro do 
ano corrente, o edifício que mandou 
construir para a sua instalação. Do 
programa festivo, que terá repercus- 
são mundial, faz parte um desafio 
do futebol, cuia realização já está 
garantida, entre as selecções do Bra- 
sil o da Europa, a desta formado 
por jogadores a indicar pela FIFA, 
que já deu o seu acordo. 

Assim, em Novembro, no dia 13, 
o Maracanã, do Rio de Janeiro, será 
polco do «desafio do ano». 


A Direcção do Vitória S. C. teve 
uma atitude simpática, felicitando os 
clubes que acabam de ascendor à 
1 Divisão, União de Tomar e Atlé- 
tico, 


Ao mesmo tempo, os dirigentes , 


vimoranensos enviaram, também por 
ofício, uma palavra de conforto e 
estímulo, âqueles que boixaram da 
1 à Il Divisão e, mesmo, da Il à 
HH Divisão. 

Atitude simpática — que assinala 
um espírito desportivo muito do 
louvar. 


4º — Rio Maior, com 57 km; 
Salvaterra de Magos com 35 km; 6. 


— Aguas de Moura, com 19 km; 7.º 


— Sines, com 17 km; 8º — Loulé 
com 49 km, 


ALINHAM À PARTIDA 


36 PROFISSIONAIS 
E 40 AMADORES 


PROFISSIONAIS 
BENFICA 


1— António Acúrsio 

2— Francisco Valada 

3— António Pedro Moreira 
4— Fernando Mendes 

5 — Américo Silva 

6 — Manuel da Costa 

7— Augusto Cardoso 

8 — Manuel da Silva Luís 


SANGALHOS 


11 — Joaquim Andrade 
12 — Herculano de Oliveira 


13 — Manuel de Oliveira Ferretra 
14 — Celestino Simões de Oliveira 


15 — João Filipe da Fonseca 
F. O. DO PORTO 


22 — Joaquim Leão 

23 — Alberto Carvalho 

24 — Cosme de Oliveira 

25 — Jos6 Azevedo 

26 — Gabriel Moreira Azevedo 
27 — Joaquim de Jesus Freitas 


SPORTING 


81 — João Roque 

32 — Leonel Miranda 

33 — Manuel Correia 

34 — Emiliano Dionísio 

35 — Sérgio Páscoa 

36 — Vitor Tenazinha de Sousa 
37 — Norberto Timóteo 

38 — José Dias Vieira 

39 — Carlos dos Santos 


TAVIRA 


41— António Machado 

42 — António José Teixeira 
43 — António Pereira Graça 
44 — Custódio Cristina 

45 — Francisco José Marting 
46 — Manuel Machado 

47 — Rogério Domingos 

48 — José Manuel Martins 


AMADORES 
BENFICA 


71 — Wilson de Sá 

72 — Daniel Vitorino 

73 — Valdemiro Cardoso 
74 — Fernando Vieira 

75 — Orlando Alexandre 
76 — João Texugo Pinhal 


SANGALHOS 


81 — Joaquim B, Simões 

82 — Albino Moreira Mariz 
83 — Norberto Pereira Duarte 
84 — Lino Augusto F. Santos 
85 — Lineu Barraca de Matos 


F. CG. DO PORTO 


82 José Luis P: 
— 93 — Manuel Fe 


96 — Joaquim Leite 
9 — Duarte F, Ribeiro 
98 — José de Castro Moreira 


SPORTING 


101 — Vitor Rocha 

102 — ..rlindo Pernadas 

108 — Firmino J, Bernardino 
104 — Joaquim F, Agostinho 
105 — Manuel António Lopes 


TAVIRA 


111 — Marcolino dos Santos 
112 — José Maria Nunes 

118 — Florival CG, Faria 
114 — José da C, Viegas 
115 — José Miguel Diogo 
116 — Júlio da S. Nascimento 


COELIMA 

121 — António S. Monteiro 

122 — Manuel Simões Barros 
23 — António €, Domingos 
124 — Armindo da S, Mendes 
125 — Serafim da S, Dias 
126 — António da S, Rodrigues 


SALGUEIROS 
181 — Fernando de O, Mendes 
132 — José Loite Lobo 
133 — Manuel Almeida da silva 
134 — Avelino F, Magalhães 


AS NOVE ETAPAS 


Têm o seguinte Itinerário as nove 
etapas: 


DIA 22 — 1: etapa — Viana do 
Castelo-Santo Tirso — 98 quilómetros 
— Viana do Castelo Esposende, Bar- 
celos, Braga, Guimarães e Santo Tir- 
so, com início às 8 horas e 30. 


2º etapa — Santo Tirso-Aveiro — 
87 quilómetros — Santo Tirso, Porto, 
Circunvalação, vila Nova de Gaia, 
Espirho, Esmoriz, Ovar, Avanca, Es- 
tarreja, 'Salréu, Cacia e Aveiro, às 
16 horas e 30. 


DIA 23 — 3. etapa — Avetro-Let- 
ria — 113 quilómetros — Avetro, tlha- 
vo, Santo André Mira, Tocha, Fi- 
gueira da Foz, Lavos, Guia, Monte 
Redondo Várzeas e Leiria, início às 
8 horas e 15. 


4.º etapa — Leiria-Santarém — 38 
quilómetros — Leiria, Batalha, Cruz. 
da Léguga Alcobaça, Chamiço Rio 
Maior e Santarém, às 17 horas. 


DIA 24 — 5, etapa — Alptarça-Se- 
túbal — 185 quilómetros — Alpiarça, 
Almeirim, Salvaterra, Benavente Sa- 
mora Correa Porto Alto, Infantado, 
Alcochete, Montijo, Moita Barreiro, 
Coina, Azeitão, Palmela Setúbal, 
com início às 14,30 horas 


DIA 25 — 6.º etapa — Setúbal-San- 
tiago do Cacém — 98 quilómetros — 
Setúbal, Águas de Moura, Marateca, 
Alcácer, Grândola e Santiago do Ca- 
cém, com início às 8 horas e 15. 


7.º etapa — Santiago do Cacém- 
-Portimão — 160 quilómetros — Sar» 
tiago do Cacém, Sines, Tangalhetra 
Odemira, Aljezur Alfambre, Bensa- 
frim, Lagos e Portimão, às 16 horas. 


DIA 26 — 8. etapa — Portimão- 
-Tavira — 132 quilómetros — Porti- 
mão, Poço do Boliqueime, Loulé, São 
Brás, Tavira, Monte Gordo, Vila Real 
e Tavira, com início às 8 horas e 15. 


9.º etapa — Tapira-Faro — 27 qui- 
lómetros contra-relógio individual — 
Tavira Luz, Olhão e Faro, partida 
do 1º corredor às 17 horas é 30. 


BONIFICAÇÕES 


PARA OS TRÊS PRIMEIROS 
DE CADA ETAPA 


Outra curiosidade deste VII Gran- 
de Prémio: a bonificação respecti- 


ANDEBOL 


Jogo em atraso da fase final 
do Campeonato de Reservas da 
Associação de Andebol do Porto: 

Vilanovense-F, C, do Porto, no 
rinque do Vilanovense, às 22 horas. 


BILHAR 


No salão do Astória, prosse- 
gue, às 21,80 horas, o Torneio 
Aberto organizado pelo Boavista 
Iutobol Clube. 


CICLISMO 


Primeiras etapas do 
Prémio Robbialac»: 

1.º etapa: Viana do Castelo- 
-Santo Tirso, 98 quilómetros — 
Viana do Castelo, Esposende, Bar- 
celos, Braga, Guimarães e Santo 
Tirso, com início às 8,80 horas, 

2.º etapa, Santo Tirso Aveiro, 
87 quilómetros, Santo Tirso, Por- 
to, Circunvalação, Vila Nova de 
Gaia, Espinho, Esmoriz, Ovar, 
Avanca, Estarreja, Salreu, Cacia 
e Aveiro, Partida àg 16,80 horas. 


FESTIVAIS 


«Grande 


Integrada no programa come- 
morativo do 7%6.º aniversário da 
Associação Naval 1.º de Malo, da, 
Figueira da Foz, prova de tiro 
inter-clubes, às 21,30 horas, 


FUTEBOL 
Jogo particular: 


F. C, do Porto-Liverpul, no 
Estádio dag Antas, às 21,30 horas, 


vamente de 20, 10 e 5 segundos para 


os três primeiros classificados de 
cada etapa O objectivo da ídeia é 
bem claro: incentivar os corredores 
à fuga, visando, como é óbvio, a con- 
quista de tempo. Logo, terá de haver 
velocidade e, por issy mesmo, mais 
luta. 


OS PRÉMIOS ASCENDEM 
A SETENTA CONTOS 


Os prémios estão em função da 
importância da corrida. No conjunto. 
mais de seterta contos em dinheiro, 
assim distribuídos: 


CLASSIFICAÇÃO GERAL 


Profissionais 
1.º — 8.000500 8,0 — 2.000500 
2.º — 5,0008500 7.º — 1.500800 
— 3,5005800 8.º — 1,000800 
4º — 3,0008500 
— 2.500800 10,0 — 
Amadores 


CLASSIFICAÇÃO NAS ETAPAS 


Profissionais 


METAS VOLANTES 


1º— 500800 
CLASSIFICAÇÃO GERAL 
1.º — 1.500300 
2.º — "50800 
3º— 500800 


O «DIA OTCLISTA» 
DA FIGUEIRA DA FOZ 


EFEOTUA-SE 
EM 28 DE JUNHO 


Com a presença das equipas de 
profissionais de Benfica Sporting. San- 
galhos, Ginásio de Tavira e Porto, 
realiza-se no dia 23 de Junho, na Fl- 
eueira da Foz o habitual «Dia Ci- 
clistas da Figueira da Fos, constituído 

elas seguintes provas : 
e hora: > Provo Alves Barbo- 
sa — sistema de eliminação—prémios 
libras em oiro, 

à< 16 horie - Ciromto Tosé Bento 
Pessoa — sistema de criterium — pré- 
mios de milhares de escudos. 

Estarão presentes todos Os princi- 


PROGRAMA . 
DESPORTIVO 


DE HOJE 


TENIS DE MESA 


Campeonato Regional do Pa- 
res (seniores), da Associação do 
Ténis de Mesa do Porto, na sala 
do F, C, do Porto, a partir das 
21,16 horas. 

— Campeonmo Regionsl por 
Equipas (seniores) da A D. de 
Braga: 

Vitória de Guimaries-Pamall- 
cense e Sporting de Braga-Arte 
e Recrelo do Guimarhes, nas me- 
san dou primotros, Ay 21,8 horas. 


VOLEIBOL 


Campeonato Nacional de Ju 
niores (1.º jornada da 2º volta): 

F, C. do Porto-Desportivo de 
Francisco Holanda, às 22 horas; 
CD.U.P.-Vitória de Guimarães, hs 
23 horas; e CD.U. de Lisboa-Na- 
cional de Ginástica, às 19,80 h. 

— Campeonato Nacional Femi- 
nino: 

Leixões-Sporting de Braga, às 
22 horas; Desportivo da Póvoa- 
-Desportivo de Francisco Holan- 
da, às 22 horas; e CDU. de 
Lisboa-Benfica, As 19 horas, nos 
recintos dos clubes mencionados 
em primeiro lugar. 

— Jogo internacional no Pa- 
vilhão do Sporting de Espinho, 
Jogando às 22 horas o Santos 
(campeão do Brasil) com a equi- 
pa espinhense. 


DISPUTAM-SE NO DOMINGO AS REGATAS 


po DIA DA MARINHA 


No próximo domingo, com início às 
10,15 horas, disputam-se, no Bio Dou- 
ro, ente 4 conte sa Arruma e O 
Cais do Vinho do Porto, as Regatas 
do Dia da Marinha, cujo programa é 


o seguinte: 
«Yolley de 4 — Juvenil — Sport e 
Cdup. 
Shell de 4 — Juvenil — Caminhen- 


se; Naval Infante D. Henrigue; Flu- 
vial Portuense e Vilaconderve. 


pais ciclistas profissionais « serão 
disputadas valiosas taças, 

As provas serao organizadas pelo 
Ginásio Clube Figueirense. 


O campeão do Mundo 
comanda a classificação 


da «VOLTA A ITALIA» 


CAMPIONE D'ITALIA 210 trna- 
cês Charlie Grosskost ganhou. ontem, 
à noite à prova de sprint, disputada 
aqui, e conquistou, assim, o direito 
de envergar a camisola cor de rosa 
à partida, esta manhã. para a primeira 
étapa em estrada do 51º «Giro» da 
Itália. 

Ciclistas de dez países foram esta 
tarae para a estraua, O «Giro» vai 
prolongar-se por 22 dias, 

Um dos grandes nomes inscritos, 
Roger Pingeon, o vencedor da volta à 
França no ano passado, desistiu no 
momento da partida, devido a violen- 
tas dores nas costas, consequência de 
recentes quedas sofridas numa corri- 
da em que participou na Alemanha 
Federal, 

Chovia torrencialmente, mas pouco 
depois a chuva parou. 

A classificação oficial da 1.º etapi 
Campione D'Itália-Novara (128 km), 
foi a seguinte; 

1º — Eddy Merck (Belgica), 2 h 58 
m. 56, — à média de 42, k. m918, 

— Marino Basso (Itálial, 2,59,02. 
— Reybroeck (Bélgica). 
— Aldo Pifferi (Itália). 
5.º — Seles (Bélgica), 

$:— Georges Van Ben Berghe 
(Bélgica). 

6.º — Georges Berghe 
(Bélgica). 

7.º — Giorgio Destro (Itália). 

8: — Gianni Motta (Itália) 

9.º — Taccone (Itália). 

10. — Jean Baptiste Claes (Bélgica), 
todos com o mesmo tempo de Basso. 


MARIO SILVA 


talvez não venha 
a ser castigado 


Van Den 


A ausência do Mário Silya no 
Grande Prémio Robbialae é o assunto 
primordial nog bastidores da pro 
Sabemos que a falta disciplinar em 
que incorreu o ciclista não se reveste 
da gravidade que a princípio se su- 
punha. Mário Silva ter-se-ia recusado 
a deixar que a sua bicicleta fosse 
transportada num carro do clube em 
condições que elo considerou deff- 
cientes 

Não foi prôpriamento a recusa que 
provocou a reacção dos seus dirigen- 
tes em ordenarem a sua imediata sus- 
pensão o instauração do inquérito, 
mas à forma como ele o fez, 

De temperamento muito especial, 
Mário Silva ter-se-á excedido numa 
linguagem reprovável, visando espe- 
cialmente o seu treinador. 

Se, aquando do seu depoimento no 
inquérito Mário Silva se penitenciar 
da falta que cometeu, é possivel que 
não chegue a ser castigado; de con- 
trário, não deixará de sofrer ag sa 
cões devidas, sendo até muito pro- 
vável que não volte a envergar a 
camisola do F, C. do Porto, 

O futuro do corredor está nas suas 
próprias mãos, Ou melhor, nas da sua 
humildade, 


VesPorros 


Shel de 8 — Junior — Cdup e Flu- 
vial, 

Shel ' val to- 
fante D. Henrique (B): Sport; Cami- 
nhense é Naval Infante D. Henrique 
(A). 

Yolle de 4 — Senior — Cdup e 
Náutico de Viana. 

Sheil ue 4 — Senior—Sport e Cdup. 

Shell de 8 — Sénior — Fluvial e 
Caminhense. 


Belo efeito 

ginústico 
A classe especial de ginás- 
tica da Guarda Republicana 
de Paris esteve, recente- 
mente, em Madrid, onde 
executou demonstrações de 
bom nível técnico e supe- 
rior efeito de conjunto. 
Na gravura, uma «pirá- 
mide» estruturada por pa- 
ralelas com os ginastas em 
pino. Só foi pena que o 
fotógrafo não aguardasse o 
preciso momento em que 
todos os actuantes estives- 
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HIPISMO) 


Vitória do coronel 
HENRIQUE CALADO 
em Madrid 


mu 


MADRID, 22—0 cavaleiro portu- 
guês coronel Henrique Calado, mon- 
tando «Lord Robert», venceu, ontem. 
o «Prémio Oinrano», no LVÍII Con- 
curso Hípico Internacional de Ma- 
àrid, fazendo um percurso limpo em 
66,5 segundos, — ANL. 


BILHAR: 


PROSSEGUIU 
o Torneio do Boavista F. O. 


Em continuação do Torneio do 
Boavista, efectuou-so a 12º jornada 
(54 ontegorine) na modalidade de 
5 Tabelas. Houve mais uma promo- 
ção ds 2.84 categorias, Artur da Fon. 
seca, do Leixões, campeão regional 


das "5.2* categorias, com a média 
do 0,488. 

Resultados da jornada : 
Fernando Coimbra ... 30-85-0,552-5 
Fernando Sousa .. 26-85-0,505-5 
António Coelho 50-59.0 508-5 
Ernesto Silva .. 25-59-0,589-6 
Guilebaldo Rocha 30-67.0,526-4 
Egbert Bock 25-57-0,438-5 
Fernando Flores ...... 50-54:0,555-5 
Artur da Fonseca 24-54-0,844-4 


Começa, na segunda-feira, 
o Campeonato de Tercelras 
Categorias 


Está aberta a inscrição, encer- 
randose no dia 24, para o quadro 
47/2, de terceiras ontegorias. O refe- 
rido campeonato inicia-se na próxima. 
segunda-feira, na Associação de Bi- 
lharâdo Porto. 


»-——s (Cont. da la página) 


ção anunciou que estudava as 
reivindicações sindicais, e expo- 
ria oportunamente a medida em 
que lhe seria possível dar-lhes 
satisfação. Note-se que o secre- 
tário-geral da CG. G. T. declarou 
que as reivindicações pelas quais 
a classe operária se empenhou 
na luta, serão mantidas, quer 
haja ou não mudança de Go- 
verno. 

Entretanto, o que mais cha- 
ma hoje a atenção é a abertura 
do debate na Assembleia Nacio- 
nal sobre a moção de censura 
apresentada pela Federação do 
Partido Comunista — que diz 
respeito à política social e uni- 
versitária do Governo presidido 
por Georges Pompidou. Todas 
as vedetas da oposição, a come- 
car por François Mitterand, se 
inscreveram neste debate, Geor- 
ges Pompidou responderá aos 
ataques. provâvelmente virulen- 
tos, de que o seu Governo vai 
ser alvo. 

Os observadores políticos mar- 


A cam uma certa hesitação quan- 
to ao resultado do escrutínio 
Ê marcado para amanhã. Mas afl- 
À : gura-se pouco provável que o 
E Governo possa ser derrubado. 


No meio de tudo isto, o que 
mais se avoluma é a acção 
governamental. Parecem dese- 
nhar-se já, embora a discri- 
ção seja de regra tanto no 
Eliseu como no Palácio Ma- 
tignon, as linhas-mestras das 
posições do Estado e do po 
der, nesta crise. Em primeiro 
Jugar, o general De Gaulle e os 
seus ministros querem manifes- 
tar sangue-frio e manter a sua 
linha de conduta. E assim, houve 
esta manhã um conselho de 
Ê ministro, tendo unicamente na 
ajuda a aprovação da lei de 
amnistia que Georges Pompidou 
tinha prometido aos estudan- 
es, há uma dezena de dias. 

O general De Gaulle, que con- 
sulta todos os membros do Go- 
verno, uns após outros, prepara 
a alocução pela Rádio-TV de 
sexta-feira, — F. P. 


INCÊNDIO NA SORBONNE 


PARIS, 21 — Cerca das duas 
horas da madrugada declarou-se 
incêndio na Sorbonne, que des- 
truiu um depósito de papéis ve- 


estudan 


PARIS, 21 — O projecto de 
tel sobre a amnistia, que o Con- 
selho de Ministros elaborou, so- 
bre a presidência do general 


== 
A BICICLETA 


triunfa de novo 
em Paris. 


PARIS, 21 — Os novos 
baraços provocados em Paris 
pela vaga de greves, fizeram 
mais uma vez o triunfo da 
«rainha pequenas — a bicicleta 
— que zomba dos engarrafa- 
mentos. 

O número de parisienses 
que se serve deste meio de 
transporte aumenta na medida 
em que o tráfego paralisa. 
Uns retiram-nas das caves, 
onde estavam esquecidas; ou- 
tros vão comprá-las. Os ven- 
dedores de bicicletas viem o 
montante dos seus negócios 
aumentar vertiginosamente. Os 
ciclo-motores também têm a 
sua hora de glório: a sua 
venda aumentou 60 por cento 
nas últimas vinte e quatro ho- 
ras. — F. P. 


De Gaulle, interessa em primeiro 
lugar os estudantes condenados 
em relação com as manifesta- 
ções iniciais no Barro Latino. 

Julgando em audiência de 


De Gaulle decretará 
a dissolução da 
Assembleia Nacional 


se o Governo for 
posto em minoria ? 


PARIS, 21 — A dissolu- 
ção da Assembleia Nacional 
será decretada pelo general 
De Gaulle, se o Governo de 
Georges Pompidou for posto 
em minoria pela Assembleia 
Nacional — esta a opinião ge- 
ral dos observadores e dos 
responsáveis políticos da maio- 
ria, ao começar o cebatu par- 
lamentar sobre a moção de 
censura apresentada pela opo- 
sição da esquerda e pelos co- 
munistas. Sendo pronunciada a 
dissolução, haveria eleições ge- 
rais nos termos da Consti 
ção, num prazo de vinte a 
quarenta dias a partir da data 
da dissolução. —F. P. 


flagrante delito, em 5 de Maio 
findo, um domingo, o Tribunal 
Correccional condenou a diver- 
sas penas de prisão, estudantes 
que tinham sido presos nas ma- 
nifestações que se seguiram à 
suspensão das aulas na Facul- 
dade de Letras de Nanterre (2 
de Maio) e à intervenção da poli- 
cia na Sorbonne e o encerramen- 
to desta (3 de Maio). Sete estu- 
dantes de Nanterre ficaram com 
a pena suspensa. Em contrapar- 
tida, quatro da Sorbonne foram 
«condenados a prisão. A sua res- 
tituição à liberdade tornou-se 
uma das principais reivindica- 
ções dos universitários. 

Depois das promessas de apa- 


lhos, algumas cadeiras e bancos. 

Os bombeiros compareceram 
imediatamente e dominaram o 
sinistro, que parece ter origem 
criminosa. — F. P. 


O deputado Rene Capi- 
tant, gaullista, demi- 
tiu-se no decurso do 
debate na Assembleia 

Nacional 


PARIS, 21 — René Capitant, 
deputado gaullista e personali- 
dade importante da ala esquerda 
da maioria, demitiu-se, hoje, do 
seu mandato de deputado, no de- 
curso do debate da moção de 
censura na Assembleia Nacional. 

Capitant tinha começado por 
anunciar, no sábado, que votaria 
a moção de censura contra o 
Governo, embora mantivesse a 
sua fidelidade ao general De 
Gaulle. —F. P. 


FOI ABERTO NA ASSEM- 

'BLEIA NACIONAL O DEBATE 

DA MOÇÃO DE CENSURA 
CONTRA O GOVERNO 


PARIS, 21 — Dois chefes da 
oposição abriram esta tarde, na 
Assembleia Nacional Francesa, 
o debate da moção de censura 
contra o Governo. Os comunis- 
tas, pela voz do seu secretário- 
-geral, Waldeck Rochet, afir- 
maram que o Partido Comunista 
está preparado a participar num 
governo que prepara o advento 
do socialismo em França. 

A nítida recusa de participar 
em tal governo, de sabor «fren- 
te popular», foi a resposta dada 
a esta proposta pelo chefe do 
grupo centrista, Jacques Duha- 
mel. Este não deixou, no entanto, 
de propor uma substituição da 
equipa governamental. Duhamel 
propôs que, fora de filiações poli- 
ticas e exceptuando os comunis- 
tas, todos os deputados interes- 
sados no bem da nação estabe- 
leçam diálogo para resolver a 
crise actual. Criticou ainda os 
processos políticos da Federa- 
ção da Esquerda, que consistem 
em apresentar «risíveis» moções 
de censura. E pouco natural que 
os centristas votem, portanto, a 
moção, o que dará ao Governo 
de Georges Pompidou uma con- 
fortável margem de segurança. 

O debate prossegue esta noi- 
te —F. P. 


Foram abrangidos 


pela amnistia 
aprovada pelo Conselho de Mi." tros 


todos os implicados nas manifestações | 


em França 


ziguamento que o chefe do Go- 
verno fez na alocução pela Rá- 
dio- TV, os quatro condenados 
compareceram em 13 findo no 
Tribunal da Relação de Paris, 
que os colocou em liberdade pro- 
visória, na mesma altura em que 
o cortejo dos estudantes e traba- 
lhadores começava a dirigir-se 
para o Bairro Latino. 


Outros manifestantes não es- 
tudantes foram igualmente con- 
denados pelo Tribunal Correccio- 
nal. As organizações estudantis 
pediram que a amnistia os 
abrangesse, como todos os con- 
denados a propósito das mani- 
festações no Bairro Latino. 


Todas as condenações por de- 
litos (sem ser roubos) cometidos 
por ocasião de incidentes ou de 
manifestações estudantis foram 
abrangidas na amnistia aprova- 
da hoje pelo Conselho de Minis- 
tros. 

Georges Gorse, ministro da 
Informação, explicou que o al- 
cance da amnistia era de facto 
muito vasto. Por um lado cobre 
o aspecto penal e eventualmente 
disciplinar das infracções e pelo 
outro abrange todo o período dos 
tumultos estudantis desde 1 de 
Fevereiro (as primeiras manifes- 
tações organizadas por Cohn 
Bendit deram-se em 6 e em 14 


COM CA qm, 


social. 


A 


pelo P.S. U. 


Os principais beneficiários des- 
ie recuo, foram os socialistas 
proletários, que abandonaram o 
antigo Partido Socialista italia- 
no, quando este, em Janeiro de 
1964, decidiu participar no go- 
verno ao lado dos democratas- 
-cristãos. 

Ao mesmo tempo, porém, e 
em particular no senado, o Par- 
tido Comunista (que se julgava 
ter atingido o apogeu nas elei. 
ções de 1963 com mais de um 
milhão de votos) e o Partido 
Democrata-Cristão, melhoraram 
as suas posições, imitados 
mas em proporções mais modes- 
tas — pelo Partido Republica- 
no, Assim, pode notar-se que a 
coligação do centro-esquerda 
(DC.-P.SU.-P.R.L) no estado 
actual 


situação n o ra a 
câmara dos deputados. Com 
efeito os ganhos da democracia 
cristã e os do Partido Repu- 
blicano (estes mais reduzidos) 
compensam por enquanto as per- 
das sofridas pelo Partido Socia- 
lista unificado (P.S.U.). — F.P. 


FORAM CONSULTADOS TRIN- 
TA E CINCO MILHÕES E 
MEIO DE ELEITORES 


ROMA, 21 — A consulta elei- 
toral italiana, confirmou o Go- 
verno de centro-esquerda no 
exercício do Poder. Ainda não 
são conhecidos os resultados 
completos do escrutínio, mas 
+em-se como certo que o eleito- 
rado preferiu a estabilidade po- 
lítica. A vitória cabe irreversi- 
velmente à coligação dos demo- 
cratas-cristãos, dos socialistas 
unificados e dos republicanos. 
Está, assim, completamente 
renovada a Câmara dos Depu- 
tados, que conta seiscentos e 


e] 


de Fevereiro) até 15 do corrente, 
data da última manifestação 
violenta, assinalada pela ocupa- 
ção do Odeon. 

Com esta amnistia, desapare- 
cem da folha corrida ou de qual- 
quer outro documento oficial as 
condenações, cessando ao mesmo 
tempo os processos judiciários 
ou disciplinares. —F. P. 


-————paso<— 


RA EA 


O Comércio 


O ESTRANGEIRO 
A AGITAÇÃO SOCIAL EM FRANÇA 


O patronato francês 


propõe-se abrir novas perspectivas 
de promoção social 


PARIS, 21— Pela primeira vez desde o princípio da crise, o 
Conselho Nacional do Patronato Francês (CNPF) deu a conhecer a 
sua posição, num comunicado esta tarde distribuído. 

«O CNPF— afirma o comunicado — elaborou propostas tendentes 
a adaptar as formações actuais e abrir novas perspectivas de promoção 


«Os objectivos das empresas francesas — prossegue — são parti- 
cipar na construção da Europa, adaptando as suas estruturas ao Mercado 
Comum, aumentar o poder de compra por meio duma produção cres- 
cente, oferecer empregos mais numerosos graças a 
mentos. Só uma expansão vigorosa da nossa economi 
meios de responder concretamente às aspirações sociais 
dos trabalhadores» — conclui o comunicado do Patronato. — F. P. 


ajores investi- 
pode dar os 
dos jovens e 


trinta membros, bem como o 
Senado (trezentos e quinze mem- 
bros). Foram consultados para 
isso trinta e cinco milhões de 
eleitores. Destes, quatro milhões 
são jovens que votavam pela pri- 


O presidente da República Italiana, 

Giuseppe Saragat, depositando o seu 

voto numa assembleia eleitoral de 
Roma 


meira vez, não tendo idade elei- 
toral nas anteriores eleições, em 
1963. Representavam eles a in- 
cógnita deste escrutínio: verifl- 
cou-se, afinal, que não altera- 
ram os fundamentos da vida po- 
lítica italiana. O Governo de 
Aldo Moro vai demitir-se, mas 
por simples formalidade, pois é 
mais que certo que o presidente 
Saragat encarregará Moro de 


Tentativa de invasão do Haiti 
ORGANIZADA POR CUBANOS 


a revolução destinava-se também 
a atingir a República Dominicana 


»——m (Cont. da la página) 


que os «invasoresy, que conta- 
riam mercenários europeus nas 
suas fileiras, estariam em liga- 
ção com o ex-coronel Max Do- 
minique, genro do presidente 
Duvalier. Este — recorda-se — 
quando da descoberta de uma 
conjura contra ele, há um ano, 
exilou a filha, Marie Denise, e 
o genro, e mandou passar pelas 
armas os oficiais implicados na 
intentona, Ignora-se se Domini- 
que ainda se encontra na Eu- 
ropa ou se chefia, agora, a 
expedição. — R. e F. P 


APELO DO HAITI 


às Nações Unidas 


NAÇÕES UNIDAS, 21 — O 


Haiti protestou hojo junto das 


O Haiti dootarou que «com 
toda a probabilidade» os aviões 
jo dos E. U, As 


República Do- 
minicana ou Brahamas. 
oarta dirigida ao sé 

U. Thant, pedo- 
«lho que chamo a atenção do 
Conselho do Segurança para a 
luação «que ameaça não só 
a segurança interna do Haiti 
mas também a paz o a sogu 
rança internacionais» — R 


WASHINGTON, 21 — O Go- 
verno do Haiti anunciou que o 
seu Exército tinha esmagado 
uma Invasão, promovida por 
Cuba, e restabelecido a paz na- 
quela ilha das Caraíbas, 

Arthur Bonhomme, embaixa- 
dor do Haiti nos Estados Uni- 
dos, afirmou que a luta tinha 
terminado e que «aqueles que 
tinham descido no aeroporto fo- 
ram metidos, na prisão, pelo 
Exército. 

«Declarou também que os in- 
vasores foram apoiados por dois 
aviões de bombardeio «B-25», 
da segunda Guerra Mundial, e 
por um pequeno aparelho «Ces- 
sna>. E esclareceu que a peque- 
na força armada que aterrou 
no aeroporto de Cap-Haitien, 
era chefiada por um cubano. 

Foram quatro as bombas lan- 
cadas sobre a capital haitiana. 
Um «B-25» cinzento-branco-ver- 
melhor, de nacionalidade desco- 
nhecida deitou uma bomba so- 
bre o Palácio Presidencial, na 
direcção dos aposentos de Duva- 


ler; outra na zona do campo 
de Marte; a terceira no antigo 
campo de aviação militar; e a 
quarta em local não determi- 
nado. 


«Informações secretas revelam 
que o próprio Fidel Castro, pri- 
meiro-ministro cubano, gostaria 
de causar distúrbios tanto em 
Haiti como na Republica Domi- 
cana» que partilha a ilha com 
Haiti — acrescentou Bonhomme, 
dizendo que a estratégia con- 
sistia num ataque inicial ao 
Haiti, seguido de uma invasão 
da República Dominicana. 

Segundo Bonhomme, a tenta- 
tiva de invasão falhou porque o 
aeroporto que os pára-quedis- 
tas tentaram tomar, está rodea- 
do por montanhas ocupadas por 
tropas do Exército haitiano. 

Bonhomme declarou ainda que 
as suas informações sobre a in- 
vasão eram baseadas em «con- 
tactos directos» com o presiden- 
te François Duvalier, sendo por 
isso «correctas e válidas». 
ANI é FP. 
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io do Porto 


Confraternização 


dos alunos do antigo 
Colégio Universal 


poa rate Ca 

jos alunos do an! 

Universia leva a eleito “o sem Glrisio 

anual de confraternização, no Bom 

Jesus, em 2 do Junho próximo, 

no Aaitscrições poderão ser feltas até 
jo, , - 

Tones “26968 = 25679 = D6gogo o 08 tele 


COMPLETE À SUA BIBLIOTECA 


ADQUIRINDO OS INTERES- 
SANTES ROMANCES 
DA BIBLIOTECA DE 

«O COMERCIO DO PORTO» 


Por 10800 cada exemplar pode 
adquirir os seguintes romances 
pertencentes à Biblioteca de 
<O Comércio do Porto» conhe- 
cidos pela interessante e mora- 
lizadora leitura havendo no en- 
tanto, de alguns números, já 
poucos exemplares: 


Miss Lizzie (esgotado), He- 
rança de Sacrifício, 4 Estran- 
geira, Orgulho de Raça, 4 Tia 
Matilde, A Casa do Terror, Ouro 
sobre azul, O Herdeiro de Miraval, 
Sombra e Luz, Brasil Amado e 
A Luz do Oruzeiro (Recordações 
do Brasil). 


O Senhor da Honra de 
Gouviães 
Resumo da Gu: E 
Consoada do Velho Conde 


Maledicência 


À CONSULTA ELEITORAL ITALIANA 


CONFIRMOU O GOVERNO 
DO CENTRO-ESQUERDA 


NO EXERCÍCIO DO PODER 


ROMA, 21 — O Partido Socialista Unificad 
surge como o grande vencido da consulta lenta 
maior parte dos observadores ficaram mesmo sur- 
preendidos com a importância das perdas registadas 


constituir o novo Governo, 
talvez seja o actual, e 

Enquanto os democratas-cris- 
tãos melhoraram a sua posição 
no País — 27 por cento dos votos 
contra 22 por cento em 1963 —, 
os socialistas unificados desce- 
ram um pouco: 20 por cento dos 
votos, contra 27 por cento em 
1963. Este recuo dos socialistas 
foí devido a um avanço da coli- 
gação comunista e socialistas 
proletários, o que acentua ainda 
mais o tom de derrota que desce 
sobre o partido socialista unifi- 
cado. 

Finalmente, há que reconhe- 
cer que os comunistas tiveram 
ganhos reais, mas pouco impor- 
tantes: menos de 2 por cento 
dos votos a mais que em 1963. 

O ministro Paolo Taviani 
anunciou os números finais e as 
percentagens relativos à nova 
Câmara dos Deputados nas elei- 
ções de ontem (entre parêntesis 
Os números relativos às eleições 
de 1963): 


Cristãos - Democratas, 
428663 vot 
gem: 39,1 (38,27). 


problemas da qua- 
petista 


TD 
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QUANDO O DINHEIRO 
NADA SIGNIFICA... 


VUMLIOADAAIAADACARRO Roe nentonanenede nene rerMerrTaeRAtA nto corra UrintttmmmreceronoDLsreonearroooreracnro ne eameRememaensoss reart tn tanssansen nenem noto reumana 


(Especial para «O Comércio do Porto») 


Para uma variante, Elizabeth Taylor mandou recentemente 
um avião do Londres a Paris buscar o costureiro de renome 
Marc Bohan, um cabeleireiro o seus ajudantes, e vários cal- 
xotes com vestuário. Vamos falar de mais indivíduos do pas- 
sado e presente para quem uma extravagância não representa 


qualquer sacrifício monetário — 


tais como a herdeira Bárbara 


Hutton, que comprou uma colecção completa em Paris por 


120.000 libras... 


é o financeiro americano que amiúde gasta 


20.000 libras numa festa e oferece a uma amiga uma bicicleta 


de ouro com pedrarias... 


a viúva fabulosa que tirou do seu 


colar de pérolas o valor de 70.000 dólares para um presente... 
o magnate de carnes que tinha um fato para cada dia... 


Por vezes, um ricaço pode 
ser muito mesquinho. Tal como 
o milionário americano que, 
numa viagem a Paris, jantou 
no seu quarto comendo «corn- 
flakes» que trouxera com ele, 
que ia a todo o 
lado de autocarro 
e questionou por 
dez cêntimos que 
julgou a mais na 
conta do hotel 

Mas a maior 
parte das gentes 
gosta de pensar 
nos ricaços como 
bem sucedidos 
gastadores — des- 
de os que adqui- 
rem luxuosos 
eyachts» aos que 
formam uma fro- 
ta de «Cadillacs» 
de ouro... 

Certamente 
que Elizabeth 
Taylor, que dos 
seus filmes tira 
milhões de libras, 
jamais decepcio- 
na o seu público. 
Recentemente Eli- 
zabeth e Richard 
Burton tiveram 
um «yacht» an- 
corado nas vizi- 
nhanças da Torre 
de Londres, a 
fim de ali ter os 
seus quatro cães 
de raça «poodles», 
especialmente 
guardados. Assim 
fez para evitar 


ce 


— Comunistas, 8555131 votos; 
percentagem: 26,9 (25,31). 
— Socialistas, 4604329 votos; 
percentagem: 14,5 (19,98). 
— Liberais, 1 850 249 votos; per- 
centagem: 5,8 (6,99). 

— Neo-Fascistas, 1415307 vo- 
tos; percentagem: 45 (5,11). 

— Socialistas - Proletários 
1414043 votos; percenta- 
gem: 4,5 (0,00). 

— Republicanos, 626074 votos; 
percentagem: 2,0 (1,37). 

— Monárquicos, 414 143 votos; 
percentagem: 1,3 (1,75). 


rentena. Além disso... surgiu o 
momento de querer vestuário 
novo. Não foi a Paris. Em vez 
disso, fretou um avião que fosse 
de Londres à capital francesa, 
onde entrariam a bordo o grande 


Elizabeth Taylor mandou a Paris, expressamente, 
um avião, para transportar vários caixotes 


de vestuário 


costureiro Marc Bohan, sete em- 
pregados da casa Dior, Alexan- 
dre (um cabeleireiro dos mais 
famosos) ; dois dos seus assis- 
tentes, uma montanha de cabe- 
leiras e vários caixotes com ves- 
tuário. 

O seu empresário disse ca- 
sualmente: «Não há nada de 
invulgar no facto de fretarmos 
um avião para o efeito em cau- 
sa. Fizemos o mesmo na Sar- 
denha.» 

Elizabeth Taylor tem sido 
grande gastadora, desde há anos 
> e talvez mais assim desde que 
recebeu 1.000.000 dólares no seu 


— 'Tiroleses do Sul, 152901 vo- 
tos; percentagem: 0,5 (0,44). 
— Outros, 324549 votos; pel 


—ememe o E 


Quinze mil famílias ficaram sem casa 


EM CONSEQUÊNCIA DO CICLONE QUE VARREU 
A COSTA OCIDENTAL DA BIRMÂNIA 


AKYAB (Birmânia), 21 — O Governo da Bir- 
mânia montou uma grande operação de socorro, ao 
longo da costa ocidental do país, devastada há onze 
dias por um ciclone que provocou a morte a perto de 
mil e duzentas pessoas e fez com que desapareces- 
sem duas mil até este momento. 


Equipas especiais de auxilio 
estão a estudar vilas e aldeias 
ao longo da costa de Arakam, 
a qual devido à sua pouca al- 
tura foi varrida por ondas pro- 
vocadas pelos ventos a duzentos 
quilómetros horários, no mo 
mento em que o ciclone alli che- 
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gou vindo da baia de Bengala 
em 10 de Maio. 

Um número calculado em 
quinze mil famílias ficou sem 
casa ao longo da costa de Akyab 
a Kyaukpyu, a 280 quilómetros 


do conselho revolucionário da 


NOTICIÁRIO RELIGIOSO 


MAIO, 23 — Quinta-feira — 
A Ascensão de N. Senhor Jesus 
Cristo, 1 cl. — Missa própria. 
Credo, Prefácio e Communic. pr 

Paramentos de cor branca. 


EXPOSIÇÕES SOLENES DO 
SANTISSIMO SACRAMENTO— 
Nas igrejas do Terço, das 9.30 às 
15 horas; da Trindade, das 10 às 
15 horas; da Vitória, das 10 as 
15 horas; do Hospital de Crian- 
5as Maria Pia, das 6,30 às 17 
horas. 

SAGRADO LAUSPERENE -— 
Das 19 horas de hoje, às 19 de 
amanhã, na Capela dos Anjos; e, 
no província, amanhã, na Igreja 
de Santa Cristina de Couto (San- 
to Tirso). 


— ne — 


Festa em honra de Nossa Senhora 
do Martírio, em Santa Cruz 
do Douro 


SANTA CRUZ DO DOURO 


Martírio, ã 

Ribeiro Dias e coadjuvado por Fran- 
cisco Pinto e José Miguel, tem-se afa-. 
digado por lhe dar o ambiente tra- 
dicional, Festa de grande orojecção, 
costuma ser muito concorrida, pelas 
muitas promessas dos seus devoto. A 
festividade terá lugar no próximo dia 
26. Na semana precedente, girândolas 
de morteiros ecoarão a anunciar o 
festivo acontecimento, o mesmo fa- 
zendo grupos de «Zés-P'reiras» que, 
pelo mesmo motivo, visitarão toda a 
freguesia. No domingo haverá missa 
cantada, sermão pregado por um dis- 
tinto orador sagrado e à tarde majes- 
tosa procissão com andores c numero- 
sos anjinhos, rumo ao cruzeiro. As 
Bandas de Santa Marinha do Zézere e 
Cinfães, tocarão no arraial. — C, 

— e. -— 


Dia da Mãe e das Congi ções 
Marianas da 


Na igreja dos Franciscanos, à Rua 
dos Bragas, comemora-se, no próxi- 


mo domingo, o Dia da Mãe das 
Congregações Marianas. As 16,9) ho- 
ras haverá uma missa, em honra do 
Nossa Senhora, por todos os filiados 
das Congregações Marianas e dos 
soldados que prestam serviços no 
Ultramar. 


Pelas 1 horas e meia, no salão da 
Associação Católica do Porto, pro- 
fero uma conferência, subordinada * 
ao tema. «Mistério de Maria — Mis- 
tério de Salvação», o rev, Joaquim 
Guerra, S. J. 


-— «o — 


Conselho Plenário Extraor- 
dinário da Junta Central 
da Acção Católica 


Acaba dg realizar-se, em Lisboa, o 
Conselho Blenário da Junta Central 
da Acção Católica Portuguesa, em que 
tomaram parte representantes dos 
diversos movimentos da Acção Ca- 
tólica, os presidentes das juntas dio- 
cesanhs de quase todo o País e Os 
membro da Junta Central. 

Participaram, também, 
lho, os srs, bispos de Viseu e de 
Beja é o sr. arcebispo de Mitilene, 
membros da Comissão Episcopal para 
o Apostolado dos Leigos, e ainda 
muitos assistentes dos planos nacio- 
mais e diocesanos, 

Os trabalhos foram orientados pe- 
lo eng.º Sidónio Pais, secretário- 
-geral da Acção Católica. 


no Conse- 


Este Conselho revestiu-se de parti- 
cular importância para a actualiza. 
cão da Acção Católica, por nele te- 
rem sido discutidas e aprovadas as 
Primeiras, propostas a apresentar ao 

iscopado m ordem A revisão das 
bases e estatutos da A.C.P, 

Os trabalhos iniciados neste con- 
selho serão retomados em outras reu- 
niões a realizar próximamente. 


e 


Encontro de diplomados 
católicos 


Promovido pela Direcção-Geral da 
L.U.C./LU.C.F. vai realizar-se, em 
Lisboa, nos dias 1 e 2 de Junho pró- 
ximo, o HI Encontro dos Diplomados 


se 
daquele organismo os interessados de 
ambos os Sexos e quer sejam ou não 
filiados na Acção Católica, 


trabalho de Cleópatra. Uma vez 
em que se sentia adoentada, em 
Londres, pediu que lhe mandas- 


Up ed rama 


Birmânia, tomou o seu cargo a 
operação de soconro com fun- 
cionários de alto grau hierár- 
quico do Governo, a chefiarem 
estudos e a supervisionarem as 
operações de auxílio ao longo 
da costa. 

Espera-se que os graves da- 
nos infligidos às habitações e à 
agricultura demorem mais de 
seis meses a reparar. 

Um correspondente da «Reu- 
ter», que scobrevoou de helicóp- 
tero a região devastada, infor- 
mou que grandes sectores de 
arrozais ainda se encontram 
alagados. 

Cais e barragens em redor 
dos campos de arroz, ficaram 
destruídos e terão de ser repa- 
rados antes que em Junho se 
iniciem as plantações do arroz. 

O ciclone, também provocou 
graves danos em portos e ou- 
tras edificações junto à costa. 
Pelo menos quinze navios de 
passageiros naufragaram ou fi- 
caram destruídos em consequên- 
cia da fúria das águas. — R. 


Em Atães 
(Gondomar) 


O COMÉRCIO DO PORTO 


6 vendido no estabelecimento 
do sr. João dos Santos 


COMBOIOS ESPECIAIS 


ENTRE LISBOA E PORTO 
as 6.º-feiras, sábados e domingos 


para militares em viagens de fin 
de semana a preços reduzidos 


A fim de facilitar 's desocação de 
militares dos três ramos das Forças Ar 
madas (Exército. Marinoha o Aerondy- 
tica) de Lisboa ao Porto, e invervamente. 
a OP. realiza todas as 6..mfoirns. eába 
dos e domingos circulações especiales com 
o seguinte borário 1 

As 6.u-feiras, partida do Lisboa (Sta. 
Apolónia) às 17,40; chegada so Porto 
(Campanhã). hs 22,30. 

Ade súbados part. de Lisbon. hs 14,17 


AB. 
partida do Porto (Gam- 
chez. a Lisbos (Santa 


Aos sábados. part do Porto. he 15.55: 
oheg. a Lisboa, hs 18,30. 

Aos domingos, part. do Porto, bs 25.40: 
oheg. a Lisbon he 4,45. 

A estes combolos são dadas paragens 
nas estações intermádiae mais importas- 
tts da linha do Norte para embarque e 
desembarque de pasesgeiros. sendo pos 
sível também ligações de e Dara ss prin 
cipais linhas afiventes. 

Informe-se nas estações ou ams seo 
cões de informações da O. 


empada de frango de Nova Ior- 
que. 


Sentiu-se melhor e voou para 
Paris, a fim de arranjar o ca- 
belo ! 

O dinheiro, que chegaria para 
a vida inteira de um indivíduo 
da maioria das gentes, nada sig- 
nifica para os grandes perdulá- 
rios, dos quais nem falamos dos 
magnates dos petróleos, dos 
diamantes, de corporações de 
multibiliões de dólares. 

A herdeira de Woolworth, 
Barbara Hutton, fez uma espé- 
cle de «record» na compra de 
vestuário na devida temporada 
do aparecimento de modas. Ao 
entrar numa casa de alta costu- 
ra de Paris, agitou elegantemen- 
te uma das mãos, enquanto di- 
zia : «Levarei tudo isso!» Refe- 
ria-se a 165 vestidos de alta 
costura e peles no valor, pelo 
menos, de 120.000 libras. 

Mas não são sempre as mu- 
lheres que atiram com dinheiro 
aos montes, por amor do ves- 
tuário. Vejamos o magnate ame- 
ricano, das carnes, Silas Keen 
Os factos enchiam seis salas da 
sua residência e tinha dois cria- 
dos permanentes a cuidar do seu 
guarda-roupa. Em cada dia, 
usava um facto diferente. Não 
tinha menos que seis «smo- 
Kings», uma dúzia de roupões, 
uma infinidade de chapéus, ca- 
misas e mais de 200 gravatas. 

Comprava os fatos em Lon- 
dres, as luvas na Itália, as peú- 
gas em Paris e os lenços em 
Belfast. 


Extravagante ? Certamente 
que sim, mas diz-se que, por fim, 
recebeu mais dinheiro dos anún- 
cios «Keen>, nas camisas e gra- 
vatas e roupões que ostentavam 
essa marca referindo-se-lhe, do 
que ele despendeu no seu-rico 
guarda-roupa. Quando: morreu, 
1917, mais de 200 fornecedores 
assistiram ao seu funeral. 

Por outro lado, temos o «Dia- 
mond Jim» Brady, o financeiro 
dos caminhos de ferro nos Esta- 
dos Unidos. Amiúde oferecia 15 
festas no mesmo serão, algumas 
das quais custavam para além 
de 20,000 dólares, cada. Uma vez 
presenteou a actriz Lillian Rus- 
sell com uma bicicleta de ouro 
guarnecida com brilhantes, rubis 
e safiras. O último gesto da sua 
vida de perdulário, foi o de ras- 
gar o valor de 40.000 libras do 
LOU. 

Havia rivalidade nas extra- 
vagâncias fantásticas entre os 
americanos supermilionários da 
Idade do Ouro nesse retalho do 
globo. Grace Wilson Vanderbit, 
de famosa família de financei- 
ros, tinha centenas vestidos de 
Worth e Paquin, 500 pares de 
sapatos, jóias no valor de um 
milhão de dólares. Como costu- 
mava beber e comer com muitos 
famosos «de coroa», as suas 
amigas mais desdenhosas cha- 
mavam-lhe «kingfisher». 


lar de pérolas. Pediu uma te- 
soura a um chefe de mesa e ti- 
rou pérolas do seu colar, no va- 
lor de 70.000 dólares — cerca de 
um terço de um magnífico fio, 
e disse: «Aqui tens, Glória. To- 
das as mulheres Vanderbilt têm 
pérolas.» 

A sua grande rival era Edite 
Rockefeller McCormick, a «Prin- 
cesa do Standard Oil», que se 
vangloriava de possuir um fio de 
pérolas no valor de 400.000 1i- 
bras e actuava como rainha na 
wua rogidôncia de 1,250,000 li- 
bras em Chicago, Frequentemen- 
te, gastava 5.000 libras em flo- 
tes quando oferecia um banquete 
onde 200 indivíduos eram servi- 
dos em pratos de ouro. 

Na Europa, na extravagância 
real, mal se podenia bater o en- 
cantador, aprumado mas louco 
rei da Baviera, Ludwig II. Vivia. 
num sonho majestoso ao ritmo 


: da música de Wagner. 


Não contente com a constru- 
ção de dois sumptuosas palácios, 
mandou fazer, nos Alpes da Ba- 
viera, um outro à imagem do de 
Versalhes. Tinha ornamentos de 
ouro, prata e pedras preciosas e 
E mais belos tapetes «gobe- 


Um dos seus feitos mais exó- 
ticos foi o da criação de um jar- 
dim de Inverno, no qual figura- 
va um barco puxado para um 
lago por um enorme cisne num 
trabalho de relojoaria. Ludwig 
deslizava nessa embarcação alon- 
gada enquanto um arranjo de 
estrelas fazia ouvir árias de 
Wagner. 

A Grã-Bretanha teve um bre- 
ve, cintilante período de extra- 
vagância nos dias da Rainha Vi- 
tória e Eduardo. Foi a era do 
ouro e do champanhe, de compa- 
nhias em desenvolvimento. Hou- 
ve, por exemplo, Ernest Hooley, 
despendeu 2.500 libras num for- 
necimento de charutos e 12.500 
libras em vinhos nas caves de 
Papworth Hall — na sua resi- 
dência avaliada em 290.000 li- 
bras, em Cambrodgeshire, 

Quando o príncipe de Gales 
(Eduardo VII) ouviu dizer que 
Hooley tinha os melhores charu- 
tos na Grã-Bretanha, pediu um 
para amostra — e Hooley deu- 
-lhe metade dos que tinha. 

Presentemente, no clima eo- 
cial e económico, grandemente 
alterado, não há como o rival de 
Hooley, Whitetaker Wright, o 
financeiro com uma residência. 
no valor de 840.000 libras em 
Surrey e 77 serviçais. 

A extravagância de hoje é 
mais de carácter pessoal. Eis o 
caso, em Londres, do gerente 
dum salão de cabeleireiro, Ricci 
Burns, de 30 anos de idade. E 
solteiro, rico, trabalhador e gran- 
de perdulário. Diz-se que tem 
dez fatos de 80 guinéus, seis 
pares de sapatos de 15 guinéus 

(o guinéu vale um pouco meis 
que uma libra), cinco «sweaters 
polo necked» de 12 guinéus cada. 
Gasta 12 libras por semará em 
táxis, 

Diz ele: «Tudo que uso tem 
que ser de alto preço. Não su- 
porto coisas baratas !» 


Cyril Dark 


mostrou-se horrorizad 
que uma outra pn 
restaurante da elite sem um co- 


12 Quarta-feira, 22 de Maio de 1968 


Festas em honra do 
Senhor dos Aflitos e 
Nossa Senhora da 
Lapa, em Gestosa, 
Sandim 

Iniciam-se, no próximo dia 25, no 
pitoresco lugar de Gestosa, Sandim, 
as grandes festas anuais, que se pro- 
longarão até 27 do corrente e que 
vão atingir, este ano, pelo cuidado que 
teve a comissão, ao elaborar o pro- 
grama, um êxito espectacular, 

Tudo se conjuga, pois, para que 
es populares festas adquiram a be- 
leza e grandiosidade a que a hospi- 
taleira localidade tem direito, e para 
isso não se têm poupado a esforços 
Os sandinenses, empenhados, entuslas- 
ticamente, com o seu contributo, em 
darem o maior relevo o q maior 
sumptuosidade às tradicionais festt- 
vidades, que são sobejamente conhe- 
cidas, 

Do respectivo programa, consta: 
dia 25, salvas de morteiros e girândo- 
las, anunciação o início dos deslum- 
brantes [estejos; dia 26, procissão, 
missa e vários concertos pelas bandas 
de música de Crestuma e Tarouquela; 
finalmente, no dia 27, soleccionado 
programa de variedades, a partir das 
18 horas, e eté de madrugada, por 
vários conjuntos. 

O recinto do arraial encontrar-se-á 
artisticamente ornamentado com vis- 
tosas armações e feérica iluminação 
eléctrica, proporcionando cor e des- 
lumbramento, 

A entrada que conduz ao local das 
festas foi recentemente pavimentada 
a paralolipípedos. 


Aniversário do Orfeão 
de Valadares 

No salão nobre desta colectivida- 
de, terá lugar, amanhã, às 22 horas, 
a proferir pelo sr. dr. 
Luís Jacinto, que abordará o tema 
«Problemas do Teatro de Amadores», 
Seguir-se-á um colóquio. 


Incêndio num matagal 


No lugar de São Cactano, Vilar do 
Paraiso, na Quinta Seca, manifestou 
-se ontem incêndio, que devorou cer- 
ca de 10000 metros quadrados do pi- 
nhelros e mato, tendo comparecido os 
Bombeiros Municipais e os Vo 
luntários de Valadares e Colmbrões, 
que atacaram as chamas com bate- 
dores e ramalhos, por que os carros 
não chegavam lá, 


Agrediu um menor 


Na P.S.P, queixou-se Idalina Re- 
sende, da Calçada da Serra, porque 
uma Stg vizinha, cujo nome indicou, 
agrediu com um varapau seu filho 
Joaquim, de oito anos, 

O miúdo teve de ir tratar-se ao 
posto da Cruz Vermelha a feridas no 
couro cabeludo. 


Ciclismo desastroso 


Ontem à tarde, Fernando Alves da 
Silva, de 17 anos, solteiro, pincelei- 
ro, residente no lugar de Santo An- 
tónio, freguesia de Grijó, quando pas-| 
sava de bicicleta no lugar do Es-| 
pirito Sento, da freguesia de Arcozelo 
despistou-se e calu do velocípede, fe- 
rindo-se bastante pelo corpo e cabeça. 

Uma ambulância dos Bombeiros 
Voluntários da Aguda transportou-o 
para o Hospital Geral de Santo An- 
tónio, do Porto, onde fol imediata- 
mente assistido, verificando-se apre- 
sentar hemorragia pelo nariz, feri- 
mentos no queixo e braço direito, 
além de grande hematoma na têm- 
pora esquerda, não se recordando do 
que lhe acontecera possivelmente em 
consequência de traumatismo cra- 
nfano, 

Como o seu estado tosse bastante 
melindroso, o irfellz ciclista ficou alt 
internado, para o que baixou à Sala 
de Observações, 


E POP NE” “TJ Te. pegas, - 


Uma brilhante sessão solene marcou o dia 
da passagem do 62.º aniversário dos Bombeiros 
Voluntários de Coimbrões 


Integrada no programa comemora- 
tivo dos 62 anos da humanitária Asso- 
clação dos Bombeiros Voluntários da 
Coimbrões, teve lugar na passada se- 
gunda-feira, no salão nobre da pres- 
tíglosa colectividade que é motivo de 
justo orgulho para todos os galen- 
ses, uma brilhante sessão solene du- 
rante a qual proferiu uma alocução 
o sr. eng, Pedro Albuquerquo Bar- 
Dosa, comandante dos B, V. Portuen- 
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Ficou a pairar a fé 
inabalável na cons- 
trução dum novo 
quartel em terreno 
que a Associação 
vai muito breve- 
mente adquirir 
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ses, que subordinou o seu trabalho 
ao tema «Bombeiros Voluntários — 
uma força ao serviço do bem», 

Da parte da manhã, ao toque da 
alvorada, foi icada, com todo o ceri- 
montal, no mastro de honra da sede, 
a gloriosa bandeira da corporação, 
acto que ficou a constituir o primeiro 
ponto do programa comemorativo. 

À noite, presidiu à sessão o eng. 
Russo Belo, presidente dos Congres- 
sos da Liga dos Bombeiros Portu- 
gueses e comandante dos B, V. de 
Matosinhos-Leça, ladeado pelos grs, 
prof. Mário de Sá Pereira de Araújo 
e Manuel Eduardo da Silva Oljvel- 
Ta, presidentes, respectivamente, da 


ASSEMBLEIAS GERAIS 


VesPorRrosS. 


Esta noite, REUNEM-SE 


DESPORTO CORPORATIVO 


OS JOGOS DA PENÚLTIMA JORNADA DO «REGIONAL > 


DE ANDEBOL DA | DIVISÃO 


O Campeonato Regional da 1 DI- 
visão de Andebol de sete prosseguu 
com os jogos da penúltima jornada. 
Apenas às equipas do Banco Portu- 
Euês do Atlântico e do Banco Pinto 
& Sotto Mayor, estão no caminho do 
título, Enfrentam-so na 4º feira em 
Jogo decisivo no qual se a turma dos 
«atlânticos» conseguir pelo menos o 
empate sagrar-se-á campeã; se por 
outro lado suceder a vitória do Sotto 
Mayor as duas equipas terão de se 
defrontar numa finalíssima, 

Resultados da 9.4 jornada, penal- 
fima do prova: Banco Pinto '& Sotto 
Mayor-Fábrica de Louça "smaltada, 
25-5; Douro Leixdea-Ferroviários, 9-24. 
— Pontuação por pontos perdidos: 1. 
Banco Português do Atlântico, O; 2: 
Banco Pinto & Sotto Mayor, 2: 3.0, 
Ferroviários, 6; 4.º, Louça Femaltada, 
1; 5.º, Douro e Leixões, 18, 


Todas as equipas 
com derrotas 
na II Divisão 


Devido à derrota da equipa do Gás 
Electricidade, na 9.º jornada do Cam- 
peonato Regional da II Divisão de 
andebol de sete, deixou de haver equi- 
pas totalmente vitoriosas, Aquela tur- 
ma comanda uma série o na outra O 
«guias é o Banco Portugusês Go 
Atlântico, ambas apenas com uma der- 
rota. Para o segundo lugar de cada 
agrupamento, que classífica para a 
fase final, há vários candidatos. 

Resultados dos últimos jogos: 

SERIE A — 1º, Banco P. Atlân- 
tico, 2; 2º, Litografia Naciônal, 5; 
308, Cufp e 5 P, da Cova, 8; 
Vermoím, 12; 6.º, Sonae, 14, 


SERIE B — 1.º, Gás Electrioida- 
de, 3 Mutual 'do Norte, 4; 3. 
Ambar, 7; 4.º, Banco Lisboa & Aço- 
res, 8; 6.º, Bi Cerâmiro, 1; 6.º, C. 
Santos, 14. 


O SANTOS campeão no 


os associados do Boavista 


Os sócios do Boavista vão reunir- 
-se, esta noite, pelas 21 horas, na 
sede de Os Modestos, em nasembleia 
geral, para apreciação das contas do 
1965/1966, No decurso da reunião, 
a Comissão Administrativa fará duas 
comunicações de interesse para q 
vida da colectividade do Bessa. 


LI/RO DES TANDO 


prova de tiro 8os pratos 
em Leça do Balio 


No próximo domingo. o D. de Leça 
do Balio, promove 0 1. Torneio de Tiro 
aos Pratos, no seu Parque de Jogos, 
em Araújo. 

Nesta prova haverá valiosas taças 
e outros prémios. 


BRASIL 


por PAi 


venceu 0 FUTEBOL CLUBE DO PORTO 


O Santos Futebol Clube, campeão 
nacional de voleibol do Brasil, jogou 
ontem à noite no rinque da Constitui- 
ção com o F. C. do Porto, iniciando, 
assim, uma digressão que está q fazer 
pelo Norte, a convite de clukes filia- 
dos na Associação de Voleibol do 
Porto, 

Os «Santistas», que venceram com 
relativa facilidade pelo resultado de 
3-0, deixaram mágnifica impressão, 
revelando-se uma poderosa equipa sob 
todos os aspectos. 

O Santos Futebol Clube mostrou-se 
um conjunto de notáveis possibílida- 
des na defesa e no ataque. 

Deste modo não lhe toi dificil ven- 


PUGILISMO 


DOS SR DADOS BRAS SS SS SSSSSSSSSSSSSS 


PORTO-GALIZA — primeiro passo para 
o ressurgimento da modalidade 


No próxmo dia | de Junho, promovido 
gia, delegação no Norte da Federação 

uguesa do Boxe, realiza-se, no Pavi- 
lhão do Académico, o encontro Portos 
“Golizo, em, pugilismo. 

o fim de tornor públicos alguns 
gos pormenores da referido jornodo, afec- 
tuouse, num restaurante desta cidade, 
uma reunião entre os dirigentes respon- 
sáveis pela modalidado nesta cidade « 03 
representantes dos órgãos de informação. 

Sabido que o boxe anda, quase há 
duas décadas, arredio das manifestações 
desportivas nortenhas, cousa talvez certa 
estranheza que repentinomento se anuncio 
vm encontro de característicos intemacio- 
mais, Acontece, porém, que os acluais di- 
rigentes nortenhos têm em mente e estão 
a executar, já, um programa, fendento a 
fazer ressurgir, em foda a sua extensão 
esta modalidade, que, como se tem veri- 
ficado, em esporádicos monifestações, 
reúne imensos adeptos. 

Deste modo, entenderam por bem os 
responsáveis arrancar com uma prova, 

o: nossos praticantes possam colher 
os benefícios que Obviamente resultam do 
contacto internacional. 

No reunião agora efeciuado, estive. 
rom presentes todos os elementos repre- 
sentotivos da Federação Portuguesa de Box 
nesta cidodo. | 

Coube ao presidente da delegação in- 
formor dos moldes em que o referido 


encontro se vai processar. E fê-lo, come- 
sendo por saudar aquelos quo alí so di- 
rigirom com o fim de tornor públicos as 
suas declarações. 

Fez váris considorações sobre os de- 
terminontes do existência desta modali- 
dade que actualmente procura «esgrimir> 
e não emassacrara. Dissertou sobre as suas 
leis básicos e relatou os diligências e 
preendidos pelo seu coles irecçi 
Jooquim Tebfilo Valente, Junto” do. presiz 
denta do Federação Golega de Box, com 
vista à realização deste encontro, bem 
como “de um Goliza-Porto, em data a 
anunciar. 
aobira (2, Sneomiro do próximo dia 1, 

Jeslocam-se a esta cis os pugil 
espanhóis. Castro, Ubairo, Yogoi, Forihia, 
Reinoso, Lopez, Pesquera, Pose, Vacmondo 
e Romos Abreu, que defrontarão, uma se. 
lecção escolhida entre José Amaranta é 
Manuei Araújo, do Boavista, José Pinto 
Lopes, do Vesco do Goma + Mório Lino, 
José “Auspício, Martinho Cunha, Adjuto 
Pirato, Serafim Bento, Artur Ferreira, Luís 
Soavedra, Formando Meireles o Gorlos 
Gonçalves, do F. C. do Porto, 

Estará em disputa um trofou, em proto, 
intitulado «Federação Potruguesa Boxe 
— Delegação do Norte», e serão distribu 
dos medalhas comemorativas. Os comba- 
fes serão, dirigidos “por árbiros, poriy- 
guesos o um espanhol. —S. M. 


cer os «azuis-brancos», cuja equipa 
procurou todavia, dar réplica cond 

Ena, esforçando-se numa defesa bi 
tante api.cada, mas inglória, em vi 
tude do poder aos rematadores brasi- 
leiros, que com granoe fachisage de 
elevação «puxavam». com remates sé 

cos, violentos, sem permitir defesa. 

Dirigiu o encontro José Bastos, 
auxiliaso por Carlos Samagaio, actuan: 
do como marcador oficial Antônio Ca- 
pela. ul 

A y 
FC DO PORTO — José Martins. 
Guilherme Pedrosa, Eduarso Monter- 
roso, Juvelim Silva, João Feio, Ma- 
nuel Leite, Jorge Lopes, Fernando 
Anúrade, Alberto Garriso, Fernando 
Almeida, Sálvio Nora e Alvaro Mar- 
tins, actuando. ainda, Jaime Duarte, 
do Centro Desportivo Universitário do 
Porto. . 

SANTOS—Sérgio Teles, Pedro Bar- 
bosa, Francisco Pona, Paulo Sedeide, 
José' Marcelino, Nicolau Sedeide, Dé- 
cio Azevedo, Carlos Feitora, 

Resultados parciais; 

15-4, 15-8 e 15-6. 

A arbitragem usou de critério uni- 
forme, mostrando-se rigorosa nas fal- 
tas para os dois lados, Trabalho equi- 
librado e certo, 

Antes de iniciado o encontro hou- 
ve troca de galhardetes entre os «ca- 
pitães» das duas equipas, tendo o F. 


€. do Porto oferecido a todos og ele- 


mentos da caravana brasileira garra- 
fas de «Vinho do Porto». 


FEMININO 


Leixões - C.D.U. do Porto, 1-2 


A abrir o programa do rínque da 
Constituição, jogaram as equipas fe- 
mininas do Leixões e do Centro Des- 
portivo Universitário do Porto. A par- 
tida fot dirigida por Carlos Samagaio, 
que teve como auxiliar José Bastos. 

As equipas 

LEIXÕES—Mara Silva, Isaura Sil- 
va, Maria Emília, Maria Cristina Ma- 
ria Helena, Corina Moreira, Maria 
Rosa, Maria Celina, Olivia Teles e He- 
Jena Cristina, 

C.D U. PÓRTO — Maria Melo Ma- 
ria Fernanda, Graça Maria. Maria de 
La Salete, Maria Minteiro, Maria Cruz 
e Ana Maria. 

Resultados parciais; 

15-4, 11-15 e 13-15. 

As estudantes jogaram com entu- 
siasmo e ganharam com merecimento, 
conquistando uma taça. 

Boa arbitragem. 


O México não pára, dia-e-noite, na ânsia de chegar à Olimpíada com tudo em ordem. Esta fotografia é da maqueta 
f do Palácio dos Desportos, cujas obras estão prâticamente concluídas 


Assembleia Geral o da Direcção dos 
B, V. de Coimitrões; chefe Luís Al- 
Derto, dog Municipais de Gaia; Joa- 
quim D. Simões Júnior, presidente 
da Junta de Freguesia da Madalena; 
Domingos Capas Peneda, comandante 
dos B, V. de Ermesinde; J. Pereira. 
da Silva, presigente da Direcção dos 
B. V. de Mutminhos-Leça; Manuel 
Lacerda Pinto, do Batalhão de Sapa- 
dores Bombeires; Artur Lobão Pei- 
xoto, comandam dos B, V. de Coim- 
drões, e, em lugar especial, pelo sr. 
eng. Pedro Aliuquerquo Barbosa, o 
orador oficial. 

No amplo saio, que se encontrava 
completamente cheio, presentes as 
deputações de inúmeras congéneres, 
seus comandantes e corpos gerentes, 
representações das colectividades lo- 
cais, associados, amigos e simpati- 
zantes e, a emprestar um ar de dis- 
tinção, multas senhoras ligadas ao 
acontecimento. 

Depois do gut, Mário Araújo ter 
agradecido a presença dos convida- 
dos, o rev, Mumuel Romero Vila, ca- 
pelão da corpwação, fez a apresen- 
tação do orador com palavras sóbrias, 
mas plenas ds sentimento, termi- 
nando por pedir aus voluntários pre- 


O conferencia no uso da palavra 


sentes toda 2 atenção para o traba- 
lho que ia ser apresentado, pois — 
disse — é de extrema utilidade para 
a valorização espiritual e humana de 
todas as corponções, tanto mais que 
é realizado pm indivíduo que bem 
podo ser considerado digno exem- 
plo no meio amociativo humanitário. 

Religlosamento escutado o sr. eng. 
Pedro Barbome iniciou assim a sua 
oração, não sem antes se dirigi 
amâvelmente, os presentes, ao apre- 


“| Soares & Trmi 


«Três cols 


são necessárias para 
dburente o ums fonte de calor Três 
coisas a mofes de três pontos, e 
definirem os três vértices de um 
triângulo: o triângulo de fogo, de si 
chamado. Suprimir um dos vértices 
6 destruir o triângulo. Daf, a base 
dos métodos de extinção, De modo 
semelhante, ex três pontos se baseia 
um corpo de tombeiros: pessoal, ma- 
teríal e viaturas, Triângulo semelhan- 
te, sem nome que se conheça, mas a 
pedir que lhe chamemos o triângulo 
da existência. Também aqui, a su- 
pressão de uz só vértice traz con- 
sigo a destrukão do triângulo. Daí, 
a razão de & todos haver que con- 
serva». 

«Há, pols — disso mais adianto 
—o Homem, primeiro e antes quo 
todas ns coisas, colsas de que o Ho- 
mem se há-de servir, para aseim de- 
las se servir bem, Senão, vejamos: 
Formal dois grupos com igual nú- 
mero de homens, recrutados, porém, 


Mamas, ud ani 


TRIBUNAIS 


— 


Teve mais uma audiência o julgamento 
do «caso dos azeites» 


O Julgamento do «caso dos azei- 
tes» prosseguiu, ontem, no 1.º Juizo 
Criminal, onde continuará hoje, 
também de tarde. 

A audiência iniciou-se pouco de- 
pols das lá horas e meia, sendo 
chamado a depor. em primeiro lu- 
gar, como testemunha de defesa, o 
sr. eng: Carlos Ventura Amarui. 

Disse ter, há mais de dus deze- 
nas de anos, relações com a firma 
Soares & Irmãos, por quem tem a 
maior estima e consideração e que 
no seu entender, presta relevantes 
serviços à técnica, considersado-a 
na primeira linha do apetrechamen- 
to e método moderno de exploração 
industrial. Quanto à questão que se 
discute contou que, há meses, foi 
convidado pelo sr. dr, José Soares, 
para um jantar a que assistiram vá- 
Tias pessoas, entre elas o sr. Neves 
Cardoso, fisel da Junta Nacional 
dos Azeites, ouvindo este dizer que, 
na verdade, a mistura do óleo de 
bagaço de azeitona no azeite de 
consumo, fora por si — e por ordem 
superior — autorizada aos armaze- 
nistas, na época em que q azeite 
teve escassa produção 

Respondeu, 5 
dos srs. drs. Cerveira Pinto, Eridano 
de Abreu e Montalvão Machado e, 
ainda. do ajudante do Procurador 
da República. 

Fol, depois. ouvido novamente, o 
sr. Ezequiel Fernandes Galo, que 
na audiência anterior fora ouvido 
Dêlos advogados de defesa. 

Respondendo, agora, às pergun- 
tas do ajudante do Procurador da 
República, disse fazerem, na ver- 
dade. o manifesto à Junta, do azei- 
te produzido, não sendo devida 
qualquer taxa por isso. 

O seu principal cliente — disse 
— é a firma Soares & Irmãos. 

Quanto ao seu negócio de peixe 
prestou também — esclarecimentos 
sobre ele. Disse que compra peixe 
em todas as lotas, vendendo-o, de- 
pois, onde ele falta, explicando como 
faz esto negócio. 
deficientes condicões du descarãa do 

iclentes condici lescarga do 
peixe dos barcos, dizendo que isso, 
agora, está a aperfeiçoar-se Em Pe- 
niche, por exemplo. já se utilizam 
meios mais eficientes. 

No seu enteder, na compra do 
peixe agora. os industriais olhem 
mais ao preço do que à qualidade. 

Respondendo, depois, às pergun- 
tas do corregedor sr. dr. Fernando 
Pinto Gomes, disse, ainda, que fez 
e continua a fizer transacções com 
a firma Soares & Irmãos 

Vendia os bagaços do azeite so- 
brantes da sua extracção de azeito, 
a várias firmas que indicou. Em 
1961 os preços oscilam entre 850 
e 870 por quilo. 

Afirmou. n 


rato bons 

e forim ouvidos 
também, o sr. Manuel Marques. pre- 
sidente do Grémio dos Conser- 
veiros, de Matosinhos e um repre- 
sentante duma fábrica de conservas 
local. que fora referida 

A seguir foi chamado q sr. An- 
tónio Manuel Baptista. também 
negociante de peixe, que foi em- 
pregado do anterior Respondendo a 
perguntes do er dr. Jmé Neves 
confirmou alguns pontos do depoi- 
mento anterior Foi. depois. cha- 
mado o sr António Joaquim Men- 
des, armazenista de azeite em Ne- 
las. Primeiramente a perguntas do 
sr. dr. Eridano de Abreu, disse que 
comprou. em QA6L. mais de 5 mil 
con! leo de bigaço de azel- 
tona refinado à firma Soares & Ir- 
mãos. éleo que misturou com azei- 
tes destinados no consumo público. 

Tinha. nessa altura, autorização 
para o fazer. Esan autorização fol- 
-lhe dada pelo chefe da fiscaliza- 
cão da punta sr. Neves Cardoso, que 
a recebeu dos seus superiores, se- 
gundo lhe disse. 


Isto parsiva-se em 1961, mas 


em meios diametralmente opostos; constava, já, então, que outras flr- 


oriundos, uns, de um melo onde o 
Espírito Impera; oriundos, outros, de 


mis faziam isso mesmo há mais 
. Não sabe se com autor!: 
cão ou sem ela, 


um meio onde impera a Matéria; dai- 
-lhes os mesmos fardamentos e as 

mesmas armas; daf-lhes os mesmos 

instrutores e as mesmas instruções; 

dal-lhes os mesmos abrigos e alfmen- 

tal-os do Igual modo; enfim, promo- 

vei formações que em nada distin- 

gam os dois grupos entre si, Que” 
tereis no fim? De um lado, um bata- 

lhão de bravos, do outro um bando 

de criminosos. Iguais pelo aspecto, 

teriam de ser diferentes pela Alma, 

pois não são as fardas nem as armas 

que distinguem os que lutam, mas 

sim os Ideais, nobres ou condenáveis, 

pelos quais eles lutam, É, pois, mis- 

ter preparar as Homens, falando-lhes. 

da Paz e falando-lhes do Amor», 

E mais adianto: 

«5 mister que ele so revista, elo 
próprio, da mesma dignidade de que 
se roveste a Causa à que abertamen- 
to, e de voto próprio, se entregou. 
£ mister que o bombeiro não seja 
mais um mito, ao qual como homem 
ele so abriga, para exigir dos outros 
O respeito e o carinho que lhe dedi- 
cam. Mas antes o bombeiro seja, ele 
mesmo, um homem que pelo talento 
de tanto se dar aos outros, se torne 
para os outras um mito que eles res- 
peitem e acacinhem. Não é a farda 
que faz o bombeiro, tal como não é 
o hábito que faz o monge, Não basta 
instalar-se num corpo de bombeiros, 
aprender e saber apagar fogos, trans- 
portar feridos, ou socorrer náufra- 
Kos. É preciso saber aprender a ser 
Homem». 

E a terminar: 

<E o bombeiro, realizado, enfim, 
para a altíssima missão de dar, e de 
so dar, verá que tem em si, sem O 
saber, muito do valor dos Heróis e 
muito das virtudes dos Santos, E 
dele, então, todo o Mundo se hon- 
rará. Desses, paradigma e exemplo 
dos demais, aqui abundam nesta Gaia 
querida, que tão vossa amada é. E 
vós todos, Aguda, Avintes, Carvalhos, 
Colmbrões e Valadares, Voluntários o 
Municipais, bombeiros todos que são, 
homens que todos querem ser, hão-de 
fechar num eterno e grande abraço 
esta risonha e progressiva vila, Abra- 
co de Paz e abraço de Amor, a nas- 
cer no Norte, all na ponta do Cabe- 
delo, onde o mar começa é o rlo se 
acaba, subir Douro acima, coleante 
entrar em campos e ladeiras, lá para 
o nascente, e dobrando para o sul 
voltar em direcção ao poente, a fe- 
char, de novo de encontro ao mar, 
ao mar que pelo poente, há séculos, 
a limita, belja e acarícia. 

«E vós, Coimbrões, que para além 
do sessenta mais dois anos já ser- 
vistes Gala, e por isso vos saúdo e 
felicito. Vós Colmbrões, passai a vos- 
sos filhos este bendito facho, onde 
crepitam alterosas chamas de Paz e 
do Amor. Eles o entregarão a vossos 


netos, E um dia virá que os filhos dos 
vossos filhos bendirão dos pais dos 
próprios pais». 

Vibrantes aplausos abafaram as 
últimas palavras do orador. 

O eng. Russo Belo felicitou viva- 
mente o eng. Pedro Albuquerque Bar- 


Nunca exportou oleos de baga- 
co e os que comprava sempre os 
misturava com os azeites de con 
sumo. Respondendo. depois, às per: 


—..í.í 


bosa pelo valioso trabalho apresen- 
tado e, depois de se dirigir nos ele- 
mentos de corpos activos presentes, 
com palavras de exortação ao cum- 
primento do dever, iniciou a aposi- 
cão de medalhas de «Bons Serviços 
e Comportamento Exemplar» da Liga 
dos Bonibeiros Portugueses e dos B. 
V. de Coimbrões no peito dos seguin- 
tes voluntários, pedindo para o efei- 
to a colaboração dos restantes ele- 
mentos da mesa: 

Medalha de ouro (20 anos), sub- 
chefe António Almeida, e bombeiro 
n.º 12, Gaspar Pereira Osório. 

Medalha de cobre (5 anos), coman- 
danto Artur Afonso Lobão Peixoto, « 
bombeiros Joaquim António Monteiro 
Gomes, António Oliveira Fortuna Ri- 
belro, Abel Morgado Borges de Frel- 
tas, Manuel Clementino Pastor, Fer- 
nando do Carmo Pereira, Fernando 
Rodrigues Moreira, Fernando Rodri- 
gues da Silva, José Maria da Costa 
Pinheiro, Antônio Almeida Teixeira, 
José Ferreira de Sousa Salgueiro, 
Alípio dos Santos Teixcira e Custó- 
dio José da Silva. 

Seguidamento O sr. Artur Lobão 
Peixoto agradeceu reconhecidamente 
« honra recebida por si e por seus 
subordinados, afirmando a intenção 
de continuarem todos unidos e sem 
desfalecimentos a elevar cada vez 
mais o já enorme prestígio de que 
goza a Associação Humanitária dos 
B. V. de Coimbrões, honra e orgulho 
autênticos da causa humanitária. 

Em breves palavras de congratu- 
lação pelo brilho alcançado por acto 
tão expressivo na vida associativa lo- 
cal, alegria que é sempre extensiva 
às corporações amigas, já que todas 
são parte integrante duma imensa 
família, encerrou a sessão o sr, eng. 
Russo Belo. — R, C. 


Queda grave de uma 
senhora de idade 


Na sua residência, lugar da Pre- 
sa, freguesia de Gulpilhares, deste 
concelho, deu ontem ao fim da tar- 
de desastrosa queda a sr.* Ana Mo- 
reira Campos, de 76 anos, viúva, do- 
méstica, a qual ficou striamente ma- 


Conduzida ao Hospital Geral de 
Santo António, da cidade do Porto, 
verificou-se apresentar fracturas do 
braço e da coxa direitos, pelo quo 
baixou para internamento, em estado 
melindroso, à Sala de Observações, 


FARMACIAS 


Estão noje de -erviço permanente 
as seguintes farmácias : 


Misericórdia de Gaia, Rua Mar- 
quês de Sá da Bandeira — Farmácia 
Lobo, em Coimbrões, 


Os" Td Compras | 
“| o togo se insiatir: combustível, com- | aaja dçnaums ceolarecimentos sobre | 


guntes do sr. dr. Montalvão Ma- 
Chado, confirmou o que disse an- 
terlormente e acrescentou que 
vendeu, nessas épocas, o azeite 
misturado com o óleo e nunca 
teve reclamações. a fiscalização in- 
terveio. 

Julga que havia mais quem ven- 
desse óleo de bagaço, mas ele só 
O comprou à firma Sosres afani 

Depois, a perguntas do ajudante 
do Procurador da República. disse 
não saber que, nessa época, foram 
levantados vários gutos, por mistu- 
ras e afirmou que q mistura não 
dava grandes lucros. 

Prestou, ainda, esclarecimentos, 
em resposta a perguntas do juiz 
sr dr. Mário Afonso Fol a seguir, 
chamado a depor, também como 
testemunha de defesa, o sr. Hercu- 
lano Almeida Pereira Monteiro, em- 
Pregado da firma Vouga há 25 anos. 

Fez as melhores referências aos 
sócios da firma Soares & Irmãos, 
bem com às actividades industriais 
e comerciais desta firma e, ainda, 
dos empregados em cujo rol de tes- 
testemunhas de defesa está incluído. 
que nunca colheu qual- 
quer impressão que pudesse leva 
-lhe a suspeita sequer de que algu- 
ma colsa de ilegal se passou por 
parte da firma 

Nunca pressentiu uma vacilação 
ma certeza dos sócios, da sua razão. 

A verdade — disse — é idela de 
todos e todos estão certos de que 
ela Virá ao de cima. 

A perguntas do sr dr José Ne- 
ves remondeu que ele mesmo. 
como empregado da firma e por 
ordem dos sócios, remetera inú- 
meros ofícios às entidades compe- 
entes, pedindo que se fizessem aná- 
lises nos laboratórios portugueses e 
estrangeiros escolhidos entre os 
melhor apetrechados e a expensas 
da firma para se apurar se o azeite 
era ou não, genuíno. 

Se fizessem provas de fabrico 


D. Alice Malheiro Pereira 
dos Santos 


Na sua residência, Rua do Ca- 
tivo, n.º 6, desta cidade, faleceu a 
sr* D. Alice Malheiro Pereira dos 


Santos. o sr. António SERA caga 
DE O a tumoral “quo srá Erangée o do Ama o ad 
tico, realiza-se, hoje, às 15 horas, da na residência do extinto rerá 


na Igreja Lusitana do Redentor, à 
Rua do Visconde de Bóbada, Porto 
onde o féretro se encontra deposi- 
tado, e de onde seguirá para jazigo 
de família no cemitério do Prado 
do Repouso. 

A cargo do armador José Maria 
Cristão. 


D. Maria Zelinda Pacheco 
de Carvalho 


BARCELOS, 21 — Faleceu, hoje, 
nesta cidade, a sr." D. Maria Zelinda 
Pacheco de Carvalho, solteira, de 51 
anos de idade irmã da sr.* D Maria 
Izahel Pacheco de Carvalho Matos, 
casada com o sr. Armindo T. Matos 
e dos srs, Manuel Pacheco de Carvalho 
casado com sr* D. Emília Míranda 
da Silva Carvalho e João Pacheco de 
Carvalho, casado com a sr.* D. Deolin- 
da Mano de Carvalho. 

O funeral tem lugar amanhã, quar- 
atafe rm da jreja dy Hosnital da 
Misericórdia para o cemitério paro- 
quial de Barcelinhos, às 17 horas. 

A família enlutada apresentamos 
condolências. —C. 


D. Maria Veloso dos Santos 


BRAGA, 21 — Na sua residência de 
Froscos falecen a srs DM + 
dos Santos, víúva, de 73 anos de Idade. 
Fo me cy sent ri D Maria 
'D. Ana Cândida, D. Rita 
fia dos Sane's é D. Mara Madas 
lena dos Santos Lobo Macedo e dos 
srs, Artur e Antônio Cândido Lobo 
amília enlutada ag no: - 
doiências. — A. Mo .S NOSSOS com 


D. Carolina Augusta Almeida 
Barreto 


CANTANHEDE, 21 — Com 91 anos 
finou-se nesta vila, na sua esidência, 
à Rua Dr, Mário Pais do Sousa, à 
sr* D. Carolina Augusta Almeida 
Barreto, natural de Paredes do Bairro, 
do vizinho concelho de Anadia, casa- 
da com o sr. Henrique Ferreira Bar- 
reto, jornalista e proprietário do 
«Semanário Reglonalista» o «Gazeta 
de Cantanhedes>, mãe do sr. dr, Lusi- 
tano Barreto, chefe da secretaria judi- 
cial da comarca de Montemor-o-Velno 
e da sr.* D. Leontina Barreto Pires 
do Rio, casada com o sr. dr. José 
Eduardo Pires do Rio, notário em 
Ligboa, 

O seu funeral realizado para o 
cemitério municipal de Cantanhede, 
constituiu verdadeira expressão do 
pesar, pelo elevado número de 
que se incorporaram no préstito, e de 
diversas camadas sociais, multas vin- 
das de mais terras do Paí 

A família enlutada especinimente 
ao viúvo, nosso colega correspondente 
do Jornal <O Século», apresentamos 
as nossa sentidas condolências, — C. 


António de Almeida 


VILA REAL, 21 — Faleceu nesta 
cidade, o sr, António de Almeida, 
electricista reformado dos Serviços 
Municipalizados, de 70 anos, casado 
com Adélia da Conceição Gonçalves 
Guerra, 

Pêsames aos doridos. — G, 


LAMEGO, 21 — Faleceu, nesta ci- 
dade, q sr. António Basílio Soares, de 
39 anos de idade, O extinto era casado 
-* D. Adelaide Jesus Soares, 
filho da sr.* D. Aurora do Patrocinio, 
pai dos meninos António Manuel, 
Afonso e Maria Manuela de Jesus Soa- 
res, e irmão dos srs. Joaquim, Luís, 
Fernando, D. Maria dos Remédios, D. 
Maria dos Prazeres, D, Rita e D, Maria 
da Conceição de Almeida Basílio, 

O funeral terá lugar amanhã, dia 
22, da residência dos seus familiares 
para o cemitério de Santa Cruz, pelas 
19,30 horas. 

À famíl 
pesar, — 


a expressão do nosso 


Arquitecto Vasco de Morais 
Palmeiro Regaleira 


LISBOA. 21 — Na sua residência, 
Praça de Málaga 1, faleceu o arq.º 
Vasco de Morais Palmeiro 2egaleira, 
de 70 anos de idade, viúvo, natural 
de Lisboa, pai do sr. António Vasco 
de Morais Palmeiro Regaleira, do sr. 
João Pedro Policarpo de Morais Pal- 


— ss 


S.A. R.L. 
19: EMISSÃO DE OBRIGAÇÕES — 2.º Fase' 


Troca das cautelas em circulação pel 
A HIDRO ELÉCTRICA DO CAVADO avisa os Senhores obrigacionistas de que a partir 


do dia 27 do corrente mês se procederá à troca dos documentos provisórios de que são portadores pelos correspon- 
dentes títulos definitivos, POR INTERMÉDIO DOS ESTABELECIMENTOS DE CRÉDITO ONDE FORAM EFECTUADAS AS 
RESPECTIVAS SUBSCRIÇÕES. 


Porto, 16 de Maio de 1968. 


s correspondentes 


CINTAS MEDICINAIS 


títulos definitivos 


A ADMINISTRAÇÃO 


«POMPADOUR> 


Magníficos mod 
combater a obesi 


MEIAS ELÁSTICAS 


PARA 


Em vái 


cidade nos 


alturas. 


qualidades, 
finas e mais fortes. Elástico 
Lastex, laváveis, com elasti- 


MEIAS DESCANSO. Com- 
pleto sortido de tamanhos e 


ARMAZÉNS 


DA CAPELA 
(A POMPADOUR) 


Rua das Carmelitas, 70 
Telefones, 22885 - 30598 


VARIZES 


mais 


dois “sentidos. 


nas devidas condições, para se obte- 
rem certezas, nunca lhe passando 
pela cabeça que esses requerimentos 
não tivessem deferimento. 

Alguns — disse — nem resposta 
tiveram. 

Por St — afirmou — não tem dú- 
vida alguma sobre a razão da firma 
Sonres & Irmãos. 

As 19 e 50 à audiência foi sus- 
pensa, prosseguindo o julgamento 


meiro Regaleira, casado com a sr. 
D. Maria Teresa Vieira de Castro Te 

xeira de Morais Palmeiro Regaleira, 
do sr. Carlos Manuel de Morais Pal- 
meiro Regaleira, da sr D. Marin 
Teresa Rita de Jesus Morais Palmeiro 
Regaleira Gomes Cardoso, casada com 


“celebrada missa de corpo prasent 
realizando-se, em seguida, o funeral 
para o seu jazigo no cemitério dos 
Prazeres. 


E 


FUNERAIS 


Conselheiro Artur Alberto 
Camacho Lopes Cardoso 


LISBOA, 21 — Efectuou-se, hojo o 
funeral do conselheiro Artur Alberto 
Camacho Lopes Cardoso, juiz do Su- 
premo Tribunal de Justiça, apo- 
sentado, 

O préstito saiu da igreja do Sa- 
grado Coração de Jewus para o ce- 
mitério de Benfica, 

O extinto desempenhos altos car- 
gos na magistratura; foi ministro dr 
Justica em diversos Ministérios; or- 
ganizou os serviços de protecção a 
menores, foi provedor da Misericór- 
dia de Bragança, devendo-se à sua 
acção a fundação do Hospital Distri- 
tal do Museu Arquivo e Biblioteca 
distritais, 

Era casado com a sr.* D. Graclete 
Baptista Camacho Lopes Cardoso e 
pai das sras D, Maria Inácia Lopes 
Cardoso de Almeida Valente e D. Ma- 
ria Georgina Baptista Lopes Cardoso 
e dos srs. Artur Alberto de Castro 
Pereira Lopes Cardoso, João António 
Lopes Cardoso, José António de Cas- 
tro Pereira Lopes Cardoso e Artur 
Jorge Baptista Lopes Cardoso, 


Como é que eu 
desconhecia 


(0) LAVRADOR. 


Não seja como 
este cavalheiro... 


SIMPLES POSTAL REMETA 
ESTE BOLETIM: PARA 


O LAVRADOR 


AVENIDA DOS ALIADOS, 107-PORTO 
NOME 

MORAD) 

LOCALID) 


ORE 1 


MÉDICOS 


euuunmono 


DEDE 


unnunnano 


Felisbino Madeira 
ESPECIALIZADU EM RINS 
E VIAS URINÁRIAS 
Rua Sá da Bandeira. 416 — Lelei 

Res.: B. Pinto Bessa, 636- 


2o735 
63668 


Dr. Paulino Ferreira 


CLINICA MEDICA 
Consultório: Rua de Fernandes Tomás 
n.º 818, das 16 às 19 horas 
Morada: R da Alegria, 919 - Veler 


as 


DR. OLIVEIRA DESSA 


DUENÇAS DO APARELHO DIGESTIVO 
tr U tilipa de Lencastre 22—Tei 45326 
DT TTTroe ts 


DR. AYRES RIBEIRO DA COSTA 


MÉDICO ESPECIALISTA 
OUVIDOS, NARIZ E GAKGANTA 


Rus de sá da Bandeira, 419-2.º-Bog. 
— Teletone 208 


COMUNICADO 


Mário Lopes da Silva, sócio da 
Sociedade Mário & Mansilha Lda., 
com sede na Rua dos Camilos, desta 
vila e que tem por objecto a explo- 
ração comercial do «Café Nacional» 
vem, por este meio, comunicar que 
cedeu a quota que tinha naquela so- 
cledade ao Sr. Armando Rodrigues 
de Almeida, casado, proprietário, de 
Vila Marim. 

Nesta conformidade, pede a todas 
as pessoas que se arroguem a quali- 
dade de seus credores, o favor de 
apresentar, no prazo de 10 dias, a 
nota indicativa do montante e prove- 
niência dos créditos, para serem devi- 
damente considerados. 


Régua, 17 de Maio de 1968 


Mário Lopes da Silva 


(Segue-se o reconhecimento) 


À LUTUOSA DE PORTUGAL-A.S.M, 


Sede - Avenida dos Aliados, 168 - Porto 
Subsídios de 5 q 50 contos 
A Prazo e de Sobrevivência 
Inscrições desde og 16 aos 45 anos 


EDITOS DE 30 DIAS 
1.º PUBLICAÇÃO 


De harmonia com o $ 2.º do Arte 
20.º dos Estatutos, são convocadas 
as pessoas que se julguem com direl- 
to ao subsidio deixado. pelo Sócio 
16.849, Sr. Manuel da Silva Júnior, 
que residiu em Viana do Castelo, na 
Rua da Handeira, 591, e faleceu em 
21 de Abril de 1968, o qual deixou 


testamento que não interessa e cuja 
Declaração está abrangida pelo Art.º 
16º, a procederem à sua habilitação 
perante a Direcção desta Mutalidade. 
Porto, 21 de Maio de 1968. 


O Secretário da Direcção, 
a) José Dinis dos Santos Júnior. 


AVISO 
MINISTÉRIO DAS FINANÇAS 


DIRECÇÃO-GERAL 
DAS CONTRIBUIÇÕES 
E IMPOSTOS 


Faz-se público que até ao dia 31 
“Je Maio corrente, se considera aberto 
concurso para o fornecimento de pa- 
pel químico destinado às Direcções 
e Repartições de Finanças. 

A abertura das propostas é feita 
às 16 horas do mesmo dia. 

O programa do concurso, caderno 
de encargos e outros elementos de 
apreciação indispensáveis à elabo- 
ração da proposta estão patentes 
nesta Repartição Central, em todos 
os dias úteis, durante as horas de 
expediente. 


Repartição Central da Direcção- 
“Geral das Contribuições e Impostos, 
de Maio de 1968. 


O Chefe da Repartição, 
(a) Francisco João Gomes 


, 


| 


ci E A 


Ea Hidro-Eléct. do Cávado 1 210500 
Hidro-Eléct. do Douro 1 200500 
U. Bléctrica Portuguesa 317500 
Comp. Ultramarinas 1 


COTAÇÕES DE CÂMBIOS 


EM 21 DE MAIO DE 1968 
Cheque (Minimo) (Máximo) 


LISROA 5/ 


Londres qe cma cem cm vao cem 
Amesterdão ma cares ema sam ca com mm 
Bruxelas .. mm 


Copenhaga -———— — ——— 
Estocolmo mm mm mm 
Francotorte (R. Fed. Alemã)... 
Genebra nm 
Osio mino cum cu co cum ema cm cm 


Paris rs cum ct a tam cum mm 


Viena. e orem emo ome cms empeso eram 
Heisinquia mma cas eme cmo 
Nova lorque em cmo casam quam 
Cairo o e Libra 


“Exp. Acount.. —s— —s— 
Boms moema LPS maca marcam $04,5974 $04,6846 


28562,1 28585,5 


«ULEARINGS»1 


Madrid ... eae cmo mec PESCA mms Bm -—— 
Berlim (R Dem. Alem! Deur Mark (º) 125872 185005 
Budapeste o Florim io 25ANHO 254612 
Praga 2. o cromo cem em mar ÚOTOS mem mm ssv7,s aso1,8 
Varsóvia — —— meme TIOty mun  —S— —s— 


€º) UeoteD Mark do Devrcd Notemhank. 
(9) Ar operações de venda de dolares uUvres (via telegrafica 


ou postal) têm am aumento de $U5, 
Notas estrangeiras 
OOMPRA VENDA (a) 


Africa Ocidental Francesa... Franco su s1L,7 
Africa do 8) ee —— Rande —em—- 380500 s8s50 


— mem memso COFOS meme 3570 4505 
E D.A (De102) co Dólar mm 28825 28565 
E. O. A (De 5 q 1000) ... Dólar o 28545 28885 
Espanha 


—— mm Peseta mm sao sas 
França 


Holanda mesm Florim mm esa 


Dirhams o 4575 ss20 
Coros o NAS es15 
Libra cce 68800 


Coro; 


E. D. A (Moedas de 5). 
E. U. A. (Moedas de 10) mm 
E. O. A. (Moedas de 20) mem 


Libra (antigas) 824800 388! 
Libra (Isabel). S19800 334500 
sam 285800 255800 
México (Moedas de 50) 1670500 1770800 
Portugal (Moelas de 2.000) 275500 

Portugal (Moedas de 5.0) 280500 

Enstoo 

“p 


Prato de le) .esesescopemmeesessenme. 


(2) Todas as operações de venan são cativas de unpostos 
+ — “obre transacções de LO U/UU. 


ÍNDICE 


BORGES & IRMÃO 


COTAÇÃO DAS ACÇÕES (Base: Dez. 65-100) 


14/5/68 20/5/68 21/5/68 
GERAL emas cas tus me cnsemrems 104,4 104,2 104,2 
METROPOLITANAS qm 103,1 102,9 102,9 
ULTRAMARINAS nm 103,9 118,5 18,6 


BOLSA DE LISBOA 


COTAÇÕES EM 31 DE MAIO 1942, t. de 10 
Consolidado - Ma 


660s 6655 5605 


OBRIGAÇÕES t de 1 6558 656 
há 1941, t. de 10 E GO os 
FUNDOS DO ESTADO 1 Sonsul Centenárt 


de 1 


— Los — 
16105 LblUS 1,6205 
-— 1.002 

Aus 10085 


Consolidado, 3 % % 
1948, t. de 1 


Con-uiidado 4 % 
1942, t, de 1 


FRISO PUBLICITÁRIO = Secção dirigida por LUÍS VOUGA — Telefone, 22113 


e—.- = e cieiço “8 quem 


FERRAMENTAS DE PRECISÃO 


| Machos — Caçonetes — Fresas 
| — Mandris — Pontos girató- | 
) 


TU ÉS JETOSA, ENGRAÇADA, 
TENS UMA CARA BONITA... 
MAS EU NÃO TE UGO NADA 
PORQUE NÃO CAÇAS GINITAL 
rios — Suportes com recar- 
tilhas — Vasadores — Nume- 
rários e Abecedários. 


INDUSTRIAIS DE PRECISÃO 


— DE— 


| F.F.LP. 


SILVA & FARIA, LDA. 


| ALCADO GINITA 
TRAVESSA DA RUA DO CAIRES ; 


MA MARCA FEITA! | 


BLUSÃO SAFARI 


O ideal para os automobilistas! 


co 


Telefone, 24501 — BRAGA 


ASPIRADORES «LUOKY » 
Com a garantia da Holland Eleotro 


Os Aspiradores Holland Eleotro 
são fabricados com matéria prima 
de 1.º qualidade e montados com 
grande precisão. 

«LUCKY» signífica afortunado... 
Escolha, pois, um ASPIRADOR 
«LUGKY> 6 terá corto. 

Adquira nas 
REPRESENTAÇÕES PRO-LAR 
F. MORAIS E CASTRO 
í Rua Sampaio Bruno, 12-10 
À Telefone, 34636 — PÓRTO 


Uma criação das 

CONFECÇÕES CAVADO 
— DE — 

IMPOS & SILVA JUNIOR, LIMITADA. 

ESPOSENDE — Telef. 89211 


s 


DC e e VAO e Va a rt QU ar e e a e a ra 
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H E N P (Chenop) ssosw 
Eléctrica das Beiras ... 
Gás e Electricidade .. 


das, 12. sina! Horario — Noticiário; 
12,10; Caleidoscópio; 13: Sinal Ho- 
rário — Dário Sonoro — Boletim Me- 
teorológico; 13.20: Resumo do Pro- + 
grama — O guitarrista Laurindo Al- 
meid: 13º Episódio do Folhe- 


13, : 
tim «Leonardo da Vinci»; 1350: Ve- D 
ga; 14; À Ciência ao Ser- coNT 


ORES 


para 


viço do Homem pelo «ir. Constantino 
Esteves; 14,10; Atenção ão Ritmo; 15; 
Sinal Horário — Notic.ário — Boletim 
Meteorológico — Informação 


Colonial do Buzi .... 60500 


Az Para o progresso do país; ne Í 
«Diário do Governo» Teatro das Comédias 16: Notciár todos os líquidos 
: Luz no Horizonte; 16,0: Que 
Td. 1962 Lºet10 — 100 — Prudência — Por Resumo da | Série de 18-9- quer ouvir?: 17: Noticiário — Pro; 
BÃO ei O tao 8 | Um de Nesseiu - 68 j o e Eng.º GUSTAVO CUDELL 
indostr de Pesca, tranquilidade... Portaria me” ES 5907 Bico 4 distadui. Ex â ãl o 
5%% mo VS LUV6S | Ultramarino cm gão, dos echeídios à conceder no cor PORTO + LISBOA 
Tente ano às províncias ultramarinas 
o) os | DLTRAMARINAR 1, de Angola e Moçambique para a for- 
Em ss 5455 | mação e treino de pilotos de aviões e ' 
nos sos NESTES] SUS 10008 | de pára-quedistas, a que se veferem 
1008 1305 | as alíneas a) e b) do artigo 9.º do pectáculos; 19,10; Rádio Universidad 
ds res Decreto n.º 48 SUS, 10,50: Música só música; 20: Sinal Mor a Pátria = 2º Ano; 
ES ST | uos — MINISTERIO DO INTERIOR de Portugal — 1º 


rário — Diário Sonoro — Boletim Mi E li A] ” 
ministerial, aprovado o aodelo de : | Ciências Naturais — 1º Ano; 1815: À R M À C | À 
1408 4908 | impresso ne &—D referido nã alinea x doda | Trabalhos Manuais = 2» Ano; 1840: 
lo artigo 8.º do Decreto ...e 23 521, Jornal de Actualidades ao 1º Ano; 19; Curso de For- 


le Angé 
Algodies de Anko! 
(Cotonang) 
Angolana de 


FUNDOS PUBLICOS NACIONAIS . 


Banco NOmento Na. 


— sm so; “nos Az para substituição do correspondente ú p mação e Actualização de Futuros E 
em CA Sos e apra = rag tos =É | modelo anexo do mesmo decreto (Ser | dades venci qto música: 2140: Varie- | fessores do Ciclo Preparatório do En- Estão hoje de serviço peiid- 
Ane de Lindos, viços de contabilidade e tesouraria des |  ginia em Torres Novas 5240: Grquis. | Sino Secundário; 19,30: Telejornal nente as seguintes farmácias 


bass 
jar 6865 6808 1005 | Declaração: De ter sido, por despacho 
la 

s 


corpos administrativos). 

MINISTÉRIO DAS FINANÇAS -: 
Portaria n.º 25 391: Permite a impor- 
tação, sob regime de draubaque, de 


CE) 


tras é Conjuntos: 25: Notiolâmn e. 1oEdição, Inclui a Agenda da Prac 


50; Tt “ 15: 
maiden aneicorolónico; 29405: Promrac |) Infantil &-“Carrocel. Mágico: 2025: 3.0 TURNO 
bra; 24; Noticiário — Programa da Vamos Jogar no Totobol; 


— substâncias activas que tenham por Ria E ue na Estrada. Pr Almeida Cunha, Lda, Rug or- 

sãos Base” cloros-etilamino-ê-isopropila- | Noite; 00,50: Ultimas notícias — Re. ) Gu na Estrada. Erogramá apresenta: |)  mosa, 8% — Antas (das), Avenida rer- 

Moçambique -— 405 | mino-s-triazina, destinadas ao fabrico mo do aroBrama; 1: Hino Nacio- 55. Segredos do Mar — Ostras » O&- não de Magalhães, 1076 — Barreiros, 

sens Suear ordin  — 198 nº = de herbicidas à exportar ao, brigo do o treicultura-realização de Helder Men- Eua de us STR dito, 8 Clérigos 
EE = 5 %s | para aplicação do citado regime. 3º PROGRAMA Do ia lógico Faicão: | Carneiro, Rua de Cedofeita, 348 
bézia .. “us os 4 MINISTÉRIO DA MARINHA -- Era dio ie o Guerra, Rua de Costa abral, 43 


Idem, 5 % % Portaria n.º 23392: Introduz altera- As 8 horas; Abertura da Estação — | Folhetim «Playhouse 90» — 2*Episó- | Guimarães, Rua de Francos, 57 


A Ê dio com Barry Sullivan, Gene Barry, Lidadi Ri L A 
ções na lotação do navio petroleiro núncio de Abertura — Música Por- , lador (do), Rua do Lidador 

4 Portaria | tuguesa; 815: Fé John Barrymore. Bruce Bennett, Ri | Lousada, L: 
CAMINHOS DE FERRO: 8., Gabriel, aprovada pela Portari érias em Portugal, CERA Penal ora im end, LSREO do Campo, Lindo, 3 


Estoril, 4% % Portaria n.º 28 593: Cria o Centro Leslie, Realização de Oscar Rudolph; S. Roque da Lameira, Rua de S, Ro- 


ms ss og 


BAIDAS. 
Para Setúbal navio motor português 


«Secil Grandes, vazio, Eua Sá da Bandeira, 116-1.º 


de Investigação Operacional da Ar- 22,25; Variedades — Colaboram os que da Lameira, 1111 — Soeiro, Rua 
AGUAS BLNOTRIOIDADE de EE GA.) que funcionará no cançonetistas espanhóis Ana Kiro e | de Santos Pousada, 71 — Vasques, Rua 
Cim Leiria, port. bito do Estado-Maior da Armada. Júlio Martin, além do ballet «Tato's das Condominhas 794 — Campos. lusa 
Bass: Pa Ambito 
Empor .. ma dependência directa do vice-cheto Dancers, e do conjunto «Los Stop»; | Padre Luis Cabral, 943 — Foz. 
Aguas F. Ramad do mesmo Estado: Maior. tambem espanhóis e a cançonetista Na Areosa — Farmácia da Giesta 
Fr 4 nos ss | Fornos, Elé Decreto n.º 48 391: Dá nova redao- francesa Arle Noelle Participam tam- Rus D Afonso Henriques, 206 
Gas ind Aliança (8.).. cão ao artigo 40.º do Regulamento bem neste programa realizado por Her- Em S. Mamede de Infesta — 
Tu sa e industria: Portugal Geral dos Servicos de Pilotagem das lander Peyroteo. Maria da Glória e mácia Lino Correia Avenida do Conde, 
8% Su = ne colónias ja Enrras e, Portos do ontinente. e das Valerio Silva; 215: Casei com uma TPL VR ps 
8 -— as aveg, (Colon, de) Tihas Adjacentes, feiticeira «O fato mágicos (a Very In- ft 
141 2 | Nitratos de Portu. Decreto n.º 41 668. formal. Dress) com “Elizabeth Mont: | Central, Avenida Fabril do Norte, 728 
4%, sos 205 Es; | Petroquímica (Soc. gomery, Dick York, Max Showalter, Em Rio Tínto — Farmácia Central, 
té — so Dick Wils Marton Lorne e David Wiht= jo da Estação, 
Fo, 14 = ortu. de te, Realização de William Asher; 23 e m Matosinhos — Moderna, Rus 
Be se e Portuéu de Pesca, NAVEGA ÇÃO 40 Telejornal — 3. Edição (Ultimas | Brito Capelo, 808 
SRT o RAE tida noticias); 23,45: Meditação; 23,50: Fe- Em Leça da Palmeira — Saúde, 
E 0085 — É Dea, cho. Rua do Hintz Ribeiro, 812, 
Ê Sos ams — arDea: Es 
ES 8805  B80s  so0g | Recreios Lisb. MOVIMENTO NOS PORTOS Prod de tio, eqmiácia, Lousã, 
ne 0008 8995 1.0088 | Tgem, nom EM 21 DE MAIO DE 19%8 Sinal, Ho O T E M P 4) 
Salvor, Inv otel. im leteoro! = 
aFb = BS 8805 | Sigornircin Nacion DOURO go: 2030; a a 
Ro Ene eia NOTARIADO PORTUGUÊS 
-— — sos ENTRADAS: 
— Sos 005 Dordrecht navio motor belga 2º CARTÓRIO NOTARIAL 
Bos ES 905 I , Lda. DO PORTO 
Do Setúbal navio motor português <Se- Ê 
a ANA EOR DA e Outãos, com, clinquer a Secil Compa- a cargo da notória MARIA MADALENA 
eps nhta G. Cal e Cimento. NE TEN Té DE AZEVEDO RUA 
E) rama; 23: 
as 
mos — 
mos — 


lo motor belga «Co- d 

beltrass cóm carga diversa. ne Ra? Certifico, nos termos e para os 
es efeitos do art. 97.º do Código do No- 

LEIXÕES Em tariado, que, em 17 de Maio crt., de 


a pe j fls. 33 a 34-V, do L.º C-394, das notas 
E Mes 965 928 n ENTRADAS: deste cartório, fol lavrada a escritura 
portador 2 De Izmir navio motor búlgaro «Pres- Lisbos Porto | de habilitação de herdeiros por fale- 
de (B),5% um — E) a da Bo 
Potrouliicos (los: Ras ses poa! Java" com carga diversa à Azevedo &] EMISSOR REGIONAL DO NOHT cimento de ARNALDO DA COSTA 
Portug. de) 5%  — — s005 | nominativas, 1986 1 Lima, Lda. fp A E Máxima 20 180 |LEITE, também conhecido só por 
Port. Celuloga 6% | — De es | téc ce e rot dies do viagem com carga diversa & 1º PROGRAMA Minima 12 75 | ARNALDO LEITE, natural da fre- 
+ 5%, .— % Gás e cup. +, Ldi E 
E = WS la E ata aleneto De Bilbau aavio motor holandês «Lam-| medS 2: Abertura — Eino Nacional — guesia ds São Nicolãu, no Porto, 
1º e 2º emissão — 168 = vers», 2 dias de viagem, com carga di- 0 qdo programa; 'To- Lua nova a .... q [cujo óbito ocorreu em 21 de Feve- 
os oe =. E 16585 el versa a Agência Euronave, Eron Esso às 815; Tudo Quarto orescente a 4 |reiro do ano corrente, na sua resi- 
Bop Rage teE popa peis De Vigo navio motor holandês «Strabo», | 5.35; Progiano qu tospão Sousa; às e dência, Rua Sá da Bandeira, 468, 2., 
Tot os e 15 tis | 1 dia de viagem, com carga diverso 4) Erograma de Listoa E "o Hórisia dá freguesia de Santo Ildefonso, desta 
0008 OE De Liverpool navio motor português] Imprensa do Norte: às 116:  ásica MARES cidade, no estado de viúvo de Emília 
A 095 +05 E «Cartavo>, 4 dias de viagem, com carga) rogago ho Ti nb Abdo Pad Gonçalves Pires, ou Emília Gonçalves 
a! a ú diversa ' Sociedade Geral do Comércio, | 518; Junção dos emiisiveg "POB 43 Dia Proia-mar Baixa-mar |Leite, não tendo deixado descenden- 
Nac. El E G É à De Lisboa navio motor belga «Revej», | Srama de Tiaboa: às 13,20: Desdobra- tes mem ascendentes vivos, tendo, 
ros Po ; ; 1 dia de viagem com cargo diserio a doc) mento — Programa de Lisboa |: as 22— Oh48-13h22 — 7h20-19h36 | porém, deixado testamento público, 
fugueso (E. 128 (á ter e-Agência Internacional de Navega | Progrania amapresional — Raro ÃO 23 — 1h32-13h55 — 7h56-20h09 | celebrado no 3º Cartório Notarial 
. Do Rio Douro navio motor belga «Co-| Pelo dr Paulo Pombo; à 19,30: Noti 24 — 2h12-14h38 8h21-20h40 do Porto, em 24 de Janeiro de 1964, 


U 
beltra», com carga diversa a Internave-| Clário regional; hs 19.40: “nstrumen- 25— 2h55-15h14 — 8h50-21h06 no qual estabeleceu diversos legados 
RTO Agência internacional de Navegação | frtasi d9/20: Função dos emissores = e insiltulo herdeiros do Femanoicente 

isboa navio motor  hol : Às 20,00: Meu E 
BOLSA DO PO «Nanning Buismé 1 dia de viagem, parasento — Programa de .isboa 1 TEMPO PROVÁVEL dos bens da sua herança seus primos 
som carga diversa a Agência Maritim pel E O ra D. Irene Eduarda da Fonseca Vitória 
EM 21 DE MAIO DE 1968 ohn Mortensen, 4 Corais e marido Armindo Diniz 
De Luanda navio motor português Os PRDORANA PARA HOJE Coralnliqua" Eambétá visa Aralião 


«Beira», 12 dias de viagem, com carga di- 
EFEUTUADO versa a Companhia Nacional de Navega- As 8: — Abertura — Programa di Diniz Dias Corais, casados em regi- 
cão Lisboa 11; às 18: Junção (ups 01 Céu geralmente pouco nu- gt 


Ri me de comunhão geral de bens, mo- 
Cons. 3 % 1943.1001 Programa; às 1820: Desdobramento blado vento fraco ou moderado |ragores na Quinta do Outeiro, em - 
> 3% 19) t 10 E o ograma de Lisboa II; às 40: “un- do quadrante norte. Possibili- | Moreira de Cónegos, concelho de 


, ésirlos ido Douro ; 4 sm g gia com ms Programa: a : dade de aumento de bulosi- E 

Eid ro-iiéoírica do E D ramento: — Prograi to le nel Guimarães, ela natural de Cedofeita, | 

? frio TEA a Es0s00 | «ospiRem oi care div Boa “TES Cas Car D da O tim do o lite no Porto, e ele « fre a de 
ri Douro Pi o Emisssor de rio ee Programa Eq A do Mendegoss” ind Mrorarrá do? Começar green eemane 


Elidro-Bléctrica do 
Hidro-Eléctrica do Douro 6 m carga dive Lisboa II: à 115: Fecho, 
Esta conforme. 


r português 


as com carga diversa. EMISSOR DE M. F, 
uonoos mui orERT Bert E mm esa aus na | FOLETIM METEOROLÓGICO | corto, vinte e um de Mato de it 
ara motor Lisboa, às 0,50: Junção com o 1.º 2ro- e novecentos sessenta e oito. 
elogiar, om carga ear paia º do Observatório da Serra do Pilas 


jo de Tecidos k Lisboa navio motor 
rsa. 


de Torres Novas O Ajt. do 2º Cartório Notarial 


do Porto, 
Severo M. Santos 


TELEVISÃO 


BANOOS 1 Carebek, com carga div EM 31 DE MAIO DE 1968 


a rea 
Para Lisboo navio motor alemão «Peter 


Agricultura 9605 vos 2658 Wessels», com carga diversa. à Pressão atmostérioa 
Alentejo, poi ess GS 648 OBRIGAÇÕES Para Nova [orque navio motor polaco PROGRAIA PARA MOS imível do mar) HOPAs 
Burnay 2.650 2.608 ..7U05 «Krisikas, com carga diversa, CURSO UNIFICADO DA TELESCULA E 
Crédito Brediai -.. 18905 18805 Obrig do Tes & 4 % gp , Máxima 76L4 às 90% COMPANHIA DAS GUAS 
Esp, Santo e Com a ÉTICO) AR As 1840 História Pátria — 2- ano; | Minima 760,2 às 17 6 30 dl 
] ano; 15,30: 
orurras Santos & > 1962 10 1 VOUS0O Vento Miracema pista. Dinho Cuida anos 16, Educação Fi pe pro rj SER DE LU AND A 
, port. .. 2) o — e ática — 
Lis, & Áçores port. X y Obrig do Tes 5% a o LEE te ico o | Temperatura máxima .. 180 48 14 e 46 
Nacio Ultramarino | 1967 VS9500 1 000500 Visor Guneiaa aturaia = 1º ano) MORRA CURIA am 
nominativas E b : » 8 0. Matemática — & ano; 1616: ; ' 
cupão E ' > 1965 t 10 Angola 830800 — Francês — 1840 “Trabalhos | Temp. minima na relv (EM LIQUIDAÇÃO) 
Portugal. Rom. 2 ; e . . manuais — 2* ano; 19, Curso de tor- Rets no BÉto 


Vento em kmsa./h. 
Rajada máxima . 4 as 17010 E) — 
Rumo correspondente... WNW Gado pi Ed Ds 
Rumo dominante mu ESE 
Chuva em 24 horas e. 0,0 m/m 


Externo 4% 


E os » Cu aptos cego uso] PROGRAMA PARA AMANHÃ 


mentos Atlântico ACÇÕES 
SEGUROS : 


mação e actualização de futuros pro- 
fessores do Ciel: Preparatório do En. 
sino Secundário: 19,:%0 Telejornal 

1.º edição, incluf o Agenda da Praça; 
19,50; Lanterna mágica — Desenh 
animados — Lippy o Leão; 20,20: Fil- 
me Infantil «Carrocel mágico, 20.35) 


3850 


Encontra-se em pagamento a par- 
tir de 3 de Junho próximo, em todos 
os dias úteis, excepto aos sábados. | 


EMISSORA NACIONAL 
Bancos 1 


Movimento e saúde — programa apre- 


| =d 1º PROGRAMA sentado pelo dr, Marques Pereira; 1 

= asd > Lisboa & Açores 4050800 4 120500 2045: Junta da Acção Social; 21 XII PR NO PORTOS 

- 4 As 7 horas; Abertura da Estação Fesuva! Gulbenkian de Música apre- anta did hi) isericórdia BANUU TUTTA-ALIANÇA 
- aum a Comp. Diversas 1 — Hino Nacional — Anúncio de Aver- sentação pelo dr. João de Freitas Av. dos 4liados, 37 

A a 108 tura; 705: Noticiário — Boletim Branco; 21,30: Telejornal — 2.º edição, E 


400500 2460500] Meteorológico — Informação de Rádio 
ã 31 Rural—Programa da Manhã: 8; Sinal 
Horário — Noticário — Boletim Me 
a ieorolôgico — Programa da Manhi 
; lo isto é vida, por Carlos 
PINTO ve MAGALHAES, L” Sousa; D: Sinal Horário = Noticiário 
é 


— Movimento de navios e aviões — 


Inclui o Boletim Meteorológico; 21,55; 
Noite de cinema — «Milionário sem 
vintém». com Gregory Peck. 23,45: 
Telejornal — 3.º edição (últimas no- 
tícias): 23,50- Meditação: 2355: Fecho 


PROGRAMA PARA AMANHA 


am Cimento Fejo .emsmemsem EM LISBOA : 


BANOU TUTTA-ALIANÇA 
Rua do Ouro, 69 


Porto, 20 de Maio de 1968 


do Porto 


Fornecimento de tecidos 


UMA ORGANIZAÇÃO BANCÁRIA Programa da Semana, 10: Sinal orá- Ea a propostas até ao pró- O'Liquidatário 
lo — Noticiário — mo do Pro- CURSO UNIFICADO DA TELESCOLA | ximo dia de Maio 
MODERNA E-EFICIENTE grams — Programa da Manhã. 10 cimento! de 'teeldos Pra. forme BANCO TOTTA-ALIANÇA : 
Rádio Educativa — Auditório Juvi As 14,40 horas; Orientação de Mo- As condições ão 
l nil; 11: Sinal Horari» — Noticiário — nitores — 1.º Ano; 15,05: Ciências G. ondições estão patentes nos Fernando Ginga Mendes 
AGÊNCIAS E CORRESPON 5 Cartaz dos Espectáculos; 11,15 Música Naturais — 2º Ano; 1530 Desenho — | Serviços Económicos, Rua das Flo- 
no Trabalho: 11.45: Fados e guitarra- 1º Ano; 16: Educação Física — 2º bres, 15. Eduardo de Almeida Magulhães 


emma 


DE EEE PESA 
| $ 4 P'ro a beleza realçar 
Elo usa Molhos DOCAR! 


) 
j 
1 


CNE a a EVA IVA VV OA Rr e a e a e e rr ar a aero O 


[s “Para OZzor 


cozinhados VITA-SAL 
UM 
SAL 
DE 
PUREZA FAMATEX 


UMA «AMISA PERPEIA, 
FINA ELEGANTE + SEM -EIA 1 


AB SOLUTA I Di ae ) FABRICA DE MALHAS «DOCAR» de 


PERFEIÇÃO E QUALIDADE 
Ela o que lhe ulerecus todus 
as mobila, da Fábrica de 


Joaquim Moreira dos Santos & Hilhos. Lda 


QUEIJO ANCUKA «o almoço, 
QUEIJO ANUURA ao jantar... 
O QUEIJO ANOORA agrada 


A quem ifoa, bora palaas de REBOKDUSA - BALTAR 


) 
E E BOM -.GOSTO 
j 


Fabricante + que tem em exposição mi 
DOMINGOS GONCALVES CARDOSO 
| CUPS DE LABTIINOS ÁNcORA, LA. CAMISA EAMATEX | A ROO O À dei) MORIL AA e ae 
VILA PRAIA DE ÂNCORA À penderá.., À ( no Rus Pinto Bessu, 32 
TS OO DNA VA A O a a DAE O de Ts ins rn Telefone, 51912 — PORTO 
ESA Apaga ce ERAS - 


Rossi ss TVA PRA DEACOAÍ a 
é a praia ideal para | 


as crianças ! 


Isto por dois motivos : 
1.º — Entra-se pelo «eu mar até cer 
ca de 200 metros COM ÁGUA 
PELA OINTURAI 
3º — O Rio Âncora. que nela desse 
a, é uma autêntica é Imen- 
PISCINA NATURAL 


!LASTEX PERGON! 


EDGÊNIA MARTINS DE ALMEIDA 


Rua de Ulivença, 8-5 


e 


BARCELOS 


o If 


. de cujos ares a saúde das 
crianca tanto neneficia ! 


| e excelente 
| 


Telefs. Fabrica, 82680 


| 


— “ontecção. primero ma tão poe touros oe | | (orvalho & Catarro, Lda ana: 
gt a FÁBRICA DE ENCERADOS PENSÃO MEIRA DA DE UR MAE) À Púbrica, senso — menta meero ( (SAO MA MEO NM, SãO, 


LENÇOIS, o 
da 
FÁBRICA DE POLDRÃES oeoora — 989257 — 089365 
VILA DAS AVES-PURTUGAL Esoritórios, 989480 


ê 


onde o conforto. o sosio e a 


REGRENX 


| 4 que não adopta Key 


mesa »e conjuzam para lhe pro 


Moquinos equipamentos morros 
poroionar as melhores FÉRIAS D o 


É Pomar oe vi" asa ( FABRIOANTE DE FIO LASTEX 
. 


DA CAVADA NOVA 


RIO TINTO 


PRAIA aue node deselar | nos de Cocode - de Mecugo 


PENSÃO RESTAURANTE MEIRA ] us, av da navio, ut + vorio REGLEX Uu 


preferido eis MHLHEM 
BESISTÊNUIA E ELASTIVIDADE ! ) 10 unidude- 14 bro Um vrtuts da 
CASA VELUDO — PORTO 


Comarca ra O Que o re rare 


PARA PEUGAS DE GRANDE 


re area 


e RC Combatente, da lirande Guerra 
Vila Praia de Ancora — Te. 01414 | ( Tolelonca 22000" BL — LINEA 


E DD 


j 
j 
Grande variedade de modelos | 
j 
Í 


14 Quarta-feira, 22 de Maio de 1968 O Comércio do Horto 


vieram VANTAGENS raros 


RG RCA SS DA SAS ACHE MA AG DG DC AG AE AG O RC AC CALA ACACIA CA 


AVISO AO COMÉRCIO 
RETALHISTA 


ESTANDO O ABASTECIMENTO DE BATATA À CIDADE DO 
PORTO E CONCELHOS LIMÍTROFES CONDICIONADO POR UMA 
INTERVENÇÃO DA JUNTA NACIONAL DAS FRUTAS, OS ARMAZE- 
NISTAS DE BATATA DESTE CENTRO CONSUMIDOR COMUNICAM AO 
COMÉRCIO RETALHISTA QUE Só PODERÃO GARANTIR O FORNECI- 
MENTO DE BATATA NOVA NA QUANTIDADE PROPORCIONAL À 
QUE É VERIFICADA E SELADA PELOS SERVIÇOS DA J. N. F. 

POR ISSO, AS ENTREGAS TERÃO QUE SER FEITAS NA RAZAO 
DE 100 KGS. DE BATATA VELHA PARA 20 KGS. DE BATATA NOVA. 

ESTA SITUAÇÃO MANTER-SE-A ENQUANTO ESTAS PERCENTA- 
GENS NÃO FOREM ALTERADAS POR AQUELE ORGANISMO DE COOR- 
DENAÇÃO ECONÓMICA. 


ALDEIA CAMPISTA 


NECROSE AA LAG AG ALSO AG E SA AE DRC AG DRAG SME NC AG AG ALAS 
instalada em edifício próprio, numa área de 1300 m2, é A MAIOR 


EXPOSIÇÃO - VENDA, NO PAIS, de todos os artigos para: 
CAMPO * MAR * PRAIA * CAÇA SUBMARINA * DESPORTOS 


PORTEIROS 
NAUTICOS E MOBILIARIO PARA ESPLANADAS E JARDINS Dao dio ads coma RoRO E der PASTAS 
e luz, Casal filhos af Elejem Couro para Viajantes, Cobradores, 


me reformado da P.S.P. ou G.N.R.. na| Estudantes o outros fins, PABRIOANTE 
ACRE REREIE SERENA A ACNE REAL ALICAC AE TAC ICAC IICA ACITNCIEENCACRERETT Ordem dos Advogados, Palácio da Justiça. | APOLINÁRIO — Rna do Loureiro, nº 55. 


À PAM by escritóri B Maga- PRÉDIO 
] A jsase. para rio. Rua aciro 
À AL ENA 1 | ESCRITÓRIOS lhães Lemos, 109. fee miedonhão, Le o 84 andar. VENDE: 


fer em prédio no contro da cidade, com 
ACACIA NADAL A ACAÇAL ALHO NA AAA ACHA HAHAH NACH AAÇAE necensor o porteira, Rus Dr, Mozalhãos SALA 


Ê E LOJA FARA GOMÉRGIO para “ermoeisão” de moctraário.” Oactá A SAO o 1000500. Rua do MATERIAIS PORTO, 20 DE MAIO DE 1968 
MAIS UMA COMPLETÍSSIMA SECÇÃO DA |] esgim sem | RSGERA to 0 bri 


OS ARMAZENISTAS DE BATATA DO PORTO 


OFIR— CASA NO PINHAL Eanranoa PROA DADE USADOS 


1.800800 
Todo o conforto, mobilado, 87 Juros, aprovados, com água, iuz o tel 
telefone. Mês Julho Inf. 60046. fono, cam transporte assíduo. 12x18 — fá VENDEM-SE 
expediente. contos — Telefone, 911542, 12469 
R/G PARA COMÉRCIO — ALUGA-SE k Vigas 


na Rua do Bonjardim. 643 Falar: Ordem TAUNUS 17M SUPER 


E=: 4 portas, em rodagem, como novo, troco. 
(NA SUA CADEIA DE ESTABELECIMENTOS REUNIDOS) À] da Trindndo — Praca da Trindade Rua do Campo Lindo, S12. o Cantoneiras 
RUA SA DA BANDEIRA — PORTO EM MATOSINHOS DERRENO — VENDE-SE 
2 Btabelesimentos, sendo ambos de mor E ca? "10, ne Ferro T 
cearia o vinhos, o/ habitação e o/ trans- Te 
porio à porta, ha E. Alírio Cunha, 467. o E Tubos 
VOLKSWAGEN OP Chapas 
Rigorosamento bom de tado. Faollito 
E parte. Rua do Campo Lindo, 313. e Retalhos 
LIVROS. ANTIGOS — COMPRAM-SE Arame 
Anteriores a 1850 em lo o Pale. pido 
Dbsorever: Anartado 21 = ALÓOBAOA. (preto e galv.) MOT 
AUTOMÓVEL MISTO — VENDE-SE bo ORES E RI | IN 
8 lugares e carga lígeira 17.000 km Ver Cabos de aço 
e tratar; Garagem Passos Manuel, «o E MUITOS OUTROS MATERIAIS 
andar. 12471 
LISBOA: K 
CARPETE LISA Agradeço "Erâçãs rocebtá TCE HA Ro Na Ê L ) ) T R |) ET B ) M B AS 
em lá 5X2 850800; outra 2X2,5 700800 o e a MATOSINHOS 1 


o várias desdo 300800. Vendem-se. Rui 
Álvaro Castelões, 142 — Telofone 45541.| BACALHAU INGLES 


Casal de Feitores/Cal para Sulfafo | 


no GIRASSOL DO 
JUROS DESDE 6% AO ANO 
Tenho sempre para entroga imodiuta : 
0 F E R EC E -SE as melhores qualidades aos melhores vara colocar eobro HIPOTBOA, 


Av. D. Afonso Honriq. — Tal, 932095 


ALHOS VEDROS: 
Largo da Graça— Tol. 224218 


«BROOK-GRYPHON» 


(ingleses) 
CONFIEM NA GRANDE EXPERIÊNCIA DE MAIS DE 80 ANOS 


CHAPEIROS DE LA 


BEM HABILITADOS 


. vo 
FIANÇA HI EOÁ. de 
calda re AUTOMÓVEIS om todo o PAIS. = ARM do Baisbaro Boro Em 
ARMINDO NS, anos a E TRANSACÇÕES RÁPIDAS = 
de idade, é as, Scegidentes | . Cais da their, 17 "Tele, 2s127 prio as Te NOR € o) € o) S E 
no Lugar do Penedo, da freguesia Bio RO ORGANIZAÇÃO GANDARELA A A A | S 


de Riba de Ave, oferecem-se para | FIAT 850 8 da Bandeira, 524 = PORTO LEAM 0 VRADOR 
feitores ou encarregados de quinta | Absolutamento impecável de tudo. Rua : « | À > 


ou quintal, 


Rua Mouzinho da Silveira, 191 — PORTO 
Avenida 24 de Julho, 56 — LISBOA 


LAMINADOR 
do prata, adaptado a motor eléctrico. 
DINHEIRO Rua dos Caldeireiros, 109 — Telef. 25110. 
A LINDA QUINTA — VENDE-SE 
SOBRE AUTOMÓVEIS 


ao juro do 5% no ano, podendo as | Pousada de Saramagos, 


ui te. Tran- e, 
Jateões” alectundas em uma hora | Mobiliário novo e usado 


CENTRO PREDIAL DO NORTE 
Rua de Passos Manual. 71 
Tolofono 34995 — PORTO 


AUTOMÓVEIS = FURGONETAS = CAMIÕES DE RETOMA 


ORGANIZAÇÃO J. J. GONÇALVES, SUCRS. 
Serviços AUSTIN E RILEY MM PRINOESS 


E. do Heroísmo, 883-R. da Constituição, 325-R. de S. João de Brito, 18 
e Filiais de BRAGA (Av. Marechal Gomes da Costa) 
e MATOSINHOS (Rua Tomás Ribeiro) 


CONVECTORES ELÉCTRICOS 
AUTOMÁTICOS 


De calor negro 
«KAISER» 


PARA EMBUTIK NA PAREDE 
E TIPO MOVEL 


Ao construu o seu prédio tem- 
bre-se desta utilidade que pouco 
mais custa 9 sua Co] . 
Menor consumo, máximo rendimen- 
to, a maior perfeição técnica da 
indústria — 5 anos de garantia, 
torm: lável. 


oarpotes, candeeiros. bengaleiros, crodên- 


id n EMPREGADO cias, espelhos, quadros, vitrine do canto, 
PARA A MÃE tudo 8 mouco. | BB ço suo tm) SOTO NE À 
5. J a |, avalist Kás, bares e centenas 
OFEREÇAM-LHE UMA LEMBRANÇA do o Deo Seaquim M | de. peças” do” ntilldado * Vondo ho ese 
UNIÃO OE ORÉMIOS OS COMERCIANTES DO PO] da Costa, 1027-1.º — Telef. 985696. rato para desocupar. 


união eLtcrrica ROITTE ES TERRENO PARA CONSTRUÇÃO 


COLÓNIA PENAL 
SANTA CRUZ DO BISPO 


Compra-se, na 1.º zona da cidade, destinado a Armazéns e Escri- 


tórios, & 1.000, ca E ta = 
concurso mimo | PORTUGUESA da err cr con ce Eni Se coro use tio e cai B) AUTO-VIAÇÃO DO MINHO, LDA 


HORARIO 


Perante O CONSELHO ADMI- S.A. R.L. habilitada e menina para recados para | OPEL 1700 
NISTRA o Penal de modista, Falar na Avenida Rodrigues do|2 portas 62, como novo de: tudo. Ena 
Santa Cruz do Bispo, encontra-se] Capital: 365000000800 | Fritas) iáo2s tório do "Gdimpo “ndo s1ê: 
berto Concurso Público para o for- 


necimento duma camionete, de carga. Sede: Rua Alexandre Herculano, 244 LOCALIDADES Cheg. Port, Cheg. Part, Cheg Part. 
útil de cerca de 7.500 Kgs., com PORTO Pol da aa ara = efa Yo sf TES RT 7 NAS AO PET = 1930 
Domo o iii o ee demo do corto da dO um GOTA DEDE 
DR E o sai sorteio PNEUS E CÂMARAS DE AR FOGO! FOGO! FOGO! Es a cri liiiio 46 18 US UE VB va dá ga 
ro DE OBRIGAÇÕES SUECAS Um FLAGELO, que lhe pode destruir todos os seus haveres.. a PIS QN6 44S lodo 1800 BOI 200 705 
elas 15,30 H., perante os concor- Não hesite, compre um COFRE MUNUBLUCO contra Incêndio « 435 925 1505 1505 1820 1820 2050 20,50 
A LSat neouanEco No dia 12 do próximo mês de Ju- arrombamento, mas que seja de CONFIANÇA, para que possa 942 942 1512 1512 1827-1827 20,57 20,57 
rentes presentes. nho, pelas 10 horas, proceder-se-á, dormir tranquilo. Na Rua É 947 948 1517 1518 1832 1833 21402 21,03 
O Caderno de Encargos encontra- “ q de SANTA CATARINA, N * 217 do e io a a a Ma je 
-se patente na Secção do Economato, | NUM dos escritórios da empresa, na À » sede da Cása Tomaz Cardoso, encontrará o cofre que lhe convém si No 1008 1538 1538 1853 1853 2123 21,28 
IpaNeR LO na Nec » | Rua de Alexandre Herculano, n.º 351, Não confundii 21 10, Z 9,06 19, 1,36 21 
onde pode ser consultado, durante as | nº Porto, ao sortelo de 30377 obri pa ro ir a Casa Tomaz Cardoso é junto ao Grande PORTO petabe inata ET 
" - E ao à ana : AS AS O 
hogas' normais de expediente. O Poa oa fotel do Porto, Telefone 36737 — Fábrica em V N. de Gaia E Ê ; 
nal de 100300 e 819 de 1000500 cada 5º Vara/2.º Secção (o) O) 
- uma, para efeito de amortização a LOCALIDADES Cheg. kb Cheg. Port. Cheg. Port. 
Julho de 1968. 4 / i E — 184 — 1945 
ARREMATAÇÃO |: “e ce sumo CÂMARA MUNICIPAL | ANÚNCIO [UTC E é vo ES qa US 
(São 2287 obrigações da série de H | - & Romiojido Neiva 8:97" EM 1907 1907 2012 2012 
Pela Repartição de Finanças do | 4 14 «%; 4360 da série de 4% — 1945; ) PRO e A OZ 9 MM 2028 
concelho de Matosinhos, vão à praça | 2035 da série de 3 4 %; 8 722 da sé- Ê DO PORTO O Doutor José Manuel de Abreu 85 85 va 19as om quis 
no dia 5 do próximo mês de Junho, | rie de 4 % — 1948; 1661 da série de TRIBUNAL CÍVEL DA EO ARCA David Ferreira da Cunha, Juiz Ei 1947 1947 20,50 20,50 
pelas 15 horas, na Travessa 5 del 59 — 1651; 3162 da série de 5% da 5» Vara do Tribunal do Tra- 99 90 wa ss mm 2 
.* 50—S. -| — 1952; = Th ê i Alia ja 20 jo6 21, 
Gentoo UM A MAQUINA. DE COR- SP vip lg DO PORTO AV IS (1) DD OA qi de Condo: + co5o! pap ny wo nO Nm 
TAR CHAPA DA MARCA cFASTI| 3920 da sério de 6% — 1958; 810 Faz saber que nos autos de aoção | fevilo 4 sc co UM Sa Ma ma Ni aa 
702» COM BANCA de 1,30x0,80x0,83 | da série de 5% — 1960; e 500 da sé- Ê declaratória de perda de direito de | Moreira da Maia - - fil 155 Ju hs ag O os Col ado 
mts, e UM BALANCE N.º 4 (ma-| rio de 5% — 1983, conforme consta IR 6.º JUÍZO No dia 24 de Maio do ano cor-| pensão, com processo sumário, pen- ER DS rea 


rente, pelas 15 horas, serão vendi- 
dos em hasta pública os seguintes 
terrenos: 


lentes na 2.º Secção, desta Vara, sob 


DISTRIBUIDOR GERAL: o 2* 35/67, movidos pela autora B 1 de Maio a 31 de Outubro 
altura. zação). pel b) e 1 do b o rest 
ão fiscal n.º Companhia de Seguros Tranquilida- c) — Não se efectuam aos Domingos e 25 de Dezembro. 
Processos de execução A CENTRAL DA BORRACHA de, com sede na cidade de Lisboa, Este horário anula todos os anteriormente aprovados. 


A 
q 
2085/68 opens Porto, 1 de Mato de 1068 ANÚNCIO mo à 


São citados os credores: incertos E Caldeireiros, 141-143-145 Para habitação: ao réu DINIZ RODRIGUES FER- SEEN 
'elefs. : 27! - » casado, rralheiro, residen- 
e desconhecidos. Pela UNIÃO ELÉCTRICA 535 - 35953 e 96314 afasta Lita 0 essa oiro EIRA se ro, Tá 


PORTUGUESA PORTO —Rua de Gaspar Correia (Pas-|te em parte incerta, e com última 


nual) COM BANCA DE 0,80 mts. de | gos respectivos quadros de amorti- Do | de Novembro a 30 de Abril 


20 de Maio de 1968 cessos e nos autos de EXECUÇÃO teleira) — 2 talhões residência conhecida no lugar de Ea 
Matosinhos, lo O Engenheiro-Gerente DE SENTENÇA, que a exequente)  2ona da Pastelelra — 3 talhões | Agueiro — Serzedo — Vila Nova de 
O Juiz Auxiliar, 2 a DD eee e ogm Tendo na) — Avenida Fernão de Magalhães | Gals, é este réu citado para contes- 
m, , de: e. fm, tar, querendo, apresentando a sua 
Joaquim Jvor Nunes dos Rei ANÚNCIO |aaSociriooisessmya) (Parte Norte) —1 tainão. | jar querendo, ap 


Ministério das Obras Públicas 


defesa no prazo de OITO DIAS, que 
começa a correr depois a dilacção de AGRADECIMENTO 
TRINTA DIAS, contada da data da 


mancha pg TC inata A familia de José Vicente Alves, vem por este UNICO MEIO 


LENTIM DA COSTA CAMPOS e 
Para indústria: 
= a . mulher MARIA ALBERTA DOS 
COMISSÃO DE CONSTRUÇÕES | arc aços Seção da Secretaria Ju-| SANTOS LIMA, ele empregado ban- 
cial do 2.º Juizo Civel sita no Pa-| caro e ela empregada de farmácia, |  —Zona Industriat de Ramaide — parace as da 
HOSPITALARES lácio da Justiça desta cidade e por | residentes na Eu Duque de Loulé, 2 talhões. anúncio, gob a cominação de, Bão O | agradecer muito reconhecidamente a todas as pessoas que de qualquer 
virtude do ordenado nos autos de| ea e desta cidade. correm omcirpólio P que | ado se interessaram pela sua saúde, quer durante o seu internament 
CONCURSO PÚBLICO Venda de Penhor que Justino da sil- | À 85 + cem 2 A Repartição do Patrimóntoa autora deduz no processo e Que) Ty mi ga Ordem do Carmo, quer no periodo da doença que antece- 


va Santos move contra J éditos de VINTE DIAS, a contar ds | esclarecimentos. | consiste na perda do direito à pen- ência em 17 do corrente mês, 
ER PaNU renata sda temprattada ido | Alyasirdo”. Oliralrs EE res data da 2.º e última publicação deste | P! todos os São que o réu estava à receber da- | deu o seu falecimento, ocorrido na sua resid 


O Escriturário, 


Francisco Guedes 
oii di O o, 


TAÇA DOS CAMPEDES EUROPEUS 


Utilizo o Caminho de Ferro na sua 
Viagem a Londres 


lhe manifestaram o seu 
N- licado da | assim como âqueles que por qualquer meio pesar 
Abastecimento de Águas e Saneamento | malor, da Rua Visconde das Devesas, | Anúncio, CITANDO TODOS OS TI Porto e Direcção dos Serviços] queia seguradora. O dup Grey BE esta  eae qu 
ao Aula 0 Pre intao do Viagens) do Hospital Psiquiátrico de Magalhães | 598, Gaia, o actualmente a prestar | TORESSADOS INCERTOS DAQUE. | q, Finanças, 21 do Maio de 1968,| petição inicial  encontrá-se nesta, pelo infausto acontecimento, paten 

ei iaboa” (Santa Apo-| Lemos, do Porto. serviço no Quartel-General, desta ci- | LES EXECUTADOS, Q Secção à disposição do citando. A FAMILIA 


Tônia) o Lisbos. (Rossio). dade, correm éditos de 20 dias, a) DE GARANTIA REAL, para, no 


Faz-se público que às 16 horas] contar da 2º e última pubilosias| Prazo de DEZ DIAS, tindos aqueles | O Director dos Serviços de Finanças, | porto, 8 de Maio de mil novecen- Porto, 22 de Maio de 1968. 


De Lisbou a Londres, em 1 éditos, DEDUZIREM, QUERENDO, tos e sessenta e olto. 
DO «Sud Bem! do dia 19 de Junho de 1968, se| deste anúncio, citando os credores : , ALBINO VALENTE EE TOO EM 
res REA 4.516800] procederá, na sede desta Comissão, | desconhecidos do réu para, no prazo | OS SEUS DIREITOS NAQUELES 


O Escrivão, 
úblico acima desig- | de 1 fim AUTOS, tudo nos termos do disposto ' 
ano ada E es PRERERO a ad Zo | no art.º 865º, do Código do Processo José Carlos Afonso Armão 


(Para grupos não inferiores a 


pia suas reclamações pela forma estabe- | ClVil. C. M. P. qa Ferreira : 
Express» é apenas, ida o Ecasão Base de licitação ... 1350 000800 | lecida no art.º 865.º do Cód. do Pro- 28 de Março de 1968 erifiquel: 
volta, de .. ee Depósito provisório 33 750800 | cesso ca at gia da venda) Porto, sabe ridhio SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS O Juiz da 5º Vara, 

O proceans Tan daga ato Po auto |) Tae Vis O Juiz de Direito, José Manuel de Abreu David 


encontra-se patente na sede da Co- Porto, 15 de Maio de 1968 Ferreira da Ounha 


(a) Fernando Maria Brochado Í 
Re rr punto dá O Juiz de Direito Brandão AGUAS E SANEAMENTO 


20 Estelita de Mendonça e Mi nat Í 0) Pl 
TRIBUNAL CÍVEL DA COMARCA | 2º" Dxiegação no" Posto -ttus "aa fonts náo, goxcurso pocumenraz | MISTO (as Úbras PÚDlICAS 


PerO Escrivão de Direito, (a) Fernando Marques 


JOSÉ VICENTE ALVES 


Alegria, 4-4.º Dt.e José Eugénio de Carvalho de Boaventura R! UMA VAGA DE ENG. CI- Sa = MISSA DO 7.º DIA 
DO PORTO epa Eid VIL DE 3º CLASSE; COMISSÃO DE CONSTRUÇÕES PR 
y Na o co. SO DOCUMENTAL HOSPITALARES us do oras aan tRa “do oridogo ent 
ES ge! 5 , 
1º VARA Pero Prestiento AVISO PARA PROVIMENTO DB] aco PÚBLICO poi de O coco Ga tua, ra se Clr amanha, do 38 
% Dr. Coriolano Albino Ferreira a rabo porão, DOM o ERG DO 
(assinatura ilegível) 5. (38 0] (1) ara a arrematação da empreitada para | todas as pessoas que se dignem assistir ao rel . 
ANUN | HORARIO const. civis o 8 electromec.);) .. instalações eléctricas do Hospital uau 
A EMPRESA DE TRANSPORTES COURENSE, LDA, com “sede em Paredes de Coura, — CONCURSO DOCUMENTAL| fegional do Funchal. Porto, 22 de Maio : 
Faz-se saber que nos termos do) Automotora Especial a |porticipa «o Exmc. Público, a entrada em vigor de novo horário na carreira regular E DE PROVAS PRÁTIOAS| qaz.se público que às 16 horas 
nº 2 do art? 1142º do Cód Proc) oca) E ALVARÃES |“ Pesoseiros entro: PARA PROVIMENTO DE| 5 aim 20 de Junho de 1968, se pro- ; a 
Civil, foi designado o dia 21 de Ju- t. 5 PAREDES DE COURA - VALENÇA (Estação) QUATRO VAGASNDR. FIB- | do dia 20 de o e oro | mana a 
pho, próximo, pelas 18 hora, note) common a O 6 aum agp AL DE av oLasês, O | ee pe io a Reacado | 
E E to) P! 
Tribunal, para se proceder à reu-lno dia 2 do corrente por ocasião LOCAL ES 
nião de. verificação de créditos, no) FESTAS A SANTA OKUZ na freguesin IDADES 7 | Cheg. Port. Cheg. Part. Chamado "ate nr Rodo eras nação dos uiaonçÃo 


processo de convocação de credores, 
o por ALFREDO BARROS | asuint 


de ALVARÃES, ums automotora especial 
Tequerta jori “ Monção Eertemo do. Coura 
& IRMÃO, sociedade comercial em BOB4ABLO 


fonção e Alvarães com O 


Sa é q bj aess) ese “iso D Tama Folhadela Cuimarães Amaral 


Es = do Governo n.º 121, HI série, de 21) O processo de concurso público 


nome colectivo, com sede na Rua] PARTIDAS — As 810 horas, Porto do corrente, dos quais consta os pra- Hi da Co- o 
dos Vanzeleres, 387, desta cidade. | (São Bento); 8:20 Porto (Campanha); VALENÇA. (Estação) - PAREDES DE: COURA 268, as habilitações exigidas, a docu- | entrado Dto o ia] PARTICIPAÇÃO, AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 
ú EGRESSO, partida de Mon- [0] (a) toy mentação a apresentar e os vencl-|) avonida António Augusto de " rrido no passado dia 16, 
Porto, 20 de Maio de 1968 Alvarãos às 16,45.) LOCALIDADES Chog. Part. Chog. Par. Greg. for. | mentos atribuídos, acrescidos do res- | a car 19:2º andar, em Lisboa, e A família participa o seu falecimento, ocorrido no passado dia 16, 
indo, LR Valença ( RN E Se A — wo | pectivo subsídio eventual de custo de | 5 Dejegação no Porto —Rua da | agradece a todas as pessoas que assistiram ao funeral e informo quo 
O Oorregedor-Prestdente, Rio, Tinto, &g 20-19; Porto (Campanhh).| Cerdal nº 1... 94 915 1234 1235 UM 45 | vida. Alegria, 4-4.º Dtº missa do 7. dia em sufrágio de sua alma se celebra amanhã. quinta-fena, 
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